Fundador  -  EDMUNDO  BITTENCOURT 


DIRECTOS 

Itl.  PAULO  HL1IO 


Gurcutu-EDMUIVDO  BHAGANTE 


A>\H  XXIX  -  N.  IU.78V 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  19  DE  FEVEREIRO  DE  1930 


LARGO  DA  CARIOCA,  13 


Os  delegados  francezes  resolveram  suspender  todas  as  negociações  que  vinham  eniabolancHi 
com  os  representantes  das  outras  quatro  potências  até  que  se  orqanlse  o  novo  gabinete 


A  POLICIA  ALLEMÃ  EM  CAM¬ 
PANHA  CONTRA  0  COM- 
MUN1SM0 


OS  PRELADOS  RUSSOS  PRE¬ 
FEREM  A  PERSEGUIÇÃO  DO 
KREMLIM  A’  PROTECÇÃO 
DO  PAPA 


Uma  batida  contra  os  centros 
vermelhos  e  contra  o  jornal 
“Roto  Fahne” 


Uma  correspondência  em  que  se  detalham  os  ulti 
mos  sangrentos  acontecimentos  occorridos  na 
.  capital  do  Espirito  Santo 


Como  o  arcebispo  Sergiis, 
fazendo  côro  com  outros,  con- 
demna  a  intervenção  do 
Summo  Pontífice 


O  presidente  Doumergue  empregou  todo  o  dia  de  hontem  em  consultas 
a  varias  individualidades  políticas  de  destaque,  entre  as  quaes 
figuraram  os  srs.  Polncaré,  Malvy  e  Clementel 


Berlim,  18  (U.  P.)  —  Duzentos 
pollclaes  Invadiram  03  centros 
communlstas  desta  capital  e  tom 
bem  a  séde  do  Jornal  “Rote  Fah- 
no",  procurando  apprehender  0 
material  do  propaganda  •  recente 
mente  distribuído  entre  nB  forças 
pollclaes,  Indtando-aa  &  traição 
aos  superiores. 

Berlim-,  18  (Havaa)  —  Na  oe 
castão  em  que  a  policia  dava  ctrta 
manhã  busca  na  casa  de  Lleb 
knecht.  séde  do  Jornal  communls- 
ta  "Bandslra  Vermolha",  houve 
sério  contllclo  entre  os  agentes  e 
a  multidão  que  estacionava  nas 
ImmedlaçOes  do  predlo. 

A  polida  eBtã  dispersando  o 

_ r _  _ _ impi  povo  quo  ae  ogglomnrou  nos  pro 

(Ice  contraria  aos  verdadeiros  xlmldadea  do  local, 
fins  do  ohrlstlanlsmo,  dizendo  BorMns,  18  (U.  P. )  —  A  poll- 
que  ella  deve  ser  condemnada  «ão.^o 

por  todos  os  que  forem  re&Jmen  sendo  gr^vo  a  reslstoncla  oppos* 
te  chrlstãos.  ta  pelos  communUtas.  Dez  dJ|- 

Dlsse  o  entrevistado  quo  qul-  les  foram  presos,  mos  logo  de- 
nhentas  egrejas  greco-cathollcns  pola  foram  postos  em  liberdade, 
foram  oonflocodoa  na  Polonla  Berlim,  18  (U.  P. )  —  A  poll- 
_.  nmisatna  <ui  ola  novo  Investiu  de  “cnaso- 

pelos  romanos  sem  protestos  es-  oontra  uma  munidlo  íu- 

trangelros.  rlosa,  que  so  reuniu,  As  S  horas 

0  prtlado  recusou-se  a  respon-  nolto,  cm  frento  A  aêdo  do 
der  a  outras  perguntas  que  nio  Partido  Communista,  no  edifício 
fossem  escrlptas,  o  que  contra-  Llebnecht,  que  foi  varejado, 
rlou  os  cbrraspondontea  italianos  JA  As  6  horas  tinha  havido  um 
.  nin  «.  haviam  outro  encontro  entre  communls- 

e  sllemftes,  que  nAo  ae  haviam  tas  #  a  poIlcllli  Mndo  necessária 

prevenido  oom  perguntas  redigi*  a  preaen(;a,  ds  reforços  pollclaes, 
doa  previa  monto.  quo  collocaram  um  cordão  de 

O  arcebispo  caloula  que  ha  Isolamento  em  torno  do  edifício, 
ainda  na  Russta.  mUhdes  de  ade.  Houve  repetidos  oonfllctos  entre 
ptos  da  Egreja  Orthodoxa  o  ac-  a  policia  e  os  commUnlstos,  em- 
orescentou  que  existem  30.000  quanto  as  autoridades  vareJo- 

congrcgaçBes  60^000  padres  e.  ^uTentos  relaUvos  i 

103  arcebispos,  todos  em  aotlvi-  propaganda  “vermelha".  Dlvor- 
dade.  E  monsenhor  Serglus  ac-  gas  pessoas  ficaram  ligelramonte 


VIclorla  esteve  em  pé  de  guerra,  com  os  seus  pon* 


Aos  Jornalistas  que  o  Interrogaram  á  salda  do  Elyseu.  o 
sr.  Polncaré  deu  uma  resposta  ríspida 


Dizem  de  Porto  Alegre,  que  ali  cresce  o  movimento  co  ntra  a  propalada  InterveB' 
cão  em  Minas  ••  Em  Matto  Orosso,  o  novo  presidente  começou  go¬ 
vernando  como  se  estivesse  em  estado  de  sitio 


sa  que  o  Interrogaram  0  sr. 
Polncaré  respondeu: 

"Nio  costumo  dar  a  conhecer 
os  reBultodos  das  conversas  com 
0  presidente  da  Republica." 

Os  Jornalistas  nào  Insistiram  e 
deixaram  0  palácio  oouco  depois 
do  sr.  Polncaré. 

PARA  UM  JORNAL  O  SR. 

CHEVRON  NAO  PASSA 
DE  UMA  VICTIMA 
DO  DEVER 

Pari»,  18  (Havaa)  —  Os  Jor- 
naes  da  tarde  são  unanliqes  em 
lamentar  a  orlse  ministerial. 

O  “TempB"  diz  que,  qualquor 
que  seja  a  solução,  uma  coisa  é 
certa:  ê  que  as  políticas  externa 
0  naval  da  França  serão  lnte- 
gralmente  os  mesmas  que  foram 
defendidas  em  Hayo.  e  em  Lon- 
dres  porquo  represontam,  de  mo¬ 
do  absoluto,  os  Interesses  supe¬ 
riores  o  os  sentimentos  da  nação 
que  estA  firmemente  decidida  a 


Pari»,  18  (Havaa)  —  Proae- 
gulndu  as  consultas  para  forma¬ 
ção  do  Ministério  0  presidente  da 
Republica  recebeu  0  sr.  Clomon- 
tel.  oèm  quem  tevo  longa  con¬ 
ferencia.  'A1  salda  do  palácio, 
apezar  de  InBtndo  polos  repre¬ 
sentantes  da  Imprensa,  o  sr.  Cie. 
raenlel  recusou-BO  a  lazer  qual¬ 
quer  declaração  subre  a  crise. 

Depois  do  sr.  Clementel  che¬ 
garam  ao  palácio,  auceesslva- 
mente,  os  srs.  Malvy,  Vlotor  Be- 
rard,  Paul  Bonnour.  O  sr.  Poln- 
caré  chegou  preolsamento  As  4 
horas  e  46  minutos  da  tarde. 

Os  Jornalistas  cumprimentaram 
0  ex-presidente  e  felloltaram-no 
pelo  oeu  estado  de  3audo  que 
qualificaram  de  soberbo.  O  sr. 
Polncaré  sorriu  e  respondeu  que 
effeotlvanionte  estava  passando 
admiravelmente. 


Do  bureau  de  publicidade  da 
Alltança  Liberal,  recebnmns  ss 
seguintes  minuciosas  Informa. 
çBes  sobre  as  occorrenctoa  de 
VIclorla: 

“As  scenas  que  na  noite  de  13 
do  corrente,  se  desenrolaram  em 
plena  capital  do  Vlotoria,  arran¬ 
jadas  e  levadas  a  effelto  pelo 
governo  do  Estado,  representa¬ 
do  nessa  missão  fúnebre  e  des- 
humana  pelo  secretario  do  Inte¬ 
rior,  sr.  Mlrábeau  da  Rocha  Pl- 
montel,  são  dessas  que  0  maior 
esforço  da  lntelllgencla  so  torno 
Impotente  para  descrever. 

Uma  nodoa  Inapagavcl  de  san¬ 
gue,  quo  flcarA  psra  séculos  e 
séculos,  rememorando  a  triste 
noite  em  quo  fonun  ceifadas  po¬ 
las  espadas,  pelos  fusls  e  pelas 
patas  dos  cavolIoB  do  Regimento 
Policial,  vidas  preciosas  e  ines- 
queolvels.  A  imponente  rece¬ 
pção  feita  oos  Caravanelros  Ll- 
heraes,  JA  havia  motivado,  no  dia 
anterior,  algumas  arremettldas 
dos  cavnllarlanos,  com  0  intuito 
de  dispersar  0  povo.  A  attltu- 
do  deste,  entretanto,  mostrnndo- 
*e,  destemido  e  não  recuando  ante 
bs  arremessos  da  forçií  armada,' 
fez  eom  que  a  recepção  chegasse 


a  ultima  palavra,  quando  se  no¬ 
tou  que  o  tenente  Mcsalas,  com 
mandando  a  cavollarla,  desem- 
bainhára  a  espada.  Era,  decer¬ 
to,  o  slgnal  combinado.  Imita¬ 
ram-no  os  outros  cavallariánoB. 
Os  cavallos  se  movimentaram. 
A  multidão  procura  fugir  espa¬ 
vorida,  e  o  primeiro  estampido, 
de  arma  do  fogo,  parte  dos  pró¬ 
prios  cavallarlanou.  Estava  im¬ 
perando  o  panlco.  Correrias  des 
enfrçados.  Cavallos  que  pisam 
creaturâs  indefesas.  Oritas  lan¬ 
cinantes.  A  fuzilaria  se  Intensi¬ 
fica.  Os  caravanelros  deltam-s» 
oo  solo  no'  lance  da  escada  em 
que  falavam,  enquanto,  em  bai¬ 
xo,  reina  a  mais  tremenda,  a 
mais  Indescriptlvel  confusão.  O 
povo  Investe  sobre  o  grande  por¬ 
tão  do  Convento,  ©  o  pavor  era 
tamanho,  tão  grande  o  terror, 
que  a  multidão  leva  a  porta  no» 
peitos,  Invadindo  o  Convonto.  A» 
casas  clrcumvlzlnhas  sto  toma¬ 
das  do  assalto  pelo  povo,  na  an. 
ala  Irresistível  de  ao  •esguorfar 
da  fuzilaria.  No  melo  do  tiro 
telo,  passam  vultos  animados. 
São  feridos  que  encontram  almas 
piedosas  e  homens  do  coragem 
que  os  soccorrem.  A  praça  ju 
evacuada,  mostra  o  chiqlunca. 


Toda  a  cidade,  do  longlnqud  ;a! 
uulrru  da  Praia  Comprida  a  San-  ,“áí 
te  Antonlo,  apresenta  o  aspecto  '■  8H 
de  terror  0  de  vexame  que  Uor.t-,  -'«J] 
na  0  animo  publico.  A  guarfli  >.n6j 
olvll,  quo  antos  ífira  desarmado,  'üi 
para  que  ficasse  ao  ncglmento 
Policial  a  “gloria"  da  ndlto  som-  7|fil 
brla  0  tétrica  de  13,  apezar  da  vj 
sua  melhor  bfla  vontade,  era  .Si 
acudir  os  forldon  e  &çs  pedidos  de 
providencias,  vla-se  forçada  a  ■*{ 
confessar  a  sua  Impotência  no  ,-Jj» 
cuso.  Os  telophonss  trabalham, 
mas  os  llgaçOes  se  confundam, 
reinando  0  cah.os.Oa  bondes,  apds  -yS 
parai  yzado  o  trafego,  voltam  a  ;  >t3| 
circular  depois  de  meta  noite’,  '.\m 
conduzindo  aos  seus  lares  lnnu-  tjm 
meras  pessoas  por  quem  os  fa* 
míllas,  em  casa,  choravam  in- 
consolavelmente.  E’  quo  mesmo  ,,j- 
aos^ultlínos  recantos  da  cidade;  M 
JA  chegâra  a  noticia  da  verta-  ,'"J| 
detra  tragédia,  da  memorável  r/j 
carnificina,  que  velu  celebrizar,  ,'138 
sab  outro  aspecto,  horripilante  0  '/-is 
Incpnceblvel,  0  governo  Arlstou,  .'léj 
Aguiar. 

A  metralhadora  postada  n| 
ponte  Florcntino  A  vidos'.. 1  ;vj|| 

ÁquFieitA  uma  outra  prov»  ■  ’$ 
Incontestável  da  premedltaçãa .  ífi 
das  segnas  vandallcaa  _que  enxo-  -J 
v&lharnm  a  honra  «  os  tflros  d»  '-vi 
terra  culta,  de  Vlotoria.  O  go- 
verno,  quando  delineou  o  plano  r 
macabro  de  barrer  o  povo  iialn*  -' fl M 
A  pata  de  cavaJlo,  o  Jy  metralha- 
dora,  nlo  esqueceu  o  esboço,  to-  'a 
dos  __as  consequências  quo  po-  •■Ml 
diam  aãvlr  de  sua  attitudo.  Co-  '.í\ 
mo  na  veepera,  por  oceosiõo  da 
chegada  da  Caravana,  so  rcgiB-  '.íJj 
trAra  Um  serio  Incidente  entr*  '-jlj 
um  soldado  do  Exercito  e  um 
cavõllarlano'  pelo  facto  de  tep  -,;íai 
este  ultimo  sacudido  o  sou '  anf*  jí® 
mal  sobre  o  primeiro,  o  gover¬ 
no  no  seu  plano  dlabollco,  nio  VÍJl 
esqueceu  a  possibilidade  de  uma  V;|9 
revancho  por  porte  do  Bxorclto,  :!,^S 
tal  a  revolta,  que  causou  "o  fa-  ,y.3 
ctot  entro  os  companheiros  da  rM 
vlctlma.  B  dahl,  a  providencia  ús 
de  ter  postado  na  cabeça  da  pon- 
te  “Florentlno  Ávidos",  ume 
forca  do  200  soldados  sob  com* 
mando  superior,  com  metfalha* 
doras  e  munlçdea.  Como  ee  vê,  a  •* 
cidade  cefeve  durante  a  noite  de 
13  em  verdadeiro  pé  de  guerra.  « 


UM  EXAME  DA  8ITUAÇAO 
CRIADA  PELA  QUE’DA  DO 
GABINETE 


Paris,  18  (Communlcado  tcle- 
graphlco  do  Ralph  Helnzen)  — ’ 
Emquanto  o  presidente  Doumer¬ 
gue  estA  continuando  bb  suas 
consultas  oom  o  objcctlvo  de  re- 
solver  a  crisa  ministerial  provo¬ 
cada  pela  resignação  do  gabinete 
Turdleu,  os  socialistas,  chefiados 
pelo  sr.  Franklln  Bouillon,  aiJ«~ 
ptaran  as'  seguintes,  resoluçOes: 

1*  —  Que  André  Tardleii  seja 
oonslderado  o  alvo  do  voto  de 
desconfiança  approvado  hontem 
pela  Camará  e  quo  determinou  a 
quédu  do  gablnoto. 

2*  —  Que  seja  relembrado  que 
os  socialistas  estão  sempre  prom- 
ptos  a  assumir  o  poder  ítôslnhoa. 

3°  —  Que  os  socialistas  sejam 
considerados  promptos  a  apoiar 
um  gabinete  formado  polo  parti¬ 
do  radical,  com  uma  maioria  es¬ 
querdista  e  que  so  comprometta 
a  executar  um  programma  paci¬ 
fista. 

O  presidente  Doumerguo  eon- 
ferenolou  successlvamente  com 
os  srs.  Polncaré.  Clementel,  Mal¬ 
vy,  Vlctor,  Bernrd  e  Boncour. 
Comludo.  de  accordo  com  a  pra¬ 
xe  estabelecida,  elle  encerrou  as 
duas  demarches  so  anoitecer. 

O  ex-prlmelro  ministro  Pain- 
càré  ao  deixar  os  Campos  Ely- 
aeos  teve  opportunidado  de  fa¬ 
lar  no  rcpreticntante  du  United 
Press,  que  o  abordou  acerca  da 
crise  política,  provocada  pela 
quéda  repentina  do  gablnoto  Tar- 
dlcu.  Disse  elle  nessa  entrevista 
que  havia  cancellado  os  seus  pla- 


Flnanços  e  que  '  não  .pensavam 
em  o  derrubar  mas  sim  em  ad¬ 
vertir,  ajudaram  a  provocar  a 
quéda  do  sr.  Chéron,  que,  se  de 
um  modqi..;gpçol  .tlnh*„jprnrt?, 
não  se  pòflla  deixar  de  reconhe- 
l-bf  que  oUtnbria.  npenss  o  seu 
dever  oomo  humilde  guardião  do 
Thesouro. 

O  sr.  Chéron  —  conolue  o  Jor¬ 
nal  —  não  possa  do  uma.  vlctlmn 
do  dever. 

Na  opinião  do  “Llberté"  um 
ministério  da  esquerda  não  po¬ 
deria,  evldentcmentc,  ter  vida 
longa,  souretudo  com  o  apoio  doB 
socialistas.  De  qualquer  forma 
sorla  •preciso  voltar  a  um  minis¬ 
tério  Tnrdlau  pouco  dtíferente, 
sem  duvida,  do  de  hoje. 

No  dizer  do  “Intranslgeant”.  o 
prestigio  do  sr.  Terdlou  não  foi, 
do  modo  algum,  attlngldo  pela 
votação  do  hontem. 

E‘  quasl  corto,  conclue  o  Jor¬ 
nal,  que  so  o  sr.  Turdleu  tives¬ 
se  podido  comparecer  â  sessão,  o 
governo  nâo  teria  sido  derruba¬ 
do.  Um  gabinete  do  sr.  Tnrdlcu 
aontlnúa  ainda  na  ordem  das  coi¬ 
sas  possíveis. 

O  SR.  TARDIEU  MELHOROU 


e  quq  •<$»  ^toa  do  <;  jpiy»«nti 


Ao  eeu  termino 

tenso  enthuslasmo,  constituindo 
üma1  Verdadelht  •  apotheotle.  que 
foi,  sem  dúvida,  a  principal  cau¬ 
sa  de  tudo  quanto  de  vergonhoso, 
revoltante  o  deshumano  foi  pre¬ 
senciado  na  noite  eegulnte  por 
uma  massa  compacta  de  povo 
desarmado,  em  quo  Bobresala  a 
presença  de  lnnumeras  senhoras 
o  crcanças.  A  certeza  que  teve 
o  governo  ds  quo  q  povo,  na  sua 


da-éhaíiéoh,  de  bengaltas,  de 
objeotos,  e  entro  tudo  Isto,  oor 
If  ‘  O  tiroteio  dlinlnui 


Sovlet  contra  a  observância^  de 
actos  religiosos  sos  domirigos  af. 
feotou  as  instituições  do  Estado 
ou  publicas  apenas,  nio  entba- 
raçando  a  egrqja,  nõo  tendo'  si¬ 
do  affectada  sériamente  a  pre¬ 
sença  de  flela  aos  offlclos  reli¬ 
giosos. 


pos  Inertes 
ra.  Os  quo  so  resguardavam  nos 
balaustradas  da  Escadaria,  apro 
vettsun  o  momento  para  melhoi 
se  refugiar.  As  praças,  entre¬ 
tanto,  JA  desmontadas,  correm  A 
Convertldora,  e  so  apossam  dob 
fuzis  que  IA  estavam  no  mysto 
rioso  camlnh.ão.  E  o  tiroteio  re 
começa,  desta  voz  mala  Intenso, 
mala  Inclemente,  JA  não  malb 
atirando  os  soldados  para  o  po¬ 
vo,  porquo  esto  JA  se  evadira,  JA 
correra  espavorido  A  sanha  poli¬ 
cial,  O  tiroteio  agora  as  fazia 
contra  as  realdenclaa,  contra  o 
CoUogto  do  Carmo,  onde  as  Ir¬ 
mãs  de  Caridade,  acudindo  o» 
feridos,  recebendo  de  brnçoq 
abertos  os  vlctlmas  da  truculên¬ 
cia  do  governo,  se  desdobravam 
em  oraçOes  o  preces.-  C  ' 
continua  Ininterrupto 


O  sr.  Clementel,  um  dos  indicados  para  organização  do  no¬ 
vo  gabinete.  Nesta  photogrophla  vcmol-o  .cercado  por  Jor¬ 
nalistas  que  procuram  entro  vlstal-o  no  mesmo  tempo 


Á  crise  franceza  influindo  na  con 
ferencia.  naval 


White  e  McMollen  prosegnem 
com  exilo  na  soa  prova 

Arico,  18  (U.  P.)  —  Os  avia¬ 
dores  americanos  White  e  Mac 
Mullen  partiram  daqui  Aa  6,60 
da  manhã. 

Sdnftopo,  CMle,  18  (U.  P.)  — 
Desceram  hoje  em  Antofogosta 
os  aviadores  norte-americanos. 
White  e  McMullen,  que  se  des¬ 
tinam  a  Buenos  Aires.  Depois  de 
desembarcarem  declararam  pre¬ 
tender  partir  em  seguida,  afim 
do  chegarem  em  Santiago  cerca 
das  duas  horas  da  tarde  de  hoje. 

BanUago,  Chile,  18  (U.  P.)  — 
Chegaram  a  esta  capital,  As  duas 
horas  e  quarenta  minutos  da  tar¬ 
do,  os  .  ayiodoreB  americanos 
White  o  Mc  Mullen,  pretenden¬ 
do  partir  amanhã,  As  seis  horas 
da  manhã,  cora  destino  a  puenos 
Aires,  afim  de  completar  o  rald 
aereo  do  Nova  York  A  capital 
argentina,  pela  costa  Occidental 
da  America  do  Sul, 


Berlim,  18  (Associated  Press) 
—  Treze  dias  por  mez  dq  mora¬ 
dor  do  Berlim  são  consumidos  om 
viagens  de  orjilhus,  carros  elé¬ 
ctricos,  e  trens  subterrâneos  e 
elevados.  As  estatísticas  publica¬ 
das  aqui  mostram  que  o  berll- 
nez  leva  multo  tempo  Indo  e  vin¬ 
do  ao  trabalho,  além  do  quo  pas¬ 
sa  aos  domingos  e  feriados,  em 
passeio  aos  campos  e  praias. 

(Bar»)—  — 


O  tiroteio 

_  _ _ _ _ ).  Dentro 

do  Colleglo,  dois  homens  são  «t- 
tingidos,  o  morrem  immedlata 
monte.  A.  resldencla  do  coronel 
Alzlro  Vlannai  é  tlrotolada.  Os 
refugiados  se  comprimem  IA  den¬ 
tro  de  encontro  ao  solo.  A  rest- 
dencla  do  er.  José  Adnct  recebo 
uma  forto  carga.  As  balas  pe 
netrarn  é  uma  delias  alcança  um 
rapaz  que  oll  se  rofuglAra.  Na 
resldencla  da  viuva  Rezende,  e 
fumaça  dos  fuzis  entra  debatxu 
da  porta  e  as  balas  ae  cravam 
nas  paredes  e  nas  portas,  en¬ 
chendo  do  panlco  as  pesadas  quo 
ae  comprimiam  no  solo.  A  re- 
Bldencla  ão  sr.  Mario  Wanderley, 
onde  JA"so  encontravam  os  cor¬ 
pos  de  tros  mortos  e  Innumeros 
feridos,  é  visada  fortemente.  Ha 
uma  outra  pausa.  O  sllonclo  é 
profundo.  Uma  verdadeira  pra¬ 
ça  de  guerra,  onde  o  terror  faz 
parar  até  a  respiração,  para  que 
sémen  to  o  estampido  das  balas 
ecOe  longe,  na  sua  musica  fú¬ 
nebre  e  tenebrosa.  A  pausa  foi 
curta.  Agora  é  a  metralhadora 
que  fuzila,  do  lado  direito  do 
ConvênTõT  Dentro  das  casai  fe¬ 
chadas,  tombam  mortos.  Oento 
que  morre  do  coração,  tamanha 
ô  (T  forte  emoção  do  quadro  JA- 
mate  assistido.  O  acerar  lo  da 
truculência  não  se  resume  A  pra¬ 
ça  do  Carmo.  Toda  a  rua  do 
Commercfd,  Jeronymo  Monteiro 
o  lmmodluçães  estão  tomadas  de 
forçaS  que  dlaparnm  as  Buas  ar¬ 
mas  sobre  os  cosas  fechadas.  A 
Praia  Comprida,  ondo  veraneia 
o  sr.  presidente  do  Estado,  o  on- 
fle  lambem  estA  o  secretario 
mandatarto  da  carnificina,  é  um 
verdadeiro 


Poris.  18  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  do  Conselho  melhorou  sen¬ 
sivelmente  desde  hontem  A  noi¬ 
te.  Esta  manhã  o  sr.  Tarfleu 
recebeu  vários  membros  do  ga¬ 
binete  demissionário  eom  quem 
conversou  durante  vlnto  mlnu- 


0  empastellamento  da  “A 
Gazeta”,  orgão  A? 
Alllança  Liberal 


nos  de  uma  viagem  A  America 
do  Sul,  sdmento  devido  A  sobre¬ 
carga  de  serviço  advinda  da  lon¬ 
ga  serio  de  artigos  quo  terA'  do 
oBcrever  pura  attender  aos  ter- 
mos  dos  contratos  asslgnados 
com  ua  empresas  Jornalísticas,  o 
quo  não  lhe  permlltlrla  estar  au¬ 
sente  da  França  por  tres  longos 
mozes.  E  aocrescentou: 

“Espero  realizar  essa  viagem 
no  proximo  anno." 

O  sr.  Polncaré  declarou  ainda: 

“Nada  ha  de  positivo  quanto  A 
minha  chamada  para  formar  o 
novo  ministério.  Tenho  confian¬ 
ça  em  que  Turdleu  reassumirá  o 
poder,  que,  por  direito,  lhe  per¬ 
tence,  " 

O  grande  político  francez  PBta- 
va  multo  bem  disposto,  o  pare¬ 
cia  gozar  esplendida  saude. 

Os  dlfferentes  grupos  políticos 
estão  exercendo  grande  pressão 
sobro  Tardlou  para  forçal-o  a  aç- 
oeltnr  a  reforma  do  gabinete, 
orientado,  no  entanto,  mula  da 
esquerda  do  que  anterlormenta. 

O  presidente  Doumergue  ainda 
nio  Incumbiu  ninguém  da  Im¬ 
portante  tarefa  e  acrcdlta-se  que 
Isto  é  devido  ao  facto  do  não  tet 
o  sr,  Tardleu  tomado  uma  deci¬ 
são  definitiva  emquanto  não  co- 
nheoer  a  opinião  o  os  desejos  do 
grupo  csquerdtBta. 

Os  delegados  du  esquerdn  re¬ 
publicana  'visitaram  o  primeiro 
ministro  demissionário  esta.  tar- 
de,  exigindo  vigorosamente  que 
ello  acceltusse  a  missão  de  reor¬ 
ganizar  o  ministério,  conforme 
JA  so  manlfestAra  o  presidenta 
Fernand  Boulsson. 

Até  ngora  o  sr.  Tardleu  nâo 
deu  nenhuma  Indicação  do  que 
pretendo  fazer.  Comtudo.  bb  ello 
acceltar,  6  certo  quo  o  nove  mi¬ 
nistério  terA  Inclinação  mais  ac- 
-tentuada  para  a  esquerda. 

E‘  tambm  possível  que  o  pre¬ 
sidente  Doumergue  chame  prl- 
mclnimente  para  nquella  Impor¬ 
tante  missão  os  srs.  Chautemps 
ou  Sleeg.  mus  acredlta-se  qúe  a 
tarefa  final  reoalrA  sobre  os 
hombros  dos  srs.  Tnrdfeu  ou 
Brlund.  uma  vez  que  o  sr.  Poln- 
caré  JA  declarou  publlcamenlt 
quo  nõo  serft  candidato  A  chefia 
do  novo  governo. 

A  ATTITUDB  ASSUMIDA  PE¬ 
LO  GRUPO  DA  ESQUERDA 
SOCIAL 

Paris.  18  (U.  P.)  —  A’s  3  ho¬ 
ras  da  tarde  o  presidente  Dou¬ 
merguo  recomeçou  aa  suas  con¬ 
sultas  pnra  tentar  resolver  a  crl- 
so  ministerial.  Ao  mesmo  tempo, 
o  chefe  do  gablneto  demissioná¬ 
rio,  sr.  Turdleu,  ohamou  ao  lado 
do  seu  leito  vurlaa  figuras  pro¬ 
eminentes  na  pollUcn  nacional, 
procurando  suber  a  suu  opinião  a 
respeito  do  mesmo  nssumpto.  Os 
çrupoB  parlamentares  estiveram 
em  reunião  na  Cnmara  durante 
lodo  o  dia.  O  gvupo  da  esquer- 


E’  Incrível  que  em  pleno  anno 
da  1930  tenhamos  ainda  a  re¬ 
gistrar  o  facto  Innomlnavel  do 
empastellamento  de  um  jornal, 
por  um  governo  que  não  faz  dois 
nnnos  llludla  o  povo  que  o 'ele¬ 
gera,  com  as  mate  retumbantes 
promessas  de  garantia  doa  direi, 
tos,  da  Uberdade,  e  da  proprle. 
dado  alheia.  O  empantellnmcn- 
to  da  “À  Gaaeta",  orgão  offlclal 
da  Alllança  Liberal,  e  vespertina' 
que  é  de  grande  estimação  popu¬ 
lar,  constituiu  o  maior  dos  nften. 
tndos,  rovoltnndo,  ou  melhor  con- 
firmando  plenamente  a  revolta 
geral  de  que  JA  ae  tomara,  a' po¬ 
pulação,  ante  o  vandalismo  dag 
scenas  sangrentas  quo  foram  da¬ 
das  assistir  a  pacata  cidade  ds 
Vlctorla.  O  empastellamento  te. 
vo  Inicio  An  13  horas.  Todo  o 
percurso,  da  Alfandega  ao  fim  da 
rua  do  Commorclo.  foi  tomado  de  ■ 
forças  nrmadas  para  que  nliu 
guem  atravessasse  o  local.  Emt 
frente  no  Jornal,  um  cordão  da 
soldados,  em  fila,  apontava  a  sua 
nrma  para  os  alto»  dos  predloa 
assobradados  da  vizinhança  pafs 
que  ninguém  pudesse  testemu¬ 
nhar  o  crime.  Em  uma  pensão 
que  fica  no  andar  superior  do 
Jornal,  alguém  que  tentou  olhir 
para  féra,  foi  repellldo  com  :a 
ameaça  de  fogo.  Emquanto  Isto, 
os  soldados  A  paisana,  davam 


Pari»,  18  (U.  P.)  —  O  gover¬ 
nador  gorai  da  IndoXhlna  Infor¬ 
mou  que  JA  occorreram  dois  no¬ 
vos  levantes  all,  depola  do  de 
Yonbay. 

Foram  capturadog  quatorze  rs. 
beldes  e  um  offlclal  annamlla 
foi  morto  num  levanto  na  aldeln 
de  Coam,  provinda  do  Haldoung. 
a  16  da  fevereiro,  emquanto  que 
na  mesma  noite  era  ferida  uma 
(Ilha  do  mandarim,  ao  ser  ataca¬ 
da  a  vtlla  de  Phuduc,  provinda 
de  Tholblnh.  por  um  bando  de 
dncoenta  Indivíduos. 


A  Caravana  Liberal  vinha  dft 
séde  do  Comité,  ondo  recebem 
uma  Imponente  homenagem.  A 
essa  hora  JA  n  cidade  bc  achava 
com  aspecto  aguerrido,  ohcla  de 
cavollarla.  de  pollclaes  A  pnlzn- 
na,  e  de  praças  do  pret  do  Regi¬ 
mento  Policial,  postos  em  todos 
os  recantos.  Não  obstante,  cn. 
chern.se  a  praça  ão  Carmo,  de 
Incalculável  mossa  popular,  onde 
so  viam  lnnumeras  famílias,  das 
mate  conceituadas  no  melo  so¬ 
cial  espIritoRantonse.  A’s  oito 
e  trinta,  mais  ou  menos,  teve  Ini¬ 
cio  o  grande,  monumcntnl  comí¬ 
cio,  falando  os  oradores,  do  prl. 
melro  lance  da  escadaria  do 
Convento  do  Carmo.  Nesse  locnl 
do  onde  falavam  os  caravanelros 
o  do  onde  recebiam  elles  as  ova. 
çBea  populares,  estavam  vnrlas 
senhoras  do  correligionários  po. 
lttlcoa  da  Alllança  que,  apezar 
dos  boatos  espalhados,  nõo  po¬ 
diam  JAmaln  acreditar,  peor  que 
fossem  ns  suas  ldéas  sobro  a 
truculência  do  sr.  Mlmbeau  da 
Rocha  Plmentel,  que  so  regts. 
Irassem  os  factos  degradantes  e 
Indescrlptlvela  que  enodoaram 
do  sangue  a  cldado  de  Vlctorla. 

O  comido  prosogula  animado, 
o  os  oradores  se  mantlnhnm  cal¬ 
mos,  tecendo  commentnrlos  sobre 
os  princípios  da  causa,  sem  umn 
palavra  de  referencia  no  governo 
do  Estado. 

E  foi  justamente  pon  ler  aquel- 
1a  autoridado  assentada  essa  me¬ 
dida  de  evitar  ataque'  ao  gover¬ 
no  como  uma  garantia,  ao  povo, 
que  os  caravanelros  falavam  des- 
preooçppnrtoB  de  qualquer  Inci¬ 
dente,  nso  tendo  duvida,  alguns, 
em  terem  ao  seu  lado  suas  es¬ 
posas  o  filhas. 

Em  quanto  falavam  os  orado, 
re».  movimento  do  força  ae  fazia 
no  redor  da  grande  multidão. 
Era  a  cavollarla  completa,  posta 
em  flanco.  Eram  soldados  A 
palrara  espalhados  em  diversas 
dlrecçSes,  e  era  um  caminhão 
carregado  da  fuzis  mnuser  que 
cerca  das  nove  horas  parava  em 
a  parte  trazelm  do  Convento,  nu 
lado  da  Convertldora,  facto  bem 
dcnUnclante  dos  proposttos.  do 
governo,  e  de  que,  Infellzmente. 
o  povo  sô  depola  velu  a  ter  co¬ 
nhecimento. 


A  QUE‘DA  DO  GABINETE 
CAUSOU  SURPRESA  EM  TO 
DO  O  PAIZ 


Pari».  18  (Havas)  —  Os  Jor- 
nacs  não  escondem  a  surpresa 
que  causou  em  todo  o  poiz  e  no 


Londres,  18  (ü.  P.)  —  Um  Im¬ 
portante  membro  da  delegação 
franceza  A  Con  ferencia  de  Limi¬ 
tação  NavnJ  declarou  A  Imprenso 
e  eegulnte: 

"Devido  A  demissão  do  governo, 
os  delegados  francezes  A  confe¬ 
rencia  estão  sem  autoridade  c 
assim  nada.  farão,  ficando  apenas 
aguardando  os  acontecimentos. 
Não  penso,  porém,  que  os  Inte- 
roases  navaes  francezes  venham 
a  ser  modlflcadoe  com  a  mudan¬ 
ça  do  governo"" 

A  REPERCUSSÃO  DA  QUEDA 

DO  GABINETE  FRANCEZ 
NO  SEIO  DA  CONFERENCIA 

Lonrfre».  18  (U.  P.)  —  A  qué¬ 
da  do  gabinete  francez  velu  lan 
enr  grande  conrusão  nos  clrculoa 
da  conferencia  naval,  pois  que  o 
mcthodo  de  attender  Aa  exigên¬ 
cias  navaes  francozas  é  conside¬ 
rado  um  dos  mais  Importantes 
problemas  da  assembléa. 

O  problema  japonez  foi  estuda¬ 
do  hontem  A  tarde  pelos  chefes 
das  dcleguçdes  do  Japão  e  doe 
Estados  Unidos,  srs.  Wnkatsúkl 
e  Sümson  respecttvamente,  mas 
o  enso  francez  tem  quo  esperar  a 
resolução  da  crisa.  Os  delegados 
Jnponezes  nâo  esporam  nenhuma 
modificação  da  política  naval 
franceza,  em  consequência  da  for 
mação  de  um  novo  gabinete. 

Os  próprios  delegados  Japone- 
certeza.  pois  que  o  governo  dr 
zes  estão  nglndo  com  alguma  ln- 
Toklo  pôde  ser  derrotado  nae 
«tcli-iVs  tio  nmxlmn  semana. 


MlttOttVINTK 
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Um  filho  de  Primo  de  Riyera 
aconselhado  a  deixar  o 
paiz 


hJjr  fesnuiAt 

LAXATIYM 

Otr /Si  Btéasm  Cs/ca 


Madri*.  18  (U.  P.)  —  Sabe-se 
quo  o  r  .  verno  pediu  ao  sr.  Ml 
guelito  Primo  de  Rlvero,  filho  do 
dlctador,  que  vá  para  o  estran¬ 
geiro  alguns  dias,  devido  ao  facto 
do  so  haver  elle  envolvido  em 
dlff  leu  Idades  com  varias  pesadas, 
em  consequência  das  demonstra- 
çdes  contra  o  general  Primo  de 
RI  vera. 

Esse  pedido  não  significa  uma 
deportação.  E’  simplesmente  umn 
altitude  amistosa  por  porto  do 
governo,  quo  aconselha  no  sr. 
Mlguellto  a  permanencln  no  exte¬ 
rior  até  poisarem  aa  demonstra- 
çdes  no  polz  contra  seu  pao. 

Madrid.1  18  (U.  P.)  —  Foi  â* 
stgnndo  um  decreto  reincorporan¬ 
do  os  proíejwores  Unnmuno  ©  Es- 
enlato n  como  cathcdratlco». 

Madrid,  18  (Havas)  —  De  ac¬ 
cordo  com  os  termos  do  decreto 
que  remodelou  a  organização  das 
Municipalidades,  o  conde  ão  Ro- 
manones  cxercerA  as  funcçdes  de 
conselheiro  municipal  do  Madrid 
na  qualidade  do  principal  contri¬ 
buinte  da  capital. 

O  marquez  de  Comlllns.  JA 
considerado  o  futuro  “maire" 
de  Barcelona,  farA  também  par¬ 
te  da  Municipalidade  como  maior 
contribuinte  da  capital  de  Ca- 
'tolunha. 

Madrid,  18  (Havtis)  —  Os  so- 
beranofl  darão  no  dia  24  do  cor- 
ronto  recepção  solenne  ao  curpo 
diplomático.  E’  esta  a  primeira 
recepção  depois  do  fallecimento 
da  rainha  Maria  Chrlstlna. 

.V ureia,  18  (U.  P.)  —  O  Jornal 
“El  Liberal"  publica  hoje  t,ma 
carta  do  sr.  Sanchez  Ouerra,  na 
qual  esse  político  afflrma  que  n 
sua  attltudc.  daqui  para  o  futu¬ 
ro,  corresponderA  “As  ldéas  t-rln. 
©!p5©!_  «"elsaíadcr  d;rntc  -ic  dJ 
ctadur»  ‘ 


(17816) 


Londres,  18  (U.  P.)  —  O  ml- 
nlstro  da  Marinha,  sr. ,  Lcyguos, 
foi  chamado  a  Paris,  '  devendo 
partir  hoje,  üs  4  horas  da  tardo. 
A  chefia  da  delegação  frnncezn 
A  Conferencia  Naval,  flcarA  ago¬ 
ra  a  cargo  do  sr.  Fleurlau. 
actunl  embaixador  da  França 
nesta  capital. 

O  JAPAO  REJEITOU  A  PRO 
POSTA  SORRE  O  TOTAL  E 
TONELAGEM  DOS  CRU¬ 
ZADORES 

Londres,  18  (U.  P.)  —  A  se 
cçôo  diplomática  do  “Daily  Trio-, 
grnph"  affirnm  que  os  membros 
da  delegação  Japoneza  A  Confe¬ 
rencia  Naval  dos  Cinco  Potências 
entregaram  a  sua  resposta  A  pro 
posta  Stlmeon  «ohrc  n  rHstrihnl- 


quartel  general  de 
lDeças,  do  metralhadoras,  desti¬ 
nados  A  garantia  dos  carrascos 
do  povõ.  No  Parquo  Moscoso  Im¬ 
pera  o  mosmo  estado  do  terror 
sob  o  predomínio  das  balas.  O 
tiroteio  prosegue,  e  toda  aquella 
gente  encurralada  nas  casos 
fronteiras,  sente  passar  aquelles 
momentos  amargos,  doloroslssl- 
uios.  Htm  sequer  a  esperança'  de 
uma  providencia,  por  não  ter  a 
quem  pedi  1 -as.  Approxlma-so  a 
mota  noite.  O  tiroteio  ccsaAra. 
Agora,  são  os  pollclaes  que  de 
armas  assestadas,  fazem  evacuar 
it»  casas  ameaçando  de  tiroteio 
Aquella»  quo  por  natural  temor 
eram  conservadas  fechadas.  E  o 
povo.  então,  começa  a  movlmen- 
tar-so,  sob  o  vexame  Inqualifi¬ 
cável  das  armiéi  que  lhe  são 
apontndds  o  das  vistorias  feitas 
pelos  soldados,  exaltados  e  Incor- 
tezes.  Em  frente  do  Palácio,  "vao 
fugindo  ao  theatro  da  scons.  do¬ 
loroso,  um  sorvetelro  conhecido 
na  cidade.  Teve  ordem  do  pa¬ 
rar.  Espavorido,  continua  na  sua 
marcha  alluclnante.  Mas  teve 
de  parar.  E  parou  do  vez,  vara¬ 
do  pbr  uma  bala  da  guarda  do 
Pãlaclo.  São  diversos  os  casos 
como  este. 


MEMBRO  DO  GOVERNO.  O 
SR.  CHÉRON  FOI  O 
CAUSADOR  DA  CRISE 


a  porta  de  aço.  Como  não  íOr»  íl 
possível  arrombar  a  fechadura)  £ 
conseguiram  sob  ameaças  ds 
morto  no  vigia  da»  Obras  do  Por-,  V. 
to,  uma  alavanca,  com  que  1e.  >; 

vantaram  parte  da  porta,  penb-  ■  : 
trando  no  recinto  da  redacção  t  r 
offlclnaa  do  Jornal,  A  rua  do  ’ 
Commerclo  64.  Uma  vez  IA  den-  ; 
tro,  a  machadinha  entrou  em  -  ,j 
franca  actlvidade,  reduzindo  des-  ■' 
de  a  machlna  ImproBsora  no  gru- 
po  de  assentos  da  redacção  quo  ; 
foi  rasgado  A  ponta  de  faca,  ao  • ',} 
mais  deplorável  estado. 

Os  prejuízos  foram  totaes,  du«  ! 
rando  o  trabalho  de  devastação 
cerca  do  tres  horas  tempo  suffl.^- 1 
dente  para  que  a  escolto,  a  wcr-  ■■■• 
viço  do  governo  definisse  plens- 
mente  a  mentalldado  da  gente  , 
que  governa  o  Estado. 

A’s  primeiro»  horas  da  manhã 
o  nspecto  em  frente  no  Jornal,  • 
era  desolador.  Exemplares  da 
“A  Gazeta”,  livros  da  gerencia. 


Pari»,  18  (U.  P.)  —  O  odlo 
político  latente  ha  varias  sema¬ 
nas  explodiu  em  ohamma  repen¬ 
tina,  hontem,  obrigando  o  gover¬ 
no,  presidido  pelo  sr.  André  Tar¬ 
dleu  a  renunolar  collectlvamen- 
te,  tendo  por  motivo  um  simples 
ponto  teohnlco  que  a  maioria  dos 
francezes  é  aceorte  em  reconhe¬ 
cer  que  velu  orlar  a  mais  orltlca 
das  situação»  para  o  paiz.  attfn- 
glndo  us  esperanças  da  França 
de  aonaegulr  a  superioridade  na¬ 
val  sobra  a  Italla.  na  Conferencia 
de  Londres. 

tnalorla. 


O  8R.  DOUMERGUE  EM  ACTI- 
VIDADE  PARA  APRES¬ 
SAR  UMA  SOLUÇÃO  • 

Pari».  18  (U.  P.)  —  O  presi¬ 
dente  Doumergue  passou  a  ma¬ 
nhã  empenhado  nos  esforços  ha¬ 
bituara  para  o  soluclonamenlo 
da  crise  do  gabinete  e  possivel¬ 
mente  convldart  o  sr.  Tardleu  e 
o  sr.  Brland  para  que  tentem 
constituir  o  novo  governo. 

O  ar.  Tardleu  passou  umn 
noite  excellente,  mns  os  seus  me¬ 
dico»  ainda  não  lhe  permlttlram 
deixar  os  seus  aposentos. 

Do  proprio  leito,  o  sr.  Tardleu 
telephonou  nos  Beus  prlnclpaes 
collabaradores.. 


da  social,  chefiado  pelo  sr. 
Franklln  Bouillon,  resolveu  afi¬ 
nal  recusar  o  seu  apoio  u  qual¬ 
quer  governo,  quo  não  mantive», 
se  ns  exlgcnclas  francezas  en 
Londres,  comprehendendo  mr 
programma  navnl  “Indispensável 
pnra  n  segurança  e  Independen- 
cia  dn  França",  não  promeltesHf 
uma  grande  redução  nos  Impos¬ 
tos  e  não  sa  mostrasse  disposto 
a  se  esfcrçnr  pnra  obter  uma  re- 
ducção  no  custo  da  vida. 


'oumergue,  porém,  aoha  que 
."nrdlou  não  foi  derrotado  numa 
uestão  política  fechada  e  Insln- 
o  por  que  elle  accclto  a  missão 
u  reorganizar  o  ministério. 


Os  políticos,  na  sua 
censuraram  hontem  A  noite  o  sr. 
Chéron,  ministro  da  Finanças  do 
governo  demissionário,  pela  sun 
attltudc  que  produziu  a  crise,  al¬ 
guns  abortamento  opinando  que 
o  proprio  sr.  Chéron  voluntaria¬ 
mente  proourou  torpedear  o  gn- 
hinetc  do  que  ora  membro. 

O  effelto  da  crise  sabre  as  ne- 
gociaçdes  da  Conferencia  Naval 
depende  da  duração  da  mesma. 
PaderA  sor  de  resultados  desas¬ 
trosos.  ao  se  prolongar  mesmo 
quo  apenas  venha  a  produzir 
uma  Interrupção  temporária  nas 
nrgocInçBcs. 

Os  acontecimentos  de  ngorn 
demonstram  que  n  supposta  tre- 
•gua  entre  os  partidos  realmente 
nSo  Avlstln  emhnnt  multa  gente 
ocredllaasa  me 


ADA  DE  ANORMAL  NA  SE8 
SAO  DO  SENADO 


Paris,  18  (Havaa)  —  A  ecasão 
lo  Senado  de  hoje  foi  levantada 
sem  qualquer  debate  sobro  a  cri¬ 
se  política. 


0  momento  grave 


Falava  o  senador  Pires  Re- 
bcllo.  Da  Caravana,  era  o  mais 
visado,  conjuntamente  com  o 
deputado  estadual  Fernando 
Abreu.  Nio  teve  o  orador  qual¬ 
quer  referencia  ao  governo  do 
Estado.  Referlu-so  entretanto  ao 
governo  da  Republlcef.  a  quem 
AUribuo  o  esbulho  de  10.000  vo¬ 
tos  que  em  Plauhy,  a  sua  terra 
nctal,  farnra  dados  ao  dr.  Fchx 
Pacheco.  Pr©nuncl»va  o  nradnr 


UM  COMMENTARJO  DO 
DAILY  CHRONICLE"  DE 
LONDRES 


TARDIEU  PREFERE  UMA 
EXPERIENCfA  RADICAL., 


UMA  RESTOSTA  DO  811, 
POINCARE'  AOS  JOR¬ 
NALISTAS 


A  Central  da  policia 


Paris,  18  (U.  P.) 


Sabe-se 

que  o  primeiro  ministro  demis¬ 
sionário.  «r.  Tardleu  se  nchn 
pouco  Inclinado  a  acceltar  uma 
reforma  do  'gabinete,  preferin¬ 
do  que  os  radlcaes  sejam  chn- 
mi'1'»  ao  "oder.  ircetu-niA 


Londres,  18  (U.  P.)  —  O  or¬ 
gão  liberal  “Daily  Chronlcle"  6 
o  unlco  matutino  desta,  capital 
quo  commenta  a  orlse  franceza, 
declarando  que  ella  orearA  uroa 
<l«»9gc»/1svel  ner«pe©tlvs  nare  a 


Na  Central  da  Policio,  depois 
de  serenado  o  tlrotolo,  o  quadra 
é  danteeco.  São  feridos, qúe  ge¬ 
mem,  são  o»  preso»  aterroriza¬ 
dos  que  .se  lamentam,  são  pes¬ 
soa»  trae'  reclamam  os  parentes 
cujos  destinos  ninguém  conhece. 


Porte,  18  (Havas)  —  Ao  sair 
do  Elyseo  o  sr.  Polncaré,  dlegre 
e  sorridente,  tmnspoz  uma  ver¬ 
dadeira  barreira  de  JormUlsta»  e 
photographoa. 

Aos  representantes  da  Impren- 


•  Cnnforonela  Naval 


os  radlcaes  J), 


(17633) 


ponsatiUldada  o  governo  ioga, 
ipas  queCa.  consciência  jflopular. 

r,  anlnlílnMitinnlmf  rio  POVO.  Cl  UC 
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da  "A  Gazeta".  O  silencio  é 
bam  denunciante,  bem  significa, 
tlvo. 

As  scenns  dolorosas 

O  ar.  Galdlno  Ferra*,  pnrtlila- 
rln  da  Alllança  L‘l>oral,  não  con¬ 
tando  com  n  chnclnn,  lêVêru  para 
o  comício  a  aua  filha  Elzira,  do 
i  18  annoa,  quartannloiadoGymnn- 
'  «to  do  Espirito  Santo,  o  uma  ou- 
-'Ira  fllhlnha  menor.  Aoa  prlmel- 
roa  llroa,  Elzlnha  fot  attlnelda 
por  uma  bala  da  cavallnrla.  otn 

Í’ena  cabeça,  tombando  sobro  o 
ombro  do  desventurado  pne 
■Lavada  para  n  reeldoncía  do  er. 

'  .Mario  Wanderley,  all  expirou  30 
minutos  depolB.  Náo  »e  pddo 
descrever  a  loucura  do  que  «i* 
tomou  o  ar.  Oaldlno  Ferraz.  O 
■  tenente  Poilro  Gonçnlvoa,  aju¬ 
dante  de  ordena  do  necrotarlo  do 
’  Interior,  e  que  ne  achava  A  pai . 
sana  no  comido,  foi  victlma  de 
qutra  bala  da  policia,  quando  cor. 
ria  em  tauaca  da  ambulancla  parn 
'  Óoecorrer  a  senhorita  Elxlra,  auo 
,  tombara  quaal  ao  seu  Indo.  Um 
■  "oienor  dava  entrada  no  necroto- 
.,*10,  tendo  do  íflra  oa  lntcatlnos 
'■  cortada  que  fora  a  aua  barriga 
4  e«enda. 

•Outro- também  menor,  tendo  o 
peito  pisado  A  pata  dc  cnvallo, 
trazia  no  roato  oa  traços  profun¬ 
dos  da  ponta  da  espada,  como  o 
!vt*atemunho  seguro  da  aPde  de 
sangue  óom  que  agiram  oa  pro¬ 
postos  do  governo.  A  era.  Cfl- 
cllla  Monteiro  Soares,  ospoea  do 
Y  q gente  fiscal  do  Imposto  de  Con- 
íij  sumo  dfi  Octaylç  Soarea,  foi  at- 
tlnglda  pôr’  uma  bala  no  Jo/ho. 
quando  esperava  o  bonde  em  um 
ooa  pontoa  da  rua  Sete.  sendo 
t  aurprchendlda  '«  com  a  fuzilaria 
que  acompanhava  a  marcha  do 
:  povo  em  fuga.l' 

Dentro  ,do  Colleglo  do  Cnrmo, 
J!  dois  rapazes  morreram  attlngl. 
doa  por  bala.  O  conhecido  ne¬ 
gociante  Gabriel  e  a  sogra  do  ar. 
piitvaldo  Espíndola  micoumblram 
por  syncone  cardíaca,  provocada 
■  pela  emoção  que  tiveram  no 
theatro,  da»  dolorosas  scenas  que 
descrevemos.  Innumeros  popu¬ 
lares  morreram  na  carnificina, 
sabendo-se  "que  n  policia  encobro 
o  nome  do  muitos,  parn  não  au- 
gmentnr  ft  revolta  publica. 

O  presidente  do  Estado,  quo 
Sat&  voranesmln  em  Praia  Com¬ 
prida.  veltt  á  cidade,  cerca ,  das 
jtyese  horas,  em  compsnhla  do 
secretario  do  Interior.  A.'  *ua 
i;  frente  marchava  um  outro  carro, 
1  conduzindo  uma  metralhadora,  e 
-  soldados  de  cavallarla  o  do  In¬ 
fantaria  tomavam  oa  logaren  por 
onde  devia  poaaar  o  presidente. 

•  E'  sabido  que  o  preBidento  estevo 
■  em  palácio  e  oue  o  necrotarlo  do 
'  Interior  providenciou  Junto  ao 
brg&o  official.  para  que  a  scon» 

1  fosse  descrtpta  da  maneira  men¬ 
tirosa  e  deslavada,  com  que  o 
-  “Diário",  no  dia  stgulnto,  dupli¬ 
cou  a  pevolta  da  opinião  publica, 
que  tem  perfeita  noção  da  res. 
poneabUldado  do  governo  nas 
Acenas  sanguinárias  que  tanta» 
K  dores  e  vexames  trouxeram  n  po. 

pulncilrf  pacata  d»  Vlctoria.  O 
'  .  “-Dlarlo  da  Manhã",  aem  o  mo- 
nor  respeito  a  al  proprlo.  di  oh 
alllandstaa  como  oa  Iniciadores 
do  tiroteio,  attrlbulndo-Jho  nlndn 
o  uso  do  moaquetilo,  de  fuzis,  sé 
faltando  dizer  que  ob  metralha- 
dores  também  foram  usadaa  pe¬ 
los  alllanclstas. 

;  o*  m®inbr<w  rtft  caravnna  ©  00 
]  leus  correllgloyjrloa  que  conflan. 

,  te»  nns  promessas  do  aecretarlo 
«d  Interior  lcvnrnm  pnm  o  co- 
K  mlclo  flima  esposa»  e  filhas,  Bão 
apontados  pelo  “Dlarlo  da  Ma- 
..  nhá".  como  oa  Iniciadores  deaao 
triste  acontecimento  que  soper- 
cute  dolorosamento  em  todos  as 
,  recantos  do  Brasil.  As  noticias 
D  tendenciosas  e  a  cautola  do  go- 
verno  em  empastellar  a  jornal 
que  narrando  a  verdade  dos  fa¬ 
cto»,  viria  no  dia  lmmedlato  fa¬ 
lou-  slnceramente  ao  povo  csplrl- 
,  tõsahtense  o  qtJiçA  ao  Brasil  In¬ 
teiro,  é  a  mais  flagrante  demonn. 
:  'trâção  do  qiíanto"  liromcdltndo  fel 
o  movimento  lutuoso  a  cuja  rea- 


sobre  o  empastellamenfo  da  A 
Qatcia,  A  sabido  que  o  numero 
do  morto»  Bôbeaçorca  de  18  ha- 
vojVuo  mala  de  6U  pessoas  feri¬ 
dos,  a  mú!or  parto  pisada  a  ca- 
vallo  0  nsslgnalada  A  espada. 

Xo  quanto  podemos  resumir, 
ahl  vão  us  noticias  dos  vergo¬ 
nhosos  acontecimentos  que  enlu- 
taxim  a  capital  de  Vlctoria,  e 
quo  repAsentam  a  nodoa  de  san¬ 
gue  rum  que  o  governo  A  ria  to  u 
Aguiar  30  vem  de  celebrlear  tão 
lamentavelmente  perante  a  opi¬ 
nião  «a nauta  do  Polz.  Todo  o 
poaso  esforço  em  descrever  a  trn- 
gedlo"õnscenuda  o  levada  a  effel- 
10  pelo  Socrfciarlo  do  Interior  do 
Eatado,  fica  ainda  multo  longe 
das  CüSs  negras,  de  que  se  re- 
vo5Í1u,'o  maior  aífentado  que  Jã 
ba  noticias,  contra  a  vida  do  po¬ 
vo  o  &  "segurança  publica.  ,  Os 
graves  Itcontoolmento»  de  Aton¬ 
tes  plaros,  as  tristes  occorren- 
cins  us  natal  e  todos  oa  outros 
factos  Tamentavete,  que  vão  en¬ 
sanguentando  a  aotual  campa¬ 
nha  político,  ficam  longo,  multo 
longe,  üo  grão  de  pervorlsdade, 
do  dcshumanldade,  do  lnatlncto 
cangaceiro  de  quo  so  revestiu  q 
chaclni  do  Vlctoria.  em  que  fo¬ 
ram  catadas  o  consumidas  pre¬ 
ciosas  vidas. 


Ccffl  e  caçador 


Miouelilo  Frimo  de  BIp«- 
ra,  filho  lio  eji-iUador,  foi 
aniluioinwumto  cuavuado  a 
auscafar-se  do  po.it  por  al- 
gum  tempo. 


«AIS  DINHEIRO!  BOLSA  DE  NOVA  YORK  A  nosBa  ed|f5u 

.  —  .  _ _  cie  domingo 

Dmentoj  conto»  para  tres  •  Alnda  lm  0  que  reglítnu 

pessoas  Cotaçoos  dos  ululo»  ,  ^  I  br«  0  exito  extraordinário 

Foi  pa^o  ao  Sr.  Ernesto  So-  príocipaes  compaunias  I  nossa  edição  de  domingo 

lano  Borges,  na  cldado  de  Cam-  _ mo,  com  u.  rotogravura  a 

po  Urande,  no  Estado  de  Matto  ífflenCaUd»  ls„  K.™  r=..«hi,to  n»i« 

Groeao.  onde  negoolu  em  pelles 
do  cobras,  conformo  telegnvmmaa 
recebidas,  o  premlo  de  100  eon- 


_  de  domingo 

Cotações  dos  titulo»  da»  Z 

príocipaes  compaunias  nossa  edição  de  domingo  ultl- 

•  menrtina*  mo<  com  “■  rotogravura  a  cd- 

amencauas  rea  Uo  bem  recebWtt  pcl0  pu, 

NOVA  YORK,  18  (U,  F.)  —  A*  bllce. 


PUBLIGACOES  ESPEGIAES 


O  AZAR  DO  CARNEIRO 


ftcçôoa  d»?  mal»  imporiiu^cs  comp^  Do  00  pontos  dô  venda  avulsa. 


toa  do  bilhete  ii.  4970.  da  Lote-  I  araCrictnas  liverara  ho)*.  »*  onde  a  edição  excepolonal  no 


Hm  loKsr'dos  3  700  contes  que  o  Sr.  Antotiio  CarloB  reclamou  do  São  Paulo,  o  Sr.  Saltes 
Junior!  aeòreSjío  àas  rlnançaí»  )  aullatas,  provou  «uo  . s  Bovorno  f ' »  «  d.quclla 

lmportancul.  como  recebeu,  a  mais.  464  contos,  que  lhe  serão  dtbltados). 


O  boletim  publicado  antes 
do  comício 


Eu,  não  sei  so  bem  n)e  exprimo, 
Se  esse  rifão  tem  sentido: 

-Se  um  dia  i  o  dlu  do  Prtmu 
O  outro  dia  6  do  opprimldo." 

¥  tf  * 

A  Liga  das  NoçSei  e  um  ni¬ 
nho  de  filhotes,  um  viveiro  de  en¬ 
testados  imernuclonaes.  Bft  u 
Secretario  Gorai  tem  446  empre¬ 
gados;  o  Departamento  do  Tra¬ 
balho  conta  com  973. 

Ú'  maior  numero  de  aquinhoa¬ 
dos  com  ■  empregos  são  francezes 
o  suIbsos. 

Mas  Isso  é  -  porque;  o  Brasil 
aalu  da  Liga;  aonão,  Jã  leria 
mandado  para  lã  as  aobras  do» 
hcus  mlnlstcrlos. 

. . 

Que  joia  l 


ria  de  soma  Catharlna  que  cor.  „  „-ul, 

rqu  no  dia  23  dc  Janeiro  findo.  Buli»  d««u  cldide,  »• 

B.  6.  chegada  deasea  telegram-  ;»mi  .  . 

rniui,  pnguvu-ie  nqul  no  Rio.  o  American  and  For«iin  ro» 
premlo  de  10U  contos  do  bilhete  wcr  Compmy  .  .  .  .  - 
n,  3215a  que  pertencia,  aoa  8r*.  Amerijan  Cir  and  Foundry 

Jcaé  C.  flouza.  morador  ã  rua  . 

da  Alegria,  206.  com  novo  do-  Amíricw  Loco  . 

cimo»  o  Manoel  Vlctprlno,  real-  American  1<ln.Au-,,c  led  Te 

dente  4  rua  S.  FrunolBCO  Xa-  ler»Ph  Çorap«ny_.  .  • 

V|e-,  636.  oom  um  decimo.  ..rmmir  an.l  L'omp»n>,  ol  II- 

Para  quem  Irã  o  bremlo  de  i;00í,j  cisne  “A”..  .  - 

100  contos  da  oxtracçQo  de  „yt|will  licomathef  Woflr» 
amanhã.  (5307)  .  ,  .  .  . 


American  C»r  and  Foundry 
American  Locomotive.- .  . 
American  Teliykuit.e  l«d  Te. 


[egrapb  Company.  \,  .  . 
•.rmmir  and  Ceflipaiift  »l  U- 


(nom).  .  •  •  •  . • 
Chrylíer  McHon  '  ?  .'.•••■• 

eourt.  A  multidão  enohla  toda  u  Wri«'11  Atwl'B® 

pfgça.  Compsny  . .  ^  • 

A*  noite,  a  commlssão  libara!  of*  Utii>»ni  dc  Nemouri,  .£■  *• 

fereceu  4  Caravana  grande  ban  (noras) .  . ' . 

quete  no  Club  dos  Diários.  Fnml  gleclrlo  Bon3  and  Sbare  . 
lias  em  numero  olevado  assisti  Cmtril  Kiectrio  Coaipsay,.-. 
ram  ã  resui.  Worn  offWMento  ,  Mo(or,  (Mri)  .  . 

a  homenagem  em  eloquente  dls  .  .  „ 

cunio.  o  sr.  Fernandes  Tavor*.  a  Coodvea-  Tires  and  Rubber 
respondeu  o  brinde  o  ar.  JoS».  Companjr.  .  .  •  j.  .  «. 


Eli  "como  o  Comltí  Liberal  an- 
nuriclou  o  meetlng: 

“Reallia-ae,  hoje  4a  20  horas, 
om  frente  4  Egreja  do  Carmo, 
um  grande  oomlclo  onde  se  fa¬ 
rão  ouvir  os  eminentes  tribunos 
0  não  menos  notáveis  brasileiros 
senadoh  Plrea  Rebello,  deputados 
Geraldo  Vlannu  e  Fernando 
Abreu,  o  ex-]eader  e  deputado 
deste  Eatado,  dr.  Manoel  de  Bar» 
ra»  Junior,  o  grande  defensor 
da»'clas»M  operarias  e  o  crlml- 
nalletã  -He  renomo,  Evaristo  de 
Moraes,  n  jornalista  Psoheco  de 
Anirade  e  Aurélio  Porto.  Fala¬ 
rão  egualmento  vorlos  oradores 
desta  capital,  entr».  as  quàe»  o 
senhorita  Lygla  Silva.  Fara  a 
apresentação  da  Caravana  da  Li¬ 
berdade  o  notável  orador  torran 
toi,  ar.  Thlérs  Velloso.  —  Viva 
a  Liberdade!  Viva  o  Brasil [  VI- 
vu  a  ATI  lança  Liberal!" 

Como'»e  vê  a  Caravana  Llbo- 
rnl.  na  certeza  de  que  a  ordem 
seria  mantida,  na  convlccno  de 
q'uo  o  secretario  do  Irilerlor 
saberia  rifSpeltar  os  compromis¬ 
sos  assumidos  oom  a  commlssão 
quo  com  ellcs  s»  entendeu  pri- 
vlnxnento  em  virtude  dos  boatos 
qspalhsdo»,  e  lnfellzmente  con- 
f Ii-tTTTr  "7T .  noucoa  mais  tarde,  nãr 
teve  duvldsa  em  Incluir  no  pro- 
grnmma  do  comício  o  nome  de 
uma  dlatlncta  e  talentosa  senho 
rlta  cãplchaba,  o  que  não  faria, 
se  para  14  fosse  conduzidq  com 
proposltoi  do  deshormonlzar  a 
ordem  publica.' 

O  boletim  publicado  depois 
da  tragédia  sangrenta  . 

B  dada  a  repercussão  dessas 
scenas,  foi  no  fim,  publicado  o 
seguinte  boletim: 

“Ao  povo  da  cidade  do  Eipiri. 
to  Santo  —  Communicamos  que, 
diante  dos  deploráveis  aconteci- 
mentos  de  hontem,  o  eentlndo- 
nos  sem  as  necessários  garantias 
para  a  livro  manifestação  dp 
pensamento,  desistimos  da  reali¬ 
zação  do  comício  convocado  para 
hojo  ás  8  horas  da  noite,  lamen¬ 
tando  .  nlo_  poder  communlcar  a 
noB»a  fé  patriótica  a  esse  brioso 
povo.” 


1  Jteymumfo  EuMiu  foi 
preso  por  .fraudar  o  The- 
touro  coma  funccionarla  da 
Contadoria  da  Stairinha. 


Rio  se  foz  circular,  a  romesso 
esgotou-se  completamente  em 
,  5j  78.  No  largo  da  Carioca,  foram 
entregues  8.700  numeros  do 
•iei!oo  "Correm  da  Manhã";  voltaram 
171.  N»  rua  do  Carmo,  sondo 
zjí.oo  entregues  260,  a  devolução  ac- 
cubou  26.  Na  estação  do  ,Rla- 
6, ou  chuélo,  recebidos  200,  devolve- 
ram-se  61. 

3Í‘®J  Nos  pontos  onde  a  população 
J7,  7  do  Rio,  estã  veraneando,  oomo 
i»  8;  Copacabana.  Botafogo  e  Tijuco. 
!  a  devolução  total  fel  de  1.048 
-izMs  folhas,  mau  para  esses  meamos 
100,50  pontos  a  remessa  solicitada  foi 


.  .75.^3 1  de  13.960  folhos. 


Cwnptny. 


I uujrvi luuLi  v  ”  —  ■  ■  ■  r  w 

Pensou  d©  CarviLlho.  O  »r.  Uma  Gvaranty  Truit  of  New 


Affrontando  a  crise  ruim. 
Gastava  cobra  bastante; 

E’  quo  ells,  sendo  Rublm, 

Queria  a  vida  " brilhante". 

4^  ¥ 

O  Banco  do  Brasil  estA  sendo 
urocessadó  como  slpaulader’  do 
credito  numa  fsllrncla.  . 

Para  que  havia  da  dar  0  Banco 
dtpoia  do  velho! 

O  que  vale  ê  quç  0  dr.  Carva¬ 
lho  de  Mendonça  «etã  estudando 
b  hypothesc  do  uma  dirimente, 
altegnndo  a  cria»  aguda  de  kle- 
ptomaola. .. 

Cyratto  &  Cia 


brindou  o  ciuidldato  Oetulio  Var-  York.  .  . . 

são  t  o  *f.  Mont©  ArrMB  fftt  o  inicnintlõaBl  Hivúltr  'Com* 
brtnd©  d©  honn.  ao  preâldont©  An1  'n„  (qosf*|).,  ,  l|t,  *, 
tonío  Carlos.  A  Oonavana  segum  t.trphon»  »nd 

hoje  para  Jo^ro,  Indo  dep(4s  T,jefripb  .  .  .  . 
poxa  Crato.  rit.  a»»v  of  New 


08  JA*  CELEBRB8  r  trOifEN 
Tos  nn  PB800Çf>  -. 

BeTlo  Horlronte,  18  (Do  cor¬ 
respondente)  — -  Sogundo  se  sa¬ 


be.  oa  d  rs.  Oscar  Negrão  de  Ll- 


Ttietripb.  .  ,,  .  ;if  <  •  • . 
National  City  Bank  ot  New 
York  ....  .  ,  .  .  • 

Radia  Victer  Corporation  of 
America  ........ 

biandard  Oil  Company  ol 
-  Calilornla  .  5  .....  • 

Standard  Oll  Compmy  ol 
New  jeraey  ...... 

Sludebaker  •Corporation  .  . 
Texaa  Company . 


Omamentaçie»  para  caeamenloe, 
eorbeillti  e  bonqueta,  florei 
naturaea, 


A  Flor  d©  u* 

175,  Avenlái  Rio  175 

Ttl.  C.  3681 


TUA  o  Oscar  Veralani  chagaram  *  aundard  Oll  L.pmpany  oi 

t/jcordo  sobra  a  natureza  dos  N'"  Jc,iel  ’  *  *  *  !  * 

.  .  .  vinnno  Sludebaker  'Orporitiofl  «•  • 

ferimentos  do  sr.  Mello  Vlanna,  Tfjij  Com(>iny . 

os  quacs  nao  foram  pruluzlaos  UnUcd  Aircrlfl  (comrauní) 

por  bala.  mas  ofto  simples  caco-  Unltrd  State»  Steel  Corpo- 

rtoçOea  resultantes  de  quéda.  O  rll(0, . . 

laudo  pericial  confere  em  psrte  tVeetlnrhouie  Electric  and 

com  ò  depoimento  Insuspeito  de  Uanulacturin* . 

Joué  Dias  Proença,  que  fez  par-  Mercado  irrepular. 

t.  da  commlssão  do  recepção  4  jj0Va  YORK,'Ta'(E»ped 

comitiva,  em  Monte.  Claro»,  de-  .Osl„,0  dt  M,nhi-,  ..  ü» 


'«.»J  As  primeiras  recIamaçOes  as 
falta  do  “Carreio  .  da  Manhã". 
®,,7S  realamaçBes  Insistentes,  vieram 
preelsamente  do  Petropolls,  The- 
748,00  T0BOpOj[B  0  Friburgo,  seguindo- 
S4i,s  ee  a  Ilha  do  Governador. 

E  nos  centros  da  oldade,  no» 
7»,J7  pontoo  do  maior  movimento,  on 
vendedores  de  ponto  queixa 
itpioo  ram-se  do  quê  fizeram  esforços 
penosos  para  atlender  A  prooum 
d-1'*5  da  folha,  tal  a  ancledado  com 
quo  era  esperado  eise  numero 
S7,  7  do  "Correio  da  Manhã", 

S9  }7  Entretanto,  cumpre  asslgna- 
dd’ijn  lar  que  se  abusos  houve,  como 
51,00  HUOCedou  om  Madure  Ira,  que  a 
S»,oo  folha,  em  certos  logarea,  foi 
vendida  acima  do  seu  preço  ae 
>87,5°  duzentos  réis.  esses  abusos  não 
correm  por  conta  dos  vjndeao- 
173,5»  reíi  0(  gtm,  por  conta  de  alguns 
revandedoros. 

oara  0  No  Interior,  o  succcseo  ultra- 


IP  - 

•lí® 


y  :-!r  ...ç’ .  :v. 

’WX 


fiisji 

g  ISm 

i  ' 

■ 

-:T< 

v>v 

■}» 

m 


1 


Foi  buscar  lã.., 


le  aa  comminaao  “o  “•  jjqVA  YORK,  18  (E»peelzl  para  0  No  interior,  o  succcseo  uura- 

comltlva,  em  Monfea  Claro»,  de-  *j^lrtlo  d,  ii,nha  -•  j  ..  oamo«  a  ae-  paaaou  todas  as  prevlzOea.  .To- 

durando  posltlvomente  que.  de-  (tdr  a|  ,uc  ti*erim  'boje,  aa  das  as  remessas  foram  Immedla- 

•pole  do  tiroteio,  estevo  com  0  g0|„  de  -fitulji,  ai  aceSre  de  al*u  ta  0  rapidamente  eegotadas.  O 

sr.  Mollo  Vlanna,  a  SObo  quo  m»>  eampanklai  amerleanaa:  publico,  qlly  nos  honra  com  a 


38  aei7a  abalada  por  um  movi¬ 
mento,  que  collbearia  na  presl- 
denda  Ço  Estado  0  vice,  Alfredo 
g&,  para  fazer  este  a  eleição  do 
1*  de  riiarço... 


elle  não  estava  ferido. 


O  SUBSTITUTO  DO  SR.  08 
WAI.no  .ARANHA  NA  8KCBE- 
TAIUA  DO  INTERIOR 


Outras  iuíormaçõe»  sobre  o 
movimento  político 


NO  PREPARO  DA 
INTERVENÇÃO 


i  ò  Juiz  de  todos  os  tempo»,  %c- 
.  cus©. 


O  numero  de  mortos  e  feri¬ 
dos  nos  sangrentos 
successos 

Apezar  do  grande  emponho  da 
políeis,  em  esconder  o  numero  de 
tnortod!  não  tendo  mesmo  o  Diá¬ 
rio  da  ifonhí.  orgãó  do  Ooverno 
feito,  qualquer  referência  a  res¬ 
peito.  cnmn  também  muja  ftlludlu 


Porlo  Aiecrre,  18  (Do  corre», 
cnnuente)  —  O  orgão  libertador 
TSstndp  do  Rio  Grande"  publica 
um  telegramma  do  Rio,  no  qual 
se  falí  do  uma  entrevista  conco. 
dldii  all  por  um  Jornalista,  che- 
ga3o  recentemente  de  Bello  Ho¬ 
rizonte. 

O.  entrevistado  accentua  nas 
Buaa  declarações  a  atmosphera 
de  íorror  quo  os  concentradores 
procuram  crear  na  capital  mlnél. 
rã.,  mas~em  pura  perda,_  visto  a 
unanimidade  da  população  collo- 
cttr-se  ao  lado  dn  chapa  liberal. 
O  Jornalista  nsslgnala  o  ultimo 
boato  espalhado  pelos  conserva- 
dorr»:’—  0  de  que  Minas  no  dtn 


PROMTTIDAO  BM  FBLBTASf 

Porto  Alegre,  18  (Do  corre»- 
pondsnte)  —  Communlcação  re¬ 
cebida  de  Pelotas  Informa  que  o 
commandante  do  8*  Regimento 
d»  Infantaria  all  aquartelado,  re¬ 
cebeu  ordens  para  n&o  conceder 
licença  a  nenhuma  praça,  para 
sair  do  município. 

A  CARAVANA  LUZARDO  HO 

MENAGEADA  ND  qBARA’ 

“Ceari,  u  (Do  Comitê  de  PU 
bllcldode  da  Alllança  LlbersJ)  — 
Ao  melo  dia  reaJIzou-se  o  almoço 
offereofdo  pela  Sociedade  de 
Ciasse  Plienlx  OaixeraJ.  eBlando 
presentee  todos  o»  membros  da 
caravana  e  representantes  dn 
oommercto  de  PWalraa.  O  almo¬ 
ço  foi  offerecldo  pelo  sr.  Paes  de 
Castro,  rwspondsado,  sm  elevadas 
palavras,  o  sr.  Raul  Bittencourt. 
Falou  tombem  o  padre  Morcus 
Penna. 

A’s  14  horas  teve  logar  a  rece¬ 
pção  na  eêde  da  Phenlx  Calxoral, 
oom  a  presença  de  lnnumeras  fa¬ 
mílias.  Verdadeira  multidão  asm 
dou  a  Caravana.  O  presidente  d» 
Federação  dos  CAÍxHros  discur¬ 
sou.  homenageando  a  Canrvnn» 
seguindo-se  com  a  palavra  0  sr. 
Paulo  Duarte,  padre  Marcos  Pen- 
na  e  o  deputado  Bsptista  Luza- 
de. 

Nesse  discurso  0  represbntant» 
f&ucho  Abordou  o  momento  po¬ 
lítico.  terminando  em  eloquente 
saudação  ã  mulher  cearense.  A’s 
18  horas  houve  um  grande  ooml¬ 
clo  na  praça  Jos*  de  Alenar.  fa¬ 
lando  da  Jonella  da  redacção  do 
“CesrA”  o  sr.  Paulo  Duarte,  pa¬ 
dre  Marcos  Penna  *  Raul  B'tlen 


Aniconda  Copper  Mining  .  7».75 

Baltiniore  and  Ohio.  ...  Ji;.'» 

Bclklcm  Steel  Corporation  .  4o», os 

Bruilian  Tnction  ....  37.00 

Chicago  Wllwaukce  Saint 

Paul .  >5.00 

Cilln  Service .  ja.6» 


Porto  Alegre.  18  (A.  A  )  —  O  rtil_ 

governo  do  Estado  designou  0  . 

m  reta  tio  da  Fazenda  para  exor-  z-aitman  Kodax . 

cer  Interinomento,  0  cargo  do  se-  Gold  Du»t . •  • 

cretorlo'  do  Interior.  InUrnallonal  Nickel  fnovj») 

New  York  Central  Railroad 
AINDA  08  BOATOS  SOBRE  ,A  Penniylvania  Railroad .  .  . 

BRIGADA  5IIhlLIR  DO  standard  Oil  Compmy  of  I  M 

RIO  GRANDE  Kew  y„k 


publico,  quu  nos  honra  com  a 
7».7S  sua  estima  e  confiança,  compen- 
•"L*'  sou-nos  do  esforço  qu8  fizemos. 
aw’ol>  Tudo  envidaremos  cm  trabalho  e 
perfeição  poro,  auolm  qtt*  a» 
,Si00  noHsa»  novas  InatalloçOe^  nos 
j»,6»  pormlttam,  iniciarmos,  confor- 
007,50  ms  ternos  asslgnalado.  a  publl- 

43.37  cação  normal,  do  “Correio  da 

37.37  Manhã",  nas  suas  edlçSes  de 
18». 5"  lulogravura  a  c6res. 


, . .  e  sahlti  tosquiado  ! 

(TranBcrlpto  d*0  Jl falho,  do  16  d©  ícvorclro). 


Eitrada  de  Ferro  CuiLtal  do 
Brasil,  7  %,  195»  .  • .  , 
Mina,  Gerar»,  6  i|»  %. 

1958.  .  .  .  ' . 


Bello  Horizonte,  18  (Do  corres-  — 

pondento)  —  O  preBidento  Anto-  N0V!A  J0Rf-  .,.8.1CE’ptc'*1  ,Hr*1  0 

nlo  Carlos  recebeu  hoje  o  so-  ™  d*  7  “  ‘ 

,  _  jot  viiiM  erapreitmiM  brmlflroí  liv© 

gulnte  r&dlogrnmma  do  sr.  Os-  r>m  hoJe  M  Bo!jj  „  lc|ulm„  cM>. 

tvaido  Aranha:  ,je„ 

“Não  são  verdadeiras  as  nfflr-  Rra»il,  6  il»  %,  .19^6,1957 

maçdes  da  circular  transcripta  Brs»U,  6  t|>  %,  1917-1957 

no  mdlogromma.  de  v.  ex.  A  Brl-  K,'rltla  ,le  Vt!ro  Cíní'*  d0 
gada  Militar  do  Estado  ê  a  mes- 
ma  d«  todos  os  tempoB  pola  sua  j9s8 
disciplina,  Icaldado,  bravura  .  Mm*.  0me»Í  6  .*i|i  *%, 

organização.  Nunca  houvo  c  npm  ,,959 . 

poderã  haver  alteração  nos  nor-  Rn  Grande  do  Sul,  6  %, 

ma»  Inflexlvela  da  sua  vida  ml-  •  196# . 

lltnr.  O  Rio  Orando,  não  sã  tra-  R't“do  le  SIo  Paulo,  6  %, 
vês  da  sua  Força  Publica,  mo»  ,sjS-  *••••••• 

em  toda»  os  »uas  Instituição!  ...  *  **'  * 1  , 

estA  hoje  como  no  começo  du 

campanha  liberal,  unido,  forto  .  Cortas,  flores  nalura* 
organizado  para  vencor.  Sauda-  A  Flor  de  1 
çãos  cordeaes.  —  pswaldo  Ara-  1?5;  Avenida  Rio  Branc 

.  n  iíl»  C»  5681 

não”.  - _ 


LAMPADAS 

DEPOSITO  DA  FABRICA 


WILLMANN  XAVIER  A  CIA. 
•■nirusTiin».  dt.prox.  Ouvidor 


Tí.zs  Morreu,  sem  ter  tempo  de  se 
suicidar... 


RIDnffgz,  Ueaklmburg,  18  — 
7S,i3  (AssoclateÁ  Press)  —  Arnold 


maa  Grrae»,  6  .  i|»  %,  Seldlor,  nua»/  ataque  da  melan- 

. .  7;,oo  colla  depois  da  moléstia  e  morto 

io ,  Grande  do  Sul,  6  %,  da  aua  senhora,  tentou  suicidar. 

196S .  (9,oo  so  na  floresta.  Quando  estava 

tndo  -le  SIo  Paulo.  (  %,  uullooondo  o  cano  da  pistola  na 

i9j6,  ........  9B,oo  caboço, .  assustou-Bo  tanto  com  a 

g  m  ».  approxlmoçáo  de  uma  pessoa  em 

sua  direcção,  quo  tevê  uma  ayn- 

cMm.'  wHwVa.  .te  I  “W  •  "•  “5“  “ 

A  Flor  de  :m  1 

175;  Avenida  R(o  Bmnoô,  175 


Temos  dito  e  vamos  repetindo:  -  o  “CORREIO  DA  «ANHA".  Procurado (A» 
cias  de  publicidade  e  por  outros  Interessados  na  campanha  das  candidaturas  prcsldcnclaes, 
reservou  aqui,  nesta  secção  do  FUBLICAOOES  ESPECIAES  um  determinado  espaço  para  o 
divulgação  do  noUcla»,  critica  c  doutrinas  que  os  mesmo»  interessados  <Ju®'raT„f°7r®í'rn“ 
conhecimento  do  povo.  Continuamos  a  pedir  a  attenção  dos  loltca-ea  a  que 

lhos  fosomos  novamonte.  Nio  a omas,  não  seremos,  nem  poderiamos 

rios  com  as  opInlOes  ou  Idêas  contidas  nas  dltng  PUBLICAÇÕ3  ESPECLtES.  Acccitamol-a» 
oomo  qualquer  annunclo  nesta  pagina,  ou  noutra,  pura  o  excluslvnmonte  MATÉRIA  BE.IL.  - 
RADA  n  preço  de  labclla  para  todos  os  reclamos,  quo.se  trazem  c  se  pugarn  no  botaio  i or 
Unha.  rigoroMjnenl©  em  harmonia  com  a  nossa  tarifa,  commercla.1.  Todo  jornal_  h6Ho  o  ln- 
oepondonto  do  mundo  Inteiro,  os  quo  tom  autoridade  moral  e,  por  isso 

subsídios  dos  govornos  ou  doa  "auxílios"  dos  particulares,  m  antera  _o  commerclo  ',oní®" 
da»  publlcaçfios  remuneradas,  ainda  que  constantemento  delia»  divergindo  na  aua  ** 

tori&I.  E‘  o  que  tombem  fazomos.  A  declaração  aerin.  deanecesaorla,  «e  não  houvease  leito 
roa  malB  'desprovcnldos,  supponâo  talvez,  que  - taes  publIcãçBe»  correm  por  conu .  desU .  rc- 
dacçáo,  o  que  seria  absurdo.  Repetimos  não  somos  nem  poderiamos  ser  "oMariM  com 
ossos  publlcaçfles,  como  não  somos  com  os  annunclo»  dos  clientes  quo  proferem  tml  Jornal 
do  grando  circulação. 


Acções  hontem  proposta» 
no  íôro  local  , 


Tíl.  C.  5681 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 


DR.  MAURILLO  DE  MELLO 

COM  3  ANNOS  DE  PRATICA 


O  comité  de  pubtloldado  da  AJ- 
llnnca  Liberal  ainda  pede  a  pu 
blllação  das  seguintes  notss; 


Cotacoes  afinadas  na  Rolsa  •'í0!j  hospitaes  da  europa 

v  agues  *.  ‘*dU“S  ““  D0ISa  DOENÇAS  DA  GARGANTA 

de  Roma  naris  ©  ouvidos  —  APpv.-e 


_  40, TT  «v  rs  #  lltfigem  completa  da  e^pecíail. 

Koma,  is  (U.  P.)  —  Foram  af-  dade.  Chamados  a  qualquer  hora. 


“O  sr  Arthür  Vlctor  com  ot,  f,M-da®  “B  regulntes  cotação»  na  Consultorlo:  nua  Republica  do 

seus  comnanhelros  do  'caravan^  Bolsa  de"  "'  *»!*»« *-  Londres.  Pcrú,  47  -  Tel.  Ce ?> trai  1393 

seuB  companheiro»  de  caravana.  32  g|).  Puj.|B,  74.80;  Zurich.  nesldencla:  Bua  Mscbudo  de 

_ ...  368.86:  Renda,  Italiana.  67.25;  Assis,  t  —  Tel.  Beira-Mar  2001. 

(Continua  nn  3  pagina)  EmpresUmo  Consolidado,  79  45.  12111» 


(Contlnúa  nn  3*  pagina) 


Assis.  4  —  Tel.  Beira-Mar  2001. 

12111» 


Foram,  hontem,  proposto»  nas 
varas  clvels,  as  seguinte»  acçBcs: 
2*.  ordinária.  Autora  Maria  El- 
vlra  Mesquita  Souza,  réo  Banco 
Hypothecarlo  e  Agrícola  de  Mi¬ 
nas  Geraes.  para  oobrar  ........ 

20:0001000.  Executiva.  Aulor 
Adelino  (‘.3  Oliveira,  réos  Manoel 
Alve»  da  Nobre ga  e  Manoel  Mi¬ 
guel  Alvos  da  Nobrega,  para.  co¬ 
brar  55:0001000.  4*.,  Ordinária: 
Autor  espolio  do  Antonlo  Mar¬ 


tins,  Medelro»,  réo  espolio  de 
Horaelo  Santos  Modesto,  para 
cobrar  71:7018500.  Extlncção  de 
condomínio.  Autor  Judlth  Can- 
dlda  SlmOos,  ré  Edlth  Candida 
Simões,  com  relação  do  prodlo 
da  rua,  São  Brax,  n.  50.  Despo¬ 
jo».  Autor  José  Soaras  Patrício 
junior,  rio  Souza  Gouveia,  paija 
despejar  o  prodlo  n.  82.  da  rua 
Regente  FolJO;  autor  Arthur 
Marques,  rio  Arthur  Couto,  pa¬ 
ra  desoccupar  o  andar  terreo  do 
-prédio  n.  35.  da  rua  Costa  Bas¬ 
tos.  Executivo  —  Autor  Antonlo 
Rosa  Britto.  réo  Manoel  Anto¬ 
nlo  do  Bouxa  Fernandos,  par» 
cobrar  407:0658600.  D*.,  Despe¬ 
jos  —  Autora  Franclaca  Carvn- 


lho  Rio  Negro,  rios  Motta  Mri 
ra  &  Cia,  para.  despejarem  t 
predlc  da  rua  Evaristo  da  V.etgj, 
n.  19:  Autor  Antonlo  Santo»,  ri 
Sua  Klpman,  para  deeoccupu 
o  prodlo  da  rua  dos  Ourives,  nu¬ 
mero  39 .  Extlncção  de  condomí¬ 
nio  —  Autor  Joaquim  José  Va¬ 
randa,  contra  Antonlo  Jose  Va¬ 
randa,  com  relação  aos  prédios, 
nos,  22  e  24  da  rua  Menna  Bar¬ 
reto.  8*..  ordinária  —  Autor  Jo¬ 
sé  Domingos  Brandão,  réo  Ban¬ 
co  do  Brnsll,  piu-a.  cobrar  . 

30:0008000;  Autor  F.  Gomes 
réos  8.  A.  Refrescos  BeIJuva  » 
Refrescos  BeiJuva,  Ltda,  par* 
cobrar  210:0008000. 


VIDA 


R  ARI  A 


PEDRO  MOTTA  LIMA.  —  “O  Coronal 
Louzada”.  —  (2*  edição).  —  Paulo, 
Pongetti  &  Cia.  —  Rio  de  Janeiro, 
1929. 


n»  eicriptores  çue  têm  m  íu* 
própria  vida  o  mais  interessante  e 
movimentado  dos  seus  romances. 
Em  um  curioso  estudo  sobre  B*r 
ir-Áí&C,  lamenta  Rcmy  de  Gourmont 
7 que  o  fecundíssimo  romancista, 
tomado  da  mania  livresca,  prete¬ 
risse,  ás  vezesr  escrever  um  dra¬ 
ma  a  vrvel-o,  O  critico,  todavia, 
deve  ir  buscar  o  rotnancc  «ide 
este  se  encontre,  esteja  elle  na 
Obra  ou  na  vida  do  seu  autor. 

EV  uma  situação  destas,  tergi¬ 
versando  entro  a  literatura  e  a 
gêalidade,  que  se  vè  a  critica  ao 
.examinar  os  dois  volumes  publi- 
cádos  até  agora  pelo  sr.^  Pedro 
Àlotla  il,itna.  Vindo  de  Alagoas 
iinda  adolescente,  lançou-se  o 


iinda  adolescente,  lançou-se  o 
moço  provinciano,  encantado  e  re- 
loluto,  £  vida  dc  imprensa.  Rc* 
lorter,  redactor,  secretario  de 
.orrial,  redactor-chefe,  dentro  de 
tre»  ou  quatro  annos  eslava  trans¬ 
formado  em  peça  de  rotativa,  in¬ 
teiramente  absorvido  pela  profis- 
ião,  e  nella  integrado  de  modo 
irremediável.  Ó  destino,  e  as  cir- 
••  çnmstancias,  e  o  seu  temperamen- 
j-io  de  nortista  quizeram,  porém, 
<jue  elle  se  encaminhasse  dc  pre- 
.  fçfencia  par»  as  folhas  de  oppo- 
slçio.  Encarregado  micialmenio 
de  repçrtagm  nos  meios  opera- 
,  fios.  em  dias  de  gréve,  tornou  i 
redacção  trazendo  «o  espirito  o 
germen  da  revolta  contra  a  orga¬ 
nização  social.  Espirito  agil,  mo¬ 
vimentando-se  num  circulo  de 
displicentes,  é  elevado  ã  condição 
dc  secretario  do  matutino  cm  que 
trabalha,  e  a  <jue  o  seu  talento  se 
aíeiçòa  por  simples  ccnvcnicncia 
profissional.  Rebenta  por  essa 
occasião  o  primeiro  movimemo 
armado  contra  o  governo  consti¬ 
tuído.  Figura  com  relevo  legal 
numa  folha  opposicionisia,  i  o  sr. 
(Motta  Lima  preso,  e  mettido  du¬ 
rante  mezes  nas  prisões  do  Lsia- 
do.  Organização  debil,  enfraque¬ 
cido  pelos  plantões  nocturnos  c 
pelas  consequências  da  remunera¬ 
ção  parca  e  incerta,  soffre  o  jor¬ 
nalista,  dentro  de  pouco  tempo,  os 
effeitos  do  regimen  moscovita  a 
oue  são  submettidos  os  trabalha¬ 
dores  de  imprensa.  Ccvam-sc  ncl- 
le.  ferozes,  iodos  os  odios  poli- 
ciaea.  Ao  ser  posto  cm  liberdade,  a 
barba  c  o  cabello  crescidos,  o  cor¬ 
po  magro  sacodido  pela  tosse  que 
o  assaltou  na  cella  eslreita  e  hú¬ 


mida,  i  menos  um  homem  que  um 
espectro.  Ào  vel-o,  tem-se  a  im¬ 
pressão  de  um  resuscitado.  Tal  e 
o  espectáculo  da  sua  m.seria  phy- 
sica  que-o  director  do  jornal  se 
compadece,  e  resolve  cxhibil-o 
;oino  tbcuinezito  da  prepotência 
jfficiál.  E'  preciso,  porém,  um 

"cameloU’  de  folego  que  explore 
o  phenomeno,  indo  mostrar  ao 
paiz  c,  particularmente,  ao  Su¬ 
premo  Tribunal  .Federal,  justifi¬ 
cando  um  pedido  de  “habeas- 
eorpúi"  em  favor  da  imprensa 
parroteada  pelo  sitio,  o  estado  a 
que  o  governo  reduzia  os  Jorna¬ 
listas  que  ,lhc  ca:am  nas  mãos. 
E  foi  escolhido  para  es»  missão 
humanitária  o  saisdor  iRuy  Bar¬ 
bosa. 

O  sr.  Pedro  Motta  Lima  fize- 
ia-se  homem,  e  tomara-se  jorna¬ 
lista,  ouvindo  dizer,  e  dizendo  elle 
mesmo,  que  o  prestigioso  tribuno 
e  juristo  era.  no  Brasil,  a  grande 
voz  IHierai  da  'Republica,  o  Cíce¬ 
ro  que  fulminava  os  Cesares,  0 
protector  dos  frajos,  o  defensor 
clássico  dos  opprimidos.  Centenas 

tie  vezes  escrevera-lhe  o  nome 
com  lagrimas  de  tinta  na  ponta 
(!o  penna,  c  dezenas  dc  outra» 
subira,  madrugada  alta,  e  ainda 
sem  jantar,  aos  archivos  tia  re¬ 
dacção,  procurando  o  seu  retrato 
para  cercar  de  louvores,  com  a 
emoção  de  quem  procura  a  vero- 
nica  de  Christo  em,  Roma  para 
fulminar  ou  converter  os  pagaos. 

E  teve,  com  esse  idolo,  uma  das 
maiores  decepções  da_  sua  vida 
attribulada.  'Levado  á  casa  do 
senador  bahiano  como  prova  dos 
ir.áos  tratos  infiingidos  aos  jor¬ 
nalistas  pela  administração  poli- 
c:al,  debalde  pediu  o  director  da 
tolha  cm  que  o  sr.  Motta  Lima 
-.rata  lha  va  que  o  patrono  das  li¬ 
berdades  publicas  fosse  á  presen¬ 
ça  da  Justiça  clamar  contra  as 
deshumanidades  do.  governo,  ue 
que  lhe  apresentava,  ali,  o  attes- 
tado  irrecusável;  que  subisse  à 
iribuna  do  Senado,  C  dissesse  as 
verdades  de  que  acabava  de  ter  o 
testemunho;  que  desse,  em  sutn- 
ma,  como  general  das  hostes  in- 
tclicctuaes  da  Republica,  uma 
prova  de  que  não  desamparava, 
naquelle  transe  tcrrivel.  os  seus 
mais  bravos  soldados.  O  gigante 
senlia-se  velho,  e  vencido.  Állcgou 
enfermidades,,  pretextou  desanimo. 


Ppometteu,  comttxlo,  uma  carta 
dt  solidariedade  oom  oi  jornalis¬ 
tas  que  sof iriam  nas  prisões.  E 
nem  e«sa  carta  appaiectti.  •' 

Temperamento  combativo,  o  sr. 
Pedro  Motta  Lima  encontrou  nes¬ 
sa  recusa  a  medicina  de  que  ca¬ 
recia.  Cortou  o  cabello  de  mar- 
tyr,  fez  a  barba  de  propheta,  re¬ 
constituiu  «s  pulmões  enfraqueci¬ 
dos  ao  -serviço  da  patria  e  da  li¬ 
berdade,  t  voltou  à  trincheira  da 
imprensa.  Nio  era  mais  o  rapa¬ 
zola  illudido,  com  a  cabeça  guiza- 
Ihante  de  sonhos  alegres  como 
essas  frondes  da  cidade  que  ser¬ 
vem  de  abrigo  nocturno  aos  par- 
wes;  era  o  revoltado  contra  a 
ordem  social,  o  rebellado  contra 
a  ordem  politica,  a  energia  nobre 
t  moça  intoxicada  pelo  eonneu- 
mento  da  vida.  Ha  um  fruto  na 
Amazônia,  qtie  só  pôde  ser  comi¬ 
do  verde  porque  se  torna  veneno¬ 
so,  quando  maduro.  As  substan¬ 
cias  nutrientes  transformam-se, 
tom  o  tempo,  em  veneno  irreme¬ 
diável.  A  vida  operou  no  sr.  Pe¬ 
dro  Motta  Lima  essa  mesma 
transformação.  E  de  tal  modo 
que,  ao  explodir  a  guerra  civil  cm 
;ç>24,  era  elle  um  espirito  franca- 
mente  revolucionário. 

Perseguido  de  novo,  andou  fo¬ 
ragido,  e  caçado,  como  se  fosse 
um  criminoso  de  morte.  Dormin¬ 
do  nos  barracões  dos  morros,  pu¬ 
lando  muros  e  telhados  quando  a 
polica  lhe  descobria  o  paradeiro, 
viajando  barbado,  e  de  tamancos, 
de  segunda  classe,  entre  o  Rio  c 
Nictheroy,  nio  descurava^  entre¬ 
tanto,  as  coisas  da  intelligencia, 
a  medida  que  se  lhe  iam  apuran¬ 
do,  no  coração  bom,  ôa  humanos 
sentimentos.  Dahi,  terminadas  as 
lutas  políticas  dc  que  fóram  thea- 
iro  os  governos  Êpitacio  Pessoa 
e  Arthur  Bernardes,  o  appireci- 
mento  dc  um  romancista  sociai 
\m  que  travam  conflicto,  na  ex¬ 
posição  <V  dramas  interessantes 
;  movimentados,  as  revoltas  de 
um  homem  que  muito  soffreu  ,e 
x$  idéas  fvndamentats,  e  perfeita¬ 
mente  ordeiras,  de  um  escriptor 
que  muito  observou. 

O  sr.  Pedro  Motta  Lima  é,  na 
verdade,  o  nosso  romancista' da 
rida  de  imprensa  e,  ao  mesmo 
tempo,  dos  pequenos  successos  re¬ 
lacionados  com  os  últimos  movi¬ 
mentos  revolucionários.  Enganar- 
»e-á,  no  entanto,  quem  procurar 
em  qualquer  dos  seus  dois  ro¬ 
mances,  O  Coronel  Louzada,  pu¬ 
blicado  em  1977.  e  Bruhaha,  ago¬ 
ra  apparecido,  a  confirmação  dos 
idraes  que  sustenta  como  agitador 
ou  das  ideas  que  prega  como  Jor¬ 
nalista  militante.  Entre  a  sua 
actividade  profissional  e  .  politica 
e  a  sua  actividade  líteraria,  abriu 
elle  um  fósso  delimitatorio.  Se  0 
jornalista  tem  confiança  no»  mo-1 


umentos  armados  e  nus  aspira¬ 
ções  imprecisas  do  proletariado, 

0  romancista  põe  em  svidencia  a 
.nutilidade  de  uns  e  de  outras,  c 
que  tudo  isso  não  passa  dc  mèra 
c  triste  especulação  humana,  h 
as  razões  dessa  mcohcrencia  appa- 
rente  são  pcrícitamentc  explicá¬ 
veis;  é  que  o  jornalista  registra 
j  movimento  collectivo,  a  marcha 
e  a  voz  da  multidão,  ao  passo  que 
0  romancista,  contrariamente  ao 
que  vem  recommcndando  ultima- 
qiente  o  sr.  Henri  Larbussc,  es¬ 
tuda  dc  preferencia  o  indivíduo, 
n.ollccula  da  multidão.  Estabe- 
leccndo-se,  enifim,  uma  formula 
para  esse  desaccordo,  poder-sc-a 
dizer  que  o  altruismo  da  multidão 
não  i  mais  do  que  a  somma  total 
do  egoismo  dos  seus  componen¬ 
tes.  • 

Os  confrontos  em  literatura, 
práicipalmente  entre  figuras  qut 
começam  a  caracterizar-se  e  en¬ 
tidades  de  relevo  unwcrsal,  são 
sempre  temerárias.  Ao  tratar-se 
dé  romance  social  0  nome  de  Cor- 
ki  será  sempre,  todav  a.  opportu- 
camentc  lembrado.  Gorki  come¬ 
çou,  como  se  sabe,  confundindo  a 
sua  politica  e  as  suas  letras,  de 
modo  que  as  suas  novellas  se  des- 
mrolavam  invariavelmente  no  sen¬ 
tido  das  suas  idéas  partidanas, 
com  desfechos  que  eram,  sempre, 
a  confirmação  de  opiniões  prees¬ 
tabelecidas.  A  datar  de  !9IJ,  po¬ 
rém,  operou-se  nellc  uma  comple¬ 
ta  revolução;  as  suas  obras  pas- 
faram  a  desdobrar-se  no  scntiao 
puramente  humano  da  vida,  des¬ 
ligando-se,  assim,  0  'romancista 
do .  publicista,  que  continuou  cn- 
thusiasticamente  o  seu  caminho, 
-O  sr.  Motta  Lima  têm  man¬ 
tido  nas  suas  letras  essa  mesma 
separação.  O  jornalista  prega,  pu- 
iece,  intransigentemente,  a  sua  te 
nas  revoluções,  e  aconselha  no  seu 
jornal,  mais  de  accordo  com  a 
sua  paixão  do  que  com  o  seu  ta¬ 
lento,  as  reivindicações  operarias. 
Escrevendo  os  seus  artigos  de 
cada  dia,  alimenta  a  esperança  de 
uma  edade  de  ouro,  em  que  a  jus¬ 
tiça  dos  governos  seja  distribuída 
egualmente  e  em  que  a  opulência1 
:io  capitalista  não  constitua  um 
insulto  á  miséria  do  trabalhador. 
O  romancista  reconhece,  porém, 
deante  da  imperfeição  do  indiví¬ 
duo,  a  inanidade  dessas  aspira¬ 
ções  collectivas,  e  demonstra  a 
impossibilidade  de  se  ellas  realiza¬ 
rem.  Póde-se  dizer,  mesmo,  que 
elle,  no  romance,  é  um  nihilista, 
de  tão  claro  que  é  0  seu  propo- 
sito  de  negação.  A  bravura,  a 
coragem,  0  amor,  0  patriotismo, 
tudo  isso  obedece  a  paixões  infe¬ 
riores.  a  interesses  ««.uíidarioi, 
ãs  causas,  cm  summa,  em  que 
se  ramifica  subterraneamente  o 
agoismo  humano.  Poder-se-ia  di¬ 


zer  dcllc  0  que  Paul  Saint-Viclor 
disse  de  Le  Sage,  isto  é,  que  elle 
se  compraz  em  definir  todos  os 
traços  vulgares  da  humanidade 
subalterna,  ' 

E‘  isso  que  caracteriza  todo  o 
pcquinu’  nuindò  que  -  constiiue  o 
pequeno  drama  d’Ò  Coronel  Lou¬ 
zada..  Redactor-chefe  de  um  jor¬ 
nal  de  opposição,  Gil  Flores 
aguarda,  qa  noite  dc  4  para  5  ae 
julho  de  1922,  a  explosão  do  rao- 
\vimento  militar  preparado  para 
uma  hora  da  madrugada,  e  do 
qual  se  encontra  ao  corrente. 
Acha-se  de  tal  maneira  certo  da 
victoria  que  tem  prompto,  já,  0 
artigo  a  apparccer  na  manhã  se¬ 
guinte,.  annunciando  a  victoria  da 
revolução.  Lê-o  aos  auxiliares  da 
redacção,  com  o  contentamento 
ros  olhos.  Dentro  de  duas  horas 
as  tropas  revoltadas  estarão  na 
rua,  as.  fortalezas  ameaçarão  a  ci¬ 
dade  e  estará  deposto  0  presiden¬ 
te  da  Republica.  Olha  o  relogto. 
acompanliando  a  marcha  dos  pon¬ 
teiros.  Estes  marcam  uma  hora, 
e  passam,  continuando,  insensí¬ 
veis,  o  seu  caminho.  Não  se  ouve 
um  tiro,  no  socego  da  noite,  b 
o  jornalista,  prevendo  que  tudo 
falhou,  explode,  indignado: 

—  “isto  é  uni  paiz  perdido  1 
"Gente  sem  fibra,  povo  sem  hon¬ 
rai  Sub-raça  sem  caracter,  que 
não  dá  um  sò  homem  para  exem¬ 
plo!  Só  mesmo  a  chicote  I" 

Nesse  momento,  porém,  reboa 
um  tiro,  estrondando  pelo  amphi- 
rlieatro  das  montanhas.  Um  sorri¬ 
so  de  triumpho  illumina  a  phy- 
sionomia  dos  agitadores  intelle- 
ctuacs.  E  uma  alegria  doida  rei¬ 
na  na  casa  toda,  como  se  0  gu- 
vtruo  já  estivesse  cm  fuga  com 
a  victorai  dos  amotinados.  Pouco 
a. pouco  vão  chegando,  entretan¬ 
to,  as  noticias  inequívocas.  Algu¬ 
mas  fortalezas  revoltaram-se  mas 
nutras,  e  grande  parte  da  tropa, 
ficaram  com  0  presidente,  cuja 
policia  está  prendendo,  já,  como 
medida  de  segurança,  os  jornalis¬ 
tas'  da  opposição.  Apaixonado 
pela  revolução  mas  querendo,  ain¬ 
da  mais,  a  si  mesmo,  Gil  Flores 
pensa  num  homisio,  e  lembra-se 
oa  casa  de  um  amigo,  0  major 
Louzada,  official  do  Exercito, 
que  móra  para  as  bandas  da  Ti- 
;uca.  Vae  bater-lhe  á  porta, 
áquclla  hora  mesmo.  O  official 
i  casado  com  uma  linda  mulher, 
Angelina,  que  foi  companheira  de 
infanda  do  jornalista.  Informado 
cos  acontecimentos,  0  major  dá 
ao  amigo  utn  quarto  da  casa.  c 
tarda-se,  e  arma-se,  para  ir  apre- 
rentar-se  no  seu  batalhão.  O  seu 
espirito  é,  no  entanto,  0  de  um 
irreiuluto.  Aa  despedir- se  do 
amigo,  a  quem  confia  o  lar, 
(al-o  como  legalista.  Emquanto 
desce  a  estada,  jxirém,  e  ouve 


dizer  que  a  maioria  das  tropas 
se  acha  contra  o  governo,  tem 
palavras  de  rebelde,  que  sc  mo¬ 
dificam,  entretanto,  a  vista  da 
lealidadc.  Chegado  ao  quartel,  c 
certo  de  que  o  governo  está  tor- 
te,  volta  a  ser  upaixonadamente 
legalista,  partindo,  com  0  seu  ba¬ 
talhão,  a  cercar,  por  terra,  a 
fortaleza  de  Copacabana.  E  quan¬ 
do  regressa  4  casa,  quatro  dias 
aepois,  é,  já,  o  tenente-coronel 
Louzada,  promovido  por  acto  ae 
bravura,  evidenciada  no  combate 
que  deu,  com  quatrocentos  ho¬ 
mens,  aos  dezoito  rebeldes  que 
preferiram  a  morte  à  capitula¬ 
ção, 

Asylado  na  casa  do  official,  0 
jôrnalista,  procurado  por  toda  a 
lárte  pela  policia,  deixa  correr  as 
semanas  e  os  mezes.  O  governo 
c  informado,  afinal,  do  logar,  do 
homisio,  e  passa  a  considerar 
viamistoso  aquellc  acto  de  gene¬ 
rosidade.  Uma  lei  votada  pelo 
winisrcjso  permitte  as  promoções 
consecutivas  nas  classes  armadas. 
Collegas  de  Louzada  são  promo¬ 
vidos;  elle,  não.  Sciente,  por 
um  amigo  da  Casa  Militar  do 
Presidente,  de  que  essa  preterição 
è  devida  ao  asylo  dado  iao  jor¬ 
nalista  adversar»,  escreve  uma 
carta  ao  chefe  da  nação,  quclxaii- 
do-se,  em  termos  respeitosos.  A 
resposta  é  uma  ordem  de  prisão, 
por  oito  dias.  Cumprida  estu, 
Louzada,  indignado,  pede  retor- 
ma.  E  nasce,  nelle,  0  revolucio¬ 
nário. 

O  tenente-coronel  Antonio  Lou- 
zada  não  é,  entretanto,  um  ex¬ 
clusivo  parasita  da  farda.  Dispõe 
de  fortuna  considerável,  repre- 
lentada  por  tres  fazendas  dc  cate 
im  'Eào  Paulo.  Ferido  no  amor- 
proprio,  resolve  negociar  uma  das 
lazeudas  e  compra  machinas  çara 
fundar  um  grande  jornal,  destina¬ 
do  a  combater  o  governo.  GU 
t-‘lores  será  o  redactor-chefe. 

Emquanio  se  precipitam  na  rua 
tsses  acontecimentos,  a  intimi¬ 
dade  do  jornalista  e  de  Angelina 
cresce,  no  lar  do  official  e  capi¬ 
talista.  Debalde  o  moço  asylado 
reage,  gritando  a  si  mesmo  que 
aquillo  é  uma  infamia,  uma  in¬ 
dignidade,  uma  ignominia;  a  Na¬ 
tureza,  céga  e  surda,  cumpre 
tianquiilamente  o  seu  dever,  em- 
;.urrando-os  um  para  o  outro,  b 
a  Natureza,  cedo  ou  tarde,  ha  de 
triumphar. 

Um  escrupulo  tardio  faz  com 
que  Gil  .Flores,  fugindo  á  tenta¬ 
ção  honesta  de  Angelina,  arbando- 
ne  a  casa  da  Tijuca,  vindo  res  - 
dir  num  hotel,  no  coração  d«  r« 
tade.  Louzada  adeanta-lhe  di¬ 
nheiro  [rara  a  vida  rnmmnda,  por 
conta  do  jornal,  cujas  machinas 
se  montam.  Outros  escrúpulos 
vêm,  ainda,  auxiliar  os  primeiros, 


l  elle  escreve  uma  carta  ao  ami¬ 
go  desligando-se  da  folha,  dei- 
xando-õ  assim  sósinho,  com  a  for¬ 
tuna  còmpromcttida,  por  causa 
dclle,  qm  uma  profissão  que  não 
conhece.  Por  esse  tempo  circulam, 
já,  nas  rodas  mundanas  e  de  im¬ 
prensa,  os  boatos  sobre  as  rea¬ 
ções  suspeitas  de  Angelina  c  do 
jornaliila.  Elles  são,  mesmo,  tão 
insistentes  que  chegam  ás  orelhas 
do  marido,  por  uma  leviandade 
do  senador  Francisco  Alexandre 
amigo  da  familá.  Louzada  é  in¬ 
formado  da  exictcncia  de  um  car¬ 
tão  do  senador,  falsificado  por 
Gil  Flores  com  o  intuito,  dizem- 
lhe,  de  promover  um  escândalo 
domestico  no  caso  de  Louzada 
não  se  conformar  com  a  annulla- 
çío  do  contrato  para  publicação 
do  jornal.  O  cartão  é  authctuico, 
e  de  -Francisco  Alexandre,  c  re- 
fere-se  ás  relações  de  Angelina 
com  0  jornalista.  O  official  (ar¬ 
da-se,  mune-se  de  um  rebenque, 
c  vae  ao  escriptorio  do  senador, 
tomar  satisfações.  Tudo  acaba, 
no  entanto,  excellen temente.  Ne¬ 
nhum  dos  do:s  quer  brigar.  O 
senador,  culpado  no  caso,  chega, 
mesma,  a  defender  Gil  Flores, 
adiando  que  tudo  aquillo  foi  tra¬ 
balho  de  adversários.  Angelina  e 
pura  e  Flores  é  homem  íc  bem. 

'Soldado  apaixonado  pela  paz,  0 
coronel  Louzada  acha  que  deve 
completar  0  seu  trabalho  de  re¬ 
conciliação  indo  procurar  o  ami¬ 
go  com  qi-em  rompera,  pedindo- 
lhe  desculpas  do  máo  juízo  que 
iizera  do  seu  caracter.  Vae  ao 
hotel..  Toma  0  elevador.  En¬ 
contra  fechado  0  quarto  mas  per¬ 
cebe  que  elle  não  sc  acha  de¬ 
serto.  Escuta  vozes.  Alarmam-se 
us  acus  sentidos  todos  buscando 
apprchender  a  verdade.  Mettc 
hombros  ã  porta,  que  cede.  E  en¬ 
contra,  no  quarto,  na  indumentá¬ 
ria  que  Cupido  usava,  c  que  im- 
pòz  às  victimas  das  suas  settai, 
Gil  Flores  e  a  sua  Angelina. 
Alça  o  rebenque  c  avança  para  a 
mulher.  Não  chega,  no  entanto, 


a  golpea!-a.  porque,  ferido  por 
um  ataque  de  apoplexia,  rola  es¬ 
trondosamente  no  chão. 

Gil  Flores  veste-se  ás  pressas, 
r  faz  .0  mesmo  a  Angelina,  que 
é  tomada  dc  um  ataque  dc  hys- 
teria.  Correm  creados  e  hospe¬ 
des.  Chama-s:  a  Assistência. 
Louzada  não  morre  mas  fica  pa- 
talytico.  Não  fala,  não  sc  move. 
E  o  jornalista,  e  Angelina,  vão 
viver  laoo  a  lado,  na  composi¬ 
ção  de  um  quadro  sinistro,  na 
casa  da  Tijuca,  sob  as  vistas 
desse  morto-vivo  que  tudo  viu, 
que  tudo  vê,  que  os  acompanha 
com  o  seu  olho  parado,  mas  não 
lem  um  mOvtmcnio  para  a  vin¬ 
gança  nem  linaii»  «ara  a  maldi¬ 
ção..» 


O  livro  do  sr.  -Pedro  Motta 
Lima  ê,  como  se  vê,  triste  e  amar¬ 
go.  Comprehcndeiido  a  vida  sob 
o  ponto  de  vista  mais  humano, 
exclue,  delia,  a  idéa  da  perfeição 
moral.  Os  seus  personagens  de 
itlevo  apresentam,  todos,  a  sua 
eiva,  os  seus  defeitos,  a  sua  ira- 
gilidade.  Accentúa-se  em  todos 
i_lles  a  tendcncia  para  a  covardia, 
para  a  gabolice,  para  a  intriga. 
A  scena  em  que  o  coronel  Louza¬ 
da  e  0  senador  Francisco  Ale¬ 
xandre  trocam  explicações,  e  0 
modo  porque,  fôra  dali,  cada  um 
transforma  cm  energia  a  sua  pu- 
silaminidude,  ê  digna  dc  Eça  de 
çjuciroz,  isto  é,  do  mais  subtil  ca¬ 
ricaturista  da  alma  humana  que 
lemos  cm  lingua  portugueza.  A 
sua  tendcncia  ê,  aliás,  a  mesma 
que  vem  manifestando  na  litera¬ 
tura  americana  esse  benemeríto 
Sinclair  Leveis,  cuja  funeção  tem 
consistido  cm  satirizar  toda  a 
launa  média  que  fórma,  no  sub¬ 
solo  da  sociedade,  um  lençol  im¬ 
permeável  dc  hypocrisia. 

E'  essa  tendcncia  para  a  sátira 
que  lhe  põe  no  bico  da  penna  as 
descripçõC5  de  um  baile  no  antigo 
Club  dos  Diários  c  da  sessão  li¬ 
terária  no  Club  Brasileiro  de  Ho¬ 
mens  de  Scicncias  e  Letras,  asso- 
caçáo  litero-elegante,  em  que  so¬ 
bram  as  dcclamadoras  e  que,  por 
[alia  dc  séde,  funcciona  por  em¬ 
préstimo  nos  saiões  de  uma  so¬ 
ciedade  carnavalesca.  Mas  foi  a 
sinceridade,  a  mais  pura,  que  lhe 
ditou  aquellas  reflexões  de  Gil 
Flores  sobre  a  própria  actividade 
ra  imprensa.  “  Depois,  —  medita  0 
rapaz,  sósinho,  recapitulando  a 
sua  vida  arriscada  de  jornalista  da 
opposição;  —  depois,  a  seducção 
do  jornalismo,  a  cavilosa  promes¬ 
sa  da  notoriedade,  e  o  bluff,  o 
eterno  blqíf,  0  bluff  de  sempre... 
Que  fizera  afinal  na  imprensa? 
Conquistara  rapidamente,  e  só  a 
golpes  dc  talento,  pois  não  conhe¬ 
cia  a  audacia  nem  sc  adaptava  à 
Lajulação,  as  mais  elevadas  posi¬ 
ções.  Em  poucos  annos  crcàra 
uma  situação  de  prestigio  no  seio 
da  classe,  chefiando  a  redacção 
de  um  dos  mais  importantes  jor- 
nacs.  Era  um  nome  admirado, 
respeitado,  querido  do  publico. 
Mas,  que  fizera  em  seu  proveito 
ou  no  da  sociedade?  Que  ideal 
defendera?  Que  doutrina  prega¬ 
ra?  Qual  o  programma  que  iin- 
puzera  a  si  mesmo?  Quantas  hi- 
eoherenctas  não  commettcra,  ne¬ 
vando  hoje  0  que  hontem  affir- 
màra,  segundo  o  interesse  do  bal¬ 
cão  ou  a  conveniência  do  pro¬ 
prietário  do  jornall  Quantas  ve¬ 
zes  não  torcera  os  factos,  não 
sophismára  a*  leis  e  a  moral,  nara 
ramouflar  a  altitude  indigna  do 
"amigo  da  casa”  ou  para  apagar 
0  brilho  das  acções  do  adversa- 


rio!  Quantas  e  quantas  vezes  nio 
contrariara  os  proprios  ideau, 
obrigando  a  penna  a  escrever  soo 
o  protesto  surdo  da  conscienci»! 

E  quacs  os  resultados  auferWvl 
upós  tantos  conflictos  interiore», 
umto  sacrifício  de  idéas,  tamanhj 
annullação  da  personalidade?" 
São  palavras  de  um  legitimo  ho¬ 
mem  de  imprensa,  observador  e 
leal.  O  sr.  iPedro  'Motta  Lins», 
escriptor,  não  denunciaria,  ahi,  »• 
reflexões  intimas  do  sr.  Pedro 
Motta  Lima  jornalista,  que  é,  1 
apenas,  a  sua  sombra-  revoltada  o 
diurna? 

Ha,  sem  duvida,  n'0  CWonzI 
Louzada,  defeitos  dc  observação, 
t,os  quacs  sc  descobre,  todavia,  » 
voluntariedade.  Está  nesse  ciso, 
por  exemplo,  a  intimidade  que  J* 
estabelece  immaliatamente  na  cas» 
dq  official,  onde  Argelina  pene¬ 
tra  0  quarto  do  hospede,  que  » 
recebe  de  pyjama  e  chincllas.  Mo¬ 
nos  natural  é,  ainda,  a  vida  bohe- 
mia  dc  Gil  Flores,  antes  dos  mo¬ 
vimentos  revolucionários  dc  qo« 
mtellcctualmente  participou.  Que® 
conhece  a  vida  dc  imprensa  n» 
■Rio  de  Janeiro  sabe  quanto  • 
precarra  a  situação  financeira  d*l 
jeus  trabalhadores.  0  consumo 
dc  “champagne"  na  “girçcnmé* 
re"  do  redactor-chefe  do  “Inde¬ 
pendente"  destoa,  assim,  da  ver¬ 
dade,  especialmcnte  quando  o* 
convivas  nocturnos  são,  ordina¬ 
riamente,  os  seus  companhei¬ 
ros  de  redacção.  Já  sc  foi  • 
tempo  em  que  a  garrafa  ds 
Oicquot  acompanhava  o  prato  de 
empadas  comprado  eu  confei»- 
ria.  Isso,  110  ambiente  cm  que  « 
desenvolve  a  acção  do  roman¬ 
ce,  não  seria  só  um  luxo,  m» 
um-  anachronismo.  Substitua-se  0 
“champagne”  pela  cerveja  ou 
pelo  guaraná,  c  teremos  0  quadro 
irrcfragavelmcntc  verdadeiro.  W 
“champagne",  ali,  vê-se.  tem  el- 
feito  méramente  decorativo. 

O  romance  com  que  0  sr.  ”f- 
dro  Motta  Lima  estreou  e,  Jv 
shn.  um  dos  mais  flagrantes  P1" 
noramas  da  vida  carioca  porven¬ 
tura  fixados  depois  da  guerra- 
O  autor  baixou  a  machina;  pat» 
apanhar  esse  núcleo  fervilham* 
t,uc  se  move  na  imprensa  c  no* 
salões,  na  politica  c  nos  quarleU, 
com  um  traço  de  sentimento* 
hons,  mas  arauillado  pelos  defeno» 
fundamentaes  do  caracter  e  « 
educação.  Depois  de  lel-o,  nl» 
se  odeia  um  só  dos  personageni' 
tem-se  piedade  de  todos  etlcs.  v'- 
ctimas  do  seu  tempo,  do  seu  me» 
e  da  sua  condição,  e  scnte.se  tara 
bem,  —  porque  não  dizer?  ■" 
uma  commiseração  deste  pantinê 
mir  4  n  mundo  «•  desta  fermeo 
|  làção,  que  é  a  vida. 
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OORRETO  DA  MANHA  —  Quãrtn-fcira,  lí)  de  Fevereiro  cie  li/30 


PUBLICAÇÕES  ESPECIAES 


PARA 


Só  depois  de  falharem  as  ten 
ta  ti  vas  de  governo  da  esquer¬ 
da,  moderado  ou  da  direita 
e  centro,  poderá  pensar-se 
num  ministério  Poincaré 


POPULARIDADE 


0  morto  era  có-proprietario 
de  minas  de  diamante  uo  mu¬ 
nicípio  de  Diamantina 

Kulcldouso  hontem 


(Com  os  dois  últimos  crimes  de 
Berro  Azul  (município  de  ltsflna) 
c  a  chacina  de  Montes  Claros, 
elevam-se  a  11  o  numero  de  pivn- 
tistas  assassinados  em  Mleafl  por 
"«uivos  políticos.) 


Dormitorio  .  .  .  2:90 
Sala  jantar ...  1:55 
Grupo  4  peças  ?  55 

Paganionto  facilitado 


em  b«uo 
Horizonte,  uma  figura  multo  co¬ 
nhecido.  na  nos  «a  soclodado  o  noa 
meios  commerolaes.  Foi  cata  a 
noticia  que.  o .  nosso .  enviado  «s- 
Iisclal  que  B«  encrtttrú  náquella 
cidade,  nos  enviou  logo  soube  do 
lutuoso  acontecimento: 

“Bello  Horizonte,  18  —  Sulc-I- 
dou-ee  aqui  o  sr.  Jutlo  do  Mcllu 
Brandão,  industrial  no  Rio  de 


Poria,  18  (Assoclatad  Press)  — 
A  solução  da  crise  do  gabinete, 
que  promctte  ser  demorada,  não 
mo  usslgnalou  sequer  por  ,  um  sô 
passo  para  a  (Tente,  uo  aneerrar- 
so  o  segundo  diu,  que  foi  .lntel- 
ramente  devotado  Ah  eonaultus 
pelo  presidente  Doumorguu  -aos 
políticos  mais  em  evidencia. 

Tudo,  pois,  indicu  que  a  Fran¬ 
ça  ficam  sem  governo  vario» 
dtos,  ccrlamcnto 


Riia  Sen.  Vergueiro,  I47| 

Hablijdoa :  até  .1  horas 


uma  semana. 

A  Conferencia  Naval,  do  Lon¬ 
dres  ficou  com  os  seus  traba¬ 
lhos  suspenso»,  porque  a  França, 
offlelalmente,  Informou  aos  seus 
dirigentes,  na  çupitíi.1  brita niilca. 
por  lnteripedlo  do  sr.  De  Fio- 
riau,  do  qúe  não  tem  maJs  repre- 
sontaiitcs. 

O  presidente  Doumergue  con¬ 
ferenciou  com  ou  mate  importan¬ 
tes  chefes  políticos,  msB  sulleti- 
tou  que  nuo  convldira  o  senhor 
embora,  seja  certo  qúe 
em'  qualquer 
seja  eete  constl- 


0  chefe  de  policia  declara  qne 
o  governo  jámais  cogitou 
disso 


Tem  se  falado  nestes  ultimo, 
dias.  com  alguma  Insistência,  n\i 
o  governo  transferiria  o  carna¬ 
val,  afim  de  quo  não  fosso  pre¬ 
judicado  o  pleito  quo  óerJi  u-oji 
Itzadu  no  dia  1-  de  março  pui-ó 
otefção  do  presidente  e  vico  dr 
Republica,  renovação  do  terço  <k 
Senado  e  novos  deputado»  ã  Ca- 
mar^.  Federal. 

Tomando  vulto  taos  boato- 
preclso  .se  tornava  termoH  um; 
Informação  segura  paru  p6r  . 
publico  no  conhecimento  do  que 
realmente  existe. 

Procuramos,  por  isso,  ouvir  < 
ar.  Cnriolnno  06c»,  cefe  do  po 
llcia.  Embora  não  fulundo  co«m- 
nosco  pessoalmenlc.  por  sc  uchai 
llgelromente  adoentado,  -o  «r. 
chefe  do  policia,  pelo  1*  delegu- 
<lo  auxiliar,  deu-no»  as  liiforina- 
ções  necoHuarlns. 

Dlase  osso  delegado,  autoriza¬ 
do  pelo  «r.  Corlólano  de  06ea 
quo  o  governo  não  transferirã  n» 
fcHteJos  carnavalescos,  mesmo 
porque  nunca  tovo  esta  inten¬ 
ção. 


(Continuação  da  1*  pagina)  nacTonTíl,  toda  a  Mação,  brusllet. 

,  ,,  ra.  Porque  não  apeai  a»  a  vlcto- 

tabam  de  percorror  os  municípios  rlR-du  Alllança  wrfu' nesta  cm 
te  São  Gonçalo,  Alantara,  Sacra-  “««1»%  '"‘«rvençao  do  gover 
mento,  Itaboraliy.  Venda  de  Pe-  n,°  ^deraJ  mas  a  própria  ossen 
iras.  e  Tangua,  onde-  foram  eenv  a°  re8lmen  perlnria,  as  sua» 
pro  ouvido»  com  applausos  o  ob-  Úaje*  Berlam  demolida»  e  toda  e 
Uveram  grandes  udhesõee  para  ^irpura  nacional  vac  ilaria, 
os  candidatos  nllIancIsXs,  senho-  1'íl?5Hem  lelJ?  0  d.ret0, 
res  QetuUo  Vargas  e  João  Pe»  d»  mBOlr-se  sobre  a»  conaequer. 
m  cias  que  teria,  a  motiBlruosa  tra. 

“Ò  drl  Torquato  Moreira,  tendo  í™  dirigida  çontra  .Minas,  Mas 
legwosado  da  cidade  de  lassou-  ®  a ,pfop^ia  nRV  V  ,  ^raVldlld° 
maTonde  estava  fazendo  uma  áe  ,nl  tt“?nt<ui°*  <IU0  Induz  a  e»- 
tjtnçáo  de  repouso,  «teve  hon-  ■»“*.  a*'™1*  °A  8r'  ™vs- 

lemTna  sédo  da  Alllança  Liberal.  j!1"**0"  Lu>s  «obrepõr-ao  A  ln- 
l  cujos  membros  assegurou  a  sua  nuenol*  nefasta,  dos  que  se  eH 
wlidarledade,  protestando  contra  í°r<;aín  arrafi“1'0  11 ,  '  *  ' 

es  netos  do  banditismo  praticadoe  dectefio  que  seria  Imperdoável 
pelo  governo  do  Espirito  Santo  «»"»  «teto  lrreprovuvcl  do  ln 
inntai  a  Caravana  Libarei  oue  vi-  Mania  política. 


commodos  nos  boteis.  Occupadu 
como  estava  em  utlender  no  pe¬ 
dido  do  tenente,  não  so  certificou 
de  quem  se  achava  cm  »ua  casa 
na  hora  do  confllcto.  Em  uma 
sala  &  direita  de  quem  entra,  suua 
filhas  dansavam  Juntamente  com 
outras  moços  e  rapazes.  A  sUu 
attençâo  foi.  em  dado  mómenlo, 
despertada  por  formidável  baru¬ 
lho  em  que  se  mesclavam  gritos 
de  viva»  o  morras,'  misturados 
com  estampidos  do  bombas  e  fo¬ 
guetes*.  Era  o  corlojo  dos  ro- 
csm-chcgádps.  'Nisto,  diz  cila. 
ouviu  um  tiro.  Correu  &  porta 
da  rua,  encontrando-se  com  seu 
esposo,  que  vinha  para  dentro 
pondo  sangue  psla  bõca,  Pen¬ 
sou  que  elle  estivesse  ferido. 
Abraçando-se  a  elle  a  sra.  Tlbur. 
tlna  .exclamou: 

Meu  velho,  morreremos  juntos, 

O  dr.  João  Alves,  disse-lhe  que 


Rriand, 

esto  tomo  parte 
novo  governo, 
tuldo  por  elementos  da  esquerda 
ou  da  direita. 

O  presidente  da  Republica  está 
deante  de  tres  alternativas,  qUc 
sáo:  1*)  um  governo  esquerdis¬ 
ta,  sob  a  preeldencla  do  senhor 
Chautemps,  com  o  sr.  Brland 
como  ministro  dos  Estrangeiros; 
2«)  uni  governo  hybrldo,  com  n 
sua.  maioria  recrutada  entra  oa 
elementos  moderados  das  eaquer- 
dos,  direitas  e  contro;  2*)  um 
gablnsts  doe  srs.  Tardleu  o 
Poincaré.  Inclinado  para  a  direi¬ 
ta.  com  todos  os  elementos  mo¬ 
derados. 

Ha  um|  dlfflculdado  extrema 
uont  qualquer  gabinete,  devido 
A  constituição  presente  do  Par- 
lamoqto,  do  dyrar  por  longo  tem¬ 
po,  devido  ao  fucto  do»  grupos 
da  direita  e  da  esquerda  estarem 
quasl  cotn  as  suas  forças  equi¬ 
paradas,  havendo  um  pequono 
grupo  do  centro  que  é  realmen- 
to  o  fiel  da  balança, 

Foi  noticiado  esta  tarde  que  o 
ex-prlmeiro  ministro  Tardleu 
havia  melhorado,  embora  tossin¬ 
do  fortemento,  sob  os  effeltos  de 
uma  persistente,  embora  não  pe¬ 
rigosa,  grlppe. 

O  presidenta  Doumergue  con¬ 
vidou  o  sr.  Poincaré  entro  os 
primeiros  estadistas  que,  consul¬ 
tou  e  esse  convite  ,  deu  motivo 
a  dlzer-so  quo  o  “salvador  da 
França"  recebera  a  Incumbência 
de  formar  o  novo  gabinete. 

Por  outro  lado,  os  parlamenta¬ 
res  salientam  que  foi  precisa- 
mente  a  política  financeira  do 
Br.  Poincaré  quo  promoveu  o 


O  sr.  Jullo  de  Mello  Brandão 


Janeiro,  com-  eecrlptorlo  na  rua 
Uruguayami  n.  07  e  residente  & 
praia,  do  Flamengo  n.  388.  Era 
elle  aqui,  hospede  do  Hotel  Ave¬ 
nida.  Nas  suas  malas,  abertas, 
pelas  autoridades  políclacs,  fo¬ 
ram  encontradas  roupns  de  pre¬ 
ço,  além  de  uma  mnchlnu  photo- 
graphlca,  um  blnoculo,  uma  es¬ 
pingarda  de  caça  e  um  costume 
de  caçador.  Em  dinheiro  foi  ar- 
recadnda  quantia  superior  a  um 
conto  dc  rêls.  O  wu  cadáver  foi 
removido  para  o  necrotério  e  até 
o  moincntn  om  que  letegrapho, 
não  appareccu  qiiem  quer  que 
fosse,  que  por  elle  se  \  Interes¬ 
sasse." 

O  industriai  Jullo  de  Mrilo 
Brandão  era  flgiira  multo  conhe¬ 
cida  em  nosso  mundo  commer 
olal,  como  também,  no  Estado 
em. cuja  capital  pqrflermo  k  vido. 
Era  co-proprletarlo  de  minas  d» 
diamante,  no  tradicional  municí¬ 
pio  do  Diamantina.  Milito  empro- 
hendedor,  tinha  a, sua  actlvldadu 
voltada  para  diversa»  empresas. 

De  espirito  progressista,  não 
ha'  multo  realizou  longa  viajem 
ao  Canadã,  percorrendo  ainda  di¬ 
versos  palzes  europeus.  Ap6s 
o»»e  pAtselo,  fixou  resldenola  no 
Rio,  com  sua  fomllla, .  Indo  mor-M- 
A  praia  do  Flamengo  n.  388. 
Posterlormentc,  cm  fins  de  1838, 
pór.  Incompatibilidade  do  tempe¬ 
ramento,  resolveu  Hepnrar-so  da 
espora,'  passando,  então,  a  ,  resi¬ 
dir.  Instavelmente,  om  «uccessl- 


DB  FACTO,  O  SITIO  EXISTE 
EM  MATTO  GROSSO 


ANTONtO  CARLOS:  —  l>Ja, 
Alfoiialiiho,  o  ntlhuxIiJirntQ  dou 
n mígo.i  pcki  jioeiu  can tal 

AFVOWiO  PERNA1  JUNIOR: 
—  Snu  teteorammpa  do  apphnia o 
do  teu  dltviirao  d'outro  dlof 

ANTONJO  CARLOS:  —  Buba! 

ff  So  ilc  cumprimento*  pelos  nos¬ 
so  .1  doí*  a*m*áhtatos  eui  ilaiind. 


não  estava  ferido,  nuuf  sim  escar¬ 
rando  sangue,  dado  o  abalo  que 
soffrera.  Quando  aoccorrlà  »eu 
marido  d.'  Tiburtina  diz  que  umu 
do  suas  filhas  entrou  na  sola  o 
exclamou:  * 

—  Mataram  o  Flfl.  , 

„  Que  naçuella  confusão,  em  que 
ninguém  se  entepdla.  cila  nuo 
flubta  que  fazer.  Com  us  mãos 
na  cPbcça.-proourava  attender  no 
nmrldo  e  acudir  b  menor  Flfl, 
que  ainda  viveu  uns  minutos. 
Interrogada  sobre  ao  se  lembra, 
va  de  que  alguém  estivesse  na 
casa  por  occastão  do  tiroteio, 
'disso  que  pela  razão  de  estar 
occupuda  em  arranjar  os  col- 
chOcs,  não  pudera  prestar  atten- 
ção.  Negou  firmemente  que  se 
trato» no  do  attentadp  contra  os 
srs.  Mello  Vlanon.  e  Carvalho 
Britto,  de  quem  sèu  marido  ora 
até  amigo,  porque  dellert  recebe¬ 
ram  muiloH  favores,  do  primeiro 
quando  presidente  do  Estado  c 
do  segundo  como  secretario  do 
Interior .  AccreScentou  ainda, 
respondendo  a  uma  pergunta  que, 
com  consentimento  do  secretario 
da  Segurança,  lhe  fez  o  procura¬ 
do)-  da  Republica,  qúe  *e  Beu  ma¬ 
rido  o  ella  própria  tivessem  do 
preparar  um  attentndo  ao  dr. 
Mello  Vlanna  ou  qualqqpr  outro. 


Cuj/abd,  18  (Do  corrcsponden 
te)  —  O  pl-esldontc  Annlbal  do 
Toledo  resolveu  proclaniar  o  es¬ 
tado  de  sitio,  sem  decreto,  para 
todo  Matto  Grosso. 

Pura  so  transitai  em  território 
nmttogrossense,  agora,  é  Indis¬ 
pensável  uma  especlu  dei  passa- 
porteplbs  seguintes  termoí;:  "O 
sr.  Fulanõ  da  tal  podo  transitar 
llvumente  em  Matto  Grosso, 
porquê  é  amigo  do  situacionis¬ 
mo.” 

Essa  attltuds  do  governo  pres- 
tlsta  'do  sr._  Toledo  eatá  diindo 
motlvo~a  muitos  comméntarloa  e 
a  vibrantes  protestos. 


•  Tiuiiseripso  d'n  siaino.  do  itt  ac  fevereiro) 


Temos  dito  c  v.inios  repetindo:  —  o  "CORREIU  DA  MANHA”,  procurado  pelas  agen¬ 
cias  dn  publicidade  c  por  outroB  Interossudos  na  campanha  das  candidaturas  prcsldoncmcs, 
reservou  aqui,  nosLa  secção  do  PUBLICACOUS  ESPECIAES,  um  determinado  espaço  para  u 
divulgação  do  noticia»,  critica'  e  doutrinas  que -os  inrsmo»  liitui-c-íHiidos  queiram  fornoçer  ao 
conhecimento  do  povo.  Continuamos  o.  pedir  ti  attençâo  do»  leitores  para  a  duoluraçtp'  quo 
lhos  fazemos  novamenle.  Não  somos,  não  seremos,  nem  potleiiumi-s  Mcr.Wentiricadosuemsolldu- 
rlos  com  as  oplnlães  ou  itléa»  contidas  na»  riltus  PUBUCA(X>-S  ESPECIAES.  AccelUimcl-un 
como  quálquer  annimclo  iiestu  pagina,  ou  noutra,  pura  e  excluíd  v-imcntc  MATÉRIA  REMUNE¬ 
RADA  a  preço  de  tubolla  para  todos  os  reclamos,  que  so  tra»>ni  o  de  pagam  no  balcão  por 
linha,  rigoroaaniento  om  harmonia  com  a  noeaa  larlfu  commorclal.  Todo  Jornal  sério;  c  In¬ 
dependente  do  mundo  Inteiro,  oe  quo  tôm  nutorldudi-  moral  o,  |mr  Jeso  mesmo,  não  vivem  dos 
subsidio»  dos  governos  ou  dos  “auxílios"  dus  particulares,  mantem  o  conimerulo  honesta, 
diut  publlcaçdew  remuneradas,  ainda  que  eonsUintemcnte  delia»  divergindo  Jta  nua  parto  edi¬ 
torial.  E’  o  quo  também  fazemos.  A  declaração  seria  desnee i-seoria,  mo  não  honvoasc  leito¬ 
res  malH  desprevenidos,  suppondo  laivez,  que  tare  piibl|i-.-ii-'>'-i  correm  por  conta  desta  re¬ 
dacção,  o  que  «orla  absurdo.  Repelimos  não  somo»  nem  poi  -liamos  ser  sollduriijs  coni 
essas  publicações,  como  não  somos  com  os  annundus  dus  u.luntes  quo  prefcTom  um  Jlrintl 
«te  grando  olrculnçãu. 


A  MOBIL18AGAI 
PELOTAS 


Porto  Alegro,  18  (Do  corrõs 
pondente)  — 'Sob  o  titulo  “Quo 
se  estarl  preparando?"  —  O 
“Diário  de  Noticiam*  publjca.  o 
seguinte  telegrámma  procedente 
de  PííaGs:  —  "Segundo  noticia 
o  “Libertador",  o  commandante 
do_hono  regimento  de  Infantaria 
recetféu  ordem  dn  sexta  brigada 
de  Infantaria  para  não  conceder 
licença  a  nqnhuma  praça,  'com 
permissão  p.ara  sair  do  munlol- 
plo.1* 


i  Por  determinação  do  ministro 
da  Guerra,  está.  em  organização  a 
1*  bd, teria  do  4*  grupo  «de  Ortillia- 
rl-«  -íe  Vfcntanha.  Deverá,  a  mee- 
mr  nqunrlellar  cm  Julr.  de  Fõra. 


0  HABEAS  CORPUS  DO  DES¬ 
EMBARGADOR  HERACLYTO 
CAVALCANTI 

Será  relatado,  no  Supremo 
Tribunal,  pelo  ministro  Pedro 
'dos  Santos 


MAIS  FORÇAS  PARA  MINAS? 

Como  Jã  antecipámos,  o  1*  bata¬ 
lhão  de  caçadores,  que  estA 
aquartelado  om  Petropolla,  eetã 
com  ordem  de  embarque,  «devendo 
Ir  naluralmente  para  Minas.  O 
seu  cffectlvo  Jft  esta  completo, 
tendo  sido  oa  cloros  preenchidos 
por  praças  do  3*  regimento  de 
Infantaria  aquartelado  na  Praia 
Vermelha.  .  V 

0  PROCURADOR  GALLOTI 
CONTINUA  EM  MINAS 


não  havia  de  ser  era  frente  á  sua 
casa,  para  não  expor  a  sua  vida 
e  a  de  «eus  filhos.  O  procurador 
nada  mala  perguntou. 

-EM  MUZAMBINHO 


0  GOVERNADOR  VITAI, 
SOARES  PASSA  BEM 


Inquietava  o  Industrial  com  jjmu 
fraqueza  pulmonar. 

Com  a  eua  vida  agitada,  morre 
o  «r.  Jullo  de  Mrilo  Brandão  com 
a  sua  aprcetavél  fortuna  bom 
abalada.  Era  Q  snlolda  sobrinho 
do  »r.  Felíclo  doa  Santos.  Sua 
viuva  ê  d.  Beatriz  Brandão.  ^ 

A  CAUSA  DO  SUICÍDIO.  SE¬ 
GUNDO  A  AãlEglCANA 

Be, "o  Horizonte.  18  (A,  A.)  — 
No  Hotel  Avenida,  ondo  se  lios- 
prdura,  Nulcldou-se  o  «r.  Jullo 
Brandão,  funcclonarlo  da  Prefei¬ 
tura  do  Dietrlcto  -  Federal . 

Motivou  esse  gesto  estar  o  In¬ 
feliz  minado  pela  tuberculoso. 


Bão  Salvador,  18  (A.  A.)  — 
O  governador  Vital  Soares  asal- 
grnou  ho]«,  cerca  de  20  deore- 
tos.  S.  ex.,  continua  passando 
multo  hem  de  saude. 


J4  tovo  ontradii  uh,  secretaria 
lo  Supremo  Tribunal  Federal  o 
pracèeso  relativo  do  habeas- 
eorpUH  concedido  peio  Juiz  fede¬ 
ral  da  Pamhyba,  dr.  Isitmel  de 
Souza,  ao  desembargador  Hera- 
cllto  Cavalcanti,  pura  que  o 
mesmo  possa  exoroei-  ■  nu  Cdrte 
de  JuHtlça  daquelle  Estudo,  as 
funeções  de  quo.  fõra  afastado 
em  vista  de  ter  sido  posto  «m 
disponibilidade. 

O  recurso  Interposto  a  essa  re¬ 
solução  judiciaria  acaba  do  ser 
distribuído  ao  ministro  Pedro 
doa  Santo»,  relator  designado  pelo 
presidente  Godofredo 


Bcllo  Horizonte,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  procurador  Gal- 
lotl  declarou  não  saber  quandt 
regressarft  a  essa  capito),  depen¬ 
dendo  Isso  de  ordens  do  procura¬ 
dor  geral  da  Republica.  ,  , 

O  dlrector  da  Central  do  Brasil 
ferdenou  que  as  locomotivas  que 
pernoitam  em  Lafayetto,  Sete 
Lagítts  o  Pnlmyra  deverão  st 
conservar  de  fogos  accesos. 


O  que  nos  diz  um  Industrial 
norte-americano 


NOVO  TEI.EGRAMMA  DO  Dl 
REOTOR  DA  “A  GAZETA"  A’ 
A.  B.  L 


Plorianvpolls,  18  (A.  A.) 

Aqui  chegou  pela  chata  "Miran¬ 
da”,  uó  dia  3  do  corrente  pro¬ 
cedente  do  Rio,  o  Joven  Warlan- 
do  Alvos  Ferreira,  que  pelos 
seus  mudos  correcto»,  denuncia¬ 
va  ter  certa  Inatrueção. 

Apõs  ter  procurado  ver  se  en¬ 
contrava  qualquer  colloeação  em 
casa  commcrclal,  no  que  foi  mal 
succedldo.  resolveu,  por  falta  ao 
meios  pura  sua  subsistência 
allstar-se  na  Força  Publica  quo 
conseguiu.  Dlua  depois,  foi  tranH- 
fu  rido  purtf"’o  destuc-anlento  «le 
IjOgumil  Antes  de  pura  ltt  par¬ 
tir,  pediu  a  uní',  acu  collega,  um 
revólver  emprestado,  não-  conse¬ 
guindo  .visto  que  o  mesnlo  plul- 
Icnva  oshu  arma  para  se  matar. 

No  dia  13  do  corrente,’  duran¬ 
te  a  audlc-ndu  do  juiz  de  -direi¬ 
to.  Warlanãc-  recolheu-se  a  um 
iiuurio  do  odlflclo  do  Foram.  < 
servindo-se  de, um  fuzil  Mausoí 
Impulsionou  o  gatilho  com  o  |)t 
fszendo  funcclonar  a  arma.  O, 
inojectll  disparado  depois  dc 
atravessar  u  caixa  thoraxlca  d« 
Infeliz  soldado  foi  àlojar-ce  n< 
parede. 

Warlande  teve  morto  Inslaiití 
uca.  Depuis  dc  sua  morto  verl 
ficou-se,  tralnc-se  do  Tltu  Vas 
ques.  verdadeiro  nome  do  sulcl 
«!n,  com  21  nmios  do  ednde,  Igno 
inndo-se  o  motivo  quo  levou  > 
vlctlma  a  «sominetter  esse  ires 
loucado  gesto. 


A  Associação  Brasileira  dc 
Imprensa  recebeu  do  dlrector  da 
“Gazeta*,  de  Vlctoria,  em  datn 
de  hontam,  um  novo  tclegrnmma, 
concebido  Dos  seguintes  termos: 

“Presidente  Associação  Im¬ 
prensa  Rio  --  Levo  conhecimen¬ 
to  illustres  confrades  "Gazeta”, 
Impossibilitada  circular  devido 
attltudle  deplora  vclmonto  sub¬ 
versiva  governo  Estado  que 
ameaça  proprietários  lypogrn- 
phlas  omedrontando-os  —  Alton - 
*o  Ljfro." 

CAPANGAS  FARDADOS  DE 
SOLDADOS  DO  EXERCITO? 

Bcllo  Horbonte.  18  (Do  envia¬ 
do  especial)  —  Acaba  do  ser  des- 


agrlcultura,  e  sobretudo  um, abar, 
tlmenlo  nos  preçus  de  venda.  Oa' 
prtços  actuacs  só  sorvem  pari);, 
estimular  os  fazendeiros  de  Ou-, 
loinblu.  Guatemala,  Costa  Rico, 
Nlcaragua  e  outros  palzes  J 
plantar  café. 

Nestes  últimos  annos  uquellen 
Italzos  ttm  plantado  centena».  <l;v 
milhares  de  pés.  Ficando  nrali 
porto  do  mircado  norte-umerlcaiu 
o  negocio  pura  ullee,  a  24$U0' 
por  arroba,  é  luoruUvo.  Porcn- 
a  I C$000,  o  Brasil  ulnda  poderíg 
produzir  com  lucro  e  oa  outrosj 
polvos  nã0  poderão  mula  con-f,: 
ccn-rar. 

Comtudo.  o  que  mais  «ncoraja 
ua  vistas  voltada»  para  u  futu- 
ro  á  o  faoto  de  quo  o  Br.utll  pos- 
»us  ume  grando  variedudo  do 
Industrlus  e  de  rvciiiBO»  natu- 
t-UBs  dos  quues  multou  ainda  não 
são  aproveitados.  Quando  todos 
este»  recursos  forem'  utlltaidon 
com  a  mesma  attençâo  o  culdarlo  ; 
hoje  dlspensadM  ao  café,  a  força 
dc«  Brasil  será.  Inesgolavl. 
Quando  um  artigo  soffre  uma  . 
I  bulxn,  um  outro  sobo,  su  mio, 

!  inimedl.tamrnlo,  pelo  menos,  no 
I  futuro  proxlmo,  resultando  daht 
i.  um  perfeito  equilíbrio  economl- 
co.  Poucos  eão  os  palzes  qtip 
|  í  ossueni  tio  grnndu'  varifdado 
do  recursos,  quanto  o  Brasil,  o. 

•  destes  dever-se-ls.  fuz«r  maloií 
'  uproveltamento  afim  de  ovllur 
crises  «wnomlcn»  no,  futuro. 

Í3  o  sr.  Pratt,  «•sumindo  as 
''suãs  observações,  assim  no»  deu 
a  suit  tmpreesio  sobre  a  remode¬ 
lação  desta  cidade: 

—  Antes  do  findar  esla  peque1  ■ 
ntt  entrevista,  não  po-=so  delxqí 
da  exprimir  a  mlnh.-i  udjulração.  ' 
de  commum  accordo  com  torto» 
os  visitantes,  pela  belleza  dou 
novas  Jardins  da  Gloria.  Alguns  , 
doa  outros  embellezamentos  r*y 
contes  nfio  são  tão  unlverãalmen-  , 
.  te  applaudldos.  Umu  cldudo  ■ 
oomo  o  Rio  de  Janeiro,  clrcum- 
dada  por  "arranha-céos"  natu-- 
raes  taee  como  o  Corcovado,'  áj 
Tljuca,  o  Pão  de  Assucai-  o  oilr' 
tros  de  notável  formosura,  deve¬ 
ria  pedir-lhes  desculpas  por  não.' 
ter-se  conformado  com  o  estylu 
pyramldoJ  que  ,  aquelles  iiipnu1 
mentos  Indicam,  em  vtz  do'eou-' 
slrulr  grandes  odlflclo»  retdp 


O  sri  Cilas,  H.  Pratt,  pr  «  den¬ 
to  da  S.  A.  Casa  Pi-uR  no  Brasil 
é  uma  figura  de  relevo  no»  mulos 
tndustrlues  u  commerulacu,  lendo 
s»  melhore»  relaçOo»  no  mundo 
do  commérclo,  da  Industria  e  dus 
finanças  da  America  do  Norte. 
Aqui,  Idênticas  rolm;ões  cllo  des 
fruta,  cr-rcodo  lumbem  do  »ym- 
^athla  o'  CKthua  do  todos  quantos 
o  conhecem  de  perto. 

Chegado  iccont«m<Mite  ao  Rio. 
para  a  suji  Asila  amiual  uo  P;  t- 
sll,  quIzemoB  ouvll-o  sobro  us- 
Bumpo»  que  dizem  respeito 
ao  Intercâmbio  brasilclro-norlu- 
umoricano.  0  nr.  Cims.  II.  FTall 
£•  um  cetudlosn  dos  diversos  pro- 


Um  Jornalista,  récemohegado 
do  Recife,  narra  curiosa  aspecto 
da  Conferencia  que  o  sr.  João 
Noves  realizou  all,  no  thoatro 
Santa  Isabel.  •  Na  velha  cidade 
não  so  pouparam  applausos  ao 
representante  gaúcho,  .nas  suas 
primeiras  palavras  atacando  a 
caciquismo  do  reglníen. 

Mas.  j&  no  melo  da  sua  con¬ 
ferencia,  eis  quo  toda  a  hoIu  do 
tianta  Isabel  Bllencla,  como  quo 
contendo  incoercível  surpresa. 
Era  quo  o  oiAdor  so  rofertá  A 
revolução  de  24,  para  oondemnar 
oa  quo  a  promoveram.  E  a  sup 
presa  foi  maior  quando  o  trlbq- 
no  bradóu,  quo  não  podia  deixar 
do  condoiunar"  ca  militares  que 
se  oollocuram  fõra  da  lei.  para 
combater  o  poder  constituído", 
accrascentando  quo  o  Rio  Gran¬ 
de  so  desvanecia  de  ler  prepara¬ 
do  um  exercito  de  14  mil  ho¬ 
mens,  “para  dominar  a  rebeldia 
nos  quartel» '*.  Observa  o  Infor- 


Cunha. 

Desta  maneira  volta  n  ser  dis¬ 
cutida,  na  mais  alta  Cõrte  de 
Justiça  do  paiz,  a  questão  do 
halieiiK-corpu»  como  gjrantla  ao 
werclclo  de  funeçõea. 


CM  COMÍCIO  em  nova 
TGUAS8U’ 


pio  um  governo  dna  esquerdas, 
chefiado  pelo  sr.  Chamtemps:  um 
moderado,  a  cargo  do  sr.  Brlànrt, 
o'  um  da  direita  o  dò1  centro,  sob, 
r,  chefia  do  sr.  Tardleu.  j 

Ao  que  tudo  Indicai  o  presi¬ 
dente  Doumergue  não  convidará 
quem  quer  que  seja  a  constituir 
o  novo  gabinete  antes  das  11 
horas  da  hoje  ou  meamo  até  ft» 
10  horas  da  manhã  d»  qulnta- 
felrsl. 


f  O  comício  realizado  pela  cara¬ 
vana  da  Alllança  Liberal,  em  No¬ 
va  Iguaamí  foi  multo  concorrido. 
A  praça  Ministro  Seabra  encheu- 
se.  E  falaram  entre  vivos  ap- 
plausos  o  sr.  Alberto  Brigarão  e 


|'outros|  O  comido  correu  na  maior 


-calma, 

I'  O  JOVEN  MOZART  BRAND 
CONTINUA  SENDO  O  HOMEM 
D0  DIA 

j.  Betlo  Horbonte,  18  (Do  corres- 
funda- 


(Rainha  das  Loterias) 


pondente) 
mento  a  noticia  do  desapparecl- 
mento  do  Joven  Mozart  Brant 
que  fla  acredita  esteja  em  Dia¬ 
mantina  com  sua  fomllla  ou 
mesmo,  nos  arredores  de  Bellc 


do  visado  pela  Concentração,  R 
qual,  de  accordo  com  Janot  Pa¬ 
checo,  está  usando  do  seguinte 
recurso,  para  Intimidar  o  eleito¬ 
rado:  faz  a  remessa- do  farda¬ 
mentos  de  soldados  o  offlcloe» 
do  Exercito  vindos  desta  capital, 
para  vestir  capangas  que'  finjam 
ser  das  forçoo  federaea  manda¬ 
dos  pelo  Cattete.  O  despacho  ,é 
feito  em  volumes  de  20  e  30  far¬ 
damentos.  Esse  troe  eslA  sen¬ 
do  condemnado  e  verberado  em 
todas  aa  rodos  desta  capital,  co¬ 
mo  grave  achincalhe  ao  exerplto 
nacional. 

AINDA  E*  MELINDROSO  O 
ESTADO  DO  SR.  DOLABELLA 


(5JU0) 


UM  CRIME  SENSACIONAL  NA 
CIDADE  DE  CAMPOS 

0  seu  autor  é  um  ex-deputado 
estadual  fluminense 


«A  TO RUA  FEDERAL  OONTI 
NUA  EM  MONTES  CLAROS 

Bel/o  Horizonte,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  A  força  federal 
continfia  em  Montes  Cloroe 
aguardando  ordem  do  ministre 


Chamados  com  urgência  ao 
Departamento  da  Guerra 

Eslãu  sendo  cliumodox,  com 
urgência.  ao‘  Departamento  da 
Gtlprra,  os  capitães  Juóo  Tei¬ 
xeira  Marques.  IjUho  Alves  Gar¬ 
rido  o  Paulo  Ivniggcr  da  Cunhu 
CrUZ. 


HONTEM 


VENDIDO  NO 


O  QUE  O  SR.  BRUNO  LOBO 
INFORMA 


hometanoB,  a  índia  está  decidi¬ 
da  u.  llbertar-Bo  do  desagradável 
regímen  que  a  Grã  Urotunhn  lh< 
Impoz.  . 

Disso  mais  o  represontanlc  In¬ 
diano: 

••Estabelecemos  o  systemu  de 
ricsobediencla  civil,  mas  so  o  nos¬ 
so  deeejo  de  liberdade  encontrar 
us  barreiras  da  reBlstencla  mili¬ 
tar.  estaremos  promplcs  para  re¬ 
correr  aos  mesmos  meios." 

O  ponto  do  vista  brltannlco  foi 
expendido  polu  sr.  Edtvurd 
Thompcan,  quo  fez  uma  confe¬ 
rencia  em  língua  bengutl,  cini 
Oxford.  Argumentando  sobre  o! 
asserto  do  ar.  Ghose  a  respeito 
cia  solldarledado  da  opinião  In- 
diana,  o  confcrenclstu  salientou 
a  opposlção  doa  príncipes  India¬ 
nos  e  dos  delegados  musulm&nus 
oo  Congresso  Nnclonal.  E  o  sr. 
Thompson  afflrmou: 

"A  escolha  da  lndla  não  é  en¬ 
tre  a  Uberdtde  e  a  escravidão, 
mas  entre  o  tornar-se  mais  fracu 
do  quo  o  Mexlco  ou  mais  ridí¬ 
cula  do  que  a  China,  não  que¬ 
rendo  seguir  pelo  caminho  do 
progresso,  quo  lhe  dnró  uma  so¬ 
lida  posição  econoinlen. " 

O  sr.  8.  K.  Ratcllffc,  Jorna¬ 
lista  inglcz.  apoia  o  sr.  Thom¬ 
pson  nu  suo  crença  de  que  a 
Ir.glaterva  estA  disposta  a  dar  u 
estatuto  do  Domínio  ft  lndla  logo 
que  Isto  seja  praticável. 

O  er.  Ghose  afflrmou  quo  u« 
competições  na  vires  no  mundo 
ato  devidas  em  grando  parte  ã 
lndla.  vlqto  como  a  Inglaterra 
ronitroe  uma  colossal  marinha 


O  professor  Bruno  Lobo,  actual- 
mente  no  Pará,  remetleu  a  com- 
missão  executiva  da  Alllança  V 
bera)  o  seguinte  lelegr.iinrrm: 

“  Paxá,  17  —  O  Juiz  federal.  * 
nhor  Xavier  de  Oarvolho,  na  jua 
Uficação  requerida  pelo. dr.. Bruno 
Lobo.  para  provar  a  não  publica 
çúo'  do  “DUrio  Offldal",  om  27 
de  Janeiro  ultimo,  numero  17V22. 
que  deveria,  segundo  a  justifica¬ 
ção.  dando  a  sentença  que  -ter¬ 
mina  com  us  seguintes  palavras. 
"Do  exposto.  conclue-Be  que  os 
numeros  do  “Dlarto-  Offlclal" 
Junto  aos  autos  numero  um.  quo 
nenhum  valor  jurídico  tem.  tal  -s 
sua  precariedade,  so  nõp  fossem 
os  depoimentos  das  (estemunhus, 
que  Juraram  ser  verdiule  os  Itens 
da  Justificação,  prova  accclta  até 
outra.  Todos  este»  fundamentos, 
baseado  na  prova  testemunhal, 
julga  por  sentença  a  Justificação 
de  folhas,  para  que  produza  ob 
seus  effeltos". 

Conhecida  a  sentença  cm  corto 
rio.  lmmedlatamente,  o  professor 
Bruno  Lobo  requereu  a  juntada 
de  novo  documento  uo  processo, 
no  qusj  um  empregado  do  “Diá¬ 
rio  Offlclal"'  routflrma  que  o  nu¬ 
mero  11022  nfio  foi  publicado 
porquo  estava  na  composição,  de¬ 
vendo  encerrar  a»  listas  elelto- 
raea.  dando-se  sclenrlu  ao  pro 
curador  da  Republica  do  facto  e 
Dlario  Offtclul". 


200:00  05000 
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nesta  cidade,  o  dr.  Abdelkader 
Magitlhâos.  ex -deputado  esta¬ 
dual  fluminense,  matou,  com  um 
tifo  do  revolver,  o  sr.  Ernesto 
Korinoerfer,  da  nacionalidade  al- 
lemfi.  uhlmlco  de  uma  fabrica  de 
tecidos  «local. 

Após  o  crime,  o  ex-deputado 
conseguiu  evadlr-sp.  A  policia 
hehu-se  cm  octivldade  á  suu  pro¬ 
cura. 


Porto  Alegre,  18  (Do  corre*' 
bondente)  —  tíabbado  ultimo, 
quando  era  descarregado  o  va- 
por  "Itaquatlá",  uma  llngada 
deBpfendeu-se  o  caiu  oo  sólo,  es- 
patlfnndo-ae,  um  cãlxoto. 

Vlu-se,  por  Isso,  o  conteddo: 
eram  Impressos  de  propaganda 
da  «.-andldatura  do  Cattete,  lnolu 
slvc  “enveloppes"  com  os  retra 
tos  dos  srs.  Jullo  Prestes' p  Vi¬ 
tal  Soares  e  “bllhetes-postaes"... 
egualijente  com  os  retratos  o 
com  dlticrcs  alluslvos  &  "vlcto- 
tia"  <Ioh  dois  candidatos. .. 

Paclp  Interessante  e  sympto- 
mutlco:  —  é  o  segundo  caixote 
contendo'  impressoii  do  propagsn- 
dx  "prestlsta",  que  'rebenta  do 
encontro  uo  sõlo. 

Çomnicntando  csbo  facto,  o 
;"><tudo  do  Rlo_  Grande"  diz: 
''1«'  Interessante  "Hsslgnular  que 
os.n.»  "enveloppes"  podem  dlr- 
eulnr  no»  cgrreloa  o  os  ijuo  lôni 
retrnlos  d«?»'  candidatos  llberaea 
não  podcin." 

0  RIO  GRANDE  DO  8ÜL  ESTA 
VIGILANTE 

Porlo  Mctjrc,  17  —  Rçtardadu 
«Do  corrcMpondente)  r-  Ò  “Diá¬ 
rio  rle  NoUclos”.  om  artigo  do 
lundu,  «oh  «I  titulo  “Mlnna  e  a 
IntorTriição'",  fala  dus  manobra-' 
da  Cnnrrnlração  CoiuicrVadorr. 
paru  lovur  o  presldento  da  Re 
publ.Tu  \i  Intervir  no  grande  Es 
t.v>  central  para  assegurar  a 
vir I orla  dn  candidatura  reacclo 
nari.a  «o  Cattete. 

G  srtlgo  termina: 

“Mn»  é  preciso  .que  se  salbr. 
4'le.  não  diz  cm  quo  Isso  haja 
do  arontecer.  m«  hqrá  truglca.  em 
que^itias  se  veja  coagida  a  pU 
gnnf  pria  sua  dignidade  o"  pelo» 
seuxriSffçlins,  não  se  eneontrarã 
Isolada,  não  ficará  desamparada. 
E’  ftffl.'1-.i  ««  niyi.-lqqif.  «i«,a  i-flip 
ella,  estanio  nesse  instante  deci¬ 
sivo  não  apenas  a  Parahyba  e 
?  to  Grande  mas  toda  a  opinião 


Bcllo  Horizonte,  1*  (Do  cor¬ 
respondente)  —  O  Hf.  Moacyr 
Dolaballa  Portella  cujo  estado  de 
saude  b«i  nggravai-a.  passou  a 
noite  bastante  agitado.  Cem  o 
romper  da  manhã  serenou  bas¬ 
tante  sendo  o  seu  catado  geral 
bastante  fraco. 

Flctorio,  18  (Do  corrcsponden. 
te)  —  O  “Dlario  da  Manhã”, 
publicou  a  segulnto  nota: 

“O  procurador  geral  do  Esta¬ 
do,  dr.  Carlos  Gomea  de  Sá,  por 
Incumbência  que  lhe  deu  o  go¬ 
verno,  Hupef-lntendcrá  o  Inquéri¬ 
to  Instaurado  sobro  os  deplorá¬ 
veis  acontecimentos  em  que  de¬ 
generou  o  comício  promovido 
pela  caravana  liberal  na  noIUs  de 
13  do  corrente,  nesta  capital. 

O  Inquérito  Hertl  acompanhndo 
pelo  procurador  di>  Republica  de 
nccordo  com  an  lnstrucções  qua 
recebeu  do  procurador  gemi  du 
Republica,  ministro  Pires  o  Al. 
buquerquo". 

O  DEPOIMENTO  DA  SENHO 
RA  TIBURTINA.  ESPOSA  1)0 
SR.  JOÃO  ALVES 

Bcllo  norizonte,  18  (Do  envia¬ 
do  especial)  —  A  titulo  de  curio¬ 
sidade.  transmltto  o  dopolmemo 
de  d.  Tiburtina  de  Andrado  Al¬ 
ves.'  esposa  do  sr.  João  Alves,  o 
que  é  o  seguinte:  D.  Tiburtina, 
quo  possuo  64  annos  do  edade, 
é  mulher  de  Intelllgencla  atilada, 
do  prosa  fnnll  o  ImiiglnRçôo  for¬ 
te.  Respondeu  no  Interrogató¬ 
rio  com  calma  e  firmeza.  Bem  ti¬ 
tubeio»  nem  vacllloções.  Expoz 
todos  os  pontos  quo  conhecia 
com  franqueza.  Começou  dízen. 
do  quo  anteB  da  chegada  do»  dr». 
Mello  Vianna  o  Caxyalho  Britto 
a  Montes  Claro»,  foi  procurndn 
pelo  tenente  IVanderley  Pas- 
rlmaJ.  que  llis  pediu  cninrestu»»i- 
colchões  para  Inzer  cama  paru 
uns  Investigadores  Ido»  do  Bcllo 


O  sr .'  Chn».  H  .  Pratt.  .presi¬ 
dente  da  S.  A.  Cos»  Pratt 


Â  compra  de  cambia»  sujeita 
ao  sello  proporcionai 

Polo  dlrector.  dn.  Revolta  foi 
dado  conhecimento  á  lnspecto- 
rla-Geral  dos  Bancos  quo  a  cpnv 
pra  tio  cambias  feita  por  leic- 
grumma,  no  exterior,  a  uni  ban¬ 
co  estrangeiro  está  sujeita  uo 
sello  proficolona!  de  tiibella  A . 
paragrapho  7*  n.  2G,  do  decrelu 
lí. 638,  de  1026.  _ _ _ 

Isanção  de  direitos  para  du¬ 
zentas  barricas  de  cimento 

Foi  Indeferido  pelo  -mlnl*''* 
Fazenda  o  requerimento  em  que 
o  Lycou  Salvzlano  do  Huu  uai- 
vadar  pediu  Isenção  de  direito» 
pura  200  barricas  do  cimento. 


A  União  doa  Práticos  de  Phar 
macia,  dando  cumprimento  aos 
fins  que  determinaram  a  organi¬ 
zação  dessa  benemerlta  associe, 
çõo  de  classe,  acaba  de  vencer 


aos  quaes  vota  multa  attençâo. 
Depois  de  falar  da  estahMlzaçào 
do  cambio  que  se  mantém  aqui, 
assim*  se  referiu  elle  ã  situação 
do  café: 

—  A  delicada  situação  que  o 
café  presentemente  atrawwsa  6 
o  resultado  da  superproducçãn,  e 
desde  alguns  annos  atrás  ostn 
rcacção  era.  esperada,  sendo  In¬ 
evitável  e  tendo  apenas  çom'o 
ponto  duvidoso  o  momento  cm 
que  so  tlarla  esta  normalização. 
Paru.  o  pessimista  a  actusl  situa¬ 
ção  representa  uma  quéda  de 
grande  altura;  o  ostudunto  e  ob 
aervador  de  factos,  porém,  clara 
mento  vê  que  a  altura  obtida 
não  passava  de  uma  estruetura 
artificial  erigida  sobro  uma.  base 
de  oqulllbrlo  incerto,  »  quo  é  pro¬ 
fundar  sc 


Um  dirigível  da  Condor  que 
vae  realizar  uma  viagem 
ao  Brasil 

Atlendendo  no  quo  requereu  o 
Syndlcáto  Condor  Limitada,  a 
uns 'rnatarlo  da  Companhia  Lu- 
ftHclifftmn  leppellm  de  Frto- 
drtehsbáfen  Alemanha,'  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda  resolveu,  nos 
-ermo»  do  artigo,  44 -do  rojjula- 
mento  para  os  Serviços  Civis 
da  Navegação  Aerea,  concedeu 
nútorlsação  para  que  o  dirigível 
Urof  Zeppelln,  da  referida  com¬ 
panhia,  realize  uma  viagem  de 
visita  ao  Brasil,  em  fins  de  nbrll 
om  princípios  do  maio  do  cor¬ 
rente  anno,  passando  nesta  ca- 
pltAl.  _ 

Instituto  Historico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro 

<T  eh.  Laureano  Garcia  Ortlz, 
ministro  plenipotenciário  da  Co- 
lomhla  no  Braslli  offereceu  á  bl- 
bllotheca  do  Instituto.  Historico 
e  Géõgrapblco  Brasileiro  vinte 
tomos  do  arclilvo  do  general  Sa- 
tonder,  a  obra  Intitulada  “Gene¬ 
ral  José  Maria  CÍordova"  e  sets 
volumes  da  Codificação  Naclouul 
da  Colambla. 

f.  dadiva  foi  acompanhada  de 
eloquente  carta,  cm  que  o  digno 
representnnte  do  notz  nmlco  tra¬ 
ça  raplaa  mus .  expressiva  blo- 
gi-aphlii  do  geúcrel  Francisco  dc 
Paula  Sv*  anila- 


mais  uma  etapo  na  sua  hrilluui- 
te  carreira  Já  percorrida  com  a 
fundação  da  Escola  Theorlca. 

Não  é  nrcclso  oncarecer  o  que 
rdpresenta  esse  melhoramento. 
A  laboriosa  classe  doa  práticos 
de  Pharmacia 


de  Pharmacia  contará,  d'ora- 
vante,  com  um  Instituto  de  en¬ 
sino,  onde  possa  completar  suas 
aptidões  e  tornar-se.  uHsIm  «dnda 


mais  digna  e  prestimosa  na  col- 
lectivldado . 

Escola 


A  Inauguraijão  da  _ 
Theorlca  dur-se-á  amanhã,  20,  ás 
'I  l|2  da  noite,  na  »édc  da  União 
i  rua  Buenos  Aires  n.  170,  Ho- 
brado.  - 


Para  a  cobrança  executiva 


ferivel  abandonal-a  e 
em  uma  base  baixa,  mau  solida. 
Perltoa  no  assumpto,  com  o» 
quaes  tenho  tido  opportunidade 
dc  conversar,  eão  opUnilHtas  da 
Industria  do  café  no  BrasM 
comparação  com  outro» 
produetore».  o  Brasil  possue 


Ao  8*  procurador  dn  Republi¬ 
ca  remetleu  a  Dlrectorla  da  Re¬ 
ceita,  para  cobrança  executiva., 
61  certidões  de  divida  do  con¬ 
certos  de  ramttes  de  abasteci 
mento  dágua  no  exercício  do 
1926.  na  Importância  total  dc 
9:2298893. 


ao  dlrector  do 

O  Juiz  deferiu  este  novo  reque¬ 
rimento  e  está  fazendo  as  intima 
ções. 

Noticias  do  Manáos  referem  a 
recepção  festiva  da  caravana  na- 
quella  cidade,  tendo  falado  Agrip 
pino  Nazaroth.  Souza  Pontes  c 
outros  cavalheiros,  qfio  foram 
constantemente  acclamudos. 

O  profesHOr  Bruno  Loboo  e 
Abel  Ohormont.  acompanhados  pe¬ 
los  estudantes  Roymundo  Pinhei¬ 
ro.  José  Sa.to.va  e  Luiz  Danln 
Monteiro  da  Silva,  Antonlo  Sa  i 
hoya  e  José  Lopes  de  Mlrandu. 
presidente  da  Concontração  Popu 
lar  Liberal,  o  representantes  dos 
Járn*!*:"  am  «- r-:-.-- 


Em 
palzes 

JPPP  _  j  n* 

vantngen»  do  um  solo  superior, 
de  melhor  cl  Ima  o  de  um  custo 
do  produeçiio  inals  baixo.  Se  a 
catas  vantug-ns  addlclonantios  u 
IntelllgenchLji  a  economia,  o  eufé 
brasileiro  poderá  vaniajoaamonte 
concorrer  nos  mercado»  mundlsc» 
deixando  um  lucro  razoável  para 
o  fazendeiro  o  para  o  exportador, 
A  Intelllgencla  acima  menelonu 
da  í.  porém,  um  elemento  Indis¬ 
pensável.  Ella  Indicaria  u  com¬ 
pleta  abstenção  por  emquonto  de 
-fuzer  .novas  plantaçõe»,  a  substi¬ 
tuição  de  cafésaes  velhos  do  fra 
«SI  producção  por  outra  claeso  do 


da  tardo  no  Cumpó  dos  Affun- 
son,  de  bordo  de  um  avião  da 
Latecoére.  procedente  do  Norte 
e  pilotado  pelo  avtador  Plvot, 
O  reforldo  avião  delxuu  hontem 
n.  Bahia,  Tendo  escalado  om  Ca- 
ravellns.  retomou  o  vòo  ás  11.33 
para  attlnglr  esta  capital,  mas 
tendo  lambem  tocado  em  Vloto- 
ria.  Além  do  sr.  Bonllloux  T.a- 
font.  o  apparelho  da  Aeropostale 
trouxe  mH  Is  eorno  pnesegelrn»  n 
sr.  Eúzeblo  do  Aguiar,  o  dr.  Ed¬ 
mundo  Plrajá  o  o  banqueiro  Du- 


Vae  pagar  á  Fazenda  Nacional 
em  prestações  mensaes 

O  ministro  da  Fazenda  permlt- 
tlu  quo  a  firma  Alberto  Gon¬ 
çalves  rogue,  com  6  preataçõea 
mensaes,  a  quantia  de  70R$Af>P, 
’de  qqe  a  devedora  á  Fazenda 
Nacional  devendo  aSs’gnur  o  ter¬ 
mo  de  conflssfio  dc  cif  vida  cvmí 
fiador  Idorroo,  dentro  do  des  dhia 
'do  prazo  marcado. 


Obteve  auxilio  para  condu- 
cção  de  malas  postaes 

Ao  agente  postal  de  Fabrica 
Ce  "Irai  dc  Fnjuea,  ny  Estado  da 
KET,?*,  o  dlrector  geral  dos  Cor¬ 
reios""  concedeu  o  ifuxillo  snnuul 
dc  2403000  i'nra  i-ondui-çüo  dc 
serriço  da  malas  poslavs  da  mo¬ 
ina  õgencla . 


(Contínua  na  6*  pagina) 


coulombléx» 


Horizonte  ano  não  encontraram 


^TORREIO  DÂ  MANHA  —  uuarta-felra,  lí)  de  Fevereiro  ae  lí)3t> 


duzlndo-se,  então,  um  taovlmen- 
to  Ce  registro  dos  candidatos  a 
toea  empregos.  Mas,  embora  a 
Impressão  geral  fosso  do.  liom 
nfio  sabemos  por 


vas,  construídas  -com  o  proposl- 
to  de  proporcionar  hyglone  e 
bom  estar  ã  população  escolar'  É 
Isso  sem  duvida  uma  prova  do 
do  lnterosso  pela  vi¬ 


de  ter  Inicio  o  respectivo  aumma- 
rlo  de  culpa,  estando  a  nova  au¬ 
diência  designada  para  o  dia  4  de 
março  praxlmo.  NSo  ed  por  ae 
tratar  de  um  processo  Importan¬ 
te,  na  especle,  como  porque  se 
teríl  occasião  de  appllcar  a  le¬ 
gislação  nova,  ha  grande  Inte¬ 
resse  nos  circules  commerclaer 
e  bancários  pelo  andamento  do 
summnrlo, 

A*  parte  o  caso  concreto,  o  ap- 
parelho  judiciário  deve  estar 


expediente 


acatamento, 
qua  motivo  ft  lei  foi  posta  do 
parte,  continuando,  como  con-, 
tlnna,  a  eltuaç&o  de  verdadeira 
Intranqulllidade  para  na  famílias 
que  nccosBltam  admlttlr  gente 
estranha,  no  Interior  dos  seus 
larea,  como  auxiliares  da  con¬ 
fiança. 


progresso, 
da  da  oldude,  no  que  ella  possus 
SíííSn  de  mais  utll  d  communhãn,  quo 
«MOO  4  a  In"1™0®50  de  seus  filhos. 

*  Desejaríamos,  porém.  quo  esses 

AL  beneficies  não  fossem  sômente 

jntnnn  proporolonados  ros  habitantes  de 
’  *  algunB  bairros  da  cidade,  e  que 
futuramento,  pois  Roma  não  se 
80}UOO  foz  em  um  dlã,  tambom  houves- 
lKAL>!  99  um  pouco  de  solicitude  para 
ae  c francos  Que  vegetam  na  zo- 
OO^OQ  na  euburbana  s  rural,  onde  se¬ 
ria  cconomloa  a  solução  do  pro¬ 
blema  da  edificação  escolar.  E 
4SS0U0  como  esl&  (,  umtt  |dCa  que  aca- 
...  _  riolo  ha  longos  annos,  tendo-a 
400  r»  advogado  varias  vexes  desta 
mesma  columna,  aproveito  a  op- 


tlo,  da  ausência  da  garantias  o 
da  moralidade  administrativa 
collocando  tudu  Isto  fi  sombra  do 
palllo  Ideologlco  dos  "governei 
fortes”.  Alguns  politiqueiros  tf. 
ploos,  chegaram  mesmo  a  tentai 
lançar  uma  formula  ldcologtcsi 
“a  realldado  brasileira",  verda, 
delra  Ironia  masoohlsta. 

Passado  algum  tempo  o  deter 
mlnlsmo  hlatorloo,  que  nu  mi 
Implacabilidade  não  perdoa  equí¬ 
vocos,  nem  utopias,  lncumblu-H 
de  mostrar  a  fragilidade  dos  sye- 
temas  dlotatorioss.  Pangaloa, 
Voldemaras  e  agora  Primo  ds 
Rtvera  ciem,  ruindo  com  elles 
toda  a  engronagom  de  suas  ma- 
chinas  dlctatorlaes .  O  bolchovl*. 
mo  soffre  uma  modificação  con¬ 
siderável,  obrigado  a  Innumerai 
concesedes.  e  enfrentando,  ape. 
zar  disso,  formidáveis  dlfflculda. 
des.  O  fascismo  tenta  em  ví» 
disfarçar  o  seu  fracasso  que  ca¬ 
da  dia  mais  se  aggrava.  B  i 
“realidade  brasileira”  morre  no 
melo  do  ridículo  b  do  sírios  de¬ 
sastres  economloos  e  financei¬ 
ros. 

Qual  a  conclusão  a  tirar  de  se¬ 
melhantes  factosT  Voltará  a  Ideo. 
logla  da  democracia  representa, 
Uva  e  parlamentar  a  dominar  et 
espíritos?  Pensamos  quo  não.  Q 
parlamentarismo  como  Ideologlt 
e  organização  está  morto  e  bem 
morto.  Mas  a  oxporlencla  das  dl- 
'após-guerra”  me* 


A  grando  catastropho  quo  foi 
a  guorrn  mundial»  tendo  mostra¬ 
do  a  radical  Irapotenclá  doa  go-< 
vemos  deante  das  consequên¬ 
cias  necessárias  dos  antagonis¬ 
mos  economicoa  o  políticos  das 
grandes  potências  Imperialistas, 
levou  ao  espirito  doa  povos  a 
convicção  da  necessidade  de  uma 
revisão  Ideológica  e  política,  pro¬ 
picia  ao  .estabelecimento  do  um 
reglmon  do  governo  offlolents. 

Dominando  a  fôrma  parlamen¬ 
tarista  a  maioria  dos  palzss  da 
Europa,  contra  ella  ee  levanta¬ 
ram  de  todos  os  lados  as  mala  se- 
veruB  criticas,  mostrando  todas 
o  vordadelro  regímen  de  anar- 
chla'  e  Irresponsabilidade  resul¬ 
tante  do  tal  systema.  E  em  con- 
ti'apoBiçtto  surgiu  em  toda  parte 
a  Ideologia  dos  “governos  for¬ 
tes”,  isto  é,  de  "governos  realis¬ 
tas.  capazes  de,  abandonando  co¬ 
mo  velharias 


Interior. 


Mais  utna  vez,  no  decurso 
de  quarenta  ^aimos  de  Repu¬ 
blica,  vem  á  baila  o  problema 
das  accumulações  remunera¬ 
das,  e,  agora,  á -proposito  de 
um  caso  coqpreto,  passado  na 
administração  do  Estado  do 
Rio.  Trata-se  do  engenheiro 
sr.  Dcodoro  Mendes  da  Ro¬ 
cha,  o  qual,  exonerado  do  car¬ 
go  de  director  de  obras  da 
Prefeitura  de  SIo  Gonçalo, 
üjjpfllou  para  o  Judiciário,  re¬ 
clamando  a  sua  reintegração, 
fundago'  no  direito  que  lhe 
asseguravam  dez  annos  de 
exercício  no  referido  cargo. 
A  Justiça  do  vizinho  Estado 
impugnou-lhe  a  pretensão  sob. 
o  duplo  fundamento  de  que  o 
mesmo  exercia  esst  emprego 
em-commissão  e  de  que,  além 
disso,  sendo  engenheiro  effe- 
ctivo  da  Tepartiçáo  de  obras 
públicas  do  vizinho  Estado, 
não  podería  pretender  o  direi¬ 
to  de  se  integrar  em  outro 
cargo,  uma  vez  que  não  aban¬ 
donasse  e3se,  porque  o  artigo 


A  natividade,  do  ministro  da 


Queira 


E’  verdadeira  a  Informação  d» 
Sezefredo  doa  Paasov 


que  o  sr, 
tem  estado,  nestes  últimos  dias, 
em  uma  aotlvldade  fôra  do  com- 
mu  mi  pernoitando  no  Ministé¬ 
rio  da  Guerra,  conferenciando 
demoradament»  com  ae  altos  pa¬ 
tentee  do  Exercito,  visitando 
quarteia  o  fortalezas. 

Állâe,  ha  factos  positlvoa  que 
ahl  estão  para  demonstrar  a  ra 
záo,  de  ser  defoa  az&fama  do  mi¬ 
nistro:  ae  transferencias  que  se 
tem  dado  em  diversos  guarni¬ 
ções  o  o  movimento  de  trapa 
que  se  vem  operando  de  um  Es¬ 
tado  para ,  outro  o  do  Dlstricto 
Federal  para  es  Estadoá. 

O  sr.  BezoCredo  dos  Passos  í 
dssses  homens  que,  para  valo¬ 
rizar  os  seus  serviços,  gostam 
de  rodear  de  mysterios  tudo  o 
que  faz.  E  quando  é  apanhado, 
no  dobrar  da“"  esquina,  em  fla¬ 
grante  d«  atütudes,  fica  zanga¬ 
do.  Contesta  por  simples  nega¬ 
ção... 


A  espectativa  em  Oopíí 


NptlcUa  dignas  de  credito  as¬ 
seguram  que  lavra  grande  di¬ 
vergência  no  situacionismo  goy- 
ano.  De  um  Indo  está  o  sr, 
Alfredo  (!e  Moraes,  préeidenu. 
do  Estado,  qu©  não  deseja  man- 
communsr.se-  com  os  vlolonclan 
contra  o  eleitorado ;  e  de  outro, 
o  senador  Calado,  exigindo  que 
se  trate,  a  ferro  e  fogo,  a  oppo 
stção.  Assegura-te  qus,  surgin¬ 
do  a  dlvergenclo,  o  sr.  Ramos 
Calado  tolegraphou  tio  sr. 
Washington  Luís,  pedindo  cart" 
branca  o  obtendo,  segundo  tsio 
exhtbldo 


do  commsrclo  honesto,  que  tem 
no  prestigio  do  credito  a  sua  ma- 
xlma  condição  de  finalidade.  Os 
Interessados  reclamam  ainda 
contra  certos  dispositivos  da  lei 
nova  e  ha  poucob  dias  foi  publi¬ 
cado  um  appello,  relativo  ao 
prazo  para  a  apresentação  de  ba- 
lançoB. 

As  ponderações  então  adduzl- 
dos  parecem  razoavels,  em  vista 
da  Impossibilidade  material,  por 
porte  do  estabelecimentos  situa¬ 
dos  em  pontos  longínquos,  do  fa- 
zol-os  chegar  com  tempo  no  soul 
destino.  Ao  Congresso  caberá  a 
aproclação  das  advertências  t 
suggestCes  que  resultarem  da  ex- 
pertencta  Indicada  pela  execução 
da  lei.  O  que  í  Indispensável, 
porém  —  e  não  fel  outro  o  ob- 
Jectlvo  da  reforma  —  é  que  os 


AS  MELHORES  TAXAS 
BANCARIAS 

Banco  Boavista 

Rua  Primeiro  de  Março  47 


(4S7SJ 


_ _  lnutole  todas  as 

fórmulas  políticas,  realizar  obra 
conatructora  solida. 

Essa  IdooCgla  de  “governos 
fortes”  revestíu-so  de  diversas 
modalidades,  do  accordo  com  ss 


O  sr .  SodrO  na  executiva 


g-ramma  exhtbldo  na  capital, 
resposta  afflrmatlva. 

O  facto  6  que,  apôs  essa  con 
sul  La,  assumiu  o  senador,  pratl- 
camente.  0  governo  de  Goyai, 
ordenanSo  a  todos  os  delegados 
do  polida  do  Estado,  que  não 
pormlttam  o  com  pareci  mento  dos 
eleitores  da  Alllança  âs  urnas. 

Somos  Informados  de  quo  nos 
munlolplos  de  Campinas,  Trin¬ 
dade,  Jaraguá.  Itaberahy,  Pire- 
nopolls,  Pouso  Alto,  Vpamsré, 
Santa  Crua,  Annapolls  e  na  pró¬ 
pria  capital,  ha  Instrucçóea  se¬ 
veras  e  termina* tas  do  senador 
Calado  nesse  síhtldo. 

Nio  sabemos,  ao  certo,  que  al¬ 
titude  tomará  o  sr.  Alfredo  de 
Moraes  deante  desBa  usurpação 
ds  poderos  do  sr.  Calado  que  es¬ 
tá  fazendo,  em  Soyaz,  Justamen¬ 
te,  o  contrario  do  promettldo  na 
plataforma  pelo  presidente  goy- 
ano. 

Não  sabemos;  mas  custa  erer 
que  elle  cruze  os  braços,  traindo 
a  todos  quantos  acreditaram  mu 
suas  promessas  de  candidato. 


Fsmllia, 


Chegou  h ontem  de  Sacra 
onde  ie  encontra  veraneando,  0  sr.  Fe- 
liciano  Sodré,  que  veiu  tomar  parte  na 
letmiio  di  cumminlo  executiva  do 


Previaíes  pari  o  período  de  18  ho¬ 
ras  do  dia  iS  tf  rí  horas  do  dia  19: 

Dúlncto  Fedttsü  1  Nulherey  — 
Tempo:  Inalavd.  com  chuvas  e  aujetlo 
a  Povoadas.  -  Temperatura:  catavel  4 
noite  e  cm  ascensão  de  dia.  Vento#, 
variavais,  sujeitos  a  rajadas. 

\  Bundo  do  Rio  dt  peneiro  — Tempo: 
Instável,  com  chuvas  e  sujeito  »  Po¬ 
voadas.  Temperatura:  estável  4  noite 
e  em  sicensio  de  dia. 

Etladot  do  3VI  —  Instável;  choví» 
e  trovoadas  esparsas.  Tenperaturi: 
elevada.  V entoe:  varisvda,  sujeitoa  a 

Ifvaeprr  do  tampo  oecorrldo  nr  Djt 
trteto  Ftdtnl,  de  15  horas  do  diu 
ij  ás  is  heras  do  dia  t8  — O  tempo 
foi  ameaçador,  com  chuvta.  á  tarde, 
até  lí  horas;  á  nollo  e  flí  cerc*  de 
13  horas  de  terça-leira;  ,  =  'n!,‘vcl 
and»,  até  J5  horas,  isto  e,  cem  alter 
nativas  de  incerto  e  ameaçador.  A 
temperatura  fel  estável.  As  roí- 
dias  das  ttoperaturu  «tremu  otaer- 
vadas  noi  postoa  do  DUtricto  Federal 
foram:  nuxlma  1;")  e 
e  as  temperaturas  extremas  vecifícadai, 
110  Observatório  Meteorploglco  ,da  Ave¬ 
nida  dai  Naçfie»  foram:  maxina  aS*7 
e  mínima  a»*».,  respeclivamente  ia  «4 
horas  e  30  minutoa  e  3  horas  o  so 
ratnuto».  O»  vento#  íw»m  varlaveii» 
tendo  havido  períodos  de  cslmari». 


O  sr.  Assis  Brasil 


B“  muita  lua. 


ataduras  de' 
tra  bem  claro  por  eua  vez  a  ra¬ 
dical  Impotenola  destas. 

O  governo  Ideal  denta  época  t 
de  elites  realistas  1 


Porta  Altere,  ri  (Do  nono  corto 
pondente)  —  Chegam  noticias  de  Rio 
Pardo  dleepdo  que  0  Partido  Liberta¬ 
dor  daquelle  município  reaolveu  suffra- 
gar  o  nomeado  'sr.  Assis  Bnsll  para 
o  posto  de  senador,  na  vaga  do  sr. 
Soares  das  Santos,  que  terminou  c 
mandato. 


A  Cflrte  do  Appellaçfio,  só 
durante  o  moz  de  novembro  do 
anno  paeíado,  consumiu 
9641417  de  energia  electrica.  No 
entanto,  a  Secretaria  do  Esta¬ 
do  das  Negocias  da  Fazenda,  du¬ 
rante  o  moz  de  dezembro  seguin¬ 
te,  sômente  gastou  de  energia 
88(505.  Essas  duas  verbas  de 
despesa  são  expressivas.  Que 
ha,  na  Córle  de  Appellaçáo,  qus 
detormlna  tal  dlspondlo  de  enar 
gia,  num  mez?  Ha  oll  alguma 
Installiçío  Industrial?  Demais 
nada  faz  presuppór  que  naquel- 
la  Córte  haja  máls  aotjvldade  do 
que  no  Ministério  da  Fazenda. 
Em  todo  caeo.  uma  vez  que  0 
consumo  de  tal  energia  d  só  em 
luz,  além  de  troe  elevadores,  (que 
o  ministério  tem  mais),  póde  ser 
que  a  Córte  d6  Aflpellaçto  aeja 
uma...  fonte  luminosa  pe- 
renne... 


73  da  Constituição  Federal 
veda  accumulação  de  cargos 
públicos. 

A  sentença  do  juiz  da  Cor¬ 
te  da  Relação  do  Estado  do 
Rio  está  de  accordo  com  a  ul¬ 
tima  jurisprudência  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  que 
se  declarou  pela  interpretação 
estricta  dáquellc  discitado  dis¬ 
positivo  constitucional;  isto  é, 
opinou  que  a  prohibição  veda¬ 
va  0  exercido  cumulativo  de 
quaesquer  funeções  publicas, 
federae3  como  estaduaes  e 
munkipaes.  Essa  tem  sido 
realmente  a  opinião  mantida 
por  aquella  elevada  córte  de 
justiça  em  todas  as  suas  ulti¬ 
mas  decisões,  denotando  uma 
evolução  no  sentido  da  appli- 
cação  absoluta  do  artigo  73  do 
pacto  de  vinte  e  quatro  de  fe¬ 
vereiro.  No  começo  as  de¬ 
cisões  do  Supremo  foram  he¬ 
sitantes,  havendo  muitos  ca¬ 
sos  coqcretos  em  que  se  deci¬ 
diu  a  favor  das  accumulaçõés, 
quando  se  tratava  de  logares 
mantidos  por  thesouros  diver¬ 
sos,  estaduaes  ou  íederaes  e 
municipacs.  Ultimámente,  po¬ 
rém,  0  Supremo  Tribunal  al¬ 
terou  a  sua  interpretação  no 
sentido  do  radicalismo  acima 
referido. 

A  sentença  do  juiz  de  Ni- 
ctheroy  está  assim  dé  accordo 
com  orientação  dc  tribunal 
superior-  de  justiça.  Resta 
agora  0  'governo  dar  execução 
fiel  ao  dispositivo  constitucio¬ 
nal  tão  malsinado  pelos  exe¬ 
getas  interesseiros  da  Consti¬ 
tuição.  Até  0  sr.  Valois  de 
Castro  já  escreveu,  tempos 
idos,  com  a -autoridade  cleri¬ 
cal,  um  volume  no  qual  se  pro¬ 
punha  demonstrar  que  os 
constitucionalistas  de  1892 
eram 


o  governo 
onerglcas,  capazes  de  compra 
liender  •  de  agir.  Elites,  porém 
oonst&nteraente  renovadas,  pera 
que  se  reduza  ao  mlnlmo  0  nu¬ 
mero  de  elementos  Inferiores  em 
seu  selo.  E  para  Isto  é  necessá¬ 
rio  que  a  osmose  entra  as  elites 
»  oa  Hiasaoa  seja  constante,  pe* 
mtttlndo  assim  uma  situação  it 
equilíbrio  estável,  a  unlca  que 
permlttè  a  exlstencla  de  govtr- 
no*  realmente  fortes. 

Mas  pára  Isto  duos  condlçSe» 
são  Indispensáveis:  a  organiza¬ 
ção  das  classes  soclaes  e  a  edu¬ 
cação  popular.  E  então  sômente 
so  poderá  eetabeleoer  um  regí¬ 
men  de  governo  de  fôrma  cor¬ 
porativo,  de  que  participarão  11 
diversas  classes  soclaes.  por  mele 
de  suas  elites  continuamente  re¬ 
juvenescidas,  onerglcas  e  capá- 
zes,  E  esse  será  um  verdadeiro 
governo  forte  •  realista,  capu 
do  enfrentar  e  resolver  os  gra¬ 
ves  problemas  desta  época. 


menos  coberente  de  doutrines, 
appareceram  diversas  negações 
do  regímen  representativo  e  par¬ 
lamentar  estribadas  pura  e  sim¬ 
plesmente  ná  afflrmação  de  sua 
fraqueza  e  no  postulado  orroneo 
que  afflrma  a  força  o  efflclencla 
das  governos  dlctatorlaes.  E  as¬ 
sim  foi  que  na  Grecla,  Portugal, 
Hungria,  Llthua^la.  Hespanha, 
eto.,  políticos  conseguiram  Insti¬ 
tuir  verdadeiros  govepios  mlllta- 
rlBtas,  apoiados  nas  forças  arma¬ 
das  e  contando  com  a  lndlffe- 
rença  daB  chamadas  classes  con- 
sorvadoras,  descrentes  de  todas 
as  formulas  políticas. 

Em  todo  0  mundo  os  fabrican¬ 
tes  de  sociologia  e  de  doutflnas 
políticas  começaram  então  a 
construir  systemus  políticos  dl- 
otatorlaos.  Aqui  mesmo  no  Bra¬ 
sil  a  coisa  chegou  a  tomar  aspe¬ 
ctos  bufos.  Durante  o  terrível 
período  do  sitio  os  escribas  mer¬ 
cenários  da  legalidade  faziam 
candidamente  a  apologia  dó  sl- 


4«  novae  fontet  de  rtqucso 


Va«  tomando  regular  desen¬ 
volvimento  a  exportação  de  ma¬ 
deiras.  do  Pará,  para  vários  pal- 
zes  da  Europa.  Flnalmento,  pa¬ 
rece  que  01  Estados  compreben- 
deram  a  vantagem  de  explorar 
todas  as  suas  fontes  de  rique¬ 
za,  quer  ae  trate  propriamente 
da  lavoura,  quer  d|a  Industria 
extrativa.  Começou  essa  com- 
pMhensão  em  São  Paulo,  onde 
Já  não  existe  a  preoccupaçio 
de  fazer  apenas  do  café  a  mer¬ 
cadoria  de  peso  na  badane*  oom- 
marctal . 

Já  antes  do  deputado  Rodri¬ 
gues  Alves  declarar  0  prover,  na 
Camara  paulista,  que  a  expor¬ 
tação  de  laranjas  podería  dar 
maior  «  mola  compensadora  ren¬ 
da  que  o  café  —  afflrmação  qus 
a  muitos  se  afigurava  um  dls- 
era  grande 


DA  ESCOLA 


O  «ilnfalno  boateiro 


parece 


O  governo 
gostando  da  circulação  dos  boa¬ 
tos  alarmantes.  Pelo  menos  é 
0  que  se  deprehende  da  circular 
n.  130-A.  do  ministro  da  Guerra, 
dirigida  ao  general  commanden- 


gubwnçío  fueta 


O  acto  do  prefeito  sancelonan 
do  a  resolução  do  ConBolho  Mu¬ 
nicipal  que  manda  auxiliar  o 
jardim  zoologico  com  uma  sub- 
vençáo  annual,  só  póde  merecer 
applausoe.  Realmente,  não  so 
poderia  comprehender  que  uma 
grande  oapltal  como  o  Rio  de 
-Janeiro  estivesse  reduzida  » 
uma  perlelitante  Iniciativa  par- 


O  Nordette  daqui 


nica.  Indicar  os  candidatos  á  se- 
natoria  0  á  deputação  federal, 
no  pleito  do  primeiro  de  março, 
roafflrma  a  sua  solidariedade 
com  0  ehefo^do  Partido,  er.  pre¬ 
sidente  Manoel  Duarte,  e  com 
a.  cx.  congratula-se  pela  sua 
actuoçio  política  cm  face  da 
succqsBÕo  presidencial  da  Re¬ 
publica,  dando  0  seu  onthuslas- 
tlcoe  formal  apoio  ás  candidatu¬ 
ras  naclonaoB  dos  eminentes  ci¬ 
dadãos  drs.  Julio  Prestes  o  Vi¬ 
tal  Soares  a  sua  loal  collabora- 
çio  á  acção  polltca  do  ar.  dr. 
Washington  Luls,  no  sentido  do 
poder  a  opinião  naclonsl  menl- 
festar-se,  serena  e  declslvamen- 
te,  em  pleito  livra  á  altura  da 
Jmpeccavel  conducta  democráti¬ 
co  do  preclaro  sr.  presidente  da 
Republica, 

NIctheroy,  IS  de  fevereiro  de 
1830  —  Feilclano  Sodré." 

O  er.  Faria  Souto  propoz,  -o 
quo  foi  approvado,  que  a  com- 
missão  slgnlflcasee  ao  sr.  Meltõ 
Vianna,  '-Ice-presldento  da  Repu¬ 
blica,  0  seu  conteqtamento  por 
haver  s.  ex.  escapado  llleso  do 


cumento,  o  sr.  NeBtor  Passos  in¬ 
forma  ao  sr.  ,  Azevedo  Costa 
que  "rumores  suspeitos  se  vi¬ 
nham  fazendo  notar  ha  alguns 
dias,  de  que  parte  de  sargentos 
0  praças  da  Brigada  MIUtar  no 
Estado  do  Rio  Grando  do  Sul, 
por  não  tarem  sido  contempla, 
dos  nD  augmento  de  vencimentos 
oonccdldo  aos  offlclaea,  tiveram, 
em  seguimento,  manifestações 
collectlvos  do  Indisciplina  em  va¬ 
rio  3  quartéis  daquella  corpora¬ 
ção,  em  Porto  Alegre,  Inclusive 
na  Escolta  Presidencial". 

O  ministro  detalha  episodlos 
que  nunca  se  voriflearam:  Infe¬ 
riores  do  1*  batalhão  que  rasgo- 
retratos  do  presidente  do 


O  sr.  Epltaclo  Pessoa  teve,  no 
seu  governo  triennal,  um  tonel  de 
Danaldos:  foram  as  bjrmgena  c 
os  açudes  do  Nordeste.  Mas,  nãc 
6  necessaarlo  lr  multo  longe  pa¬ 
ra  encontrar 


Urbano  Berqnó 


A  SITUAÇÃO  DE  INTRAN¬ 
QUILIDADE  NÂ  CHINA 

Noto  appello  do  governador 
de  Shan-shi  ao  general  Chiang 
Kai-shek  para  que  renuncie 
.  ao  poder 


Numa  democracia  modelar  e 
bem  apparelhada,  a  escola  pu¬ 
blica  deveria  reunir,  sob  0  seu 
teoto,  todas  as  crconças  cm  oda- 
•  de  escolar,  Isto  é,  em  condlçóeB 
de  reoeber  a  lnslrucçio  prima¬ 
ria,  e  que  ahl  nio  bó  osslmlla- 
riam  uma  cultura  uniforme,  eo- 
f"  mo  cultivariam  os  sentimentos 
da  fraternidade  e  da  cgualdade. 
V  Na  Sulssa,  onde  se  cuida  séria- 
mènte  desBa  problema  e  onde  se 
V !  prooura  subordinar  a  lnBtrucção 
so  espirito  da  democracia  naclo- 
nal.  todo  o  mundo  frequenta  a 
jSi  eBcola  publico,  onde  os  fllhoB  dos 
( (  ricos  e  dos  pobres  se  irmanam 
para  o  formação  de  uma  menta- 
í  lldadé  çbmmum  '»  de.  um  unlco 
■V;  ideal.  Reallza-se  all  a  confroter- 
r.ly  nlzação  na  edade  ntolB  própria 
f-,  para  alcançol-H,  nào  se  fazendo  0 
tt  que  pratteam  outros  povos,  onde 
i  \  sob  a  bandeira  da  democracia,  0 
que  se  realiza  é  a  mais  absoluta 
'.,i  competição  de  classes  soclaes  dl- 
í“  ’  vorcladas  polos  sentlmontos  e 
pela  educação.  Depois  a  caser- 


outro  sorvedouro 
dos  dinheiros  da  nação:  as  obrae 
do  Arsenal  de  Marinha  da  Hhs 
das  Cobras.  Frequentemente  t 
Tribunal  do  Contas  registra 
avultados  créditos,  destinados  0 
pagamentos  á  Companhia  Meca- 
nlca  e  Importadora  de  S.  Paulo. 

Pol  registrado  agora  mais  um 
de  quasl  3.800  contos.  Ainda  que 
se  tratasse  de  obras  Inadiáveis 
não  deixa  de  Impressionar  o  vul¬ 
to  desses  créditos,  pesando  sobre 
o  mesmo  exercido  financeiro. 


Quanto  aos  vinhos  o  declínio 
da  importação  é  consi¬ 
derável 

Lisboa,  Janeiro  de  1080 — (Com- 
municado  Epistolar  da  United 
Press)  —  O  Boletim  numero  3 
do  Ministério  dos  Nogoclos  Es¬ 
trangeiros,  dirigido  pelo  senhor 
Francisco  Antonlo  Corrêa,  dls- 


na  brasileira  e  estrangeira.  Co¬ 
mo  estabelecimento  lnatructlvo. 
serio  ocioso  encarecer  a  necessi¬ 
dade  do  Jardim  Zoologico.  A 
subvenção  de  duzentos  contos  de 
réie  é  uma  parcella  ponderável 
para  a  sua  manutenção  o  cus¬ 
teio. 

Mos  os  benefícios  dessa  dota¬ 
ção  orçamentaria  se  tornam 
evidentes,  segundo  as  condições 
estabelecidas:  será  por  trea  an¬ 
nos,  prorogavels  por  mala  dois. 
no  maxlmo,  a  Juízo  do  prefeito, 
se  até  ao  final  do  primeiro  pra 
zo  não  tiver  sido  Instsllado  0 
nio  estiver  funcclonando  um 


parato  eoonomlco 
o  numero  dos  cltrioultores  do 
Estado.  O  Rio  Grande  do  Sul, 
além  do  xarque,  cuida  de  mul¬ 
tiplicar  esforços  na  oultura  do 
arroz,  destinado  ã  exportação. 
A  região  amazônica,  perdida  a 
feeperança  de  uma  valorização 
despendlosa  e  artificial  da  bor¬ 
racha,  volta-se  para  a  explora¬ 
ção  do  commerclo  de  madeiras, 
aproveitando  as  exceli  entes  es 
peciee  de  suas  opulentas  flores¬ 
tas.  Com  essa  comprehonaáo. 
além  de  contribuírem  para  as 
respectivas  prosperidades  eco¬ 
nómicas,  os  JBstndoe  ampliam, 
por  melo  dosse  concurso  variado, 
o  Intercâmbio  do  pais. 

Ainda  bem 


Pei pina,  II  (U.  P.)  —  O  gene 
ral  Yen  Bhl-Shan,  que  havia  proí 
posto  ao  general  Chiang  Ksl- 
ahek  a  renuncia  deste  ao  governa 
nacionalista  de  Nonkin  e  a  do 
proponente  do  governo  da  pro¬ 
vinda  de  Bhanshl.  como  melo  de' 
evitar  a  continuação  da  guerra 
civil,  proposta  que  foi  rejeitada, 
acaba  do  dtrigir-se  novamonl»  oo 
chefe  nnçlonallsta,  solldtandolhs 
que  renuncie. 

Londrea,  18  (U.  P.)  —  O  coe 
respondento  da  Exchange  Tolo 
graph  Compony  em  Hong  Kong 
noticia  que  0  exercito  ãe  Nankln 
evacuou  toda  a  região  da  Honzn. 
com  excepçáo  de  Sln-yang  e  Nu 
-yang. 

Berlim,  18  (Ha vas)  —  Parte  dl 
Imprensa  estrangeira  publicou  ul- 
timamente  a  noticia  de  que  0  gr» 
ncrul  Cblang-Kol-Chek  havia  pa* 
a  ado  encommcnda  de  grande* 
quantidades  de  gazes  asphyt  on- 
tes  ás  fabricas  aliemos  de  produ- 
cios  chlmlcos.  Os  Jornoee  de  Ber¬ 
lim  oppóem  0  mais  formal  ds» 


vam 

Estado,  que  cortavam  a  luz,  son¬ 
do,  afinal,  contidos,  embora  fa¬ 
ctos  Idênticos  so  reproduzissem 
no  3*  batalhão.  Diz  mais:  que 
as  praças  do  grupo  de  metralha¬ 
doras  tentaram  sublevar.se,  che¬ 
gando  0  luxo  da  sua  rolnucla  a 
pormenorizar  que,  num  dos  quar¬ 
téis,  soldados  indisciplinados  de- 
puzoram  o  retrato  do  sr.  Getullo 
o  o  substituiram  pelo  do  sr. 
Borges  de  MedelroB. 

Nada  disto  ê  verdade.  Nin¬ 
guém  -pjals  bem  Informado  do 
que  0  ministro  da  Guerra,  com 
os  Correios,  os  Telegraphos,  os 
nvlõea  e  os  servlqos  radlotelegra» 
phlcos  á  Bua  disposição. 

Toda  a  gente  de  bom  senso  de. 
ve  viver  precavida  com  os  boa¬ 
tos  terroristas,  Inclusive  os  mi¬ 
litares,  princlpalmante  quando 
um  desses  militares  ê  0  chefe  da 
sua  classe  e  tem,  sob  a  suá  res¬ 
ponsabilidade,  a  boa  ordem,  ã 
disciplina  e  0  respeito  que  no 
selo  delia  devem  subsistir. 

Nâo  Õ  digno  de  um  dlsclpllna- 
dor  0  regosljar-se  com  Indiscipli¬ 
nas.  mesmo  em  boatos... 


Nos  amuuteru  do  Odes  do 


daturas  dos  srs.  Julio  Prestes  0 
Vital  Soares,  accenttiando  s,  fir¬ 
mo  solidariedade  mantida  com  0 
govorno  do  sr.  Washington  Luls. 
B  concluo,  tUludlndo  á  chapa  da 
representação  federal. 

“Para  organizar,  proprlomen- 


O  êxito  desses 
louváveis  emprehendlmentos  de¬ 
penderá  da  perseverança  no  es¬ 
forço. 


Porto 


Prestando  Informações  sobre 
uma  reclamação  levada  ao  minis¬ 
tro  da  Fazenda  contra  &  falta  do 
compor oclmento  dos  conferentes 
da  Alfândega  ás  portas  dos  ar¬ 
mazéns  do  Cães  do  Porto  para  0 
desempenho  das  suas  funeções, 
o  respectivo  lnspector  declarou, 
ha  dias,  nio  ter  fundamento  n 
reclamação. 

Queremos  crêr  que  0  lnspector 
íosse  sincero. 

-  Aoontece,  porém,  que  talvez, 
escudados  neeso  parecer  a  vln- 
gando.se  dos  queixosos,  aqueltes 
funcclonarlos  têm  em  sua  qusBl 
totalidade,  deixado  os  seus  pos- 
toe  em  abandono, 

Segundo  constantes  quelxés, 
que  recebemos  durante  dias  e 
dias,  esses  funcclonarlos  não  vão 
aos  seua  postos  de  trabalho  e, 
quando  vão,  «11  permanecem  per 
multo  pouco  tempo,  acarretando, 
dessa  fórma,  sérios  prejuízos  ao 
commerclo  Importador. 


favoráveis  a  certas  es- 
pecies  de  accumulação,  isso  a 


O  protesto  doa  oadetee 


jla  que  se  formou  na  escola  pri¬ 
maria. 

Quando  se  diz,  porém,  que  a 
instrucção  deveria  ser  oommum 
para  todas  ns  oreonças,  sem  con¬ 


to,  a  chapa  de  candidatos  do  Es- 
Udo  1  ^representação  federal,  a 
Partido  Republicano  Fluminense 
oncontrou-se  diante  de  duas  pre- 
llmlnaros:  a  reeleição  dos  que 
haviam  terminado  o  seu  mandato 
o  ô  principio  do  nosso  program- 
ma  que  dote_rmina  .p  respeito  ab¬ 
soluto  á  representação  etn.-a  mi¬ 
norias. 

Assegurado  J4  no  ultimo  plei¬ 
to,  esse  principio  lmpunha-Be 
agora  do  mesmo  modo,  0  o  Par¬ 
tido  nunca  pensou  em  deavlr- 
tual-o  com  qualquer  subtileza.  A 
dlfílculdado  de  conciliar  esse 
ponto  do  vista  oom  o  critério  da 
reeleição  —  pois  tadbs  deveriam 
ser  rlfctSItoB  —  foi  vencida  polo 
desprendido  gesto  espontâneo,  dc 
dois  dos  nossos  mais  lllustrcs  e 


despeito  da  clareza  com  que 
João  Barbalho  a  profligou. 
Não  têm  faltado  suggestões 
aconselhando  os  governos  a 
pôr  em  pratica  ef  fecti  va  o  dis¬ 
positivo  consubstanciado  no 
artigo  73  da  Constituição  Fe- 
deral.  Ainda  nos  primeiros 
dias  do  quadriennio  passado, 
assim  como  succedcra  durante 
o  triennio  do  sr.  Epitacio_ 
Pessoa,  a  questão  foi  agitada 
pelos  constitucionalistas  e 'pe¬ 
los  homens  interessados  em 
encaminhar  os  passos  da  ad- 
Os  notáveis  pa- 


viaram  uma  representação  ao 
ministro  das  Finanças  sobre  o 
magno  problema  do  nosso  com* 
mordo  do  exportação  para  o 
Brasil,  em  que  a  proposito  de 
afflrm ações  feitas  cm  10  de  ou- 
tubro  ultimo  numa  outra  repre¬ 
sentação,  julgam  do  seu  dever, 
não  sõ  como  demonstração  da 
sinceridade  que  empregam  em  to. 
dos  os  seus  ac  tos,  mas  tombem 
como  justificação  do  appello  que 
fizeram  apresentar  0  confronto 
que,  oom  a  publicação  do  Boletim 
de-  outubro  jã  é  possível  estabe¬ 
lecer  e  que  serviu  de  base  às  re. 
.feridas  affirmaçõcs.  Esse  con¬ 
fronto  entre  a  exportação  dos 
prlnctpacs  productos  6,  como  se 
segue,  relativo  a  10  mezea: 

Vinhos  communs,  1928  — .... 
18.684.840;  1920  —  9.883.980. 

Azeites;  1928,  3.479.614;  1929, 

461.156.  Sandlnhaa,  1928 . 

1.766.183;  1929  —  942. 20T.  Azei¬ 
tonas,  1928  —  1.869.681;  1929 

—  1.593.031.  Vinhos  generosos. 

1928  —  2.481.753;  1929  — . 

2.022.460.  Uvas,  1028  —  747.731; 

1929  —  506.857.  Alhos,  1928  — 
.294.107;  1920  —  105.028. 

Exceptuando  os  vinhos  genero¬ 
sos,  quo  ê  provável  que  attlnjam 
nos  dois  mezes  que  ainda  fal¬ 
tam  a  quantia  do  anno  passado, 
os  restantes  productos  soffreram, 
como  so  verifica,  uma  reducção 
verdadeiramente  alarmante,!  co¬ 
mo  nunca  succedeu  em  tâo  pe- 
quono  espaço  de  tempo.  Em  face 
do  uma  eloquenda  tão  desolado¬ 
ra  como  a  destes  algarismos  Jul¬ 
gamos  desnecessário  demonstrar 
a  gravidade  da  situarão  do  nosso 
commerclo  de  exportação  para  0 
Brasil  e  a  urgência  da  attenção 
que  este  assumpto  devo  merecer 
do  governo. 


sldereção  pelo  seu  berço  de  ori¬ 
gem,  não  so  quer  eetabeleoer  quo 
ella  ' seja  gratuita  para  todos, 
pobres  e  ricos,  pois  semelhante 
objootlvo  só  so  poderia  alcançar 
através  doa  finanças  do  um  Es¬ 
tado  nababo.  Portanto  o  quo 
conviria  seria  a  Instituição  de  es¬ 
colas  communs,  onde  houvesse, 
uo  lado  de  orcanças  quo  nada 
pagassem,  outras  que  subsidias¬ 
sem  o  ensino  na  medida  de  suas 
pofBes.  Nfio  ha,  realmente,  the- 
souro  no  mundo  quo  se  pudesse 
propór  a  realizar  a  obra  oyclopl- 
ca  da  Instrucção  gratuita  de  to¬ 
dos  os  petlzes  em  oondlçóes  de 
reccbel-a.  Semelhante  objectlvo, 
sé  se  poderia  alcançar  no  dia 
em  que  os  Instituições  democrá¬ 
ticos  estivessem  realmente  em 
um  pé  de  adeantamento  que  não 
é  0  da  hora  presente.  B  multo  ao 
contrario  disso  a  democracia  está 
hoje,  que  as  nações  bo  norteiam 
sendas  poUticao  e  cco- 


mcntldo  á  afflrmação  que  qualifi¬ 
cam  da  mera,  lnvonclonlee  sem  q 
menor  fundamento.  , 


Elogios  á  actuação  da  repre¬ 
sentante  brasileira  no  Comité 
Feminino  Inter-Americano 

Os  Jto' 


Havana,  18  (U.  P.)  . 

naaa  referem-se  elogioBamenle  4 
actuoçio  da  repreaantante  ÒS 
Brasil  no  Comité  Fepi.lnlno  Inter 
Americano,  senhora  Flora  Cavai* 
cantl  de  Oliveira  Lima,  viuva  &> 
historiador  e  diplomata  brasilei¬ 
ro  dr.  Oliveira  Lima.  Esse  Comi' 
té  está  encarregado  de  estudar  »' 
situação  das  mulheres  na  Ameri¬ 
ca.  afim  de  apresentar  um  proj» 
oto  *  respeito,  na  Setlma  ctmfe 
renda  Pan  "Americana,  e  atos* 
presentemente  reunido  nesta  cv 
pitai. 


dignos  correligionários,  sacrifi¬ 
cando  a  renovação  do  mandato 
quo  lhes  cabia  á  dignidade  dos 
compro tnlasOs  do  nosso  program- 
ma,  qüe  nos  dlctava  o  dever  de 
deixar  logar  As  opposlções. 

Aaalm,  com  a  alovantadu  e  no¬ 
bre  altitude  dos  srs.  Horacio  Mu- 
gnlhãõs  Gomes  o  Paullno  José 
Soares.de  Souza  Junior,  pôde  0 
Partido  manter  o  desígnio  de 


A  apua  em  Nicthero]/ 


minist  ração 
trio  las,  reunidos  pelo  sr.  Àr- 
thur  Bemardes  para  apresen¬ 
tar  suggestões  á  administra¬ 
ção  publica,  aconselharam-no 
a  acaKar  com  as  aocumulaçÕes 
remuneradas,  como  medida  de 
precaução  administrativa,  de 
de  moralidade,  e  de 


.4  Conferencia  Inter • 


Umas  das  tarefas  de  maior  res¬ 
ponsabilidade  para  os  governos  f 
relaciona  com  a  saudo 


parlamentar 


Um  dos  primeiros  actos  de 
Congresso,  na  sua  próxima  re¬ 
união,  será  o  de  fazer  a  designa¬ 
ção  dos  seus  t 


a  que  se 
publico,  em  vista  do  que  aorta 
escusado  salientar  *  gravidade 
da  situação  do  abastecimento  de 
agua  a  NIctheroy.  Além  de  não 
bastar  ao  supprimento  da  popu¬ 
lação,  *  agua  fornecida  á  capital 
fluminense  é  de  péssima  quall- 
acnbam  de  demons- 


Melhoramentos  urbanos 


representante»  é 
Conferencia  InlernocJtmsl  Parla¬ 
mentar  do  Commerclo,  a  reunir- 
melados  dc 


Foi  hontesn  Inaugurada  a  Itla- 
mlnoção  publica  da  travesss 
Avaré,  em  Copacabana.  E'  mais 
um  melhoramento  urbano,  cujc 
complemento  certamente  não  sf 
fará  esperar,  com  o  uaphnlta- 
mento  da  referida  rua,  JA  dt 
grande  tranalto,  como  Ilgaçâc 
mols  aecessivel  entre  oa  ruai 
Barroso  e  Figueiredo  Magalhãos. 

Será  mais  uma  serviço  do  sr. 
Prado  Junior  ao  elegante  bairro 
que  jã  lhe  ê  devedor  de  Impor¬ 
tantes  Iniciativos.  1 


por  novas - ,  .  . 

ifomlcas,  em  franca  crise.  O  íob- 
tdsipo,  0  anarchlBmo,  0  soolallB- 
tno  e  outras  aspirações  revolu¬ 
cionarias,  om  Ismo,  ameaçam 
multo  sérlamento  o  edifício  da 
democracia. 

Impossibilitados  por  motivos 
que  seria  obvio  enurasrar,  de 
prôvér  ã  Instruoção  commum  de 
todas  as  oreançaa  que  delia  care¬ 
cessem,  devem  as  nossas  autori¬ 
dades  publicas  apporelhar  os  eol- 
leglos  do  governo  para  receber  0 
total  daquellas  que  não  possam 
ssr  educados  á  custí  da  bolBa  de 
seus  paes.  Aqui  CBle  oncargo  da 
Instrucção  primaria  é  todo  elle, 
quasl  excluslvamente,  commott!. 
do  ã  Prefeitura  Municipal,  exla- 
jlndo  naturolmonte  estabeleci¬ 
mentos  de  instrucção  secun¬ 
daria  •‘entregues  dlrectamonte 
ao  governo  federal,  como  são, 
por  exemplo,  0  Collegio  Ml- 
Jltar  o  o  Gymnaslo  Pedro 
IT.  Para  Isso  multo  ss  tom  esfor¬ 
çado  a  aotual  admlnlBtração  mu¬ 
nicipal,  que  construiu  grandes 
escolas  no  centro  da  cidade.  Con¬ 
vém  não  esquecer,  porém,  que 
■riem  eô  os  moradores  do  centro 
uàrccem  de  Instrucção  ministra¬ 
da  com  conforto,  havendo  polos 
suburbiOB  o  pela  zona  rural  edi¬ 
fícios  Indignos  do  servir  ao  ílm 
a  que  são  destinados.  E  no  en¬ 
tretanto  é  nesses  logares  longín¬ 
quos  que  poderiam  oe  poderes 
públicos,  sem  grandoa  onus  para 
i  sua  economia,  dur  luz  *  dr  ás 
oreançaa  que  procuram  0  soccor- 
ro  do  Estado  para  serem  educa¬ 
das.  Conheço  razoavelmente  es¬ 
sas  longínquas  paragens,  e  por 
Isso  mesmo  venho,  em  vão.  cha¬ 
mando  para  ellas  a  attenção  d«s 
autoridades  ha  muitos  annos. 
Quanto  custaria,  perguntamos, 
construir  pequenos  edifícios,  sem 
preterções  arehltcctonlcas,  nos 
suburblos  afastados  cm  qus  0 
terreno  é  barato  0  a  construcçfio 
poderia  ser  conseguida  com  (, 
braço  do  proprlo  empregado  of- 
tlclal,  situação  em  quo  so  cncon 
tram  muitos  opernrlos? 


economia, 
respeito  constitucional.  Pois 
apezar  disso  não  houve  quem 
puzesse  em  execução  o  dispo¬ 
sitivo  da  magna  carta.  Ape¬ 
nas  bs  ministros  de  Estado 
recommendaram  aos  chefes 
das  repartições  publicas  que 
envidassem'  esforços  pela  ap- 
plicação  do  dispositivo  consti¬ 
tucional,  que,  a  despeito  disso, 
continuou  a  não  ser  respeita¬ 
do.  E  assim  até  hoje  se  con¬ 
tinua  esperando  que  0  estatu¬ 
to  básico  dc  24  de  fevereiro, 
prestes  a  commemorar  seu  an- 
niversBirio,  seja  cumprido! 


em  Madrid,  em 


dado,  como 
trar  as  pesquises  de  dois  InsU- 
tutos,  0  Vital  Brasil  e  o  BIob. 
O  proprlo  prefeito  da  cidade  re- 
af firmou  eua  calamidade,  dizen¬ 
do  que  o  exame  do  segundo  da- 
qtieUes  estabelecimentos  de  ana- 
lysts  chlmlcos  confirmou  o  re¬ 
sultado  b  que  chegou  o  primeiro 
havendo  apenas  uma  variação  nc 
numero  ãe  coll-macllloe,  asslgna- 
lado  por  um  em  100.000  e  em 


p&fitto  quo  08  âfl.  Camara  oerar. 
nomeadoe  livremente  pelo  eeu 
presidente. 

O  Parlamento  começará  e 
funcclonor  a  3  de  maio.  Noe  pri¬ 
meiros  dias,  ou  melhor,  nas  pri¬ 
meiras  Bomanns  de  funcçSo,  0  seu 
trabalho  será  organizar  as  suas 
commlsaões  permanentes.  Sómen- 
to  depois  disso  é  que  elle  ficar.) 
constituído,  e,  bó  então  poderá 
tratar  da  Escolha  doB  seua  ropro- 
sentontes  ao  Inutll  c&rtamen  de 
Madrid. 

Quando  0  Congresso  se  desem¬ 
penhar  dessa  ml6são,  talvez  Jfi 
Beja  tarde  demais  para  0  embar¬ 
que  dos  seus  delegados. 

Reunindo-se  ella  em  melado» 
de  junho,  para  que  ob  nossoe 
congressistas  tenham  o  tempo  no- 
cessa  rio  do  se  prepararem  para 
a  viagem,  tomn-w  preciso  que 
sejam  escolhidos  pelo  menot 
com  um  mez  de  antecedencla.  E 
luo,  ao  quo  parece,  não  serã 


rtlhJi  vaT&rosos  o  lilustros  cóm- 
panhelroB  o  de  não  podor  apro¬ 
veitar  -fflfvoa  valores,  que  tanto 
se  lmpuzeram  pela  sua  actuação 
pessoal,  pèla  suo  bd&vura  parti¬ 
dária,  polo»  altos  servlçoa  pres- 
tndoB  ao  Eatodo  0  pelo  prestigio, 
dó  "que  gozam  no  selo  dos  nos¬ 
so*  correligionários.  Nâo  os  es¬ 
quecerá  o  Partido,  nem  os  pre¬ 
teriu  por  Injuncções  desarrazoa¬ 
das.  Na  Impossibilidade  de  at- 
tender  a  todos  essas  Justas  Indi¬ 
cações,  ficam  com  a  certeza  de 
que  podem  ainda  acreditar  que  o* 
seus  BervIçoB  não  asrão  recuaa- 


Oongree  10  dispendioso  e  Inutll 


O  ministro  da  Justiço  solici¬ 
tou,  hontom,  ao  presidente  do 
Tribunal  de  Contas,  a  distribui¬ 
ção,  ao  Thesouro,  de  um  crodlto 
de  975:0001000,  para  pagamento 
de  excessos  de  despesos  decor¬ 
rentes  da  prorogoção  dos  traba¬ 
lhos  do  Congresso. 

O  nosso  Legislativo  e  um  aos 
maiores  sorvedouros  das  rendas 
naclonaes. 

A  quantia  que  a  nação  guta 
com  os  deputadas  e  senadores, 
para  se  divertir  com  os  seus  dis¬ 
cursos,  é  formidável.  Bosta  sa¬ 
ber  qus  cada  um  desses  felizar¬ 
dos  portadores  do  um  mandato 
popular  ganha  por  dia  20OJO00, 
tendo  direito  a  uma  ajuda  de 
custo  annual  do  6.-0098000  e,  ãs 
vezes,  de  10:0008000,  como  se  deu 
o  anno  passado  com  o  sr.  Flo¬ 
res  dá  Cunha  e  se  tem  dado  oom 
outros. 

Apezar  do  multo  que  0  paiz 
lhes  pago,  os  congressistas  são 
do  uma  exterilldode  funcclonal  a 
toda  prova. 

Nâo  fazem  senão  aqulllo  que 
0  governo  lhes  ordena  e  quando 
acaso  enoontnun  opportunldada 
para  dar  uma  demonstração 
qualqusi  ú»  capaoMaJ»,  fracas- 
nam  da  maneira  lamentável.  Um 
só  é  0  bastante:  até 


ante  dessa  alarmante  constata¬ 
ção,  0  quo  Importa  é  cogitar,  ur¬ 
gentemente,  das  providencias  que 
colloquem  o  povo  fõra  do  enor¬ 
me  perigo  que  o  ameaça. 

A 'administração  do  Estado  dc 
Rio  está  entregue  a  um  cidadão 
honesto  o  trabalhador,  que  dfi 
frequentes  provas  do  sua  dedlcn- 
çfio  pelo  Interesse  publico.  O  tra¬ 
tamento  chlmlco  dos  aguas,  an¬ 
tes  que  possam  ser  domadas  ou¬ 
tras  Iniciativas  mols  radicas»,  em 
relação  ao  absjrtoclmonto  de  ague 
a  NIctheroy,  constituo,  agora,  c 
mols  Importante  e  Inadiável  pro¬ 
blema  da  cidade. 


Os  serviçaes  domestico s 


BioHnnumeroa  oa  casos  de  tut- 1 
saltas  e  roubos  levados  a  effelto 
com  o  auxilio  de  pessoas  que  se 
empregam  nas  cosas  de  família 
para  ess»  determinado  fim.  Qua- 
si  todos  os  dias  a  Imprensa  tem 
a  noticiar  factos  desta  espeoh 
criminosa.  Ainda  agora  a  poli¬ 
cia  fluminense  acaba  de  averi¬ 
guar  que  um  menor  do  12  annos 
desenvolvia,  no  município  do  Sfi,o 
Gonçalo,  a  acção  de  facilitar 
furtos  ãe  Joias,  dlnhelroe  •  ou¬ 
tros  haveres  aos  ladrões  a  que 
so  achava  acumpllclado. 

Semelhantes  attantados  contra 
a  bõaféo  propriedade  alheios  po 
derlum,  entretanto,  ser  evitados, 
principalmente  nesta  capital, 
mediante  a  appllcação  dum  Bys- 
tema  em  que  as  peasõas  que  sc 
oocupam  nos  trabalhos  domici¬ 
liares  passassem  por  uma  fisca¬ 
lização  da  sua  conducta,  de  &c- 
côrdo  com  be  precedentes  c  os 
atlestados  dc  probidade  que  cx. 
hlblssem . 

Ha  uma  lei  que  regulamenta 
a  locação  doa  serviços  domesti¬ 
co»,  a  qual  chegou  a  ler  começo 
_aa_execuçSo  pela  çheíatura  de 


dos,  quándo  as  clrcumstjtArias  t 
as  opportunldades  se  ofté.vcerem 
de  novo  para  conálderar  o  valor 
e  os  serviços  do  cada  qual.  Aos 
nossos  correligionários  recom- 
mêJjJSpfojL.4111®  votem  nos  se¬ 
guintes  nomes: 

Para  presidente  o  vlco-presi- 
deriW"  da  Hjpubltca:  dr.  Julio 
rtétrws  dè  Albuquerque  ó  dr|  Vi¬ 
tal  Herirlqué  BapUsta  Soares. 

Para  senador:  dr.  Julio  Verís¬ 
simo  da  Silva  Santos, 

Para  deputados 


indivklml,  um  juiz  accumu- 
lador  c  togado  como  0  sr. 
Epitacio,  nmguem  deve  espe¬ 
rar,  sinceramente,  0  cumpri¬ 
mento  de  semelhante  disposi¬ 
tivo  constitucional.  Esse  juiz. 
quando  passou  pelo  governo, 
querendo  nattrralmente  abrir 
claros  para  nclles  encaixar  os 
seus  amigos,  também  mandou 
cumprir  o  artigo  73  da  Con* 
stituição  Federal,  Mas,  foi  lo¬ 
go  estabelecendo  uma  exce- 
pção  para  0  seu  caso  parti¬ 
cular,  declarando  que  elle  co¬ 
mo  juiz  aposentado  não  exer¬ 
cia  funeção  publica,  e  que 
como  presidente  recebia  sub¬ 
sídios,  que  não  são  vencimen¬ 
tos. . .  O  Supremo,  onde  tinha 
amigos,  enguliu  a  esdruxula 
hermencutica,  contra  a  opi¬ 
nião  de  Pedro  Lessa,  que  en- 


Os  progressos  do  Esperanto 
na  Allemanha 


Berlim,  18,  (Assoolated  Prose) 
—  O  Esperanto,  a  linguagem  do 
mundo,  voe  ser  adoptado  no  pro¬ 
gramem  dos  ooUoglos  berllnen- 
hob,  em  emulação  ao  exemplo 


Para  deputados  —  I*  dlrtrl- 
oto:  BeUsarlò  Soares  de  BoilQft, 
aaldtno  do  VaUe  Filho,  Maurício 
Campos  de  Moâelros,  Norivsl 
Soares  do  Freitas  e  Raul  de  Mo¬ 
raes  Veiga. 

2'  dlstricto^  Américo  Valentlm 
PeUgoto, 'Arnaldo  Tavares,  Carjott 
do  TJrla  «Souto,  José  AntonIo‘de 
MõPfttírT  Tbjera  Cardoso. 

3.*  dlstricto:  Eduardo  Cotrlni 
Filho,  STónooI  de  Miranda  Rosa. 
Osèir  TPonna  Fontonolle  o  Ra- 
nurplio  Bocayuva  Cunha." 


Hemorrhoidas  0per^0  ^  ^ 

Dr.  R.  Pit*ng4  Sintoi.  Fuicio  s6*  Hob. 

(3109) 


Uma  reunião  da 


cezes  nao  virão  a  Montevideo 

Paris,  18  (U.  P.)  —  O  “In- 
translgeant".  dá  a  noticia  do  que 
o  Bureo.11  Fodcral  depois  de  mo¬ 
vimentada  e  calorosa  discussão, 
confirmou  ou  decisões  anteriores 
de  não  mandar  nenhum  equipe 
franceza  disputar  cm  Montevldéo 
o  campeonato  mundial  do  foot- 
ball. 


commissao 
do  raonnmento  a  Santos 
Dumont 

O  dr.  Nunes  da  Silva,  vlce- 
presidênte  em  exeralclo  da  com- 
missão  executiva  do  monumento 
a  Santos  Dumont,  convida  por 
nosso  Intermédio  os  membros  da 
referida  commlssào  para  uma 


Processos  contra  faUldos 


Por  não  haverem  comparecido 
perante  o  Juiz  competente,  cinco 
doa  Imnllcados  .  nu  follcncla  do 


xergava  por  outro  prisma 


exemplo 


Cura  srm  opcraçía.  —  Dr.  Civis  Gflvla 


B : |   :  jjgtfWM  nggHnn^na»M|  |Mjm|  gg«|  1 


• '  -  n  . 


1 r  -  THn*  •  v  /,  •  -  '• 


à,wv. 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1030 


A  Vida  Social 


ohenomeno  SUvelra  j 
Martins  J 

■  n 

siltnn  Mtrline.  tó^ícMucfl  o  crt-  * 
(,  ra  Bodcn3»de»,  ergnin  f*»*  /.*«.  r 
M  dl  «m  (Kftowof. 

(ir  ji  Juta*  serv ido  u  Ri».  b 

trmpo  da  CorAs  t  (K  n  ra»«fr<n>»  Tf 
ttln  ■*  AUemsnks,  representando  a  y 
Coms  «IS  rtfítvji»  o  imfertuí.r  > 
m  batel.  ledai  «  farto,  •(,-  ’ 
fiti.,  do  Qnai  dOrsny  e  mu,  o  trihi.  J 
w  íuiotm,  «  0.  Pedro  11.  cu»  |. 
f,rn  cernttr nevam  lo*!Kintmíí.  Jtrcvr  * 
uro,  efinWUj  *  rrtrofoKt.  «  cki,  * 
Ai  0«i»t»  J»  Rí»  l'ii**i  •  «Sn»  d* 

CR trl*.  •  Xveridade  secca  e  tnttr-  l; 

dr  Tacharias,  rm  cu/»  rtrnta  i 
I  nmti  ntmwn  M  HúlMÍim  <3 
U  lc;f  ,'ú-í*  <|«r  •  míoarcM»  com,-  * 
p,  ,  irr  oMvtoiW»,  ifói  •  4>Mi  d»  ' 
eeu  famoso  gabinete.  j 

íihvir»  JfcrtiVi,  «mo  sempre,  rr»  , 
a  {u  uu  falava.  No  abandono  i  u  < 
UlMM— o  drfimüm,  mir  prrdm  nem  * 
o  eipirAa,  «m  o  rmv.  wm  o  fogo  Am  j 
faújr,.  -4  m<  nvj.r».-*!  cyclopict  Ao-  n 
pmh  fmRfmíT  nJiMrü,  tssiveise  Ç 
»Ut  íriimif.  /til»,  forte.  hombrot  Ur.  j 
fU  i  dMn,  cr»  um  Hercules  barbe-  \ 
te  (W  u«m  ocular  , 

,V<*  nmArrii  »m  imAo,  «rm  /rio,  J 
um  prtgnica,  mm  /onio,  nem  rir»-  , 
mrim»  Ti.k»  >M  mAr  Ar  (mu  s 
R  riam  rr»  Ar  «ç».  0  f»r«fde,  Ar  o»ro,  * 
Quênia  k«K»  g«.íç»fr  inditpoti(õe  Ar  ^ 
lUH»  «--rr*A>»  •  «roí»  racãimh)  r  t 
famosa.  tr«atw>N»mr»fr,  fcorou  r  bnu.  r 
A  m  rraAifi»  Auiin  rr»  rxtraorAi»»-  c 
TM.  Riurrtcr»  rArf  luAo,  roí»  uma 
peafineucia  invejarei.  Todax  «  m.iOiJj, 
cl epinbsnJo  ■  «rr»  Au  rum.  ma  Ao 
Lxrl  r  M  <  »"m  írvnu  A»  riqiií.n 
r»<»S>  •  »•  tor  Ar  Kymel.  0  minis- 
ttt.  cm  crmfitrnò*  to  nnstlkeiro  Fcr- 
irir»  1'inu,  «rricrdr»  rcrt»  vn: 

—  I V~A,  uumtcAún,.  Jf  a»A»  gra¬ 
nai  rm  mtwrcr  o  imfrrie  no  Brasil, 
Anurn  (h»r  •»  llw  o  Gaspar.  Sr- 
ri»  am  imfrrndor  frrmidmnl . . , 

RarcfaA»  ruir»  Calai,  *  Dotar,  o  ■ 
amiAro  r  •  IriSmo  furram-rr  •  Aij- 
raSr  CmwAri  »  o  *D.  Oairkoír”. 

Dr  rrfmlt.  •  AifJoamla  tuAa«aa  A» 
caaUuXrira  «  rllr  r»i!amar»  rajoar. 

0  curnla  rro  frriffo».  Cor/«r  rr,- 
UaAnAir  «ar  aí»  K»i«  iA#a  A»  c»' 
/un-  um  mjio.  arm  ao  mar,  a rm  rm 
Irrra.  0  Aifíamal»  rra/íou. 

—  Tr»Vi  fraia  —  »  ««  mrlXor  — 
fara  o  rrrto  A*  naftm. 

0  (rütw  sorri n.  . fj  ,ra  t-rr,  coa- 
tmaoa.  mD.  Qnictnxr"  rr»  Hrr»  faro 
inat  rlairs:  aa  inftnria,  for  rauia 
Au  partnu  r  aa  rríiir»,  rm  virlndt 
Aa  tUasofliU.  E  Aürnrrru  rxiaariiro- 
mraCr  uíür  a  wtta  Ao  RoSrr  Corol- 
(Rro  A  aMria  aotal,  um  r,«urrrr  o  ^rr- 
rarA»  Staclm  aa  üAa  Aa  Darci  ar  ia, 

0  mar  rr«r>  mcAoaSo.  Rarrri»  g«c- 
m  ruiuHr  •  barra.  0  A.>lomalo  co- 
mc(mi  a  rm^KArrtr.  Hm  errío  altura, 

,r  roatrru  r  Wt.  praosammte,  Jr 
cabular  Mu  u  emurgurariu  Ao  rm 
j,t*  Ça«n  Ma  «  ticcra.  A,  0,uioJ. 
A»  km  íoAo.  iMugaiüamralr.  Ar  ca- 
ekimba  /amrpaalc  í  Wm,  ío-Wo  •<"- 
,wu  baforadas.  Gostar,  a  tora,  reci¬ 
tava  as  Odes  de  Horário. 

Quando  ambos  dtsrmbarcaram  rm 
{.mArrt.  i  meia-noite,  e  Iriòaao  rrtoto 
/.m»  Ar  /omr.  Foi  fedir.  nnm  rrrtoit 
raair  Ar  Irrrriro  ciaste,  qualquer  coisa 
par,  cear.  Si  M-U  ovos,  um  boaido 
te  fersunto  t  uma  lata  de  ntnm.  Gas¬ 
tas  mandou  servir,  rreomnmdando  uaw 
garrafa  de  riamfogac. 

E  nroaAo-rc  for»  o  companheiro: 

—  .VJ»  ha  coma  bebidas  coras  fars 
lAtaòcma  romiAo,  fcarUu- 

Oefoj  de  devorar  luAo  com  o  aff- 
tUr  Ar  um  faster  da  Areadia.  foi  dor- 
mi,  rmao  um  «WmAf.  0  diplomai»  Ac- 
ciarava,  deferis,  gur  oqnillo  nia  era 
nm  homem;  era  um  firaomrw... 

70.10  CARIOCA. 

— S— 

Para  o  altnttn  de 


MademolseU* 


TE LEPH0SB  DA  VIDa 

•—  Qar  numrro,  fas  faiusrT 

Oarro  falar  ram  o  corado  da  minks 
a  [amada. 

—  Imfoinvrl,  ,r»ior. 
a  Mu  esti  occufed*. 

—  Chega-se  sempre  tarde,  d  sempre 

[assim. 

Pobre  de  mim  11 

ligar atr  rutí»  7»™  «  *  Alegria; 

i  prnisa  que  ca  caalr,  1  fretúo  guc  ca 
[riu, 

i*io  ont  D  nia  o  cvrúçAo  stnfrar  no 

Igcila. 

—  Smksr,  es  telephans  da  Alegria  Irm 

[defrila. 

—  Pai,  bem,  quer»  srnti,  vibrar  no  meu 

[ouvido 

li m  des  Moldas.  Viver  a»  »»wr,  indo. 

[acaao  AíaAiAo, 

1  gaail  ser  amuado. 

—  11  ru  senhor,  o  oppsrclko  ji  foi  rr- 

[lindo. 

—  Sto  poderei  ouvir  ao  mesus  lodo  u 

Icaraai, 

Acua  Felicidade,  de  gacm  falam  tanSol 

—  Mas  quer  gac  ca  ligue  p’ra  onde.’ 
D.  Felicidade  nia  responde. 

w;  Juuo  Tintou. 

Balle  Infantil 

Como  ha  vários  annos,  o  Club  de 
Rec^ui  do  Flamenfo  c*tà  orfsniundo 
ucu  jTAcde  vesperal  danMJUc  carnava* 
k»C4  para  **c*und»- feira  forda",  de 
dicada  excluaivtmtnvo  aoa  filho»  c 
amiiMiaho»  dos  »cu»  innumeroí  asso- 
ciados.  Nlo  ba  quem  desconheça  0  que 
Itm  sido  as  festa*  infantis  do  cam¬ 
peio  dc  terra  c  mar,  haitando  citar 
que  o  rink  do  club  toraa-sc  sempre  pe* 
qosvo,  para  conter  mais  de  mil  in¬ 
teressantes  dansarinos  o  devotos  de 
iloctMt  quo  ali  comparecem  oitentando 
a  maia  rica,  mais  variada  e  mais  bi- 
asna  tndumenurla  carnavalesca,  sen¬ 
do  difíkil  apontar  o  melhor  dentre  os 
melborta.  À  aletria  da  creança.  fia- 
av.-nja  é  patente  nessas  horas,  tal  o 
ambiente  que  com  carinho  é  preparado 
pira  recebel-a  na  mais  popular  festa 
brasileira,  ü  rink  ostentará  a  mesma 
orcamentaçáo  de  noitada  dc  22  proxi- 
na».  Vario»  pslhaços  dario  que  faaer 
ã  petinda,’  Uma  Jait  executará  nu¬ 
meros  íaoela  pera  os  furys,  c  muitos 
brmqtsdkM  serio  distribuídos.  A  di* 
rectorta  do  C.  R.  do  Flaraenfo,  no 
rnipnbi  ile  der  o  maior  brilho  possí¬ 
vel  e  essa  feita,  convida  o  seu  corpo 
*«cat  a  fascr-sc  presente,  traiendo  os 
teus  (ilhmhos,  afira  do  conseguir  o 
iiüiar  cnci junto  infantil  carnavalesco,  e 
•er  phMocraphado  e  cinemato*raphado 
rsta  vario»  revistas  e  cinemas. 

A  vesperal  terá  inicio  ás  3  horas  d» 
tâtdr,  e  m  tocin»  terlo  bfresso,  como 
d»  costume. 

— 

Bailes  a  fantasia 


Sio  animadores  cu  preparativo»  p* 
m  o  baile  á  fantasia  que  n  City  Bana 
Club  nfferece  ao»  seus  associados  »** 
milU»  e  convidados  no  proaime  1*^>a 
do,  22  do  corrente,  no  sallo  do  Club 
Gpnnastico  Fortuffuet,  ao  som  da  Bra* 
liiian  American  Ja*t. 

—  A  directoria  do  Tlich  I.ifa  Club 
esti  vivamente  empenhada  em  ultra- 
patsar  os  seus  successo*  do»  annot  pas^ 
sados,  cora  os  proximos  •bals-masqués” 
de  carnaval.  Awim,  a  imponente  «de 
da  rua  Santo  Amaro  está  reccb.-ndo  0» 
ühimos  retnquei  em  sua^  decoraçio, 
que  c  pomposa  e  orjrinaliuUna.  sobro 


motins»  de  nioinbos  da  Normandta.  U 
Hifb  Life  Club,  que  tem  uma  insupe¬ 
rável  tradicçlo  dc  elepmci»  e  alcqrla 
no  carnaval  carioca,  mais  umu  v<a  se¬ 
rá  o  centro  de  reunifto  obrigatória  du 
nossa  "jciinesse  dorée",  constituindo  o 
acontecimento  máximo  das  festas  de 
MO  mo  com  os  seus  quatro  esplendo¬ 
rosos  bailes. 

—  A*  medida  que  se  aprroxima  sab- 
badoi  auftnenia  mais  o  eninusiaimo  dos 
rv-Lru  negros  pela  noite  carnavalesca  no 
riok  da  siu  praça  de  aporta.  Toucas 
vexes  »«  tem  vittu,  como  agora,  tanto 
anitnaçio  pelo  uadlccional  luiile  car¬ 
navalesco  que  .a  directoria  do  Flamen¬ 
go  offcrece  annualmente  aos  seus  in- 
uemeros  usociadoi  e  familiaa.  O  cani- 
I»eÍo  do  terra  e  mar  reorganisará  este 
anno  as  suas  brilhantes  feitas  lucnsaes. 
iniciando-a*  com  o  |randioso  baile  da 
noite  de  22  proxiroo. 

Todas  as  providencias  estáo  tendo 
tomadas,  para  que  nada  deixe  a  dese¬ 
jar,  e  a  faniilia  flamenga  cue  compa¬ 
recerá  cto  peso  ao  rink  do  Club,  aguar¬ 
da  com  grande  ancicdade  o  proximo 
sabbado,  afim  de  exhlbir  as  mais  lu 
xuusas  fantasias  de  1930.  O  local  dus 
dansas.  que  é  setn  duvida  o  logar  mnis 
adequado  desta  capital  para  essa  dl- 
versáo,  receberá  magnífica  ornamenta- 
çáo  genuinamente  carnavalnsca,  a  car¬ 
go  de  ura  artista  de  renome.  A  (1  tt- 
minaçio  Umbem  será  feérica  e  d. 
grande  effcito.  Duas  jaix-bands  ani¬ 
marão  m  pares  desde  10  *  1)2  até  ás 
nrimeiras  horas  da  manhã  seguinte. 
Muitos  brindes  serio  distribuídos  pelos 
presentes,  para  alegrar  melhor  as  di 
versdea  carnavalescas  deste  anno.  O» 
associados  teráo  ingreeso  com  a  apre- 
aentaçio  do  recibo  n.  2  (fevereiro)  e 
da  respectiva  carteira  de  identidade 
social,  podeudo  faierse  acompanhar  de 
senhoras  de  'jua  família,  mie.  esposo, 
filhas  ou  irmfis  solteiras.  Varias  com- 
missfies  auxiliarão  &  directoria.  nesso 
noite.  0  traje  será  o  escuro  comple¬ 
to,  branco  a  rigor  ou  fantasia  de  luxu, 
náo  sendo  permlttido  marinheiros,  apa¬ 
che  e  outras  idênticas. 


mmmipm 

CÁBELLQtUm.  mWTMA , 


VaíaUclos 

Está  em  festas  o  lar  do  sr.  Casimt- 
ro  Josc  de  Campos  Heitor,  conhecido 
pharnuceutico,  chimico  o  industrial  c 
ebefe  de  varias  e  importantes  firmas 
ccmmcruacs  deita  praça,  c  de  sua 
esposa,  d.  Margarida  dc  Lima  U«- 
ter,  festejando  o  anniversario,  hoje,  de 
sua  filha  Dulce,  a  qual  allta  Intelligen- 
cia  vivax  á  bondade  do  coraçio.  Por 
esse  motivo,  a  anniveraarlontc  recebe¬ 
rá  as  homeoageni  de  quanto»  a  conhe¬ 
cera  o  admiram. 

— »  Passa  hoje  a  data  natalícia  do 
di.  Lindolpho  Xavier,  vlcedlrcctor  do 
Instituto  La-Fayctle,  que  lerá  nova 
opportunidade  para  avaliar  do  apreço 
e  consideração  que  lhe  dispensam  os 
seus  amigos  e  idmiradorea» 

—  Fax  anno»  boje  d.  Aurora  Ro¬ 
drigues  Bueno,  esposa  do  capitão 
Adolpbo  Bueno. 

—  O  almirante  Souza  e  Silva,  di- 
rector  da  Escola  Naval  de  Guerra,  vê 

Kiiisar  .hoje  o  seu  anniversario  nata- 
rio.  „  . 

—  Transcorre  hoje  a  data  natalícia 
do  coronel  Lcbou  Regli,  commandanto 
do  Corpo  de  Bombeiros. 

— .  Completa  boje  oito  annos  de  eda- 
de  a  interessante  menina  Rita  dc 
Cássia,  filha  do  casal  Lima  Cruz. 

—  Fsi  annos  amanhl  o  sr.  Carlos 
de  Oliveira  Queirox,  gerente  do  Rio 
.Mensageiro. 

— •  Fax  annos  hoje  a  gentil  menina 
Cremildi,  filha  da  sra.  Etdvlna  Go¬ 
mes  Lopes. 

—  Fax  annos  hoje  o  sr.  Manoel 
.Marques  Póvoa,  proprietário  da  cka- 
n-.yaria  do  Café  da  Ordem.  Muito  ea- 
timado,  nio  lhe  faltaráo  as  fcliclUções 
pela  festiva  data. 

—  Fax  annos  hoje  a  senhorita  Jura- 
vy  Silva,  fiMia  dq,  negociante  Antonio 
Lopes  da  Silva.  . 

—  Fax  annos  hoje  o  sr.  Aristides 
d 'Almeida  Soares,  funeclonario  dos 
Correios.  t  t 

.  —  Fax  annos  boje  a  senhorita  Yo- 
letta  Gomes  Machado,  filha  do  capitio 
tenente  Paulo  Fernandes  Machado. 

— 05Y— 


umoçus 

"  f 

Realiza-se  hoje,  no  Hotel  Gloria,  A» 
12  horas,  o  almoço  no  dr.  Chrisiovara 
de  Camargo,  director  do  Tuuriug  Club, 
que  ctíh  tanto  brilho  representou  o 
Brasil,  como  seu  delegado  ufficial,  no 
Segundo  Cougteiso  Sul -Amei  (cano  de 
Turismo,  rccentcinente  cg.çbrado  tm 
Lirua.  A  essa  homenagem,  promovida 
p.Ja»  directoria»  do  Touring  Club  e  do 
Automovel  Club.  de  que,  também,  fui 
representante  o  homenageado  no  referi¬ 
do  congresso,  comparecerão  figuras  de 
relevo  em  uosso  munda  social. 

PASTA 

ORIENTAL 

FORMULA  AMERICANA 

NAO  HA  MELHOR 
,  PASTA  PAT  DENTES 

A’  VENDA  EM  DAS  AS 
CAR\S  DO  HRAS  E  NAS 

Perfumarias  topes 

RIO  —  '8.  PAULO 


inaugurações 


Os  srs,  Ferraz,  rrlsta  6*  Camp. 
inaugurarão  hoje,  As  2  du  tard o 
seu  estabelecimento  comniercial,  deno¬ 
minado  Café  Campeão,  iusulUdu  á  riU 
da  Lapa  a.  2 3. 

— <yV— 

Falleclmentos 


Antonio  Alves  Barbosa,  que  h.i 
longos  annos  nos  presta  os  seus  servi¬ 
ços,  impomlo-sc  na  humildade  das  suis 
funcçòe»  á  amixade  de  todos  nós,  aca¬ 
ba  de  ser  fundamente  ferido  no  seu 
coraçáo  de  pae,  cora  a  morte  de  aua 
filha,  a  senhorita  Maria  Amalla,  ha 
longo  tempo  enferma  de  insidiosa  mo¬ 
léstia.  O  fallecimento  da  desventurada 
joven  occorretl  na  noite  de  ante-hon- 
tem,  realirondo-se  bontem,  á  tarde,  o 
sepultsraento  no  eemiterio  de  Inhaú¬ 
ma.  O  feretro.  com  grande  acompanha¬ 
mento  de  pessoas  amigas  daquelte  nos- 
«o  companheiro,  n  cuja  dór  sincera- 
mente  nos  associamos,  e  de  sua  espo¬ 
sa,  d.  Adelaide  de  Souza  Barbosa, 
saiu  ás  4  1|2  da  rtta  Padre  Nobrcga 
n.  230,  em  Cavalcanti. 

—  Falleccu  hontem  o  sr.  Secundino 
José  da  Silva,  da  Cia.  Light  &  Po¬ 
wer.  O  seu  enterro  sairá  hoje,  ás  4 
horas  da  tarde,  da  rua  Araiijos,  114, 
para  o  eemiterio  de  S.  João  Duptlsta. 

—  Falleccu  cm  Vktorla.  o  joven 
Frankltn  da  Silveira,  filho  do  delega- 
dn  de  policia  Hermlnio  da  Silveira  e 
funeclonario  no  consulado  americano. 

— 

Enterramentos 


No  eemiterio  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier  sepultou-se  hontem.  o  sr,  Pedro 
Guedes  de  Carvalho,  saindo  o  feretro 
de  sua  residência  n  nu  Pereira  da 
Silva  n.  12.  O  exlinclo,  nascido  em 
abril  de  1846,  era  filho  do  dr.  Manoel 
Dento  Guedes  de  Carvalho,  clinico  e 
fazendeiro  em  S.  Paulo.  Iniciou  a  sua 
longa  carrrira  em  1866,  como  prati¬ 
cante  da  Alíandcga  na  antiga  córte. 
Dois  annos  mais  tarde  foi  transferido 
como  amanuense  para  a  secretaria  do 
Imnerio.  Em  1R71  foi  promovido  a  2V 
official,  em  1890  a  1®  e,  em  1891,  por 
merecimento,  a  director  da  3*  secçSo 
da  secretaria  do  Interior  a  Justiça. 
Prestou  ao ‘todo  quasl  50  annos  de 
effectlvo  serviço  publico, 

Deixou  os  seguintes  filhos:  Pedro 
Guedes  de  Carvalho  Junior,  Sylvla 
Guedes  Na ylpr.  casada  com  o  dr.  Ar- 
»hur  Carios  NãvFor:  Roberto  Guedes 
dc  Carvalho  «  Octavlo  Guedes  de  Car 
valho.  Slo  seus  netos:  Lutz  Guedes 
de  Carvnlbo.  Mario  Guedes  Naylor, 
Maria  de  Lourdes  Naylor.  üilanu  c 
Pedro  Augusto  Guedei  de  Carvalho, 

H  Issaf 


FALLECEU,  HONTEM,  SUBI- 
TAMENTE,  0  DESEMBAR¬ 
GADOR  EUZEBIO  DE 
ANDRADE 


LIVROS  NOVOS 


0  “KERGUELENM  APANHOU 
FORTE  TEMPORAL 


ATI  UMU  t  do  uma  opportunldado  unlca 

__  noBte  momento.  Conula  o  livro 

si  t  j  m  j  do  unia  sério  de  contos  indcpon. 

AlgUDS  traços  úa  Vida  U0t  ma-  dentou.  RymtxiUeoa,  imva  com 
I  nenrivoUí  nexos  de  ordem  coral. 


gistrado  desapparecido  I  proourando  uma  finalidade  de 

i  critica  tiraallelra,  na  moldura 

Vlctlma  da  uma  nn^lna-pecto-  unlvornal.  A  novolla  “âcrtao 


“Por  culpa  de  Noé"  _ 

■oP°o  er.  Newion  Dollcía,  Ué  Regressou  ao  Rio,  a  seu  bor- 
iBte11  'moni on mÜ^comuT  o  “uv“  do,  monsenhor  Gonzaga  do 
'-rZE  8^bír.co2r,to?n^ndepcf)m  Carmo,  que  chefiou  a  pere- 
■ooiirando  BXuma 8  n&iSJF$  grínação  brasileira  a  Roma 


PUBLÍOACOES  ESPEGIAES 


rea,  ralleceli.  hontem,  aubllumcn- 


hontem, 


te  em  Bua  realdencla  do  vorâu  pat*  todos  qu.  floubeaaen»  de  bui* 
em  Petro polis,  .  A  Avenldu  ixlatenoln,  Ü  facto  desenrolasse 


bravio”  «orla  ourloaamento  lida  de«tn  capital  em  vliram  p:in 
por  todo»  qu.  soubesBem  de  bui*  )iurnlM  Alro»,  o  "Ketguelen",  1 


em  PetropollB,  ,  A  Avenldu  .xlsteneln,  O  facto  desenrolasse  jiroostlent  -  do  Havre  e  tendo  fel- 
WashjnKton  Luls,  o  dosembnr-  sm  Montes  Claros, .  a  Jfl,  tilo  fa-  escalas  pelos  portos  du  cob 
gador  Euseblo  do  Amlrndc.  -ada  cidade  norte-mlnelra,  polos  iumo_ 

O  ar.  Euzeblo  de  Andrndo,  nn-  |,<iUÍ  Ultimo»  acontecimontos.  no-  Houbemoe,  qunndo  a  boruo  ub 
tes  de  ser  nomendD  pnra  o  car-  morando-.e  o  cscrlptor  no  os-  tivemos,  quo  isho  piquei?  fran¬ 
go  que  vinha  demimpenhando.  luJ°  lndolo  guerroim  na-  ceíi  p0UQ0  depoia  do  lnlclnr  u 

exerceu  a  actlvldnde  polltlon.  quello  povo  como  dnthcse  ro-  vi)Lírm  para  oa  por.oi  aul  umiiri 


durante  largo  período  de  aua  vl 
da. 


;lonal,  Todo»  o»  outros  contos 
cão  do  assumptos  vnrladoa.  ai- 


cnnos;  lato  ô,  horas  depois  de 
xarpor  do  Havre,  foi  acoa.-ado 


,  .  „  L  .  _  .  £U|  UiU  UU  IlvBTI  C ,  IVi  i*wvo-  nuu 

Representou  o  bou  EBtudo,  traliamos.  somprs  cheios  de  on  por  f0rtlaalnto  t  mporal,  que  du- 

AlagOns,  no  Congresso,  pelo  ea-  ?10,  ,maKlnatlva  6  *a(11  roU  dola  dia,,  trasendo  em  aouro 

paço  do  um  quarto  de  oepulo,  °°m  numor^  ^  _  salto  nio  tdmonto  oa  pasauge  ro, 

conto  deputado  o  como  eenudor,  unTIflAC  DADTHPA'  mU3  a*-®  0 *  trlpua-toa. 

Portenoeu  ao  partido  de  qu0  era  IlUllLlAü  U L  lUKlUunL  A  maior  Intensldudo  da  borra» 

chefe-  o  ar.  Euelydos  Malta,  ton-  __  ca,  verificou»,  élt  C  horta  du 

do  fundado  um  Jornal,  eiíi  Ma-  q  ,  q  desmente  0S  boa-  d°  d  a  1  a°  corrente,  for 

c  ,  .  quo  do  a  abandonr  o  rumo  du 

tOS  de  Uma  conspiração  navio  o  fazol-o  navegar  a  lavor 

reallstã  d0  vo»to  e  doa  vognlhOea. 

TAieluoa  is  <  U  M  -  O  !«-  0a  paasagolroa,  tal  tra  o  Jogo 
lAdlsoa,  IS i  tu.  P.)  u  su  d(j  nav.  nS  poítam  permanecer 

ve, -no  ,?“nDr“?rir-  de  pé  e  cincS  deles  caíram,  re.te- 

uma  cunsplioçio  rotülauí,  alfir  > 


rou  dolo  dias,  trazendo  em  aouro 
aatto  nio  timonte  oa  pasauge  ro. 
mus  atd  o»  trlpua-tos. 

A  maior  Intensldudo  da  borra» 
ca,  verificou»,  Ult  G  horta  du 
mauhi,  do  d  a  1  do  corrente,  foi¬ 
çando  a  abandonr  o  rumo  du 
navio  o  fazel-o  navegar  a  lavor 
do  vonto  e  doa  vagalhOea. 

Os  possagolroa,  tal  tra  o  Jogo 


mando  que  cão  apemi»  boatos  e 
Intrigu»  afim  de  dividir  a  Na- 


bi  ndo  leve»  ferimento» , 

Não  poucos  movelB  ficaram  da 


qáoV  qüo  defende  a  RcpubUca  e  mn.flcados  e  grando  parte  da  lou 
u  dlctadura.  A  ordem  publica  Ca  ll0>rd°l  queb.ada. 
cati  aoBcgui-oda  e  a  policia  co-  Sflmente  drpo.s  de  dota  dias  d- 
tt.  mn.nelro»  de  agir  con-  luta  com  o  temporal,  foi  que  u 


nhece  u»  maneira»  de  agir  con 
Ira  o»  conspiradores. 


'‘KergueltJi” 


L'  toc  1MU  P)  -  Folie-  L*  Corufio,  nfio  tudo  felU.  esc- 
MU -cm  Ponte  LÍmao  arcipreste  la  em  Lclxdea,  dovldo  a  um  fr»n 


Antonio  Pereira  Lima. 


de  banco  de  nrela  gue  »e  fomiA 


L(sboa  18  (U  P.)  —  O  car-  ra  a  entrada  do  referido  por  o 
deal'  patriarcha  '  do  Lisboa  no-  em  consequência  da  tempesta  o 
meou  uma  commlasio  paia  or- 

çanlzar  um  pi-ogrumma  commç-  MONSENHOR  GONZAGA 
moratlvo  do  eellmo  centenário 

de  Santo  Antonio,  Interessando  A  bordo  do  “Kerguelon  r 
us  collectlvldadca '  aclentlflcoa  a  grossou  ao  Rio,  monwnr.or  Lulr 
llterarlttB  Gonzaga  do  Cnrmo,  estimado  vl 

Llaboci,  18  (U.  P.)  —  O  go-  garlo  da  matriz  da  Gloria, 
veriio  transferiu  rcclprocamente  Ha  olnco  mezes,  pouco  ma's  ou 


os  cônsul-»  adjuntos  de  Por  tu-  menos,  o  dlatlncto  sncordote  pnr 
gal  em  São  Paulo  o  em  Antucr-  tlu  para  Roma  chefiando  a  gran 


fim  do  seu  mandato  acnatorlal, 
qunndo  o  govorno  passado,  pro 
movendo  uma  reforma  na  -ju «ti¬ 


do  peregrinarão  brasileira  que  lu 
em  visita  noz  santuários  de  Ll 


Foi,  «em  duvida,  esta  a  mulo. 
senaaçâo  qu»  experlmontaram  u» 


pia  respectlvamenlie  srs.  Luiz  do  peregrina -u o  t>roBlieira  que  lu 

_  Archer  e  Jullo  Snnloa,  em  vlalta  ao;  sanluarlos  de  Ll 

Dczembnpgatlor  Euaebio  Llsbou,  18  (U.  P.)  —  Oa  es-  soux,  Pndua  o  da  capital  Italiana 
do  Andrado  ludnntea’  do  archltectura  dn  Es-  Em  Roma,  oa  peregr  noa  br.ia  • 

roln  de  Buenos  Alrea.  aqui  che-  loiros  foram  recebido»  demorud» 
-em  corn  o  objcetlvo  dc  defender  gados  hontem  em  transito  pjra  mente  por  B.  a.  o  papa  Pio  XI 
a  eun  agremiação  política.  Eksc-  ->  Hespanha.  partiram  hoje  pira  quo  teve,  para  com  o  Brasil  palu- 
-ornai,  que  «o  Intitulava  -Qut-  íevllha  eiUbuala.modb. i  com  a  vraa  extremamenle  gentis, 
tenbere”  dcsanmireceu  com  a  recepçio  amistosa  recebida  dos  Foi,  sem  duvida.  cstn  n  maio. 
quéda  dò  maltlsmo,  ma«  o  seu  Jt-ua  collegáa  llsboetua  e  çom  *  senBaçâo  qu»  experlmontaram  u» 
fundador  continuou  na  represen-  visita  feita  aos  monumento»  da  peregrinos  brasileiros 
tacão  de  sua  terra  natal  atA  c  capital,  segundo  declarou  a  uni-  Monsenhor  Luls  Gonzaga 
rtm  do  seu  mandato  acnatorlal,  U*d  Press  o  professor  Qlttj».  que  Carmo,  qunndo  ainda  se  achava 
qunndo  o  governo  passado,  pro  os  cheíla  o  quo  fez  a  v'«tta  oH  •  „  b0rdo.  fo  cumprimentado  por 
movendo  uma  reforma  na  -ju»tl-  cinl  A  Sociedade  Nacional  do  Bei  llma  gommlajão  de  parochlano 
ça  local  o  nomeou  para  um  dos  »*«  Artes,  agradecendo  toda  o  suus,  composta  doa  drs.  Lei 
Jogares  de  desembargador  da  assistência,  recebida  pelos  estu  Teixeira,  Castro  Lima,  Couto  Fer- 

COrte  do  Appellaçno,  crcndos  pc-  dantes-  O#  Jornucs  faocm  hote  c  Zefarino  do  Faria,  e  o 

la  mesma  reforma.  duglosns  referencias  ã  pas< ,agom  Danto  Bettlnl. 

Como  senador  o  morto  foz  dos  estudantes  argentinos  por  Ao  dteembarcar.  0  estimado 
parte  das  commlssBc»  mnls  lm-  «H»1**-  „s  sacerdote  foi  recebido,  no  Cncs 

IKjrtantes  do  Monrr>  tendo  sl-  f-'f(hoo-J,8  (Í-,A,)  l  rto,  Porto-  por  ^-íumoros  paro- 

do  relator  de  orçamentos,  na  oulo”  publica  hoje  um  artigo  do  ch|anos  das  suas  rehçios  e  ça-n 

commlssio  do  Finanças,  até  o  ,r-  Ferrelrii,  Castro,  'i?t  *■  mtssies  de  ^isvaclaçées  rellglo- 
termino  do  seu  período  sonato-  ”A  língua  quo  nés i  »w»  .  cm  Fns.  Ij0ngo  cortejo  acompanhou 
r|aj  quo  trata  da  questão  da  oitco  monsenhor  Luiz  Gonzaga  do  Car- 

No  «eu  Estado  natal  exerceu  renclaqão  do  linguagem  no  Bra-  mo  a(ft  a  nlatr|7,  da  Gloria,  onde 


'AU  ot  u  uniuuu  iiutui  uavilum  „  .  . 

vnrlos  cargos  o  também  a  ad-  ^  f  em  Portuga a  • 
vocacla,  profissão  em  que  era  Dlz  o  arUgo  quo  a 

habilíssimo.  -  notual  do  mundo  é  pnra.  ttunlft 


quo  trata  da  questão  da  aifco-  monsenhor  Luiz  Gonzaga  do  Car- 
renclação  do  linguagem  no  Bra-  mo  atft  a  nlntr|7,  da  Gloria,  onde 
sll  o  em  Portugal.  a.  r.  rendeu  graças  no  S-,nhor 


l  w  w...  .  - - - -  ,  |  O.  4  .  ICilUUM  b‘,lV‘a 

Diz  o  artigo  que  a  tonaencia  pe|0  eeu  fe]|j.  regre«.s0  „o  Brasil, 
itual  do  mundo  é  para  a  unlft-  Com  destino  ao  Rio,  viajou  no 


habilíssimo.  -  notuai  uo  maura  q  p1"**-  ““V.  Com  destino  ao  Rio,  viajou  no 

Deixa  viúva  d.  Gloria  Oulma-  <«««»  mal»,  romp leu.  n.  "Kerguelon”,  o  offlolal  medico 

riiefl  de  Andrade  e  oa  seguintes  lnRua'  00I!Í°  nifpntndoq  da  Socle-  ,ía  mll18ri0  nallitar  franccza,  dr. 
filhos:  dr.  Ollberto  de  Andra-  llB*  V"-M  Ppnni.  disso.  Phlllpp  Jeanvst  o  viaja  o  com 

le,  director  da  censura  pollclnl;  dnde  d»«  ^  BrnJiU  mandant'!  Arroyos,  addldo  militar 

dr.  Cláudio  Goulart  de  Andrado.  4  IncomprahenBlvel  que  o  B  *  fts  (e(façflçs  dn  Clillo  na  Belglcn 
medico  nesta  capital;  d.  HormS  «“^ru  formar  »  >»  »  0  na  Allemnnha. 

do  Andrado  Bueno  Brandão,  ca-  Memento  aua-^bdlcandodein - » - 

snda  com  o  dr.  Fablo  Bueno  'tuenclns  “j"  .  a  ,  _(,m  1  7  2  0  4 

Brandão,  sub-dlrcctor  da  Rece-  do-so  na  Am  mínima  ..  n 

hedoria  do  Dtetricto  Federal;  ’  50l000$000 

Flavio  Goulnrt  de  Andrade,  da  "r^®^“cc"ta  a  America  do  Vendido  na  feliz  casa 

He°™na  d"e  AndraT^Fausto  de  Norte0  8eír,a;eP°nr5oID  ulasso  "â  SANTA  CATHARINA 
Andrade  »  Paulo  do  Andrade.  ^ngleia"  o^ue  T°um  HOJE 

estudantes.  Era  lrmuo  do  acn-  um„  nro.  .  mnio,  ..  KntAAfl 


HOJE 


**  ^-nais^&rr  200  e  m  ■■  contos  ..  50$00« 

Andrade.  -  :ra  em  usnr  a  língua  do  outra,  AMANHA 


Temos  dito  e  vumos  repetindo:  -  o  "CORREIO  DA  MANHA’,  procurai» 
cíft*  do  publicidade  e  por  outros  intoreswidoa  nu  campanha  das  oarrahmur*» 
reservou  aqui,  nesta  secção  de  PUBLICAÇÕES  EBPECIAES.  um  determinado  * 

divulgação  do  noticias,  critica  e  doutrinas  que  oa  mesmos  Inte  wmdos»  quelww  JDwtvgtr 
conhecimento  do  povo.  Continuamos  a  pedir  a  attençuo  dos  leitores  Pf.™ 
lu,,.  farprnoH  novnmento.  Não  8  omos.  nuo  aoremoa,  nem  poderiam  os  wr,  KwiUfwáwiitvwiPblHiá» 
rícs  com^opSouldé^  coXla,  nas  ditas  PÜBLICAÇO.S 

como  qualquer  annunclo  nesta  pagina,  ou  noutra,  pura  c  cxclualvamsnteMATHlUA  REMLNE- 
RADA  a  preço  de  Ubelta  para  todos  os  reclamoB.  que  so  tra.  -m  e  » 1  ** 
linho,  rlgoroíomcnte  em  harmonia  com  a  no»sa  tarifa  comniercial.  T»d«  1w«uh  *  JJJ* 

dependente  do  mundo  Inteiro,  os  que  Hhn .autoridade  moral  e.  por  te»  meamo.nievtwmdw 
subsidies  dos  governo»  ou  rio s  "auxílios”  doa  particulares,  mantem  o  enmmerch*  honeste 
das  publlcaçéea  remuneradas,  ainda  que  constantemente  delias  divergindo  na  aua  parle  edi¬ 
torial  E'  que  lambem  fazemos.  A  declaração  seria  d conrc erraria,  »e  niu  hnuvewse  lel»- 
ros  inala  desprevenidos,  auppondo  talvez,  quo  tnrs  pul.Uc-içA»-i  correm  per 
daccão  o  quo  seria  absurdo.  Repetimos  nio  somos  nem  poderlaih»  ser  swWarirtS  ronj 
ousus  publlcaç6e8,  como  nio  somos  com  os  annunulos  doa  clientes  que  preterem  um  jornal 
fe  grande  circulação. 


^:JStiXiúSsSSi&  rjssrPmJ  « ,u.  ,  *  *  * 1  n.ha  contra  os  maioris  nw 

i  *t*saas »,£•?,  -■  Habiutae.vos  PKErARM,s1S 

trijfiggis.!****.*  'südessAstm-^Si  *»•  *«  •«»«►  «g_ 

4  monos  verdade  oue  no  Brasil  a  ,,  ^  *  ao*.  ■ 

não  péde  ser  lndlfre.ente  perder  .  -  _ _ 0  SoViet  CODtlDUandO  a  SU3 

enses  dez  mllhCes  dc  pessoas  que  NomflaÇOeS  6  eXOUCraÇOeS  de  v  ,  . 

falam  o  portuguez  em  Portugal,  1 _ ,  .  •  i.  PUeiTa  de  eXlCnniniO 

entro  as  quaes  no  oneontram  3grODOU10S  02  AgriCUltUrQ  n 

multas  que  occupam  de  facto  Q  mjnlatro  Agricultura  no-  COIlt Tâ  611CS 

jmn  posição  de  primazia  ea|  •  me0(J  0  ngronotqo  José  Augusto 

ritual  no  niunno-  nooha  para  exrcer  Intrrlnamon-  Moecou,  18  (Communlcsdo  te- 


Tormlna  o  artigo  dizem»  que 
a©  por  um  lado  Interessa  mtus  a 
língua  falada  por  clncoenla  ml- 


!  antarctica  1 

<A  ratlhor  cerveja) 

Ctuppi  e  ceiveja  em  gairaf. 
Tel:.  C.  0537  •  0BI8  -  2»9J  •  2W4 


tZIOSJ 


Noivados 


Acabam  dc  contratar  casamento  o 
* t .  Antcnio  tk  Almrida,  do  alto  com* 
mcrcio  desta  praça  e  a  senhorita  Amé¬ 
lia  Nunes  dos  Santos,  dilecta  filha  do 
dlftio  funeclonario  da  Prefeitura  sr. 
Manoel  Nunca  dos  Santos  e  sua  espo¬ 
sa  d.  Pbitomena  dos  Santo* 

—(5)— 


Tiaíamenfo  do  couro  cdbeH 
ludo,  queda  dos  cabellos; 
caspas,  seborrhea. 

PETROLEO  HAYAI 

80  ULf  íisíUILI  ímCIUMll 

ic.  O  N  BAUPC  PURLICA  , 


Casamentos  „ 

i  .  9 

Re.lin-,e  no  dl»  20  do  corrente,  o 
ciumento  do  ir.  Jojé  Cindido  de 
St  ar»  com  »  wihorit.  Erneftm»  Cue 
tho.  Servlrio  de  padrinho*  no  reitgio- 
*0  o  ir.  Antonio  Sequeiro  c  «enhora. 
por  parte  da  noiva,  e  o  ar.  Manoel 
Almeida  Rodrlguea  c  icnhota,  por  par¬ 
te  do  noivo,  e  no  civil,  o  *r,  Archl- 
medes  Coelho  e  ira.  Emllla  Coelho, 
por  part-j  da  noiva,  e  o  ir.  José  A. 
de  Soura  e  *r«.  Maria  da  Gloria  Pai¬ 
va,  por  parte  do  noivo, 

O  acto  religioso  realita-ae  As  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  na  e,rr;fi  de  N .  Se¬ 
nhora  da  Pai.  em  Ipanema,  e  o  clvü 
na  2‘  pretória  cível, 

— ®- 

DR.  JAIME  POGOI.  chefe  do 
«ervlço  de  cirurgia  geral  do 
Hosp.  S.  Joio  Baptlsta  da  La. 
gftn.  com  pratica  nos  liosp.  de 
Berlim.  VIonna.  Parla  e  Norte 
America.  Ifs.  <‘a  e  G*s  das 
3  em  deante  1  Rua  do  Oarmo5. 

Cirurgia  gorai,  tiimoroa  no  ven- 
tro,  utera,  elrurgl»  plsstlca.  Ratos 
Ultra  vlolota  dlalhcnnla,  otc. 
Tel.:  5-0490.  «84521 

— (5>— 

Bodas  de  prata 

Completam  hoje  suaa  boda»  de  prata, 
e  ar.  PadarA  1  Esteve»  e  aua  espuaa, 
d,  Virgínia  Cunha  Pinto  Eslevei.  A 
(ilha  unica  do  casal  e  acu  genro,  sra. 
Moeirta  Esteve»  Comagi  Santo»  e  »r. 
Roberto  Gositaga  Santos,  'olferecem  aos 
amigos  e  patente»  doa  anniversarlantea, 
rnn  baile  em  sua  realdencia,  á  rua  Es¬ 
teve»  Junior  n.  37,  Laranjeiras. 


Na  egreja  de  S.  Tronctico  de  Paula 
foram  hontem  celebrada»  missa»  de  »e- 
tlm»  dia  pelo  eterno  dejeanio  do  anti¬ 
go  Industrial  desta  praça  e  ex-presi¬ 
dente  do  Lyctsi  Lltterario  Portuguer, 
sr.  José  Dantas.  As  cerimonia»  reli¬ 
giosas.  que  foram  mandadas  crlebrar 
pelo  Ljro-u  Lillenrln  Portuguez,  J. 
Dantas  6  Cia.,  Parente  Rilrirn  e  pela 
viuva  do  finado,  tiveram  grande  eon- 
correncl». 

—  Será  rezada  amanhã,  oninta  feira, 
no  altar-mér  da  egreja  de  S.  Francis¬ 
co  de  Paula,  ás  10  hora»,  missa  de 
setlmo  dia  por  alma  do  ar ,  Martlnho 
Bittencourt,  blhllotheeario  do  Conselho 
Municipal  r  tio  do  sr.  Raul  Alves  de 
Carvalho.  funccLtmirlo  munlcipnl .  I 

—  Realiza-se  na  próxima  quinta-fei¬ 
ra,  uma  missa  por  alma  .le  d.  Caro. 
Ilna  de  Castro  Chagas,  na  matriz  de 
S.  Joio  de  Merity,  As  9  horas. 


As  inscripçÕes  para  a  matri¬ 
cula  na  Escola  Naval 

Encerraram-se,  sabbado  ulti¬ 
mo,  as  InscrtpçSes  para  a  ma¬ 
tricula  na  Escola  Naval,  no  1* 
anno  do  curso  supsrlor,  com  55 
candidatos. 

As  provas  dos  exames  vestibu¬ 
lares  •  comoçarão  a  0  tio  março 
próximo,  apôs  a  inspecção  de 
saude. 

SONHO  DE  OURO 

HOJE 

200  e  100  Contos  -  50$000 
AMANHÃ 
A  RAINHA 
100  Contos  ••  25$000 
HABILITAE-VOS 
Galeria  Cruzeiro,  1 

(17275) 

Um  diplomata  italiano  despe¬ 
diu-se  do  presidente  da 
Republica 

Esteve  hontem.  no  palaclo  dn 
Ct ittete.  em  vlsltq  de  drspedldns 
ao  praadlente  da  Republica.  r°r 
motivo  do  partida  para  o  seu 
palz,  o  sr.  Masslroo  Maglstratl. 
qu-  vem  de  deixod  o  cargo  du 
.secretario  da  embaixada  da  Ra- 
Ma  no  nosso  palz. 


LOTERIA 

DE 

MINAS 


CONTRA  OS  MAIORES  PRO¬ 
PRIETÁRIOS  AGRÍCOLAS  DA 
RÚSSIA 


guerra  de  extermínio 
contra  elles 


muita.*?  quo  occupam  <3o  facto  mlnlatro  dn  Agricultura  no-  COIltfii  CllCS  A  campanha  da  alliança  llbe«  Alvw*  ^  mJdMk* 

jmn  posição  de  primazia  espl  M(w  0  ngrononlí}  Josô  Augusto  ral  não  é  feita  sémente  de  san-  clA  gompeuA  contra  o» 

ritual  no  mundo.  Rocha  para  exrcer  Intfrlnanton-  Mancou,  18  (Communlcsdo  te-  guo,  de  violências,  de  compres-  Jlhmres  eha-  M«MO  Vwnnfc 

Ijlnbod.  18  (Havas)  —  O  pro-  CR,„.0  do  auxUlsi-agronomu  legraphtco  do  Eugene  Lyons  pa-  B{q.8  dc  attentado»  os  mais  ln-  Carvalho  BrtMo  *  a  oomlUv*  que 

aldente  dn  R^nubllen.  dõ  Pntronato  Agrícola  Visconde  itf  a  United  Press)  —  O  Sovlot  crivei»  contra  aa  Uberdades  pu-  os  acompanhavam.  KtAe 

Carmona,  recebeu  hoje.  no  pala-  ^  no  Estado  de  Minas,  èstà  continuando  a  sua  guerra  bUcllH  e  0  direito  de  Uvre  mant-  «  essa  0<mHns3<V  »  tjl  tj 

rio  do  B»lem.  o  novo  declarnndn  «em  effrito  a  portaria  de  extermínio  contra  ob  kulak»,  festação  do  ponsamento.  Lrca  de  a  vezdade  doa  tacto*  ^hosLll» 

do  de  Negocio»  da  rln,nr,d''1-  d„  27  de  dfzcmbro  do  1928  quo  pelo  menos  clneo  milhões  de  ho-  suas  armas,  um  de  seu»  recursos  nalmente.  *»  tede  o  p»_d>oyi> 
eom  o  qual  trocou  Impressões  “orneou  Jo«é  B  zerra  de  Araújo  mena,  mulheres  e  croanças,  quo  habituaes  é  a  deturpação  ayste-  espteodw.  que  um*  Mht  con- 

-obra  assumptos  que  Interessam  ™  ^  cxe,.ccr  aqUelle  cargo;  «  instituem  os  maiores  proprlo-  matlca  dos  factos,  é  o  íalsea-  sorcUda  .  teãst*  e  menteósta  p»-.. 

o»  rinls  palzes.  .  Antonio  Werneck  de  Carvalho  urlos  agrícolas  da  Russln.  mento  contumaz  da  verdade,  ê  a  la  potluca  odvxsi  w»  alltanu,  M>, 

LUbim  18  fHavas)  —  A  As  O-  “  ,xol-cor,  lntcrlnaments,  o  joseph  Stalln,  elle  proprlo.  mentlra,  ê  a  mystlflcação.  Pnra  va.  no  dwntnce,  n»«e  A  p»tn*W»vI 

rlaran  do  Pessonl  Superior  do3  ^  J"  lirajdor  da  Inspectorla  lançou  o  grilo  de  morte,  recen-  prova,  ohl  temos  oa  dolorosos  «  ria.  dtaendo  eopezar  sHwMto  qui 
Correio».  Telegraphos  oTrirpho  A  bHc0Ul  do  1 S"  dlstrlcto,  em  Ml-  tomente,  quando  detormlnou  "a  jamentavelB  auccessos  do  Mon-  o  governo  do  sr.  Antonio  Cario», 

nos  realizou  uma  «ess-ão  solenne  K  Uouldocão  dos  "Itulalts”  como  (ea  claros,  uma  tocaia  sinistra  promovesse  a  punição  dn»  culpa- 

-m  homenagem  ft.  memória  rin  ^  ,rii  r  classe"  Elles  estão  sendo  ngo-  perfeitamente  caracterizada,  mas  dos,  "alrtda  que  pertença»  •»'; 

runrtedor  da  Associação  Annlbai  .  r  “  llnuldodo»  tão  depressa  e  tão  que  os  falsos  Uboraes,  desde  o  numero  dos  eeu»  meigo*'", 

de  Figueiredo.  _  LOIUO  DClVC  SGr  iCltâ  3  C 011 16-  corap|L.tanlento  quanto  possível,  inicio,  ss  esforçaram  em  attrl-  Mos,  o  que  se  devi  e«v  Monte* 

.  '  i  .  1 "  ü~  J.  _._„1  ansisra  N5n  ae  trata  de  uma  mêra  buir  a  um  simples  Incidente  oc-  Claros,  também  s*  deu  em  vivd 

A  aposentadoria  dn  uni  cobra-  rencia  do  papel  para  einpre-  rra  rhetoricu.  eBsa  em  que  o  oasionoi,  muito  embora  os  des-  ctórt».  k*.  «apitai  a»  s^trit* J 

i  •  •  1  cac  inrnalicHrqq  Kremlin  se  acha  empenhado.  Jã  mentissem  eloquentemente  as  Santo,  n  earavnnn  d*  tnorte  slo:* 

dor  mumcipal  535  JOiuailSlIWS  deMnmi  de  milhares  de  famílias  proprlQB  clroumatanclas  em  que  tedso  Uberallsw»  organta  UrirJ 

Por  portaria  de  hontem,  o  ln  Mndo  expulsas  das  suas  „e  desenrolou  a  brutal  o  Innoml-  cnmlelo  dewsm.vçTtvs,  rxpTcde  em  . 

O  m-efelto  mandou  cumprir  a  spector  da  Alfândega  determinou  oaj!;lB  noa  oistrlctos,  que  realiza-  navej  tragédia.  A  confusão  que  Roma  dn  rhetwrten  Incendiar»  J 

rnnn'uoão  promulgada  pelo  pre-  aos  oscripturarlos  em  conferen-  ram  a  ..co|)ectlvlzação”  em  cen-  em  torno  desses  acontecimentos  contra  os  autoridades  constitui-  1 

.idvúte  do  Conselho  mandando  clãs  Internas  quo_ao  retlrprem  t(J  r  oento.  Quasl  todos  os  tent0u  crcar,  sem  o  conseguir,  dus.  ataca  o  regímen  no  *qu  Mn- .; 

-mõfirntjir  o  cobrador  munlcipnl  nmo»tras  de  IDijms.  para  Impres-  dlag<  aa  jornaes  registram  infor-  porém,  a  Imprensa  alllanclsta  Ji  damento  hosten  qun  t  n  nrde«i; 

\Vntrtr  An  tenor  de  Paula  Arcas,  são' do  Jornaes,  auth-ntlquem  e  maçdíg  vindas  das  mais  dlfto-  era,  por  sl  mesma,  a  confissão  ctvlL  pcfça  a  moshw*,  desmwt*>i 

re,nunoracão  quo  rér  apu-  Informem  sempre  a  natureza.  rentes  reglãcB.  annunclundo  que  dtt  responsabilidade  quo  por  elles  *»-»  em  iVSWssNcs  «o*  advnr-  i 

-nUl  r„ Vulndn  a  gratlfcução  de  qualidade  o  peso  por  metro  quo-  fol  Votada  a  expulsão  dos  kulaks.  cahia  «wcluslvamente  aos  Inspl-  sartoa  %  termina  provocando  w« ■  v 


fle  naçcappirnç  rtr»  ^AlmPlla  aposentar  o  cobrador  munlcipnl  j'™’* 
U5  pãSSagcIlOS  00  nlUICUd  gestor  Antenor  de  Paula  Arcas,  são  d 

Star”  som  a  remunornção  quo  fér  apu- 

0lal  rnda,  cnloulnda  ft  gratlfcuçno  dc  nvmtlri 

Procedente  Uo  Buenos  Aires  e  ue  trat:t  „  decreto  n.  1423,  poln  orado 
em  viagem  de  regresso  a  Lon-  ^  da  da  lmportancla  resolvida 


rnda,  ce.’oulnda  ft  gratlfcuçno  dc 


dres,  esteve,  hontem,  fundeado 
na  Guanabara,  o  "Almeda  Star", 
que  conduz  crescido  numero  J' 


ultimo  exercício  encerrado. 


que  conduz  crescido  numero  J>  LlndOS  servIçOS  para  jan- 
passngelros,  dentre  os  qunes  s»  *  _AÍT  ncc  linç 

notam  o  conhecido  armador  ln-  tar  a  60$,  /Uç,  Juç»  c  nu?, 
giez  c.  vickers,  h.  Briiii,  conat-  f jitros  cotn  pedra  franceza 
Ihelro  do  rei  da  Inglaterra  o  ;3r  „  M  .  io*  troladeiras  e 

Horno  Galdfinch,  que  vem  de  vl-  3  8$  e  lzlp,  .  geia 

sitar  Buenos  Airfs  e  sobre  os  esteirinhas  orlentaes  para 
quaoa  ja.  nos  referimos,  qunndo  vendem-se  na  Casa 

por  nqul  passaram  no  mesmo  luiii*»,  »*“  _ 

traneatlantlcq  em  que  viajnm.  A  ITT  e  T  l  C  a  e  J  E  p  3  0,  UU- 
No  bello  transatlântico  da  jnr  cc  (17770) 

Bluo  Star  Llnn  chegou  8lr  Daniel  v  1  . . .  ^  _ 

Stovenson,  cx-lord  maior  de  Olas  •  I  J  1 

gow,  quo  pcrmanecerã  alguns  ReCOESOS  ]lllg3U0S  P6l0  IDllllS” 

dlBB  "°  Rl°-  tro  da  Agricultura 


0  tortuoso  calçamento  da 
rua  Jacintbo 


O  -mlnlRtro  da  Agricultura  ne 
cou  provimento  ao  recurso  in¬ 
terposto  por  John  Wllllam  Frce- 


Viajantes 


Acompanhado  de  *tu  »enhort  e  fi* 
lha,  Acffuiti  hontem  para  S.  Paula,  o 
ir.  Edmundo  Vil  la  Verde,  funeclonario 
de  Uinco  do  Draail,  em  Bebedouro, 
naquelle  Estado. 

—  Á  bordo  do  "Eastern  Prlnce" 

Eirte  a  S  dc  março  proximo  para  os 
itados  Unidos,  em  companhia  de  sua 
•  -?♦*.  -  i.  *”ÍT»u  ir;*.*#» 


/Sobonele  A 

fumoL 

l  á  base  de  È 

\eucalyptoX 


Conhecrmo»  ama  pr»tica  legulda  feio  mon  de  South  Cnrlton,  Austra- 
acluiil  prefeito  do  Dlrtrieto  Federal,  p  sobra  o  Indeferimento  do  seu 
S.  ex.  cusiuma,  verificor,  iKMMlmenie.  dldo  do  privilegio  pnra  apor- 
qu.ndo  ie  impreniion»  pe  la  leitura  d»»  L  ,  "  .  ....  .«mnlli-ui 

reclamscõe»,  »  verdade  do  allcgado.  felqoamento  cm  fornulhas. 

No  Útyer,  rxiite  nm»  rua  com  n  q  mesmo  mlnlBtro  negou  tnm- 
denominação  oiífeial  de  Jícinllio.  »  h  orovlmcnto  no  recurso  ln- 

3o  Innío,  m"'"  ÍS  ’  d°  dr-  Pra’  ler  posto  por  Oscar  Luz  d-  Lma 
d  fòr  ‘de  .nutomovel.  tome  ».  ex.  .«  9  Clrne.  do  Rio  do 

preciins  ctótekí,  porque  o  incommodo  a  Indeferimento  ao  «íu  peaiao  oo 
scrA  além  ria  tua  rtpcctativa.  privilegio  P‘U*R  uin  dUposItivo 

Sem  calçnmcnto,  chcla  dc  altos  c  ronovudor  de  forc*v  motrli. 
baixos,  á  rua  Jacintbo,  fax  os  pMsagri-  m  iirr  “ 

rns  dc  automcvl  andar  ás  ton'a*  dentro  n  i  .  _ *  _ 

do jrchlcuio.  Dc  espaço  a  espaço  umi  1,011101616111  0  SCTY1Ç0>  SlS»  (la 
enorme  poça  *u4fSh  esvrrd-nharia  amea  r  -  ,  i  i.  ■ 

çando  a  saude  pubtica.  E'  tsae  o  e»  LiniDBZa  I  UullCâ  ! 

tado  daf  rua  Jacintbo.'  ■ 

Insistímos  pela  visita  do  sr.  pre-  _ , 

frito  a  tal  ma.  Uma  turma  de  trabalhwire*  da  Ltre- 

AvUadn  por  nds,  i.  ex-  poderá  te»  p^xa  Publica»,  andou  ul  imnmente  fa 
a  impressáp  do  martyrlo  ai'  elo  e  ve  xendo  uma  rigprusa  cnplnacSo  n«  rua  , 
rificará  a  n*cei*idade  de  intervir  junto  D.  Cl&udinn,  situada  no  Meyer. 


será  além  ria  aua  rspcetativa. 

Sem  calçamento,  cheia  de  altos  e 
baixos,  á  rua  Jacintbo,  fu:  os  passagei¬ 
ro»  de  àutomevt  andar  ás  ton'aa  dentro 
do  ^vehicuto.  De  espaço  a  espaço  umn 
enorme  poça  **jgua  csvrrd  nharis  amea 
çando  a  saude  pubtica.  E*  tsae  o  e» 
tado  ria  rua  Jacintbo»' 

Insistimos  pela  visita  do  sr.  pre¬ 
feito  a  tal  tua. 

Avixadn  por  nós,  *.  ex-  poderá  tei 
a  imprensar  do  martyrlo  ar  eio  e  ve 


LOTERIA  DE 

Matto  Grosso 

Xovoi  e  admiravcii  plano».  Paga* 
mento  dc  premio»  sem  desconto, 
80  •{•  em  prrmloa. 


I  H  O  J  E 


200  couros 

lutoh-o  8(141000 
■Jcclnio  80(100 


depois  de  haverem  os  vqtnn-  radores  de  mios  nttltude»  odlen-  canfUet»  no  qual  Uunhxram 
tes  se  apoderado  de  todas  as  tas  e  criminosas  contra  a  znalp-  claes  «  sahiadqs  d»  íórça  pubU«  ' 
suas  terras,  gados  e  implemento»  r)a  absoluta  da  nação,  Inteira-  ca.  senhoras  *  creanças,  o  do  qóU,\ 
agrícolas.  monte  divorciada  dos  prooess-is  snlrom,  entretanto,  ms  utn  arrev- 

Sa  o  oronramma  da  socializa-  truculentos  d»  qu#  costuma  lon-  nhío  na  peOe,  Pfct*.  wgundo.g  ' 
aarlcultura  fol  car  mão  o  liberalismo  roUrdsta-  Imprenso.  alUancUtV  wi  m»rljTW; 
ç&o  rnp  da  da  agricultura  ^  faz<!r  vat(!r  aB  SUM  faram  o»  •‘llhwaes-  «rruacetro» 

exeoutiulo  c  prese  -|d?as"  o  "princípios”.  Com  #»-  e  oa  algozes  tttram  aquelles  qu» 

mínto  o  «cra-da  terra  em  que  se  Intuito,  os  Jornaes  a  serviço  caíram  varado*  pela»  mra»  bato* 
ob  •' kuíaís^terãS  permissão  do  do  sr.  Antonio  Carlos  desceram  osatualnw! 

viver  eirabalhaTaerã  coda  dia  da  semcerimonla  de  narrar  «o  ra-  jlvel  que  aaoUek  w^rite-razz- 
vlvor  e  iraoainar  {  bQr  de  Bua  phantRala  og  porme-  tenso,  tomada  de  um  furor  «ul-S 

menor-  ,  nora-  e  dutnlhe»  do  attontado  rida.  volUsae  contra  «I  praprt» 

O  plano  estabelece  que  se  faca  |nnual|f|cavel  R0  verdadeiro  d**-  aa  suas  carabinas,  Immolando-at» 
a  socialização  de  lmmensos  tra-  plant6  dn  rup0nublUzar  por  ellra  friomento  «oa  olho*  rdedoto»  a 
tos  de  terra  no  norte  do  Cauca-  oxactnmente  oa  qu»  foram  vtctl.  complacentes  do*  talsaa  apori»-.) 
so  e  no  baixo  Volgn  até  o  pro-  maa  ^  (grta  demagógica  do»  lo*  da  democracia,  qu*  nenh«* 
xlmo  outomno.  ou  o  rnals  Urdar  da  poijtica  arbitraria,  ln-  «rato  Hveram  —  «  curioso  —  pa* 

até  A  primo  vera  do  1931.  isso  (oItran(e  despótica  e  sangulno-  ra  evitar  o  estranho  e  tnverori- 

significa  que  um  mllhao  de  pes-  |enU  de  geu  ch(){e  e  mentor.  mU  espectáculo! 

soas  considerados  kulaks  serão  Mafl  d  inútil  ob-  E»s*  gonto.  ees#  Vido  da 

expulsas  dessas  rcglOes.  scurecer  a  verdade.  E‘  Inutll.  tUtração  d*  hem  um»  M«a  *-J%- 

Na  primavera  do  1932,  o  resto  mbretudo  fnzel-o  para  agitar,  trata  wi  fWelWad»  exemplar  e 
dos  arca»  cultivadas  da  União  0om  a  íonsnidld,  „  a  elevação  caracter,  n  mentaltdad*,*  o»  aen- 
do  i  Soviet  esuuA  convert  do  nu-  nue  „  tornam  uma  das  maiore»  tlroentw  do»  m»o*  nMrtota»  qoa  ' 
ma  baso  socialista  —  oUmlnan-  ,(^,,,.35  dB  homens  de  governo  vivem  por  ah»  assoalhando  o  4m* 
do-se  pratlcamente  os  RulaRs  do  nntual  resrln,,n  0  pWiaro  »p.  credito  do  Brasil  •  eonclamaní* 
de  todaa  os  xona»  ícrtels  do  pai*.  Woshlncton  Luls  não  ae  deixou  «a  «UlUdttra.  que  não  o»  ,es-  • 
Para  onde  Iroo  agora  esses  ml-  |mprefjlonar  p«|a  atoarda  doa  cutaro.  que  n*o  querem  escutai.. - 
lhfiea  do  séres  humanos 7  mystlflcadoras  e  oom  uma  exacta  w.  ã  obra  de  dlraolvencU  qo* 

Nenhum  dos  discursos  »  artl-  comprehensão  de  seus  deverea  ronstUu*  a  ttnaildade  unira  4, 
gos  que  «e  seguiram  âquellaa  de.  tomou,  «rm  perda  de  tempo,  as  exclusiva  de  set»  pragramm*  d**» 
clarnçécs'  fanáticas  de  Stalln  providencias  que  lhe  cabiam,  do-  truldor.  Ma*,  como  elles  m  *»•'' 
procurou,  ao  menos  do  longe,  nlgnando  para  acompanhar  o  ln-  ganam,  conto  elles  te  IHudwnlt 
dar  uma  reBposta  a  essa  psnosa  querlto.  no  local,  um  do*  aub-  Conhecendo  sohejsment*  o»  aau* 
Interrogação.  Guerra  é  guerra  e  procuradores  da  Republica.  processos,  *  opinião  não  deixa 

irnta-ss  do  uma'  classe  Inimiga.  E««e  Inquérito,  cumpre  notar,  emhshlr  por  eile».  E'  excurado.  - 
o  nmr  da  situação  do  ponto  fol  dirigido  pelo  seorelario  da  Se-  portanto,  pretender  attríbulr  « 
d»°v£u  dtfSi  Inimigas,  aurança  de  Minas  Geraes,  o  qu.  jMxrira»  * ^^«hnicUde  qra' 
é  que  ellas  não  tém  nem  me.mo  demonstra  a  repercussão  que  ^  per  tamanho»  d»e 

(44*8/  n  rpeursa  defleaDorado  de  uro  mesmo  no  faccloslsmo  fenro*  do  yw*  náo  hb  QWft 

«.ralm  raudo  nao  rim  a  quem  sr.  Antonio  Carlos  tev,  a  Just.  «q  t»  rrinclpai  respoq^ 


d*  eiigrnharia  nmnicp.il 


Além  d»  cxpinaçSo  a  mesma  turrai 


rivpr  naquelle  “engano  ri'aim.i  lério  n  Ut  rierrubar  varia»  arvores  dcinetessa- 
cego"  rie  que  falou  Camões.  rias  que  muito  cnfeluvar.»  rsie  loffra* 

ri  miro  e  que  Umbem  prejudicavam  o 
irafeffo  rie  vehlçiiloi.  . 

Acontece,  porém,  «ue  denms  do  tra- 
balbn  feito  e  H-  rrtHrix  ris  turma  oa 
moradores  ri«  nia  D.  Cl*uriina,  venfi* 
ca  ram  uma  coisa,  muito  peior. 


01  •  .  1  y  1  •  j  '  j  ’  vehictiiot.  "n  fifl°  P«rempioritLH :  ob  kuklka 

gaDmete  de  radiologia  do  Acomc«.  porém,  .lie  de.-wí»  do  tra-  por  act0  dp  hontem  do  minis-  sob  nenhum  pretexto  podem  en- 

Hncnilal  da  Ca  mima  va»  for  b“ron,  W,V  H“  1  n  ri..lli«,dT«rfn  «fl  (la  Marinha,  foram  nomea-  trar  nas  fazendas  collcotlvas  e  se 

ncspiiai  03  uHIODOa  V3e  Kl  moradores  d«  ra»  n.  Claudma,  veníi  caoltão-len.nte  divino  o  tentarem  fazer,  devom  sor  ox- 

uoi  auxilio  municipal  P  -  -  ,u*  o.  ^ 

Fol  saneo  onadtt,  hontem  pelo  ,ind»  tn, errado,  c  i»»o  e*il  eauwndo  0rsnde  do  gd|n  B  0  capltão.te-  ostao  sustentando  uma  terrível 

prefeito,  a  raBoluçào  leglnlatlvn  ,tr;M  .hnrrrcimctiin*.  pnrque.J*  **  ,rm  nenTe  Acclo'de  Albuquerque  An-  luta  pnra  Impedir  a  política  d» 

quo  o  autoriza  a  auxiliar  com  a  verificado  alguns  ri  rasurei  rie  penot*  lunes  oíftclal  do  tiro  da  divisão  Soviet  de  colloctlvizftçiio  das  tor- 


.  .  etivas,  anra  ae  eucapar  no  mm-  ...*,— y— .  - - -  'tt 

contra-torpedeiros  tlclnlo.  Mos  a»  ordena  do  Kram-  uma  correeção  e  uma  ImrarcUli-  “u  ~TVlço  m 

lin  são  peremptória» :  os  fculafc»  d  ade  que  o  proprioa  "Uberaei”  "duera  *  t 

Por  acto  de  hontem  do  minis-  sob  nenhum  pretexto  podem  en-  não  ra 
triü  da  Marinha,  foram  nomea-  trar  nas  faiendas  collcotlvas  e  se  E«u  A  conclusão  de 

dos:  0  capltão-tenen.e  fflvlno  o  tentarem  fazer,  devom  ser  ox-  «ral  l*lo»  ««£»' 


vam  ã  honra, 
tranqnRIldaã*  4 


«avel  pelos  tristes  acontectmen- 1  CDt»  “Orrah*  Paulistano*,  0* ' 
tos  fol  0  chefo  alllanclsta  João* hontem). 


certo  prato,  n»  ficarím  »l*iin*  tico»  I  de  ariíTharln  do  cruzador 


Nào  ha  duvida  que  oa  kulaks 


quantia  dr  30:0008000,  a  monta- 


4  J  l  , IS  nJMrtri  lunra,  Ul  I  IViHI  ue  VII  U  ' 

riC!*CUlri*riM  qur  ^  *»  P**,*n».  lArn.delm. 

Nio  »erã  o  ci»o  d»  Lmipet»  Publica,  de  contra-torpedeiros . 


Em  caso  de  moléstia  ou 
accldenle  chame  os 

S0GC0RR0S  URGENTES 

[asaiieHettiniytDJtlíi 

Tel.  2-0012 


«™,  í-  esMnrto  de  «d»,.,,,  d.  SUSSdí Tm  ».  Ctaí 

«ervlço  de  cirurgia  e  gynecologia  dhl,  psrl  Com?lcur  0  «ervlço? 


«ervlço  de  cirurgia  e  gynecologia 
do  Hospital  de  Nossa  Senhorn  da  k 

-<*  Hont -|  _  meei 


din.i  psra  com  piei  ar  o  xcttfiço.- 

K*  (»w*  o  que  no*  pedem  os  ictil 

— A— *. _ _ 
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FLORES  NATURAES 

COROAS  PARA  ENTERROS  —  175,  AVENIDA  RiO  BRANCO 

08  XIEI.IIOUFS  FLOniBTA» 

«A  Flor  de  Liz» 


- 1 


vemo  são  Incomparavelmente  |q  "CoíTt3®  Ó 

,  superiores.  i  «w 

raa  aradas.  A  KubsUl  tem  ainda  tmraonioa  Htlhl 

O  Instlnoto  da:  própria  conser-  ,írritorl0g  deshtbltados  na  «lho- 
vaçao  levo-os  a  usar  do  uma  se-  ria  0  nBa  Aretlca»,  na  “A  Jardineira",  a  conhe^.t? 

rie  do  estratagemas  para  Impe-  Europa  e  ^  Aebi  Talvez  uma  raia  especloltíti*  em  semente*  d* 
dlr  que  esse  processo  communls-  .#  d08  buIak,  prooure  essas  hortaliça  •  outros  artigo*  mttl* 
ta  tonlin  exlto.  reglOes  pouco  convidativas,  det-  nenle*  «  herilcuUura.  v*m  d*  rh 

Em  muitos  exemplos  elle*  x))ndo  v|cUroa»  no  comi-  reber  uma  grande  remessa  d* 

conseguem  induzir  os  pobres  nhQ  sem«nl»«  novo*,  presenteando-no* 


E-tTã  publicado  o  fascículo  10,  conseguem  induzir  os  pobres 
volunío  VI  da  “  Revista  do  Ju-  oamponezes  a  malar  aa  suaa  vac- 


rlsprudenclff  Brasileira",  qu»  cas,  cavallos  0  outros  anlmaea  e  A  unlcn  respoeta  logtoa  ã  que».  - - ''»!» 

tem  por  director  o-  dr.  Astolpho  dispor  de  todos  os  seus  bens  an-  tão.  no  entanto,  os  leaders  do  UnmA..-  J.  Jaenanetiaiila 

Rezende.’  tes  de  entrar  para  a»  fazendas  Sovlets  reousam-se  a  dar.  isM  IH>IUC«ÇJ0  00  QCSjUUCnHuiC 

Variado  no  seu  texto,  trnz  or-  cooperativo»,  empobrecendo  os-  é  que  serã  Impoeslvel  conduatr  adnenaira  *  4'  f-fj 

tlgos  de  doutrina,  pareceres  e  sim  a  organização  e  Imposslbill.  até  no  fim  a  guerra  contra  o»  l.utlcug 

Jurisprudência  firmada  pelo  Su-  tando  a  «ua  exploração  em  com-  kulaks,  tal  é  0  seu  numero  o  tão  o  ministro  da  -Fazenda  eoeiMQ 

premo  Tribunal,  por  trlbunaesdo  mum.  grandes  os  perigo*  de  lapçnr  es-  o*etano  Fortunato.  despacham* 

Dlstrlcto  e  ‘dos  Estados.  dedsSes  Mas  é  certo  que  elles  perderão  ees  mllh&ea  do  homens  som  dea-  aauaneiru  u»  «Usnõeca  dn  Rio 
|  do  governo^ e  legislação  fedoral.  nessa  guerra.  Aa  forças  do  go-tlno  dentro  do  proprlo  pala,  IGrando  do 


semente*  nova*,  prestnteando-i 
com  alguns  pacote*. 


Nomeação  de  despaochnte 
idaineiro' 

O  mlnlatro  da  -Fazenda  nomoou 


I 

»  . A 

I 

4  í  i| 

si  ll 
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CORK  Kl  O  ri  A  M  ANITA  —  Quarta-feira,  10  de  Fevereiro  de  10' 


!  A  SUCCESSÃO 

,  (Continuação  An  3‘  pagina) 

Ml  paru  Abaete,  tondo  tido  na- 
■juella  localidade»  -unta  recepção 
AClma  de  toda  expectativa.  Sau¬ 
dades  Puntcs  e  o  prof.  Raymundo 
Vlrgas  saudaram  a  caravana  no 
.  desembarque,  respondendo  o  prol. 
i  Bruno  Lubu.  Todos  os  oradores 
(o rum  multo  upplnudldos.  tondo 
discursado  Saudades  Pontes,  capl- 
lio  Kugcnlo  Tavares.  Oarlbalde 
■  porénte,  na  presença  do  Juiz 
Bentos,  do  sr.  Guerreiro,  fiscal 
ío  Impoau.  oo  eonBiimo.  Ontavlo 
Rodrigues.  subdelegado  de  Pol! 
«da  e  Posai,  Intendente  munlolpul 
Bogum  depolv  o  cortejo  acompn 
nhutlvi  de  grande  massa  populai 
•até  i».  prnça  da  Conceição,  ondt 
bnvla  uma  tribuna  Improvisada 
e  da  qual  fularum  todos,  com 
grandes  applnusos.  Inclusivo  o 
senador  Chcrmoni.  Daht  encíml 
nhou-sc  a  em-n.vu.na  pura  u  séde 
da  Club  SlHJrtlvo.  onde  foi  servi 
'do  lauto  ulinovo.  offcrecldo  pole 
Comité  du  Alllança  Liberal  de 
Abaeff 

-  Durante  o  dia  tiveram  os  cara- 
vanelros  numerosaB  vlstlun.  aonde 
obrigado  o  dr.  Bruno  Iebo  a  at 
•‘tender  n  numerosos  doíntes.  0 
munldptu  apeziir  de  oonter  mal» 
4e  22.000  pessoas,  sendo  3.360  os 
*-us  HcUortp,  comtudo  Isso  nãc 
tem  um  medico  sequer.  Servlau 
o  Jantai-,  falou  offcrecendo  o  se 
“bor  Amrplcu  Cordeiro,  respon- 
^ndo  o  senhor  Abel  Chermont. 
jradecendo. 

’  Logo  depois  houve  uma  sessüo 
clvtca.  falando  o  coronel  da  Poli- 
leia  reformado  João  Cardoso,  re 
■umlndo  em  exposição  clara,  sem 
,'pre  upplaudldo.  us  finalidades  da 
'Alllança  Liberal.  Omram  ainda 
Oa  sonhoros  Carlos  Danln.  repre¬ 
sentante  do  “Estado  do  Pará'  ,  o 
féepador  Chermont,  o  Rayryinúo 
.-Pinheiro,  que  leu  uma  mensagem 
•  t  ir,  Frucluoso  Mendes,  Por 
Um.  o  sr.  Bruno  Lobo  encerrou 
afess&o.  referindo**©  na  wnnuls 
da  Alllança  Liberal,  através 
4o  Brasil.  Segulu-sa  animado 
hlle.  .tendo  a  fcaravona  regre  sua- 
o  i  Beletn  a  mela  noite,  chegniy 
k  hoje  áe  manhã.  EstamOR  am- 
•tdlaslmos  com  os  resultados  oh- 

OARNAVAI.  E  POLÍTICA 

*  Estamos  Informados  de  quo  o 
ministro  Vlanna  do  Castello.  estí 
Interessndfsslmo  pelo  exlto  doi 
-*1  — (toa  carnavalescos!  este  nn- 
pó.  As  m  formações  vim  do> 
meios  cariS valescos.  que  sõo  nu- 
JoVUados. 

Sendo  assim,  o  titular  da  pasta 
ta  Justiça,  querendo  contrtbuli 
Ep-  que  lhe  f  possível  c.  aliás 
multo  possível,  para  o  brilho  dos 
festejos  a  Momo.  decidiu  diBtrl- 
buir  Bommas  npreolavcls  noi 
principies  cluhs  da  cidade,  parn 
^Custeio  da  sua  Venographlu. 
'•'Como  tudo.  porím,  é  compen¬ 
sado  neste  mundo,  o  sr.  Viun- 
jia  do  Caslello,  que,  com  tão  boa 
íSrbnlade.  abrirá  os  cordões  dn 
bolsa  ministerial,  Imporá,  comc 
condição  “slne  qua  non",  ao» 
L  flclarlos,  quo' foçam  um  car- 
altegorico  em  honra  ao  sr.  Ju- 
Uo  Prestos. 

AR  KLKICAES  MARANHEN- 

•  8E8  SERÃO  KM  LIVROS 

FALSOS? 

“MaranMo.  18  (Do  Comité  de 
Publicidade  da  Alllança  Liberal) 
—  Os  p realistas  publicam  tcle- 
J — mmas.  dizendo  que  o  sr.  Os 
do  Aranha  pediu  protecção  ao 
mmondante  da  região  contra,  e 
policia  revoltada  e  espalham  ou 
tesa  ‘Inverdades.  Peço  cohtostar, 
expllrandó.'  b  quo  houve  a  respeito 
du  procurações.  -O  “ Combato” 
fu  a  itartiçno  do  roubo  da  minhas 
procurações  destacando  um  trecho 
’5p  carta  do  senhor  Joaquim  Nu¬ 
nes.  nosso  correligionário,  vlctl- 
■ua  do  assalto:  ‘•Quando  heguel 
A  Ooootá  recebi  minha  maleta 
em.  o  embrulho.  Protestei  oner 
_  comento,  b  bagagetro_  «e  des 
Culpou,  dizendo  que  não  tinha 
caipa,  pois  fdra  o  dr.  Baalllo  de 
BA.  acompanhado  por  um  moça 
baixo  e  um  soldado  quo  entrara 
no  carro,  o.  sob  ullegaçõo  de  que 
M  tratava  de  um  roubo,  retirara 
o  embrulho.  O  guardR  freios  con¬ 
firmou  Isso,  declarando  que  des¬ 
pachou  a  bagngem.  mns  na  estra 
da  de* ferro,  penetrando  no  trem. 
o  ar.  Baslllo  de  Sá.  Insnector  do 
spurn  chefe  de  fraudes  nleltn 
raes,  assaltou  o  carro.  Informou 
Ainda,  eese  empregado,  estar  o 
referido  senhor  Baslllo  remotten- 
do  ara  munIclp'oH  livros  falsas 
Km  de  reolltarem  eleições.  Con¬ 
tra  l*ro  oreosro  d.-icumentoa.  en 
0  meios  de  rvltar  a  fraude.  — 

orrellno' Jfocbodo." 

a  nnvPRNri  ,»Tvm  nao  de 

BI8TIC  DE  TVTVRVIR  EM 
MINAS? 

8egun<lo  Informação  rolhlda 
am  fonte  Insuspeita,  tom  n  gover¬ 
no  federal  enviado  para  Corlntho. 
em  Mina*,  nesses  ultimo»  dias 
pWindanta  material  botllco.  A 
cia  Innlo  mnls  nlarma,  quan- 
,  se  saj.e  quo  iUI  se  encontram 
èoncenlrndos  4f'0  homens,  sol 
pretexto  rtè  serem  empregado* 
ferroviário». 

-  CONTESTA  VRf»  RO  VTOS  80 

BRE  boatos 

I O  nosso  correspondente  em 
porta  Alegre  nos  enviou  a  se¬ 
guinte  nota,  publicada  pela  “Fe- 

;  ,,Ha  dias  vêm  sendo  divulga¬ 
das,  na  Imprensa  do  Rio  de  Ja- 
Mlro.  notlehur  referentes  a  le- 
tes'  verificados  cm  unldadee 
ièa,  Brigada. Militar  do  Estado. 

Á  tees  falsidades,  a. que  se  es* 
U  recorrendo,  com  visíveis  flnr 
pollUooe,  oppfimos.  hoje,  o  nosec 
.tegorteo,  formal  e  deflnltlvr 
enUdo.  uma  vez  quo  se  In- 
etste  ha  propalação  tendenciosa 
Hsse»  boatos. 

A  Brigada  Mllltnr  do  Rk 
Çmndo  do  Bui  (■  uma  milícia  de 
hpnrosaa  tradições,  lealdade  i 
pllna:  e  a  essas  trsdlçõe; 
alo .  mentiu,  nem  mentirá  nc 
'"^ual  momento.  Ao  Invés,  ello 
,«Da  se  mantem  corajosa  e  flnno- 
nte.no  ado  da  nutorldndo  con- 
tulda,  absolutamente  fiel  ar 
U  dever  e  aos  seus  compromls- 
'  tom  o  governo  e  com  o  pove 
Offrnnrtense. 

. .kvDesmentlmos  peremptorlnmen- 
ti,  repetlmoe.  rs  falsas  noticia* 

.  de  levantes  c  sublevações  na  nos- 
M  gloriosa  Força  Publica,  divul¬ 
gadas  peln  Imprensa  carioca. 
Rjlrte  no  Rio  Grande  do  Sul  or- 
dem  perfeita  e  completa,  »  nlndn 
Um  governo  forlo  e  prestigioso 
que  saberá  maniel-a  o  ossegurnl- 
á  em  qualquer  eventualidade". 

0  rWRFE  DA  NAÇAO  SFRA'. 
AM'«  O  I*.  nE  MARCO.  0 
PROMOTOR  Pb  ALLLANÇA 
MINAS- 8.  PAULO? 

|r  Brito  fforisonfe.  18  (Do  corre* 
r-.# jiòndente)  —  Corre  aqui  que.  cm 
‘paleotra  recente,  manifestou  o 
presidente  da  Republica  sua  opi¬ 
nião  sobro  os  chefea  do  o re»tU. 


mo  em  Minas.  Com  relação  ao 
nr.  Carvalho  Brltto,  s.  ex.  de¬ 
clarou:  —  *‘E'  um  activo  chefe 
do  campanha,  mas  multo  oxt- 
gento.  não  mede  as  roeponuablll- 
ciades  do  governo.  De  mim, 
acompanharei  o  Brltto  emquanu, 
I0r  rszoavel,  man  Jájmtls  uté  o 
convulslonamenlu  do  Entado, 
pola  setia  provocar  o  levanta¬ 
mento  do  Rio  Urnndo,  Matto 
Grosso  e  Porohyba.  do  aceordo 
com  o  pacto  seereto  que  existe 
entro  os  tros  Estados  dlllancla- 
tas . " 

Hobre  o  sr.  Mello  Vlanna,  as. 
sim  se  teria  expressado  o  chefe 
du  nação;  “E‘  Impulsivo,  senti- 
mental,  como  deu  provas  em 
conferencia  commigo,  aqui,  n 
proposllo  do  neu  rompimento." 

Quanto  ao  sr.  Alfredo  de  Sâ. 
aptnns  t*r|a  obstrvado:  “Não 
tem  vnlor  pesaoal,  nem  valor  al¬ 
gum  no  seu  Estado." 

Conversando  sobre  as  perspe¬ 
ctivo»  da  sltuaçlo,  o  senhor 
Washington  Luís  tombem  teria 
Cslto  declarações  Interessantes, 
cuja  authcnticldade  6  assegura¬ 
da  cm  bou  fontu.  Teria  dito: 
“Até  1*  de  fevereiro,  considerei 
certa  a  vtctorla  pela  maioria  de 
cem  mil  votos.  AI6  pflmelru  de 
março,  creio  quo  teremos  duzen¬ 
tos  mil  de  vantagem." 

Teria  declarado  mais  que  o 
reconhecimento  seria  feito,  e  ra¬ 
pidamente,  polo  critério  das 
setas.  Depois  de  1*  de  março,  so 
desinteressará  da  política  Interna 
do  Minas,  o  poslerlormonte  á 
eldlçâo  do  Olegarlo  Maciel  pro¬ 
moverá  a  approxlmação  do  Ml- 
nns  e  São  Paulo, 

Tratando  dos  actmteclmenton 
de  Montes  Claros,  o  ar.  Washin¬ 
gton  Lula  teria  afflrmado  que, 
em  principio,  so  delxáni  Impres¬ 
sionar  pela  poaslbllldedo  da  par¬ 
ticipação  Indirecta  do  governo 
do  Estado,  mas  modltlcára  a  sua 
opinião,  e  estava  satisfeito  oom 
a  actuaç&o  do  dr.  Luiz  Gsllottl. 
nrrwurador  da  Republica. 

PUXANDO  RRASA  PARA  SUA 
SARDINHA 

Beüo  Horizonte,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Os  candidatos  da 
Concentração  Conservadora  iru- 
tam,  cada  qual  para  «eu  lado.  de 
tonsegulr  accumulnç&o  dc  votos 
cm  seu  nome,  afim  do  obter  bof 
rollocação.  O  sr.  Carvalho  Brll- 
lo.  através  os  *eus  elementos  de 
confiança,  recommcnda  aos  ami- 
gog  que  votem  sémento  nos  seus 
rundldatos.  rtnrdo  a  entender 
quo  se  desinteressa  Intelramen 
te  doR  rnndldnlos  do  sr.  Mello 
\  lnnna.  Os  amigos  desto  se  mos¬ 
tram  descontentes  com  aquetle, 
nrindpalmonte  pelo  facto  de  “vi¬ 
sar"  o  sr.  Carvalho  Brltto  ay» 
tematleamente,  nns  repartições. 
UR  notas  expedidas  com  a  àssl- 
nnntura  do  vice-presidente  da 
Republica. 

DESFEITA  A  PROSAPIA  DO 
CHEFE 

Bello  norizonle,  18  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Causaram  sen¬ 
sação  ns  declarações  do  general 
Azevedo  Costa,  commandnnto  da 
região,  dizendo  que  «rt  receberá 
ordens  do  ministro  da  Guerra. 
Fica  asHlm  desmoralizada,  como 
so  ncccntúa  em  todos  ns  rodas, 
a  prosápia  do  sr.  Carvalho  Brlt¬ 
to.  que  proclama,  entre  os  seus 
amigos,  que.  na  occftsfão  do  plei¬ 
to,  guarnições  daqui  e  de  Juiz 
de  Fôrn  passarão  a  recober  or- 
dons  directas  suas. 

P»»»A  PRF.irniCAR  O  PLRI- 

TO  NO  NORTE  DE  MINAS 

Bello  Horizonte.  18  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Os  livros  elelto- 
rnos  destinados  no  norte  de  Ml- 
nnR  estavam  retidos  na  repartl- 
i-õo  doa  corretos,  aqui.  ainda  n« 
dia  15.  afim  do  prejudlcnr  o  plei¬ 
to  federal  nnquella  região. 

COMO  0  RR.  WASHINGTON 
LUIS  niVULOOC  OFKICIAL. 

MENTK  OR  FACTOS  DE 
MONTES  CLAROS 

Foi  com  este  telogramma  clr- 
culnr  nos  governadores  dos  Eb- 
lados,  quo  o  presidente  da  Repu-  j 
bllca  os  Informou  dos  factos  de  I 
Mentes  Claros: 

“Velu  ao  conhecimento  do  go¬ 
verno  federal,  que.  no  dia  6  de 
fevereiro  do  corrente,  membros 
da  Concentração  Conservador» 
em  propaganda  da  política  do 
candidaturas  presldenclaes  che. 
goram  fts  11  horas  da  noite  á  d- 
dndo  do  Montes  Claro»,  no  extre- 
mo  norto  do  Estado  dc  Minas 
para  onde  Já  so  achava  mareado, 
na  tnezes,  o  agora  nnnunclodo,  a 
realização  do  um  congresso  dc 
nlgodão  para  fnzer  valer  a  polí¬ 
tica  economlca  dessa  zona.  Re¬ 
cebida  festlvamento  pela  peque¬ 
na  pnpuInçAo  dessa  localidade, 
ao  pnsmu-  peln  ensa  do  sr.  João 
Alves,  chefe  sltunclonlsla  naqusl. 
1e  Bstndo,  partiu  forte  descarga 
do  tiros  de  carabina  e  revolveres 
<!a  quo  resultaram  seis  mortos, 
15  feridos  grave»  e  leves,  estando 
<*ntrs  el’es  o  ar.  vlco-presldonte 
da  Republica,  o  sr.  dr.  Mello  VI- 
nnno,  com  quatro  balas  na  ca- 
heça,  uma  senhora,-  um  menino 
*>  outros  membros  da  comitiva. 
O  estado  do  er.  vlce-presldente 
dn  Republica  é  sem  grnvldsde  fl, 
'sllzmonte,  llsongelro.  Conheci¬ 
dos  n«  factos  pelo  governo  fe. 
(leral.  esto  immed'ntnmente 
'rnnsmittlu  ao  sr.  presidente  do 
Estado  de  Mtnas  para  as  provi, 
•lenclas  legaes  quo  deveríam 
prestar  ns  garnntlns  Indivlduae* 
e  políticos  no  Estado  de  Minas 
Geraes.  O  sr.  presidente  do  Es- 
tndo  de  Minas  communlcou  quo 
faria  seguir  immedlatamente  o 
secretario  da  Segurança  Publica 
psm  o  local  do  gflme  parn  es  In¬ 
vestigações  receesarlsa  e  que  ha. 
vln  determinado  abertura  na  ca¬ 
pital  do  Estado  concomltanto- 
mente  um  Inquérito  policial  n 
respeito.  Tratando-se  de  crime, 
das  quaeB  uma  da»  vlctlmas  õ 
o  sr.  vlc«-pro»ldenle  da  Repu- 
bllca.  que  fazia  parte  de  uma 
comltlvn  de  propaganda  política 
do  candidaturas  presldenclsea  fe. 
deraeg  e  estaduoes,  praticados 
por  pessoas  que  se  achavam  em 
cisa  dum  chefe  político  regional, 
tudo  autoriza  Julgnt-o  político. 
»n  eorrnetenr‘n  dn  1'lstlqn  fo- 
dernl.  O  governo  fedoral  doter- 
deral.  0  govorno  federal  deter, 
minou  que  o  procurador  seccio¬ 
nal  acompanhe  na  capital  do 
Estndo  oa  Inquéritos  Instaurado» 
o  determinou  mais  a  Ida  dum 
nrocurador  da  Republico,  o  dr. 
Luiz  Gallottl,  a  Montes  Claros 
pera  cooperar  nos  diligencias  lo- 
rne»  para  comp’eta  apuração  dos 
fnctos.  evitar  tombem  qualquer 
suspeita  de  parcialidade,  e  fn. 
rendo-o  acompanhar  do  força  fe- 
dcrol  pura  a  sua  garantia  e  dos 
suas  nttrlbulçOcs.  De  tudo  deu 
eonheclmento  no  governo  esta. 
dual,  estando  todas  ns  nutorlds- 
des  em  acção  ,  para  elucidação  do 
monstruoso  attentado.  0  nro- 
rurador  rin  Republica  dr.  Lu!» 
Gallottl,  na  sua  ultima  commu. 
nlcaçSo  Informa  que  ss  diligen¬ 
cias  legaes  eslSo  sendo  efflclen 
•esp  ra  apuração  IA  dellcto  i* 
dos  seus  autores,  tendo  havido  Já 
confissão  de  alguns.  —  Cr.rdcnes 
saudações  —  (a.)  Washington 
Luls." 

0  MINISTRO  BOATEIRO 

Fnl  nestes  termos,  qilo  o  m' 
n1st.ro  da  Guerra  deu  curso  ao» 
boatos  alarmantes  vindos  de 
Porto  Alegre,  transmlttindo-os 
offlclnlmento  no  general  con.. 
mandante  dR  4*  Região  Militar: 

"Circular  n.  130-A  —  Rumo- 
re*  suspeitas  se  vinham  fazendo 
notar  alguns  dias  parta  sargen¬ 
tos.  praças.  Brlgnda  Militar  Lu¬ 
tado  Rio  Grande  do  Sul  não  te¬ 
rem  sido  contempIndoB  augmen- 
to  vencimentos  ao  concedido 
offlclnes,  tiveram  seguimento 
msnlfestnções  collectlvn  Indlscl. 
pllna  varlos  qusrtels  daquella 
corporação  Portp  Alegro.  Inclusi¬ 
vo  Escolta  Presidencial.  Nolle 
doze  sargento  1*  Batalhão  ras¬ 
garam  retratos  presidente  Esta- 
do.  interromperam  luz.  sendo 


contidos,  facto  Idêntico  tendo 
oocorrldo  quurtols  8*  batalhão  e 
Escolta  Presidencial.  Mesma 
nulte  praças  Grupo  Motralhado- 
diw  'cntiirii tn  miblevur-ite.  Auto¬ 
ridades  estaduaea  pensam  >aso 
■  u  urina  iiropugamla  communls- 
tu  bu  fazlu  uobi-tamentc  snuelln 
cldqde,  tendo  uldo  presos  varlos 
cl  via.  Consta  um  dos  quirtóis 
onde  houva  mpnJfestikçOes  Indls. 
olpllnu  amotinados  substituiram 
retrato  Presldento  Getullo  pelo  do 
dr.  Borges  de  Medeiros.  —  (a.) 
Kcator  Fossos L*  i 

À  “Brasil  Coffec”  e  o 
Paraná 

Ouritt/ba.  18  (A.  A.)  —  Sob  o 
titulo  "A  famosa  Brasil  Coifo", 
o  "Dlarlo  da  Tarde"  publica  ho¬ 
je  o  seguinte:  / 

—  “Tclogrammaá  do  Londres, 
chegados  hoje  a  esta  Capital, 
Informam  terem  6Ir  Wllllam 
Hawood  e  Lo  rd  Masiiarene  Fu- 
rod  resignado  ao  oargo  de  dlru- 
ctores  du  Brasil  Coffee  Waro- 
houslng  Compuny  Limited.  ' 
Como  se  sabe.  a  Brasil  Coffee 
ainda  lin  pouso,  destoando  la¬ 
mentavelmente  dos  normas  se¬ 
renas  do  caracter  das  compa-" 
nhlas  Inglezas,  tentou  por  pro¬ 
cessos  condemnavels  que  moro- 
cernm  a  noBsã  critica  '  severo, 
dcneglr  o  nomu  do  governo  do 
Estado  do  Paraná. 

A  tentativa  fracassou  ruldosx- 
mente  e,  aberto  o  debate  sobre 
o  assumpto,  ficou  demonstrado 
de  modo  lrretorqulvel  a  lisura 
do  procedimento  da  '  administra¬ 
ção  paranaense  e  a  má  fé  dou 
que  se  empenharam  na  roferldu 
companha  do  descrodlto. 

A  retirada  do  Wllllam  e  Mas- 
uurehe  da  Brasil  Coffeo  ê,  pois. 
o  epílogo  natural  daquella  odio¬ 
sa  attltude  tão  Justamente  Incri¬ 
minada.  Scguramento  os  eltodo» 
dlrectores  não  qulzeram  manter 
seus  nomes  numa  ompreza  cujos 
processos  a  tornaram  Incompa¬ 
tível  com  a  decência  e  sé  os  po¬ 
dia  comprometter.  ” 

Oito  socios  fascistas  elimina¬ 
dos  do  quadro  social  • 

Brio  Haulo,  18  (Huvas)  —  Rea. 
llzou-as  hontem,  ã  tarde,  uma 
assem  bléa  geral  da  Liga  Lom- 
barda.  com  séde  no  Largo  de  S. 
■Paulo,  tendo  comparecido  avul¬ 
tado  numero  de  associados. 

Por  204  votos  contra  dois,  fo¬ 
ram  eliminados  do  quadro  oito 
soclos  fascistas  considerados  res¬ 
ponsáveis  pelos  ulttmoB  aconte¬ 
cimentos  cm  que  se  viu  envolvi¬ 
da  a  Liga  Lombarda,  dos  quaea 
so  occupoii  Jurgumente  a  Im¬ 
prensa  desta  capital. 

Proccdcu-BB.  em  seguida,  ã 
eleição  da  mesa  que  deverá  pre¬ 
sidir  aos  trabalhos  cleltoraos  de 
domingo  proximo,  para  a  escolha 
da  nova  dlrcctorla. 

EBsa'  mesa  ficou  constituída 
dos  srs.  Pascoul  Detrnccone;  dr. 
Udulo  Bornaclna,  Francisco  Tuc- 
ola,  dr.  Francisco  Finócchlaro  s 
B.  Singulanl. 

Um  accidente  soffrido  pela 
sra.  Assis  Brasil 

Porfo  Alegre  —  (Do  nosso  cor¬ 
respondente.  —  Informações  pro. 
venlentes  do  Bagé(  dizem  que 
foi  vlctlma  do  um  lamentável 
accidente,  quando  lidava  com 
uma  machlna  de  matar  formigas, 
a  cxma.  Bra.  d.  Lydla  do  Aasla 
Brasil,  consorto  do  dr.  Assis 
Brasil,  presidente  do  Dlrectorlo 
Central  do  Partido  Libertador. 

O  accidente  occorreu  na  gran: 
Ja  de  Pedras  Altas,  residencla  do 
casal,  tendo  uldo  d.  Lydla  attln- 
glda  cm  um  dos  olhqs,  que  ficou 
sêrlamente  offendldo, ,  em  conse. 
qucncla  dc  fogo  Irrompido  do 
apparelho. 

Uma  casa  commercial  attin- 
gida  pelo  fogo,  em  Bello 
Horizonte 

Bello  Horizonte,  18  (A.  A.)  — 
A'e  4  horas  da  madrugdda  de  ho¬ 
je,  manlfestou-se  violento  Incan- 
dtn  na  casa  commerclnl  de  João 
Abramo,  na  rua  do*  Caethéa,  es- 
,e-.uü  "juiu  uummorclo  de  gu- 
zollna  e  accessorlos  para  nuto- 
movels. 

O  Corpo  de  Bombeiros  chama¬ 
do,  compareceu  Immedlalomontr 
e  teve  acção  prompta,  conseguin¬ 
do  apagar  o  fogo  o  isolar  nr.  ca¬ 
sos  vizinhas. 

Os  prejuízos  causados  são,  cal- 
culadumenle,  de  cem  contoB.  es¬ 
tando  o  predlo  segurado  sémen- 
to  em  vlnto  contos.  , 

o  minis™  da  finlandia 

ESTA’  EMJ.  PAULO 

0  sr.  Griltenborg  fala  sobre 
a  inlroducção  do  nosso 
café  no  seu  paiz 

Sno  Paulo.  18  (Havaa)  —  Em 
palestra  com  representantes  da 
Imprenso,  o  dr.  Gcorge  Grltton- 
berg,  ministro  dn  Finlândia  Junto 
nu  governo  do  Brasil  e  ora  em 
visita  offlclal  ao  nosso  Estado, 
disse  que,  pelo  que  põde  obser¬ 
var  durante  ob  poucos  mezos  em 
que  se  encontra  no  Brasil,  não  se¬ 
rá  dlfflcll  consegulr-sc  um  notá¬ 
vel  desenvolvimento  das  releçõo* 
commerciacs  entre  o  aeu  palz  o  0 
nosso. 

f)  consumo  de  café.  principal 
mente,  poderá  augmentar  consl 
deravelmente  na  Finlandia. 

Esse  produclo  paulista  ainda 
ha  pouco  tempo  não  era  impor¬ 
tado  dlrectomente  por  aquelle 
palz  européu. 

Hoje,  porém,  os  commerelantee 
da  Finlândia  Já  mantêm  relações 
com  os  exportadores  paulistas 
seguindo  o  café  dlrectomente  de 
Santos  para.  Helstngfors. 

Julga  o  dr.  Georgc  Grlttenbers 
quo  o  estabelecimento  de  uma 
Unha  directa  de  navegação  en 
tre  os  portos  brasileiros  e  o  gran 
de  porto  de  Helstngfor  multo 
contribuirá  parn  o  augmento  do 
commerclo  entro  os  dois  palzos. 

Essa  Unha  directa  de  navega 
ção  Já  é  -uma  realidade,  pois  en¬ 
trou  em  funcclonamento  a  X*  de 
janeiro  ultimo. 

0  “ÉL  PARAGUAY”  C0NT1- 
NOA  ENCALHADO  EN 
SANTOS 

Acredita-se  que  será  necessá¬ 
rio  descarregai-o  para  que 
possa  fluchiar 

8antot,\  18  (A.  A.)  —  Contlnúa 
encalhado  á  entrada  do  perto  o 
vapor  lnglez  “El  Psraguay" . 

Dois  robocadorcs  tentaram,  sem 
resultado,  safar  o  vapor  que  es¬ 
tá-a  seis  pês  dagua,  tendo  se 
afastado  cerca  dc  cem  metros  da 
linha  do  ballsamento. 

0  referido  vapor  encalhou 
quando  da  maré  alta.  Agora, 
com  a  entrada  do  minguante,  ub 
dlfflouldades  do  saíamento  são 
maiores,  pois  dia  a  dia  as  marés 
têm  menor  amplitude.  Assim  *t 
qunntldsdo  dagua  é  menor  que 
aquolla  quando  o  “El  Paraguay" 
encalhou. 

A  agencia  do  vapor  resolveu 
mandar  regressar  do  F.lo  o  i-ran- 
de  rebocador  allemão  “deefal- 
ke",  quo  aqui  tentâni.  salvar  o 
-  Dendcrnh". 

O  mesmo  rebocador  chegou 
hoje.  Iniciando  Immcdlatatnente 
os  trabalhos  de  safamento.  To¬ 
da  a  tarde  tontou  arrastar  o  ra. 
vlo  encalhado,  sem  ren.‘lLUu 
Acredita-se  que  i«Ja  ownsia- 
rlo  descarregar  o  vapor  para 
que  o  d-  aouculhe  se  faça  mais 
facilmente 

O  "El  Paraguay"  traz  grande 
carregamento  ds  corne-  conge¬ 
ladas  embarcadas  na  A  -sentina. 


PARTIDO  DEMOCRÁTICO  DO 
DtóiRlUU  FEDERAL 

.Cemmúniçuui-nos  uu  Bcorotarla 
Ovral:  ’ 

"Coinmfszdo  JExeculh-ai  do  Dl- 
Tcotorlo  Contrai'—  Cumo  tol  de- 
vlaunuiite  annunclado,  reauza-se 
hoje,  ás  Ü  X|3, horas  da  tarde;  ni 
sids  üo  Partluu,  a  ráuniuo  pura 
lodu*  ds  menibrus  da  Couunlssáo 
Executiva. 

Dlrectorlo  IlegiJnal  do  'Enge¬ 
nho  FclAo  —  Rrallzar-au-4  uniu- 
uaí-  Cu  uo  con  ente,  as  2V,3U  bo. 
rúu,  na  «<!uu  regional  desse  Dl- 
rsc.ano,  silo  no  largo  do  Esta- 
clu  71.  77,  sobrado,  uma  reuniuc 
paru  toaos  us  membies  u  eleito¬ 
res  resiuetiius  ou  votantes  nessa 
parouhla. 

Entru  outros  ussumptos,  será 
orgunuuu*  u  ilstu  dos  tlscaes  u 
monitores,  para  auxll.ar  o  Por- 
udo  Douio.rutlco,  nu  proximo 
pleito  de  I*  du  muiço.. 

Dlrec.urto  Jtcgloual  do  Enge¬ 
nho  Buvo  —  oao  convidados  u 
comparecer  hoje,  das  2U  ás  2z 
noras,  ua  í!ue  do  Dlrectorlo- He. 
glunul  do  Engenho’  Novo,  sito  a 
,'ua  24  ue  Ma.o  tt.  355  (Edifício 
do  Ccllcglo  28,  de  8ctembru),  to- 
COV  úo  oieltores  e  fiilkuos  do  Par¬ 
tido  com  us  suas  ourtelras  c.let- 
tortC-B,  ptuS'  assumpto  do  Imo-  1 
retóè  áVssoal  de  cada  filiado. 

Eleito  rea  domooratteoa  das 
lláa*" —  8So  convidado*  a  com 
parecer,  nã  séde  central,  todos 
us  eleitores  residentes  ou  Votan¬ 
tes  fr:  parochla  das  Ilhas,  paru 
uma  importante  reunião,  a  sor 
leaJlzudu  hoje,  ás  5  l|c  horas, 
afim  de  serem  tratados  asaum- 
ptos,  lefereulcs  ás  próximas 
eleições  de  1*  de  marçô  vin¬ 
douro  . 

J3le(t°re*  dcmucrat  cos  dc  8an 
>a  lilta  —  blo  convidados  paru 
comparecer,  diariamente  depois 
linras  du  htrde,  todos  oa 
uleltores  qua  residam  ou  votem 
nessã  parouhla.  afiiir  de  tratar 
ds.  assumpto,  referentes  ás  pró¬ 
ximas  eleições  de  1'  do  março 
vmdouro. 

Acha-se  na  séde  central  do 
Partiao,  dessa  hora  cm  diante  ii 
pessoa  ehgarregada  dessa  jiuro. 
chia. 

Comidos  de  propaganda  —  Ho- 
ie.  quanu-fclra,  19,  comício  de 
oropugundb  dos  candtdaturaa  a 
deputados  federaés,  dra.  Ruy- 
mundo  Antonlo  du  Paz  a  .Mnrio 
Paulo  de  Brito,  ás  16  horqs  em 
frente  á  fabrica  Corcovado  e  ás 
tb,3U  na  Praça  Berzedello  Corrêa 
em  Cojfacabana . 

Fltcai-a  e  monitore»  —  São 
convidados  a  comparecer  na  séde 
do  Partido,'  todos  os  filiados  e 
eleltõres  que  àosõjarem  auxiliar 
o  Partido,  na  fiscalização  do  pro¬ 
ximo  pldltp,'  a  ser  realizado  em 
I*  de  março.  As  aulas  pnra  o* 
flocaes,  estão  sendo  dndus  nas 
seguintes  horas:  5,  6  o  7  horas 
da  noITõ. 

Secção  de  nlhlamcnto  elelíoral 
ra  A  secção  de  alistamento  elei¬ 
toral,  convida  todos  os  eleitores 
pura.  comparecerem  na  séde  cen¬ 
tral  do  Partldst  afim  d#  serem 
colloçados  as  secções  onde  trão 
votar  de  accõrdo  oom  o  ultimo 
edlla),  publicado  no  "Dlarlp  Qf- 
flcIaT‘. 

Os  ílllados  que  tiverem  o  seu 
processo  no  “Juízo  de  Alista- . 
mento  '  Eleitoral",  devem  tam- 1 
bem  comparecer  com  a  máxima  | 
brevidade,  afliq  ds  evitar  o  atro- 1 
pefto  de. ultima  hora,  que  quasl 
sempre_ê  preludlclal. 

AvUo  —  Faltando  apenas,  10 
dias  para  serem  realizadas  ns 
eleições,,  a  Secretaria  e  secção  de 
alistamento,  funccJonnm,  das'  11 
As  23  horas,  nos  dlss  utels  «  nos 
domingos  e  feriados  das  11  &B  18 
horas.  —  8éde  central,  largo  de 
São  Francisco  n.  14,  1»  andar, 
phone  2-1893. 

üirecforto  Regional  do  Aleger 
—  A  séde  Beste  dlreotorlo,  á  rua 
Archlas  ~fcõrdelro  n..  312,  sobra¬ 
do,  'acha-se. dtarnlmente,  das  20 
áz  22  horas,  á  disposição  do  elei¬ 
torado  da  parochla  para.  quaes- 
quer  Informações  referentes  ás 
eleições  de  1“.  de  março.  Não  eB- 
tando  ainda  completo  o  numero 
preciso  de  tlscaes  e  monitores 
desta  fmrochla,  pede-se  nos  filia¬ 
dos  eleitores  e  não  ejeltores  que 
nuelçnm  prtilar  esse  auxilio  ao 
Partido,  para  se  Inscreverem 
neste  dlrectorlo. " 

0  alistamento  militar  em 
Santa  Cruz 

Foram  aliitsdos  para  o  serviço  mi- 
lltsr  do  Exercito,  durlnte  o  mee  de 
Janeiro  findo,  oa  seguintes  cidadJoi: 

Clnalc  de  ipoç  —  Avelino,  filho  de 
Piulrna  Kaia  de  bervs:  Erneito,  filho 
dc  Luir  Tavsrei  da  Fonseca;  Hono- 
fre,  filho  dc  Máximo  José  dos  Santas; 
Ignsda.  filho  de  Antcnio  Alexandrino 
da  Cruz:  Msreellino  Anlonio  Rsntoi, 
filho  de  Eduardo  Antonlo  Ramos:  Wal- 
drmsr  Baptisia  de  Ollrclra,  filho  de 
Joio  llaplisia  dc  Oliveira.  _ 

Classe  de  i#oí  —  Antonlo  Custodio 
dn  Silva,  filho  de  Manoel  Lule  da  Sil¬ 
va;  Arfstidea.  filho  dé  Brlmíro  de  Oli¬ 
veira;  Armando  de  Carvalho,  filho  de 
Laura  Garcia;-  benedicto  Lopes  da  Sil¬ 
va,  filho  de  Ftanciaco'  Marianno  da 
iSUra;  Cxlixto  Martins  Ribeiro,  filho 
de  Torqualo  Anlonio  Martins  Ribeiro; 
Flydlo ,  Suxano  do  Oliveira,  filho  de 
Emestino  -joaé  de  Oliveira;  Eueljrdes 
Honorlo  dos  Santos,  filho  de  Joaé  Ho- 
1  nhrfo  dlT  Esplrilo  Santo;  Franclieo,  II- 
i  lha  de  Ludovico  Valente  do  Nasclmen- 
!  10;  Cuilbítme  Santiago,  filho  de  Pedro 
Santiago ;  lrlneti  laidro  do  Naicimen- 
1  to,  filho  de  Manoel  Clarindo  do  Kai- 
clmnelo ;  Isráel  de  Macrtío.  filho  de 
D)onlalo  dc  M*oedo;  bdntho  Rodri- 
guis  Dias,  filho  de  Jose  Tgnacio  Dias: 

Íoaf  Pinto  de  Rezende,  filho  de  Ayres 
'into  de  Resende;  Joaquim  de  Oliveira 
Malgre  Ferreira  da  Gama:  Manoel 
Caetano  de  Almeida,  filho  de  José 
Caetano  de  Almrida;  Manoel  Evarisio 
Filho,  filho  de  Veríssimo  Evarisio  ds 
Silvs;  Mltne,  filho  de  Luls  Franelico 
da  Nobrega ;  Puleherio  Barreto  ds  Sil¬ 
va.  filho  de  Manoel  Barreio  da  Silva;. 

Tertuilino  Lima,  filho  de  Sebaitlto 
Gonçalves  de  Sousa  Uma, 

Claiae  de  I#o;  —  Jorge  Teixeira  ds 
Silvs.  filho  de  Adio  Telxelri;  José 
Fontes,  filho  de  Pedro  Cardoso  Fon- 
trv  e  Satnstlano  Maroelino,  filho  de 
Mlrutl  Mareolino. 

Ctaase  dc  1004  —  Álvaro  Vxndrlll, 
filho  de  Isabel  de  Aaevedo  e  Miguel 
Atvarer,  filho  de  Torqualo  Alvares. 

Classe  de  190a  —  Antonlo  Lopes 
Ssyio,  filho  de  Loslndo  Lopes  de  Sou¬ 
sa  Veiga  e  Jullo  Franeise»  VJegas, 
filho  de  José  Francisco  Vlegss. 
f  Clsue  dc  1900  —  Durvslino  Guerra, 
Itlho  de  Anlonio  Gácrra.  __ 

Clasie  de  1899  — •  Euelydes  Joio  de 
Oliveira,  filho  de  José  Zachxrlss  de 
Oliveira;  Aristldes  Corrêa  de  Araújo, 
filho  de  Iielvlho  Corrêa  de  Arauto  e 
Jtrbas  Corrêa,  fdhp  de  Quirino  Lou- 
reneo  Corrêa. 

Classe  de  flpj  —  Msrio  Costa,  filho 
de  loiiz  Antenor  da  Costa. 

Classe  de  189a  —  Manoel  de  Oli¬ 
veira.  filho  de  Msria  Roía  Ba  Con-, 
eelçln. 

Clasae  .de  1890  —  Olvmpio  de  Almei¬ 
da.  filho  de  Joaquim  de  Almeida. 

Classe  de  1887  —  Flrmlano  Corrêa 
Lage,  filho  de  Carlos  Manoel  Corrêa 

bafe _  m  |  |  ^ 

Uma  revista  technica  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros 

Está  em  circulação  o  primei¬ 
ro  numero  de  O  Bombeiro,  revis¬ 
ta  technica  e  profissional,  edi¬ 
tada  pelo  própria  Corpo  de  Bom¬ 
beiros,  sendo  aeu  dlrector  o  te¬ 
nente  Santos  Costa  e  secretario  0 
tenente  Guilherme  Lara,  estando 
z  gerencia  a  corgo  do  offlclal  de 
egual  patente  Raphael  Forml. 
Seu  numero  de  estréa  é  uma 
poslUva  demonstração  de  que  a 
nuva  revisto,  preencherá  abso- 
lutamenlc  on  fins  para  que  foi 
crdada,  divulgando  ensinamentos 
lc  Imniedlata  utltldaile  para  a 
sympothlca  e  denodada  corpo¬ 
ração. 

0  ministro  da  Fazenda  dis¬ 
pensou  a  malta 

Foi  d'spensada  polo  ministro 
da  Fazenda  a  multa  da....?.... 
12:5868080.  impo.sta  A  firma  Gul- 
chart  A  Cla.|  pela  Recebedoria 
Federal,  ficando,  porém,  obrigada 
a  pagamento  de  egual  importem- 
.cia  do  Imposto  aohro  0  álcool- 
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UMA  PAIXÃO  DOENTIA 

Ecos  da  tragodlia  occorrida 
ante-hontem,  em  Nilopolis ' 


Já  noticiamos,  hontom.  com 
todos  os  pormenores,  a  Impres¬ 
sionante  tragodla  occorrida  em 
Nilopolis,  do  que  foi  állto.l  n 
vondedor  commercial  Lourlvul 
Xavier  Alves. 

O  Joven,  que  con-.a  npenas  26 
ot 1"-*  *■*«? ^  de 
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desvario,  assassinou  a  piro.prUi 
orposH  com  um  tiro.  ulvejou  a 
sogra  0.  em  seguida,  meltou  uma 
tala  no  cruneo! 

O  casal  resldln  á  rua  Alfredo 
Mndolpho  n.  11)1.  nxquella  loca¬ 
lidade  fluminense,  ora  compa¬ 
nhia  da  progenllortL  de  Julleta 
Alves  Luurelro,  n  vlctlma  da 
sangrento,  oc correndo..  Choma- 
se  a  velha  Murln  do  Carmo  Lou¬ 
reiro.  Na  mesma  casa  rsalda 
ainda  um  irmão  de  Julleta,  de 
nome  Isidoro. 

Táo  cêgos  eram  os  clumca  de 
Louríval,  que  até  desse  rapaz 
elle  desconfiava!  Foram  os  ciú¬ 
mes,  apenas  os  ciúmes,  a  causa 
da  trngedJa.  O  temperamento 
Itrpulslv/)  do  moço  Incendlou-se 
com  banalidades  que  lhe  pare¬ 
ceram  coisas  extrnordlnarlaa. 
Assim,  apparecendo.  hu  dias,  nn- 
qiiella  modesta  morada,  um  to- 
hr'-’--'  é»  d,  Mnrl-»  dn  C».rmO, 
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Perseguindo  um  preso  o  poli¬ 
cial  fez  fogo  e  feriu  um 
popular 

As  batalhas  de  confettl,  posl- 
ttvumcnte,  este  anno  estão  du 
pouca  sorte. 

Quandu  oh  confllctos  não  tém 
origem  no  loeA  em  que  ollos  «e 
realizam  acontece  quo  os  culpa¬ 
dos  procuram  refugio  cm  melo 
do  povo  e  apparcoc  sempre  0 
soldado  de  policia  fazondo  vlctl- 
mus.  tal  é  a  facilidade  com  que 
etles  fazem  uso  de  suas  armou. 

Ainda  hontem,  numa  batalha 
que  ae  eflectuava  na  rua  Ura 
nos,  em  Ramos,  assim  aconte¬ 
ceu  , 

Vários  Indivíduos,  fõra  dali 
promoveram  um  conflicto,  sen¬ 
do  um  delteB  preso  e  conduzido 
A  delegacia  do  22A.  dlstrlcto.  Ao 
chogar,  porém,  á  porta  oproso 
fugiu,  saindo  um  soldado  em  sua 
perseguição. 

O  fugitivo  metteu-se  pela  ba¬ 
talha  e  o  policia),  Inconsciente¬ 
mente,  vendo  quo  augmentava 
u‘ distancia  sacou  da  arma  e  fez 
fogo  contra  elle  no  momento  em- 
que  passava  Norival  Soares  de 
Campos,  que  fot  attlngldo  no 
braço  esquerdo. 

O  soldado  culpado  bem  como 
0  fugitivo  desappareceram  e  a 
vlctlma, 'depois  do  medicada  na 
Asslstonola  do  Meyer,  retlrou-so 
para  sua  residência  á  ruu  Com- 
itncndodor  Oolmhra  n.  13,  em 
Olaria. 

lesouITrotíctõrãe 

FUGIU  PARA  S.  PAULO 

Foi  preso  e  entregue  ao  iuiz 
de  menores 

Ao  regressar,  ba  tempos  de 
São  Paulo,  ond»  fõra  a  passeio, 
a  sra.  Maria  Lulza  Gravado 
trouxe,  para  pequenos  serviços,  o 
menor  Jorge  Castro  Silva,  o 
qusj  ficou  residindo  com  aquella 
senhora,  á  rua  Almirante  Taman- 
daré  n.  43. 

No, dia  12  ultimo,  o  menor  de- 
sappnreceu  daquella  casa,  com  a 
ImportanolA  dc  1:6865000. 

D.  Maria  Lulza  apresentou 
queixa  ás  autoridades  do  ti”  dls¬ 
trlcto.  Descobriam  os  investiga¬ 
dores  Costa  Nery  0  Eduardo  Tei¬ 
xeira  quo  o  menor  havia  fueldo 
para  S.  Paulo  e,  a  pedido  da 
policia  desta  capital,  a  daquella 
cidade  prendeu  o  larapio. 

Este  chegou  ao  rio  e,  hontem, 
com  um  offlclo  do  delegado 
Chrlstovüo  Cardoso  foi  entregue 
10  Juiz  de  menores,  sr.  Mello 
Mattos. 

AGGREDIU  0?ESAFFECrO 


E  FOI  PRESO 


Lourlvul  Xavier  Alves 

Louríval  suppõz  tratar-se  de  um 
oonqulstodor,  que  fosso  expori- 
mentnr  o  terreno  para  enxova¬ 
lhar-lhe  a  honra.  ■ 

Não  Unha,  nlêm  disto,  con- 
fiança,  na  espòsa.  Julgava-a  ca¬ 
paz  de  ceder  no  assedio  do  dom 
Juan.  Dahl  oa  constantes  estre¬ 
mecimentos  entre  o  casal. 

Houve,  cerlamente,  um  deta¬ 
lhe  qualquer,  que  aos  olhos  do 
rapaz  tomou  proporções  enor- 
mea.  Ignoro-se,  porém,  qual 
tenha  sido  o  agento  que  o  dls- 
poz  A  pratica  de  tal  briitolldado. 

O  certo  ê  que  ante-hontem.  A 
'tardo,  mais  ou  menos  ás  6  ho¬ 
ras,  0  IroBloiíoadn  enlpnu  em 
cosa  e,  á  queima-roupa,  desfe¬ 
chou  um  tiro  na  esposa.  Vicen¬ 
te  Casaes,  o  primo  do  Julleta. 
que  tanto  clume  causara  ao  moço 
chegando,  naquelle  momento,  cm 
coso.  do  vond»|Dr  oommçrclal, 
atracou-se  com  elle,  afim  de  evi¬ 
tar  maiores  lououras.  Nada,  po- 
rém.  adiantou,  porque  Lourlvul 
se  desvencilhou  dello,  dando 
ainda  um  tiro  em  d.  Maria  do 
Carmo  c  outro  no  proprlo  ouvi- 
do.  Aquella  senhora  flonu  llgcl- 
ramente  ferldn.  apenas  dc  ras¬ 
pão.  no  braço. 

Julleta  e  Louríval  foram  con¬ 
duzidos  num  auto-tinnBporto 
para  O'  posto  do  Asatmenclu  du 
Meyer,  onde  a  dosJltoBa  Joven 
velu  a  fallecer. 

Lourlvul,  depois  de  receber 
os  necessário»  curativos,  foi  In¬ 
ternado  no  Hospital  do  Prompto 
Soccorro,  onde  continua  em  tra¬ 
tamento.  cm  estado  grave. 


INCLUÍA  NA  FOLHA  DE 
PAGAMENTO  NOMES 
SUPPOSTOS 

E’  accusado  da  irregularidade 
um  funcciouario  da  Contado¬ 
ria  de  Marinha 

Em  vlrtuda  de  Inquérito  ad¬ 
ministrativo  no  Mlnlítorio  da 
Marinha,  ficou  apurado  que  0 
funccionarlo  da  contadoria  de 
Marinha,  Raymundo  Frederico 
Klappe  da  Costa  Rublm,  Inululn 
na  folha  de  pagamento  dos  of- 
flcla.es  reformados  dftls  nomea 
suppostos.  dando  os  postos  de 
capitães  de  mar  e  guerra  para 
MarcelUino  Ferreira  Martins  0 
Domingo*  Fernandes  da  Sil¬ 
veira. 

De  modo  que  assim,  durante 
cinco  tnezes.  conseguiu  receber 
os  vencimentos  correspondentes 
aos  Imaglmirlos  offlclnes  embol¬ 
sando  o  respectivo  dinheiro. 

Terminado  c  inquerllo  nuq-tel- 
la  ropqrtlção  o  estado-maior  da 
Armada,  apresentou  queixa  edn- 
tra  o  accusado  ao  3a  delegado 
auxiliar,  quo  em  Inquerllo  poli. 
clal  apurou  sua  crlmlnallilnde. 
tendo  o  funccionarlo  confessado 
o  estetllonato. 

Feitas  todas  ns  provas  da  cul¬ 
pabilidade  do  máô  funccionarlo, 
o  dr.  Esposei  Coutlnho.  3*  de- 
legado  auxiliar,  enviará  os  au¬ 
tos  do  Inquérito.  JA  concluídos, 
ao  Jut*  competente. 

- *©♦ - 

Um  estudante  aggredido  a 
pedra 

Ao  sair  do  sua  rcB’dencia,  A 
run  da  Alfândega  n.  236,  o  os- 
tudonto  do  direito  Mnrcelllno  Aze¬ 
vedo  recebeu  uma  pedrada  que 
lhe  produzlo  contusão  no  arcada 
zygomstlca  e  escoriação  nas  pál¬ 
pebras. 

A  vlctlma,  quo  Ignora  quem 
seja  o  aggreasor,  apôs  receber 
os  curativos  na  Assistência  re- 
.tirou-se. 


Encontraram-so,  hontem,  em 
um  botequim  da  rua  Senador 
Pompeu.  os  Indivíduos  Rodrigo 
Ferreira  Leal,  morador  A  rua 
Bento  Ribeiro  n.  73,  e  Joaquim 
1$  Andrado, 

Tinham  uma  velha  questão  a 
I  quldar  e  puzerom-so,  então,  a 
(Iscutlr.  Em  dado  momento,  An¬ 
drade  vibrou  violento  soeco  na 
cabeça  do  Rodrigo,  sendo  preso  e 
zutoodo  em  flagrante  no  8"  dls¬ 
trlcto. 

- *,.* - 

APANHADA  POR  UM  AUTO¬ 
MÓVEL 

Ao  passar,  hontem,  pela  rua 
Jardim  Botânico,  um  automóvel 
colheu  a  nacional  Maria  Brlglda, 
res'dento  A  estrata  D.  Castorina. 

A  vlctlma,  com  leves  contusões 
s  escoriações  pelo  corpo;  recebeu 
os  necessários  curativos  na  As¬ 
sistência. 


Quasi  soterrado  ua  praça 
Senador  Alencar 

O  operário  Januário  Alves  Do- 
mlngues,  empregado  da  Prefei¬ 
tura  e  residente  A  rua  Carvnlho 
do  BA  n.  63,  trabalhava,  hontem, 
nas  escavações  da  praça  Sena¬ 
dor  Alencar,  quando  euveedeu 
calr-lho  cm  cima  um  enorme  blõ- 
co  de  terra. 

Retirado  polos. companheiros,  < 
Infeliz  foi  levado  para  o  Pos'. 
Central  da  Assistência,  pois  apre 
sentava  fractura  do  stemo,  além 
do  contusões  o  escoriações  pelo 
uorpo. 

Apôs  on  primeiros  curativos,  n 
vlctlma  foi  Internada  no  Hospi¬ 
tal  de  Promnto  Soccorro. 


Uma  creança  intoxicada  com 
pinhão  bravo 

Encontrando  num  terrero  pro¬ 
ximo  á  roaldenclu  alguns  pinhões 
bravos,  a  menor  Ermdlnda,  de 
7  annos,  filha  de  Antonlo  Dlnlz, 
domiciliado  á  rua  Costa  Mendes 
n.  96,  lovou-os  para  ousa  e  os 
comeu  sem  acr  presentlda  pelos 
poes. 

rtuuco  depois,  apparecendo  os 
primeiros  symptomss  ficou  a 
contorcer-se  em  dores,  sendo  en¬ 
tão  dado  aviso  A  Assistência. 

Medicada  no  Posto  do  Meyer, 
a  vlctlma  ficou  depois  em  trata¬ 
mento  na  residência. 


Ingeriu  iodo  por  engano 

O  Joven  Aristldes  Marlano  Al¬ 
ves,  de  20  annos,  solteiro,  resi¬ 
dente  A  rua  Lopes  da  Cruz  n.  39, 
no  Meyer  foi  vlctlma  de  lamen¬ 
tável  equivoco,  homem,  em  con¬ 
sequência  do  qual  teve  de  ser  me¬ 
dicado  na  Assistência. 

A'  hora  da  lefolçio,  no  invês 
de  elle  tomar  o  fortificante  de 
que  estava  fazendo  uso,  Ingeriu 
regular  dôse  de  tintura  do  lodo. 

Depois  de  medicada  no  Posto 
do  Meyer,  a  vlctlma,  retlrou-se 
para  eua  resldencla. 

MAIS  UMA  "DE  “MOLEQUE 
FEUX" 

Bateu  a  carteira  de  um  ven¬ 
dedor  ambulante»  mas  foi 
agarrado  a  tempo 

O  Indivíduo  Ftellx  João  Mau- 
relo  é  um  malandro  difflcllmen- 
to  corrigirei,  vivendo  constante- 
mente  As  voltas  com  a  policia 
devido  As  suas  “habilidades”  le¬ 
sivas  ao  proxtmo. 

Ainda  hontem  o  meliante,  que 
b  mais  conhecido  pela  alcunha 
do  “Molequo  Fellx”,  la  fazendo 
uma  das  suas  na  gare  Pedro  II, 
da -estrada  do  ferro  Central  do 
Brasil. 

A*  hora  da  partida  de  um  trem 
de  suburblo,  aproveitou  elle  a 
confusão  reinante  para  esbarrar 
no  passíigriro  8alomão  Salocrcck. 
vendedor  ambulante,  surrupian¬ 
do-lhe  do  bolso  a  carteira  con¬ 
tendo  1:9305009. 

Dado  o  alarma,  foi  o  larapio 
agarrado  pelo  policial  all  de  ser¬ 
viço  levado  para  a  delegacia  do 
14*  dlstrlcto,  onde  0  commlssario 
Waldemar  fel-o  autuar  em  fla¬ 
grante. 


0  INCÊNDIO  DA  SERRARIA 
PRAÇA  ONZE 

Os  prejuízos  e  os  seguros 

Era  notg  de  ultima  hura.  re¬ 
gistramos  na  nossa  edição  de 
liontum,  0  violento  Incêndio  'que 
Irrompera  na  serraria  "Praçu 
Onze”  da  qual  é  proprietária  a 
firma  Gabriel  Nascimento  &  C.. 
estabelecida  á  rua  Senador  Eu 
xeblo  n.  11)81 

Dado  avlBo  noe  bombelroB,  peio 
fiscal  da  guarda  nocturoa  do 
14*  dlHtricto  Francisco  Ftrrelru 
da  Silva,  aquelles  correram  logj 
Para  o  local  com  0  1*  »ocoorro  au 
Central,  material  do  S.  Chnsto- 
vão.  commundado  pelo  tenente 
Duque  Estrada  0  do  Cava  do  Por¬ 
to  sob  us  ohlens  do  tenente  Ma- 
mede,  que  náo  teve-  opportumda- 
ds  de  entrar  em  serviço. 

Incontlnonll  tol'  dado  combate 
As  ohammas  quo  ameaçavam  ts 
prédios  vizinhos  sondo  dispostos 
16  linhas  de  mangueiras. 

Encontrando  matéria  do  fac-l 
combustão,  como  é  n  madeira,  u 
fogo  tomou  Incremento  e  as  la¬ 
baredas  alcançavam  Já  um  bar¬ 
racão  situado  nos  fundos  do  pré¬ 
dio  n.  202  da  mesma  rua. 

Em  consequência  da  fmormo 
fogueira  as  vigas  que  sustinham 
o  predlo  sinistrado  vergaram,  ía- 
zi-ndo  com  que  ruisse  a  parte 
fronteira  do  predlo  n.  196,  cujos 
escombros  caíram  sobre  um 
quarto,  fcllzmento,  desocupado  0 
fechou  a  entrada  para  uma  ave¬ 
nida  de  3  casas,  situada  nos  fun¬ 
dos  e  que  está  no  segufo  por 
26:0005000  nas  companhia*  Pro 
vldento  0  Alllança  da  Bahia  ■ 

O  predlo  n.  196  6  de  propriedtt- 
do  dos  srs.  Joel  Oliveira  Montei¬ 
ro  0  Carlos  Oliveira  Monteiro, 
lambem  segurado  nas  compa¬ 
nhias  aclmtt  pela  quantia  dc 
76:0005000. 

O  predlo  n.  203,  ondo  estA  lns- 
tallada  a  fabrica  de  moveis  Sul 
America,  propriedade  de  Nlco- 
lAu  Luiz  Cardoso,  ficou  com  0 
barracão  destruído  em  parte  e 
soffreu  prejuízos  causados  pela 
agua. 

O  negocio  está  no  seguro  por 
120:0003000  nas  companhias  Ar- 
goB  e  Confiança.  O  predlo  t 
propriedade  doa  herdeiros  de  Hé¬ 
lio  Gomes  Pereira  e  Irmãos. 

Apõs  varias  horas  de  exhaustl; 
vo  trabalho,  os  bombeiros  pude¬ 
ram  extinguir  0  Incêndio,  sendo 
grandes  os  prejuízos  soffrldos. 

Tod0  °  machlnismo  da  serraria 
foi  avariado  pela  aguo,  o  mesmo 
Acontecendo  As  madeiras  que  fo¬ 
ram  preservadas  do  fogo. 

A  serraria  estava  sfgurada  em 
varias  companhias  por  430:9905- 
Devldo  a  quéda  de  um  guindas¬ 
te  no  interior  do  estabelecimento 
saíram  llgtlramente  feridas  as 
praças  ns.  724  0  863  da  6*  e  8* 
companhias,  reepectlvamente. 

Foram  detidos  pelo  commlssn- 
rlo  Waldemnr.  do  14”  dlstrlcto 
os  proprietários  dn  serraria,  da 
fabrica  de  moveis,  o  vigia  da  ser¬ 
raria  José  Tavares  0  varlos  ou¬ 
tras  testemunhos,  afim  de  depo¬ 
rem  em  cartorlo. 

Não  são  conhecidas  ainda  as 
causas  do  Incêndio,  devendo  ser 
nomeados  hoje,  os  peritos  que 
deverão  fazer  0  oxame  pericial, 
par»  darem  "ò  laudo  competente. 

O  Inquérito  prosegue  na  dele¬ 
gacia  do  14*  dlstrlcto. 

- - 

A  Coimanhla  "VAREOIS- 
TAS",  fundada  era  1887.  pos 
sulndo  CAPITAL  E  RESERVAS 
superiores  a  CINCO  MIL  Dü 
ZENTOS  E  CINCOENTA  CON 
TOS  DE  RÉIS,  accrita  seguro» 
contra  fogo,  ferroviários'  o  ma 
rlHmos  n  taxas  bastante  modl 
oa».  Tem  sus  sédo  ns  rua  1*  de 
Março.  39,  edifício  oroprlo.  Pnga 
os  sinistros  em  dinheiro  k  viste 
som  desconto.  0  "Correio  ds  Ms. 
nhâ”  vem  mantendo,  tu»  mui¬ 
tos  annos,  o  seguro  dc  parto  dr 
suas  Instellações  nn  Butlga  r 
conceituada  " VAREGI8TA.S". 

Façam  seus  seguros  nn 
COMPANHIA  AORIAUCA  DE 
SEGUROS.  Fundada  cm  183S 
—  Triéstc  —  Avenida  Rio 
Rrunco  n,  127  —  Telephone 
3-3115. 


Descarregou  o  revolver  sobre  a 
namorada 

A  OPPOSIÇSO  DOS  PAES  DA  JQYSM  MEM  CM&A  V 
JRAOEDIA  DD  MEYER 

_ .  t _ 


Não  foi  0  amor.  ccrtamonto, 
o  causador  da  brutal  tragodla  do 
hontem,  A  noite,  no  oavuntado 
suburblo  do  Moyer. 

Esse  sontlmonlo  nobre  a  uie 
vsdo.  em  reaoé  do  qual  «e  ©vo; 
Iam  os  mula  suaves  aromas  du. 
felicidade  humana,  vê-sc  As  v© 
z^s  transtornado  cm  lo.mas  gro¬ 
tescas  de  degenerações  morb.Uito, 
cuia  explusau,  em  clrcuiusian- 
cias  quasl  sempre  imprevistas, 
determinam  esses  nefandos  al¬ 
ternados  contra  a  exUleatoa  do 
obj  eta  amado. 

Amor  e  egoísmo,  eis  o  crimi¬ 
noso  connub-o  u  que  s«  devo  a 
hecatombe  de  sonhos  mais  ívlt 
zea  da  mocidade.  Fot  o  egoísmo 
não  resta  duvidas,  que  gorou  uo- 
espirito  do  protagonista  ua  so»- 
na  do  hontem  a  Idea  monstruoso, 
do  crime. 

O  seu  aclo,  frio  e  premeditado 
é  daqueUes  que  absolutamotue, 
não  se  Justificam,  antes,  mspr 
cem  a  repulsa  maia  toixoal  da 
sociedade. 

•  •  • 

A  Joven  vlctlmada  pela  es¬ 
gueira  passional  do  namorado  ê 
uma  attrahente  mocinha  de,  »P«' 
nas  16  annos  de  ©dade.  Chama- 
so  Yvonne  e  6  filha  do  funccio- 
na  rio  da  Saudo  Publica  sr.  Ju¬ 
venal  Quaraclberab*  o  d©  dona 
Carlota  Leal  Guaraclboraoa.  e«u 
companhia  dos  quota  vivia,  4 
cu»  Aquidabon  n.  104. 

O  destino,  um  dia,  fet-a  conhe¬ 
cer  o  servente  da  Directorla  da 
Inatrucção  Vubllca,  Dal  mo  perei¬ 
ra  da  Cunha,  Umbem  solteiro,  d* 
26  annos  de  edado»  domlvliiado  4 
rua  Bueno  de  Paiva  n.  83. 

Trocaram  o  primeiro  olhar, 
sentiram-se  attrnhldoe  um  para 
0  outro,  e  comprehtinderam  que 
0  germon  do  amor  brotava  em. 
seus  corações  de  moços. 

Oooultamente,  sem  ser  presen.- 
tldah  pelos  progenitores,  Tfvon. 
■na  começou  a  namorar  o  rapaz, 
‘com  elle  se  encontrando  amiuda¬ 
das  vezes  no  portão  da  roaldeu- 
cla  ou  na  esquina  mabs  próxima,, 
afim  de  ouvir  d*  seus  labtos  amo. 
toso*  as  afflnqaçõre  d*  fidelida¬ 
de  e  a*  promessas  mal»  faguei¬ 
ras  de  um  futuro  entrecortado- 
dn  caricias  e  prazeres. 

Assim  os  dias  corriam  docemen- 
tc,  anquanto  uma  visão  «petarv- 
çoan  tomava  conta  da  Imagina¬ 
ção  ardente  do  Romeu  da  Instru- 
cçòjo  Publica. 

Mos,  como  ê  por  demais  sabi¬ 
do,  0  homem  põe  e  n*ro  sempre 
0  ente  sup‘erlor  concorda. 

Sclentlflcodos  do  namoro  de 
Tvonne,  seus  progenitores  cba- 
maram-na  A  ordem,  fazendo-lho 
ver  a  enormo  dlfferença  social 
que  os  distanciava.  EUe.  um  sim¬ 
ples  servente  de  uma  repartição 
nranlrípal,  sem  recursos  suíílcl- 
enten  para  contrair  matrimonio,, 
fraco  de  Inatrucção  e  pobre  de 
luzes  esplrltuocs,  nlo  poderia 
coro  ella  se  hombrear,  pole  que 
a  educação  carinhosa  e  o  culti¬ 
vo  iniríleclual  que,  com  sacrifí¬ 
cios,  vinham  lhe  ministrando  o* 
progenitores,  collhnavam  um  ob; 
íeellVn  um  tanto  mal»  elevado. 


1 WRieeeniiwo,  * 
de  um  tucuiio,  gcumlimao  ^ 

A  pçltmllílih.  qqAIWáUho  ijnulu, 
arceium  oe  wwhlDps.  <1^  tm-urteÍT 
c-a  putecqtk.  li'úí|W)»i,  -<vitnf.tr, 

ruttramtosu.  dp  <tft^  irei,'itw.n-,() 
haveria  um-,  dfn,  sqffjMt- 

arrapendfnweAv.  tt<w<rlNq.|, 
o  malt  prii*  tiaíi»,.  kllurmau  <0  nn- 
morado,  diaeeltte  (bii-  -a  -osqiKv-»». 

.  va»  d(K!nJti,vi«»(><w«>.  iptu.qiih.mo  »> 
•relações,  afcj.  u q;»Jte  )ií</rriiiits  -uíio 
meç&clum,  »  tmiinmtutrhb  vir  wim 
poes..  Alõrih  diy,  írhhhi,  tllla  ..râ 
brapea  e  «Hft-  wilukb  matm  eus- 
si  preto..  Qtiwtilp,  Qit/n-ns  tKrríW 
«ioa  »ao  XlFSWm,  «b  :ivtftet,hy.  \ 
urojectodoi  nniiUo.  hm-aiHoa 
dlfterençjii  ^ut-a  qp,,»... 

bae-  sob-  temia,  todiw.  ms  qp^il 
arçblt.eqtm}fis  em,  wimfqMtM  -Bs 

InconAçloocUá  gfWripqtWk 

»  »  » 

CaJmamoo.to,.  JONimh  lia  -turvin 
do,  a*,  palavra/»,  dt»,  Xtmm, 
sades,.  CirmM.,  qotwq,  uimu  Hgutu- 
du  lamina,  u  wwkvqAwrilhs  o  v«- 
i-ação,  doridtt.. 

DepolA,  qffwtilq»  -.tna  qjNiIS-r„u 
q,us  toro,  dp  qtiu.  tttmttie  q^isv» 
ace.bodo.,  01  iHUlrílUp-  DWVtqfte  <|k 
lastruççttoi  FuMIr*  sw/ua  .»(,»! 
<W  wisu.  aifOritwipte  4>  <r4íh»h- 
tu-,  ívonm*.  mia,  soriiu  shm.  itnw, 
tombem  d»  «/mguwti  mttk. 

Nettoui  *.  inibo  mo  ibtftab  itm>i 
•cu  4a  caíra,,,  vmsoq,  dp,  ç  raxeitvw'* 
cegp,  do  poJndo,  w,  dfc 
regou  4  amou  wíMto.  ^  omtiêk, 

AWDRlrtH»  poc-  um,  IfiNtitsWlll  ife 
tboca*.  o  outro,  mo.  00, va  diirona,  » 
hiteUz.  baroi/rtom  uo,  .-wü/,.  vinausti- 
to,  o  «imJn.oso,  dwRawa  %  «0^ 
d«eappur.eçeoíl)b  ve  dtó «t»  %  «». 

-qulnUs 

Ouvidos  on,  oatnmtftlxb,  «warro. 
ram  os  moradores  dia  oepq».  nu» 
nom  reihoes  'tofmrrvihtmlmwiii 
tods  4  brutoli  nussedíia  -ali  dH»,. 
roiuds..  Aigriftes  <lm  uviisb  á  xs- 

sistenoria  o  w,  bn<nv-e  -Hhhgvv» 
um»  amJwliwfiift.  voí.-swrar 
s  vlctbnft^ 

Ns  posto  dp>  blpserr,  v  dimtetifni- 
radA  mootobo,  toíi  eotobom,  ,n« 
culdndpsi  dws  dwk  Xtgüêmt  «  -o*, 
waldo,  Louroiro,.  qyip.  ffWBram  m- 
con,tlflftiJtli  u  ecvtoowvOih.  íptiws  -«» 
toA,  do,  pitoJeotUi  om  iphif  tirara  t 
região.  mn/WMita,  toírnsiibíMia*  <0 
pulmão,  oeoAtiiqdft,... 
wgulrtia,  por- 

gravo  o,  seu  esbato,  >  vidrotit  rt» 
removida  paca,  o>  Wtwploú  -to 
Prometo  Soeeorre». 

»»» 

,  'Comando,  «oqíKtomtwfth  dlk  bri 
corceofito,  u  poíliriia  -to  «1»  dh» 
trieto,  saiu  4  proco/ra.  dl*  eritoitib- 
so.  eaviubdo,  umu.  (ranena  die  amei 
te»  paru  oe.  pontoa  m.Xiv  dlttbwft.-* 
do,  bejrro». 

O  commlwwti»  íuífliftie:.  ipit» 
ceaBamtoso.  peíi»  to  :m 

glttVOt.  toíppb.oqpuj  ijucrti  ,*  >q.. 

SyMo  Teres»,  oboto  di»  ln 

Segucangai  ifeesouli,  bomto-o  kc 
tw-  «to  oecorriito. 

Esta  o^ouim  uetoriftoJih  ssrgtnt 
immodiatíhemto  giMu  «  iccri 
.acompaabaíto  «to  dito  ifwtoiiifikflo- 

;  r«4.  uebandRítio  totos  -fWptom, 
fioe,  em  «tosctoito  e>  purattoiro  lie> 
r>ft.imow 


TOMOU  SAL  DE  AZEDAS  |  IRAMUUtWES  8MK80S 
PARA  MORRER 


Por  motivos  Ignorado»,  a  Joven.  HKÃNftA 

Morta  Ribeiro,  hontem,  em  sua 
residência,  A  rua  do  Cattcte  nur  — — ■ 

mero  42,  tentou  jmlcldar-ae,  to-  U  QR,  <fll  WHl  WBÍI 

gerindo  saj  d»  azedas.  » u  »  ■»  s» 

Depois  de  medicada  no  Posto.  DÜUUQww  Ml 

Central  de  Assistência,  a  Jovea  texímu'-  vra» 

recolheu-se  A  sua  residência.  vmc»,  «nq  «wifa  ü» 


Atropelado  por  um  aito  ua 
rua  Frei  Caneca 

Quando  atravessava  4  rua 
Frei  Caneca,  defronte  ao  n.  148 
foi  vlctlma  de  um  auto,  rece¬ 
bendo  contusões  e  escoriações 
generalizadas,  o  sapateiro  José 
Mollnario.  morador  á  rua  Padre 


Pm  •*-Jto«to  to  ftitoiá"  »» 
secevema»  4  «twn,  oHaintE: 

“\tlto  Bw«to  «to  «Cujttoiti»,  © 
to  JWMto,  to  WShs 
Exm»,  pracwto  atoie*  «to.  V). 
tel  Soares».  —  toz/liactos  eto 
dlaes-. 

Ao,  riwgto  se*  rnitq»  ipMittes, 
vQob.oi,  mm»  rtirímoüib  troa 
ao,  exmo-,  o  ptbttífeto  «migo  6in- 
cerca  ageototowtoMiíi  ipolá  iwliri» 
tudo  o.obWtouto  ooiih  tftie  *Tre> 

1*1411.  ra/V  maiL  uKIxaJK»  kn...  Uu..».» 


25:000$000 


O  bilhete  n.  44,829  premiado 
com  25:0005990  na  Loteria  do 
Estado  do  Rio,  extrahlda  hon- 
tem_  foi  vendido  nesta  Capital. 

tFM») 


ÍEGUROS  CONTRA  FOGO 

SO1  na 

Sul  America,  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

Rua  ds  Alfandegs,  41 

C.  Poslnl  1077.  Tel,  4-6907 


Amor  de  mata  mos¬ 
quitos... 

0  infeliz  homem  quena  mor¬ 
rer  como  estegomja ! 

Ary  Gouvons  ê  um  rapaz  de  20 
outomnos  do  edado;  de  tudo  o 
Joven  ê  capaz  por  quom  ama  dc 
verdade.  Dedlcou-se  ultlmomente 
a  uma  linda  creatura.  JA  a  não 
amava,  era  doente  pela  sua  for¬ 
mosura... 

Ary,  que  é  mata-mosqultos,  de 
cõr  branca,  brasileiro,  teve  hon¬ 
tem,  na  alma,  um  conflicto  ver 
dadetro:  a  moça  a  quem  elle 
amava,  zombara  dello  até  então. 
A  outro  ella  dedicava  todo,  in¬ 
teiro,  o  coração. 

Jurou  vlngar-se  o  Romeu. 
Morrer  com0  estegomya.  Intoxi¬ 
cado  a  petroleo,  era  asettn  qur 
elle  querlal 

Tal  sinistro  plano  0  move  para 
a  casa,  em  Assis  Carneiro,  no 
numero  99.  Mette-so,  oll,  no  ba¬ 
nheiro,  onde  a  Assistência  o  apa¬ 
nhou.  Não  morreu  envenenado, 
porque  a  droga  não  agradou  ao 
paladar  do  coitado... 


OS  FACTOS  DE  NICTHEROY 

NUMA  BATALHA  DH 
CONFETTI 

„  I 

Escrevem-nos  do  gabinete  do 
secretario  do  Interior  0  Justiça 
dq  Estado  do  Rio: 

“Não  é  exacto  que  0  sr.  Ivan 
Mllward,  offlclal  de  gabinete,  te¬ 
nha,  na  noite  do  domingo  ulti¬ 
mo,  tirado  das  mãos  de  uma  pra¬ 
ça  de  policia  um  moço,  que  a 
.mesma  prendera. 

A  sua  Intervenção,  no  caso. 
fot  toda  conciliadora,  e  sõmente 
A  precipitação  do  um  soldado  da 
patrulha  de  cavallarla  devem  ser 
attrlbuldos  os  excessos  então  ve¬ 
rificados.  dos  quaes,  entretanto, 
não  resultou  para  0  referido  ti¬ 
tular  a  menor  consequência. 

O  Inquerllo  aberto  a  respeito, 
tm-de  esclarecer  devidamente  «3- 
ses  fnctos,  testemunhados  por 
pitssons  acima  de  qualquer  sus 
peita. " 

O  “FORD"  DO  DELEGADO  FOI 
ATROPELADO 

Na  tarde  ds  hontem,  o  bondo 
da  linha  Sacco  8.  Francisco,  da 
Companhia  Cantareira,  do  nume¬ 
ro  600,  na  estrada  Quintino  Bo- 
cayuva  deu  um  tranco  no  “Ford” 
R.  P.  6,  dc  propplcdsdo  do  dele¬ 
gado  da  3*  clrcumscrlpção  poli- 
,c!al.  dr.  Everardo  Ferraz.  q«jo 
nctualmente  está  veraneando  no 
Hotri  Ferrone. 

O  auto  era  dirigido  peJa  referi¬ 
da  autoridade.  No  desastre,  rece 
beu  ligeiros  ferimentos  Arthur 
Aztvedo  Filho,  ou»  vlatev*  com 
•  díleimto. 


Micucilnõ  n  48,  que  teve  os  ,-to  to.  hw*  ágtoto  bfwra  i>  braira 
soccorroB  da  Assistência.  «*«*  gÇ4ãqtoh  «n  brtfWjbs  corato 

—  <■■  -  dUAnos^  <yto  raiSR^ewMiíò  'fh>  -Stí 

__  .  ••  Pauto  wraxwá  qebtoiwihõos  t«m 

Plano  *  Cruzeiro  •*  **>*  ** 

O-Wlo,  gtora  to  X-,  «Mt.  CTÍir- 
Declaramos  aos  nossos  dignos  muMP»  çoç-  couto,  to  iÈíltaíti,  a 
prestamistas  que  a  nossa  firma  repatrilk»to  totífftijRu,  triaWlriav 
não  têm  cobrador,  e  ohamamoe  que  ««raototo»  «to*  ábto  tora»  — 
a  attençüo  para  o  Art.  4*  do  Re-  snabde  pasto  atopriiíquínílò  «os» 
gulámento  apenso  As  caderneta».  pe«iwu9»  p80P<ttoB(/tok  —  st- 
Outroslm,  declaramos,  que  a»  traído*  ço*  psom/ras**  toêwvjüt- 
suas  mensalidades  sõmento  de-  xei*  *  qito  «ws  «vipr/us/rm  dciiillu- 
verão  ser  pagaa  em  nosso  escrl-  «lidpa.  valotowto*  «e  toTrabonile-se 
ptorlo  central  A  Rua  Buenos  em  tòuflfijto  «<  rato  -kífttóflVB; 


Aires.  184  —  X*  Andar,  na  sub-  cexvla.  malt*  WMt  x«bk  «o  4lwiilsm» 
agencia  do  Moyer.  4  Rua  Dias  ©  a  grautozi*.  to  wu  wprifte  hu- 
da  Cruz.  159  e  aos  nossos  agea-  mauitMto  ©  rasli*  alwito,  «e  qiinTr 


tes  suburbanos  Srs.: 

José  Pereira  Dlei 
João  Guimarães 
Orlando  França 
Antonlo  Raymundo 
J.  Baptisia  Filhe 
Manuel  Freire 
Manuel  Ferftlra 
M.  Almeida  'Costa 
A.  R.  Queiroz 
J.  Rocha  Branco 
J.  Melchlades 
Lauro  tAquino 
Luiz  Saraiva  Leio 
J.  Leite 

Miguel  LIchteusteln 
Estelllta  Gome» 

José  Brltto 
J.  Rota 

Eurloo  Carrlon  Matb 
Nemeslo  Bezerra 
Arthur  G.  da  Silva 
Antonlo  G.  da  Sllv*  Junior. 


to  sato  çorppwbffwtoi-  «b  tosem- 
penha?  <yt*  aro*  toxiii-ra  to  go- 
veroadOR  to  itotto©.  'itoJira  bem- 
dizem  sei*  wnm,  irrivimtotò  «igní 
do»  roatora*  «tototoio*  ipeto  pw- 
luntropiSk  <to  wt  ustos 
N4o.  potM©  Ãtoto  «íie  vwmflgwí» 
nesta  ura  wecto  tobiev-snafio  -em 
urtiga  «to  ura  tticaiohioò.  »iim 
conceituado,,  oolui-t-  a  toip-eplit 
—  Os  W<f «rwsíra»  nmUMiot  w* 
vauagem,  gqm  ttmvrrom  aol 
«to»  «rito,  —  «rato.  to  tovNt» 
cora  toMWNçifto»  viwfjyira  X  mi¬ 
nha  buraWto  íi* 

qira  eu»  era  PfpuJrm-a,  veníe 
o  ouxtnto  a  táW»  xtoetoa  ím 
meq  patrifHito  ^Vfizad»  m 
got  teiWritoto  raõvto  «pwr  TH^re. 
glo»  «toara  omlth.  <tinHtortà  t/wt  te 
ootoira  tora»  bmuretii  wraeíur 
a  aítUctlxa  siáwfçto  -m  0» 

mesmo»  s»  tottotltra  ipura  rarnsr 
a  seus  iRratd!  &  eebk  ipNYeto»  Kr 


...  Justiça  wep«Mwto  utomte:  Üieo» 
Rio  de  Jsnelro.  18121X150.  —  sabe  qq»  to  pnedi/raíraram  em 
Ceará  Comrocrclsl  o  IndustrteL  meu  çore^âo,  — .  qqraõ  sHmiã»*  f«* 
Limitada.  _  153X9)  tervenj»»^  if<Ji  iy,6  q-atà  tm 

.  - —  ■  1  •'  *. . -  apceçp.  —  o»  to  pie- 

U  accidente  occorndo  con  o  wi»»  wiw mm**  to  •meu» 

1  «n  •  >»  coaterrawo»  «e  rarara  vm  «uw 

couracado  nonano  tw»»  raturaosí*).  mim»,  — 

mo.  wBii/tik,  «a  dõ 

O  enoouroqado  “Floriano".  que  deo»  «to  X\  e*H»..s  aralgft  slira- 
se  encontra  realizando  levanta-  to.,  cteato.  «rtwjimv,  -tralia  ífis- 
mentos  hydror.-uphlcos  na  Ilha  rloto  JCatensmá  bCvratotop- 'h 
Grande  e  quo  soffreu,  ha  dias,  «^  *•*  to 

colllsão,  çom  ligeiro  arromba¬ 
mento  do  pstol  de  prõa,  deve 
partir  da  enseada  da  Fazenda 
pira  Baptlsta  dos  Neve»  onde 
está  a  Esiiola  de  Grumetes,  atiro 


0  sr.  Mhmm  roo&Klo  m 
í  afeia  hj» 

para  x^pusui  aaa  ixcves,  ona*  .n.  \»  » 

está  a  Esuola  de  Grumete»,  atira  ^ 

riroriof;rer  1111  °S  C0nCert08  Pt" 


O  encouraçadp  “Floriano"  re- 

toíS^niS  ao  PbSÍSSfe' xtoiiá  to  & 

destq  capital.  _  _  á 

■  r  .  .  »  enttada  «to  Vatora*  mto  totiõ» 


italiano. 

Rwto.,  X*  t(\\  ip..X 


•wtffwa  «ra  vatrarae  tc!»  'f6"'18 
Ao.toatoJl  *  toxato  4  toxa  X^rmeu- 

tu»,  ond»  «b  a.jffoindiaxm  womm- 

nhor  CratctoJINiwtoliwft,  qim  » 
r  condbtei.u  4  biWíwihiwx  ffoniriíist 
Nas  chacaras  e  pomares  o  solo  to  Pap4<  Q|.iw'-- 


Lavar  as  fruetas  antes  de 
deScascal-as 


é  quasl  sempre  poli  uldo  por  de-  * 

Jeclos  lançados  A  sua  superfície.  "Wa  W 


ii  «í>  áfrri  tio  Totn 

to  itth a  •pf.iwir» 


Ao  colher  as  fruetas  são  ella»  we  ábroí*  qw*wrtk  wfnnie». 
deixadas  «o  chão,  antes  de  se-  WfxWt,  <*  ifirWiflrara  to  Se¬ 
rem  transportadas.  Na  casca  das  a&tot  xlül.iiui*  «X  to.-Wtetd*  to  Rs- 
fruetas  cncontram-se.  pois.  ger-  tadi\  çaiNjrat  Pu».-viJà> 
mes  e.  sobretudo,  ovulos  de  pa-  — ““ 

rosltan  lntestlnacs.  São  frequen¬ 
tes  os  casos  de  vermtnoso  em 
pessõas  asseiadas  e  que  vivera  ______ 

n»s  cidades,  devido  so  facto  de  T»_  CkkVkI»  Tamue 
não  terem  «lias  o  cuidado  de  ta-  ”á*  á-iUgvvItlO  4011  CS 
var  as  fruetas  antes  de  desças-  J»  Alit-zioa 

cal  os.  Oa  ovulos  dos  parasitas  ue?  1,11  »*  ■*  *» 

pisusm  da  casca  As  mios  e  des- 
tos  A  bocca.  Convêm,  pol»  lavar 
as_  fruetas.  Para  desinfectar  as 

mãos.  nada  melhor  que  o  afa- .  ■  -  . - 

modo  Sabão  Bayer  d»  Atrldot  •  ^  2JSSÍ 

que  6  excrilent.7  tembem.  para1.  „„ 

conservar  .  amaciar  xs  peite*  U.úVTt?-  A  W» 

^ucas.  Ü2&T  d»  rade»  ¥C  iriri) 


ULTIMA  HORA 


de  Oliveira 

A  fcwiíNv  «te  Iftft.  va-jjjfr 

SMh  ISWÜSIRS  ÍVR  OI.TVKI- 
R4  '«  «u  fxllel- 

«lipito  »  4MMm  »e»  »m*- 


CORRETO  DA  MATVHA  —  Quarfe-feira,  19  de  Fevereiro  de  1930 


AS  ntRADIAÇAES  DE  HOJB 

Kadlo  Club  do  Uraiil 
(Onda  320  metros) 

De  1  A  1,30  —  Prorramma  J« 
dlecos. 

Do  1,30  &  1,<0  —  Boletim  com* 
nierolsl  <_•  notloluao . 

De  1.40  &o  2  horae  —  Pro- 
gramuiH  de  dloeoB. 

D»a  4  fia  5  horas  —  Progrnm- 
nu.  do  discos  variados, 

Das  s  as  3,10  —  Boletim  com' 
mcrclal  e  nutlclosó. 

Das  7  As  0  —  Concerto  do 

'irohosli-a  Uo  Hotel  Avenldo  o 
disco». 

1X.S  8  As  8,25  —  Progrumma 
:speolal  de  discos. 

Das  to  6  As  8,30  —  Boletim 
commerclat  e  noticioso  de  ado 
Paulo. 

Dus  8,30  Os  8,45  —  Commcnta- 
rios  sobre  os  grandes  factos  do 


Portarias  hontem  asslgnadaa 
pelo  dlroctor: 

Designando  o,  dr.  Arthur  Jo 
vlano  para  substituir  o  lnspector 
escolEr  dr,  Raul  de  Faria,  du¬ 
rante  /  seu  lnfpedl  bento;  as  dl- 
rectorae  «lo  escola  Amélia  Nunes 
Porto  dos  Santos  para  reger  a 
7*  escola  inlxia  do  18*  dlstricto, 
Idallnu  Uomes  de  Queiroz  para 
reger  a  1'  mlxta  do  18*  dlstricto, 
HcitJÍTtirns  de  Mello  Mour/to 
Brunto  para  reger  a  3*  mlxta  do 
12*  dlstricto  e  Ezlldn  da  Silva 
Moura  pera  reger  a  2*  mlxta  do 
16*  dlstricto. 

Transferindo  a  mestra  de  cos¬ 
tura  de  escola  primaria  Mnrlun 
na  Moullnho  para  a  1*  escola 
mlxta  do  2*  dlstricto  e  a  guar- 
dld?  "útr  escoíã  primaria  Carmen 
Cunha  pnra  a  7*  escola  mlxta  de 
4*  dlstricto. 

—  Despachos  do  aub-dlrector 
—  Antonlo  Vlctor  Figueiredo  c 
Alfredo  de  Souza  Comes  —  De¬ 
ferido,  por  equidade,  Qustão  'de 
Araújo  Pentes  e  Elttfs'  JoTO  «,*. 
Silva  —  Sim. 

Exigências  feitas  pela  1*  ecc- 
çâo  —  Maria  da  Annunclação 
Adamo  —  Prove,  por  attestudo 
medico,  que  nlo  soffro  do  defei¬ 
to  phyíco  que  a  incompatibilize 
com  o  exercício  do  maMsterlo. 

íris 'Leni  Vallo  da  -/j»ta.  — 


ODONTAL 


hQj£I  Inaugura-se  na  |H  o  j  e 

- RUA  DA  LAPA  28 - 

(Telephone  2-2818)  a 
-  FABRICA  DE  TORREFACÇAO  E  MOAGEM  - 
Ultima  palavra  em  café 


Cârtc  oste  coupon-voto  e  envle-o  A  noesn  administração  Juntamente  com  uma  caixa 

ODONTAL  vasla 


Os  vespertinos  de  hontem  e  os 
matutinos  de  hoje,  noticiaram  u 
exlstcnela.  de  um  Inquérito  poli¬ 
cial  procedido  na  2*  Delegacia  Au¬ 
xiliar,  em  virtude  do  queixa  por 
parte  de  Qlovanna  da  Rlva,  co¬ 
nhecida  tombem  por  dona  Nntui 
segundo  a  qual  teria 


PROTEGENDO  A  QUA*  , 
DR1LHA  DOS  MATADO- 
RES  DE  CONRADO  N1K*  * 
MEYER 

Dm»  rcTottaralo 

dado  «lo  sttltvbl  ...  '  ^ 

RIO.  í  (DIÁRIO)  Aí-  H 
Apreciem  esta  duplleM®«>- •• 
de  de  atlttudes; 

Quando  se  effectuou  t)  '*|j 
Julgamento  da  qundrithÇ  •  VS 
da  Caixa  de  Amortl*a«)to.  '  AS 
um  das  accusados  estaf*  -  ^ 
gravemenw  enfermo,  aa  .  j 
Impossibilidade  obsotulA  A  4 
de  andar.  Informado  «jó  4* 
caso.  o  Juiz  declarou  que  «d 
mio  ern  Isto  motivo  par»- 
um  adlamenlq  do  Julgai  ' *1 
mento.  Se  o  río  nai)  «e  *  5] 
podia  locomover,  que  o  ^ 
transportassem  em  mao».  ■  -, 
no  tribunal.  E  assim  pe 
fc7..  ***! 

Com  n  quadrilha  slnle*  •*] 
Ira  que  responde  pelp ' 
morte  tragtea  do  Indltogo 
negociante  Conrado  Kl»* .  .3 
míyfT,  foi  oiitn  i,‘Boro4 
ndoptndA.  EwUi<bL  A  cbU  j 
onnn  do  n&o  cofftptrfcÇ*-  íl 
mento  dos  advogados  doe  A 
criminosos  com  o  Mm  des- 
tes  pedirem  suectsslvoe  «l 
adiamentos,  on  lntereMK-..J 
dos  em  burl^  a  Justlfá  , 


Concurso  Clnematographlco  "Odontal 

VOTO  EM  . . . . . . 

QUE  VENCERA'  COM.  . . ,. 

NOME  . . 


VOTOU 


Guagllorl, 
sido  por  nós  hypothocado  ao  cu- 
pltalieta  commondador  Jnllo  Fer¬ 
reira  Vlanna  o  prcdlo  de  nossa 
propriedade,  sito  d  rua  Evarlsto 
da  Veiga  n.  24,  quando  (al  não 
poderiamos  fazer,  visto  como.  se¬ 
gundo  a  queixosa,  a  lerçu  parte 
desse  prcdlo  lhe  pertencia. 

Dado  o  escnndito  produzido 
por  taes  noticias,  e  tão  edmente 
como  satisfação  As  pessoas  que 
nos  honram  com  n  sua  amizade, 
damos  pressa  em  dcclnrnr  que  tn| 
Inquérito,  seguido  do'  escundalo 


RE8ID 


Desde  Amanhã, 


de  publicidade  e  propogundu  e 
-ob  a  sua  reaponeabllidade  ex¬ 
clusiva. 

Das  8,45  Aa  8.50  —  Boletim 
vommerdal  e  noticioso  pura  dao 
Pavio, 

Das  8,50  As  8,15  —  Programma 
especial  do  dlBcos. 

«Das  9,16  em  deante  —  Audição 
coVnusIcao  populares  do  Btudíu 
do  Ratllo  Club  do  Brasil,  com  o 
tonourao  da  senhorita  Elisa  Coe¬ 
lho,  Tino  Bruno,  Duo  de  Gui¬ 
tarras  —  Francisco  da  Conceição 
e  Xavier  Pinheiro  e  pianista  do 
Kadlo  Clifb  do  Brasil,  e  do  poelu 
dr.  EMftningos  Magarlno  que  re- 
cltarã  poeelaa  de  sua  lavra, 

Kadlo  Soclcdnde 

(úndu  de  400  metros) 

i 

A'a  12  horas  —  Horn  certa  — 
Jornal  do  melo.dla.  Bupplemento 
musical  ate  1  hora, 

A's  õ  horns  —  Horn  certa  — 
Jornal  da  tarde.  Supplemenio 
iiiUelcal. 

A's  5,15  —  Quarto  de  hora  In¬ 
fantil  pela  senhorita  Btella  Vel- 
loso. 

A's  6  horas  —  Informações 
cummerclaes  especlalmente  para 
u  Interior  do  paljs. 

A‘s  6,60  —  Transmissão  em 
Mdiotelegraphla  do  programma  a 
ssr  executado  terça-feira,  no  stu- 
dlo  da  Radio  Sociedade  do  Rio 
de  Janeiro. 

A's  7  horns  —  Hora  certa. 
Jornal  da  Noite.  Supplemento 
musical.  Discos  variados. 


encontra-se  á  ven  da  na  CASA  LOPES 
FERNANDES  (Avenida  Central,  138) 
e  em  todas  as  primeiras  casas  do  Rio. 


CARTAZ  DO  DIA 


Intnprrte»  Lentric*  Jojr  a  heroina  de 
«anlaa  creaçõca  admiráveis,  e  H.  B. 
Warner,  o  grande  cumrdinnte  cuj»  In- 
lerprctiçlo  maravilhou  em  "Rei  doi 
Reis*  «  Hmpre  recordada. 

“O  Hoeoem  dos  Diamante,",  apre- 
«enta  Jacquellne  Loqan  e  Clive  Broolr, 
artíitoi  dot  mais  queridos  apparceendo 
agora  numa  trama  sccníca  cheia  de 
■ensaçies. 

MUSICA  E  CANÇ0E3  BEI.USSI 
MAS  EM  -TUDO  PELO  AMOR”  - 
Se  nlo  hasuase  o  mitne  de  Gloria 
Svransou,  a  sua  cletsnria.  s  sua  belle- 
ca,  as  tollettes  deilumbranles  que  ella 
vesle.  se  nlo  fosie  aulheiente,  ainda, 
pira  causar  agrado,  o  amoimte  de  Iuxd 
e  esplendor  cm  que  1  historia  se  piais, 
o  espectador-  sairia  aatislclto  e  encan¬ 
tado  com  a  musica  e  canç  cs  qut  Cia¬ 
ria  Swanson  canu,  neste  seu  mais  re¬ 
cente  film.  A  United  Artista,  que  apre¬ 
sentará  esta  producçlo  dentro  de  algu¬ 
mas  semanas,  no  cine  Eldorado,  isto  i, 
a  ji  de  Março,  verá  como  a  nossa  pt>- 
lia  sentirá  os  effeltos  adntlraveis  da 
musica  e  das  lindas  cantões  que  Gloria 
canta.  *Lure”  i  uma  compotlçio  do 
proprio  autor  e  dírector  do  fila,  em- 
quanto  •Serenata"  pertence  is  glorio¬ 
sas  obras  de  Toselli. 

"Tudo  pelo  Amor*  seri  uma  dessas 
rlcterias  esplendentes  para  a  United 
Artista,  registrando-se  is  bilheterias  do 
cine  eldorado,  dentro  de  muito  breve. 
— o— 

SEGUNDA-FEIRA  O  PROGRAM¬ 
MA  SERRADOR  VAE  APRESEN¬ 
TAR  NO  GLORIA  MAIS  UM  TRA¬ 
BALHO  DE  DOROTHY  SEBAS- 
TIAN  —  Embora  seja  um  drama  de 
arenturas,  “  Miragem"  ac  apresenta 
com  tars  requintes,  com  lies  delicade- 
■as  de  arte,  que  sentimos  no  teu  des¬ 
enrolar  st  emoçAes  de  um  cspeelaculo 
emocionante.  E  Isso  se  explica  porque 
o  entrelaçar-se  a  fatsloria  sangrenta  e 
drsmalics,  rem  o  romance  doloroso  de 
dois  j<rrent  que  se'  adoram.  Nlo  se 
ride  negar  também  que  o  trabalho  de 
Dorothy  Sebastlsn  seja  admirável,  hem 
como  o  de  Lawrence  Cray  e  San  Har- 
dy  que  se  revelam  verdadeiros  arliitaa 


de  “Anjo  Pcecador",  o  lilm  em  que 
Nancy  Carroll,  a  deliciais  pequena  da 
Paramounl,  esntots  “A  Delleious  Lit- 
tle  Thlng  Ctlled  Love’l  Poia  —  al- 
grem-tt,  esse  film  que  fas  época,  vac 
■er  re-exhibido  pela  raratnount  que  de¬ 
verá  apresental-o  durante  a  próxima  se¬ 
mana,  no  Capllollo. 

Veremos  nancy,  a  encantadora,  vere¬ 
mos  “Anjo  Pecadora",  o  film  perfeito 
e,  luntamentc  eom  tudo  Isso,  vercmoi 
taoibcm  Gary  Cooper  e  Paul  Lugas, 
dois  grandes  artistas  dt  telt. 

■LOUCURAS^DÈ^ÀVIADOR*.  NO 
IMPÉRIO  —  Um  aviador  é  um  ho- 


Blqnar  um  m-canlo  dosvantAjonu  J 
para  nôa.  i 

O  prcdlo  om  queztãa  pertence-  I 
noa  cm  plena  propriedade,  tondo  J 
sido  recebido  em  pugnmemo  do  J 
quinhão  hercdltnrlo  da  tcqundn  g 
«Ignatarla,  no  Inventario  de  seu  l 
Irmão  Eugênio  Quapllnrl  que  et-  J 
peoceaaou  pelo  Juízo  da  1*  Vam  J 
Cível,  conformo  a  partilha  uinl-  g 
gavel  julgada  por  sentença  da*  l 
quelle  Juízo,  de  13  do  Janolro  du  J 
corrente  nnno,  tendo  aldo  o  rea-  J 
pectlvo  titulo  dovldamente  regia-  I 
trado  no  2*  Offlclo  de  ImmovolK  J 
dOHtn  cidade,  em  25  daquello  mez  ! 
a  flB.  249,  do  liv.  n.  3  AE,  noli  g 
o  n.  631.  Tendo  eido  por  esnn  l 
fôrma  registrado  em  plena  pro-  J 
prlednde  é  bem  de  ver  que,  nn  J 
qualldRde  de  seua  legítimos  pro  g 
prletarloa,  nos  era  licito  vendel-n  I 
ou  hvpothecal-o  a  quem  quer  * 
que  foase,  sem  termos  de  dar  eu-  j 
tlafação  a  terceiros.  • 

A  queixosa,  porPm,  pretenilen-  I 
do  que  a  aua  qualidade  de  antigo  J 
amante  do  finado,  que  em  vldu  j 
lhe  dava  a  pensão  mensal  de  rdla  g 
5003000.  lhe  conferia  direito  fi  4 
BUccesnão  do  noaso  Irmão  o  I 
cunhado,  procurou  por  todos  os  { 
meios  e'  modos  captar  a  nosan  g 
sympathla  e  confiança,  coime-  i 
guindo  que,  "a  titulo  de  bcnefl-  J 
ccncla",  lhe  fosse  dado  algum  dl-  J 
nhelro.  Por  easa  fôrma  obteve  ■ 


CAPITOLIO  —  “De  Amor  ve 
Vive",  de  Amor  ao  Morre",  Ama 
Film,  com  Suzy  Vernon. 

ELDORADO  -  “A  Doma  das 
Camélias",  Unltod  Artlms,  com 
Norma  Talmadge  e  Gllbert  Ro- 
land. 

GLORIA 
ma", 


Mascaras  da  Al- 
.  Metro  Qoldwyn  Mayer  oom 
John  Gllbert  e  Alma  Rubens. 

1MPBRIO  —  "Leis  do  Cora¬ 
ção",  Pnthí  Do  Millfi  com  Lloa 
Bosquetto  o  Eddle  Qulllan. 

ODEON  —  “Adoração",  First 
National,  com  Blllle  Dovo  e  An¬ 
tonlo  Moreno. 

PALACIO  THEATRO  -  "O 
Grande  Suco  osso",  Prog-  Mata- 
razzo,  com  Joe  E.  Brown  e  Qer 
trude  Olmated. 

PATHE’  PALACE  —  “A  Cila¬ 
da  Amorosa",  UnlverwU,  com 
Laura  La  Plante  e  Neil  Hamlb 
ton. 

RI  ALTO  —  “A  Maravilhosa 
Mentira  de  Anna  Petrowna", 
I>rog.  Uranla,  com  Brigitto 
Helm. 

8.  JOSÉ’  _  “O  Tnxl  N.  13“ , 
Prog.  Mato  razzo,  com  Cheater 
Conklln. 


Correto  musica l 


A  titulo  de  curiosidade  damos 
«baixo  quanto  oustx  ao  -publico  a 
retirada  de  um  c&o  apprehendldo 
pela  Limpeza  Publica  noa  rvias 
da  cidade;  estadia.  23000;  Impos¬ 
to,  103000;  termo  do  entrado, 
23500;  matricula.  63000;  vaodna. 
SI000;  chapa,  23000:  termo  de 
salda,  21500:  expediente,  83000: 
ronducção,  53000:  20  %,  83000  e 
multa,  101000:  total:  683000. 

Convem  notar  que  o  dono  do 
cachorro  não  leva  a  chapa,  que 
pagou,  e  conduz  também  o  ani¬ 
mal  nfio  obstanto  lhe  cobrarem 
"ssa  taxa. 


FERNANDEZ  ARBGS  .VOS 
ESTADOS  UNIDOS 
DA  AMERICA 


Moreno,  Torroba,  Pahlsaa,  Guri- 


dl,  o  hispano-americano  Allende 
o  ioutros  mole. 

O  radio,  semeando  os  harmo¬ 
nias  polo  espaço,  estã  eendo  o 
formidável  educador  musical  du 
povo  americano.  Do  fdrma  quo, 
primeiro  despertou  o  lntereseo 
pela  musica  e  depolB  pelo  compo¬ 
sitor.  E,  com  a  avidez  da  vida 
lunoricunn,  os  programmog  logo 
so  popularizam  e  o  publico  pedo 
novidades.  Ahl  estã.  pois,  uma 


pirt  a  ouir»  vida,  ura  puso  largo  para 
o  outro  mundo,  eatio  qut  maia  ctdo  ou 
maia  tardt  atra  dtfiflillvo,  conformo 
o»  caprichos  du  dritmo.  Ctmmmtt 
que  o  aviador  nlo  psiu  disso,  uma 
vet  que  está,  como  se  dii  vulgarracnte 
“dentro  do  brinquedo",  e  se  identificou 
por  completo  com  n  isca  da  morte. 

Assim  pensava  Bill  Taylor,  o  "avia¬ 
dor  maluco",  o  homem  para  quem  a 
morte  era  nada  e  a  qutra  pouco  Impor- 
lava  oHtrtcer-ie  ou  nlo  ao  perigo  de 
uma  queda  daa  altuna. 

Mas  ura  dia,  Marie  Prevout,  eocar- 
modo  nutra  mulher,  teve  a  idéa  má  de 
■e  atravessar  no  caminho  do  rapas. 
Nasceu  dahl  um  romance  de  amor  t  o 
aviador  maluco  culminou  em  loucura, 
oundo-ic. . , 

E'  cate  o  romance  que  nos  conta 
Loueuraa  de  um  Artioor",  film  que 
a  Paramoiut  vae  erhrbir  durante  a 
■•mana  próxima  uo  império  e  no  qual 


EXTRA 

DOS  MELHORES  O  MELHOR 

(31391 

Créditos  distribuídos  á  Dele¬ 
gacia  Fiscal  da  Bahia 

Ao  Tribunal  do  Conta»,  o  mi¬ 
nistro  da  Viação  pediu  quo  seja 
distribuída  A  DOfgicIa  Fiscal  do 
Thesouro  Nacional  no  Estado  da 
Bahia  a  quantia  de  9:6003000, 
afim  d»  attqndor,  no  corrente  nn¬ 
no,  As  ilispeons  de  fiscaliza <yix> 


NOS  BAIRROS 


FLUMINENSE  —  "A»  Duas 
G«raç6es",  Prog.  Matarazzo,  com 
Ricardo  Cortez  e  Ltna  Basquette. 

LAPA  —  "O  Homom  qun  eu 
Amo”,  Faramaunt,  com  Olgn 
Baclanova  o  “Uma  Véspera  do 
Anno  Novo",  Fox,  com  M*ry 
•Astor. 

MASCOTTE  —  "O  Apache  dh 
Montmartre1'  o  “Mal  de  Muitos", 
1’rojr.  Serrador,  com  LUa  Lee. 

NACIONAL  —  “Glovanna", 
First  National,  com  Milton  Bilis 
o  “No  Velho  Arizona”,  Fox,  com 
Warner  Baster  o  Dorothy  Bur- 
gross. 

PARIS  —  "O  Carnaval  do  Ve¬ 
neza",  Prog.  8errador,  com  Ma¬ 
ria  Jacobtnl  o  “Pedro,  o* Corsa 
rio". 

POPULAR  —  “A  Guerra  dos 
Tonga”,  Paramount,  com  Floren- 
co  Vldor  e  “A  Melodia  de  Broa- 


isnun»  prnxim»  no  Império  c  no  qi 
tnbufesra  Williim  Boyd  e  Marie  Pi 


sentantes  de  um  dos  herdeiro:-.  •“■■■■■  ^  .JgJ 

J&  fallecldo,  a  remuneração  de  _ _ —  m> 

Rs.  15:0003000.  “a  titulo  do  bene-  pondente  &  terça.  p»rt«  da  hèrf 
flrencla",  conseguindo  da  nossa  ça  qus  nos  coube  no  lnreçt» 
parte  a  ossignatum  de  umn  es-  de  Eugênio  Guagtlerl.  “*’; 
crlptura  em  que,  conforme  depois  o  nlmples  facto  de  eeluf  l 
viemos  a  saber,  pola  desconhe-  promovendo  no  Juízo  cível  •"« 
cedores  da  língua  portuguezu  gamento  dsqulllo  »  que  se/Ju 
npenOR  a  nsslgmunos,  trrlnmns  com  direito  basta  par»  rne^g 
vendido  a  terça  parte  do  que  nos  que  nenhum  direito  lhe  ndgfr 
coubesse  na  herança,  pelo  preço  prcdlo  por  nfte  legillmamenjlèl 
de  Hs.  15:0003000.  “que  absolu-  pothecado  ao  er.  Júlio  Fetti 
tRmente  nâo  recebemos".  Vlann». 

De  posso  dessa  esoriptum  on-  E  nessa  mosmn  *cçle  eeta 
trou  Glovanna  da  Rlva,  «te  então  mos  defender  o  nos  vo  patrtiM 
toda  blandícias  e  humildade,  a  contra  o  assalto  premeditado, 
exigir  mundos  e  fundos,  e  como  Tudo  Isso  4  »  recompensa, 
nada  conseguisse  passou  A  chan-  quem.  eâ  pretendeu  fazer  o  bs 
toge,  com  a  queixa  A  policia,  ee-  attendendo  à  voz  da  coração, 
gutda  de  uma  ocção  ordlnarle  no  Rio  de  Jenetro,  II  da  fevare 
Juízo  da  2*  Vara  Cível  em  a  qual  de  1830.  —  G/e  o  Tece  A  (  — 
protendo  o  pagamento  da  quan*  Tacchl  Guapflerl. 

11*  de  Rs.  78:1053000,  corres-  (C  J*f< 


"MAL  CASADA*  E  O  HOMEM 
DOS  DIAMANTES"  AMANHA,  NO 
S.  JOSÉ1  —  Amuihl,  o  (hmra  Slo 
José  rcntzvx  «cu  cxriax  sproentpndo 


Programma 

1*  parts  —  1)  Mcndclssohn: 
La  Orotte  de  Flngai  —  Ouver¬ 
ture  —  Orchcstra.  2)  n)  Men- 
delseohn:  8ur  les  atiles  qa  reve; 
b)  V.  B11U:  E  canta  II  grlllo  — 
Sr.  Esmeraldino  Reis.  3)  Puccl- 
nl:  Turandot  —  Invocaztane  — 
Orchcstra.  4)  Puccinl:  Turandot 
a)  Mia  povera  Llu;  b)  Nessum 
dorme.  —  8r.  Del  Negrl.  6) 
PcsBard:  Andaluso  —  Orchcstra. 

In  ter  vallo, 

2*  parto  —  R.  Wagner:  Lo- 
hongrln  —  Prlero  —  Orcheatra, 
7)  R.  AVagner:  Los  Maltres 
Chanteurs  —  Lo  Ríve  —  Sr.  Dei 
Negrl.  8)  Branca  Bilhar:  Ro- 
manco  —  Orchestra.  9)  a)  H. 
Vogelor:  O  lenço;  b)  F.  Braga; 
Frlmavora  d'alma  —  Sr.  Esme¬ 
raldino  Reis.  10)  F.  Braga:  Ma- 
rlonottea  —  Orchestra.  II)  F. 


ncita  uplendldx  producçlo  da  Tiffany 
Stahl  que  o  programma  Serrador  vae 
apreientar  legundã-delra  no  etrganle  ci¬ 
nema  Gloria  da  Cia.  Brasil  Cincinaio- 
ffrapfaica. 


Flamengo,  proxirao  aos  banhos  de  mar,  roa  Fer¬ 
reira  Vlanna  29,  telephone  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  or¬ 
chestra  diaria.  —  End.  Teleg.  Regina.  —  Telep. 
Beira  Mar  3752.  (17312) 


Dois  populares  e  vantajosos 
planos  1 

São  sem  duvida  os  que  cor¬ 
rem  hoje,  sendo  duas  sortee 
grandes  num  total  do  Rs.  .... 
220:0003008  e  que  tudo  faz  pre- 
vêr  serem  vendidas  pelo  felizar¬ 
do  "Ao  Mundo  Loterico"  —  rua 
do  Ouvidor.  139,  e  que  silo  uma 
do  200:0003  p«zr  603.  fracçfies  63. 
com  direito  aos  10  flnaee  de  pro¬ 


por  xs  :o*oí:  Anima*  MaiWai.  Mm 
á  rua  Delpnmu  Ennta,  por  j: ornam 
Joaé  Teixeira,  terreno  i  rua  AÕM 
por  j:aoot:  Luix  Upkni.  terrta» 
extrxdx  Real  de  Santa  Cna,  mf:  •' 
s:ooqS;  Darid  Frandie* 
dlo  4  rua  Toma ,  Horaem  a.  1Á  | 
1o:ooo|;  e  Mario  Jo*á  d*  (VjgU 
Manoel  Dnirte  Mirtinz,  gaidaa  .ar 
d*  Gaisbea  aa  i4«  e  m3,  por 


Nos  Theatros 


O  »r_.  Antonlo  Prado  Junior, 
aalgnou,'  hontem,  os  seguintes 
actos:  aposentando,  nos  termoe 
do  art.  1*,  peragrapho  1*,  do 
decreto  n.  1.861,  de  2S.de  outu¬ 
bro  de  1917,  6  guarda  da  Directo- 
rla  de  Arborização  e  Jardins, 
AlexartOto.  dos  Santos  Duarte; 
roneedendõ  os  seguintes  licen¬ 
ças:  do  tres  mezes,  ao  eub-dlre- 
ctor  cfa  Secretaria  do  Oablnetu , 
do  Prefeito,  bacharel  Antonlo' 
Campineiro  Rodrigues  e  ao  tra- 
balhndor-da.  Dlrectorla  de  Obras, 
Lul£  José  da  Silva  e  do 'trinta 
dias,  em  prorogaçâo,  ao  feitor 
da  Dlreclorla  «Te  Arborização  e 
Jardins,  Vlctorlno  de  Carvalho; 
concedendo  os  seguintes  dispen¬ 
sa»  da  “pomo”:  durante  seis 
mezes,  com  dois  terço,  do  quo 
vence,  ao  trabalhador  da  Super¬ 
intendendo  da  Limpeza  Publica, 
Manoel-  do  Brítto,  e,  cm  prorogu- 
ção,  ao  trabalhador  da  mesma 
Suporlntondencla,  Jos6  Antonlo; 
durante  tres  inozes,  com  dois 
terços  do  que  vencem,  ao  pe¬ 
dreiro  da  Dlrectorla  de  Obras, 
João  de  Almeida  Pontes  o  ao'  ro¬ 
deiro  d&  Offlclna  Geral  .do  Almo- 
xarífãdo  Geral  da  Prefeitura, 
Joaquim  do  Castro  Fulla  e  du¬ 
rante  dois  mezes,  também  com 
dois  terços,  ao  auxiliar  de  Jar¬ 
dineiro  da  Dlrectorla  de  Arbori¬ 
zação  e  Jardins,  Manoel  Anto¬ 
nlo'  da  Costa  o  revalidando,  os 
actos  de  14  de  dezembro  ultimo, 
pelo  qual  foi  concedida  licença 
de  dòfs  mezes  A  adjuntq.lta  Bar¬ 
roso  e  o  de  30  de  outubro  ultimo, 
pelo  qual  foi  concedida  licença 
de  trinta  dias,  em  prorogaçio,  A 
adjunta  Jnndyra  de  Figueiredo. 


Ràd!o  Eduondora  do  nrasll 
.unda  350  metros) 


Programma  pura  hojs: 

Daa  2  As  3  horns  —  Progrnm. 
■na  de  discos  variados. 

Das  C  As  7  horas  —  Program- 
iii.  do  discos  variados. 

Dno  8  As  8,15  —  Discos  varia¬ 
dos. 

Das  8,16  As  8,30  —  Boletim  no- 
tlcloso  e  notas  de  Interesse  ge¬ 
ral. 

Das  8,80  As  8,45  —  i 
de  hora  Philips, 

Dos  8,45  As  9  horas  —  Pro' 
gramma  especial  de  discos. 

Dna  fl  As  9,30  —  Programmi) 
õe  discos  variados. 

Das  9.30  An  10  horas  —  Pro 
gramma  ds  discos  variados. 


VARIAS  NOTAS 


|doi  Arilriai  oi  meo»  eontntidoi  têm 

1  ■capte  comparecido,  mcimc*  ji  exlcaua* 
do»  pelo  IraUalho  da  no^te,  e  quando 
•oi  inotiiuklo  o  «dlo  para  oa  bilheiei 
de  mfresao  gratuito,  adopteiu  logo, 

ronmirrslliln  nir*  Ii.amiiti»  •  - 


ros  em  cada  bllhote  c  mais  10 
flnaes  de  reclame,  vantagens 
offerecldaa  exohjslvamente  pelo 
"Ao  Mundo  Loterico",  que  ven¬ 
dou  as  duas  ultimas  sortes  gran¬ 
des  de  202)003  em  seguida,  como 
JA  é  do  domínio  publico.  Anu- 
nhã  correm  os  100:0003  da 
•  tainha"  por  253.  em  décimos  a 
23600  e  mais  50:0003  por  63,  em 
íracçBes  a  13  e  Snbbado,  100 
Contos  da  Federal,  sempre  com 
a  vantagem  de  mais  10  flnaes 
duplos  o  08  2  numeros  em  cada 
bilhete,  qfie  dão  direito  a  10  *|* 


INFORMAÇ 

ÚTEIS 


A  Escola  de  Enfermeiras 
D.  Anna  Nery,  do  D.  N.  S.  P. 


concorrendo  para  AugmenUr  a  rccêiu 
Casa.  Eu  oão  probibi  que  o  actor 
Metquilin^a  {ireitmt  o  seu  concurso 
ao  feitiml.  Apenas,  quanto  aos  carta- 
aci  oAo  concordei  com  a  expojiiç&o  den¬ 
tro  do  Recreio,  por  me  parecer  extra- 
ftho  que  eu  convidaste  o*  publico  4  ir 
4  ou  iro  theatro.  Se  houve  artiatas  que 
Por  isso  se  queixaram  do  empretario 
do  Recreio,  e*tou  certo  de  que  nlo 
representam  a  maioria  da  claaie,  da  qual 
■ou  amiga  c  que  sempre  me  encontrará 

filinailã  ■  nrpatte-íal.a " 


está  recebendo  novas 
alumnas 

A-Escola  de  Enfermeiras  Dona 
'Anna  Nery,  do  Departamento 
Nacional  de  Saude  Publica,  estA 
recebendo,  atS  24  de  fevereiro, 
matriculas  das  candidatas  ao 
novo  curso,  a  Inlclar-sc  a  1  de 
março. 

Dispondo  de  uma  esplendida 
i-esldencla  para  as  auan  alumnas 
no  odtflclo  do  ex-hotel  Sete  de 
Setembro,  convenientemente  ada¬ 
ptado  para  tal  fim,  a  Escola  dc 
Enfermeiras  D.  Ann«,  Nery,  of- 
fercce  As  nossas  patrícias  que 
queiram  abraçar  a  nobre  o  hu¬ 
manitária  profissão,  o  moxtmo 
conforto. 

As  candidatas  poderão  malrl- 
cular-se.  sendo-lhes  assegurada 
depois  do  quarto  mez  de  apren¬ 
dizagem.  A  gratificação  mensal 


PAGAMENTOS 

NO  THESOURO  NACIONAL 
N»  i*  Px*«dori»  traio  0*4**  W* 
irfulntci  folhai  d*  l,*  dia  «tàli  M 
tepio  civil  d*  Juttlcx,  d*  A  3  tv  ■ 

NA  PREFEITURA  —  fu» 
ksjo  u  Mfuiatc*  Wbi  da  ay» 
lembro:  orefeíta  fxtiorie*  of*r^« 
ds  prefeito,  inteaíeale*  DirtcMn» 
Foiendx  e  pextoa]  d*  irrlgiçl*. 

Pofidci  —  Adltrau»  d*  i*  da 
proftMore*  d*  coeoLa  aoctumi,  «1 
dil*.  cotjuvantei  do  eaolao,  «trais 
de  «ooolu,  addldo*  e  em  dispoalMlMt 

CORPO  DE  BOMBEIEM 


O  quarto 


Em  "Mulher  de  Brio",  GreU  Godo 
e  Gllbert  nfto  representam,  mat  vivem, 
tentem,  dcteiperoin-ie  metrao,  na  vibro- 

Íto  da  luuca  palxlo  que  w  «me,  neite 
ilm  maíitral,  num  amor  forte,  inten¬ 
to,  que  jámoii  «eri  etquecldo  por  quem 
marovllhar-ie  eom  a  draniaticidtde  o  a 
bellcxa  deite  íllmalmal 

“O  COLLAR  DA  RAINHA",  UM 
FILM  FALADO  E  CANTADO  EM 
FRANCEZ  —  Era  panado  numero,  de- 
mos  uma  correspondência,  enviada  dt 
Ptrin,  que  falava  do  exito  e  dt  popula¬ 
ridade  que  oa  filma  falado*  ou  canta 
rioi  era  francec  ettxvam  deipertando  ni 
cidade  lür.  Ob  pariitcntes,  exapto  noa 
cinemas  do  centro  repelüram  o»  til* 
Wcb"  americanos,  causando,  alé  raeitno, 
rcpredaçòM  em  varioi  clnenuB  do*  ar* 
raíbaldes  da  capital. 

Ura  dellea,  porém,  luxuoso,  deslum¬ 
brante  mesmo,  que  revive  a  ip**  te 
Morl*  Antoníei»,  é  “O  ColUr  d»  Rol- 
nh*".  producçlo  da  Eclalr,  a  meiina 
Ecltir  doi  velho»  terapoj  do  cinema... 

"O  ColUr  da  Ralnho",  odtptoçáo  cl- 
nemilozrtphic»,  fiel  e  rol,  do  roman¬ 
ce  de  Alexandre  Dumtt,  «eri  ura»  du 
traiaçin  da  temporada,  deate  »nno, 


ditpotla  a  prettigial-a  . 

A  COMPANhTÀ  DE  THEATRO 
COM1CO.  EM  NÍCTHEROV  -rUmi 
peça  nova  pura  Níciheroy  apretemu 
hoje  ao  Ceaitsl  *  Companhia  de  The* 
tro  Cômica. 

E’  o  esplendido  salnrte  en— 

—  “Nlo  poaio  vive»  ••- 
•im’,  um  dot  maiores  rxilot  do  un- 
lhante  conjunto,  fateudo-te  ippltudir 
noa  principao  papeia  LU  Blrutll.  Ma- 
noelino  Teixeira  e  Manoel  Duriet. 

“Nlo  poiso  viver  assim "  representa- 
i»  apenat  hoje,  subindo  I  acena  ama- 
nh!  também  em  unica  represrnuçilo 
"Coitado  do  Joio". 

—  Sexta-feira,  fcitlval  daa  aetrlxea 
Margarida  de  Oliveira  c  Georgina  Td- 
xelra.  dedicado  i  Força  Publica  do 
Eltado  do  Rio,  cora  excedente  program¬ 
ma  de  palco  e  tila,  destacando-se  a  rc 
nretenuçüo  do  hilariante  aalntte  de 
Lula  Ifirrí.is  —  "Siga  eale  eyemplo". 

—  Sabbado,  apresentaclo  da  etperada 
ptça  musicada,  de  ambiente  níciheroy 
cnie,  original  do  Freire  Junior  —  "A 
Pequena  de  Icaraby". 

FRANCISCO  ALVES  E  A  JAZZ 
PAN  AMERICANA.  NO  CINE  VIL 
LA  ISABEL  —  A  "Noite  Brasileira", 
orfanixada  pelo  cantor  Franclico  Al 
vri,  a  reillxar-ae  no  dia  x6,  no  Cine 
Theatro  Villa  Isabel,  contara  com  o 
concurso  da  Jaia  Pan  American,  dna 
t  to  ore»  Ildefonno  Norat  e  Benido  Bar¬ 
bosa,  da  Jaxx  Turunaa  de  Botafogo  r 
dos  professores  de  rlolio  Glauco  VI 
anna,  Notl  e  Hclio  Rotas.  Francisco 
Alrea  cantará  acompanhado  da  Pan 
American  oa  aambaa,  marchai  o  canções 
de  maior  auccesso  do  carnaval  de  tpjo. 

CINE  THEATRO  PIEDADE  — 
Roje  terá  Israr  a  representado  da  irm- 
pre  applaudida  opereta  de  Franr  Leher 
“A  viuva  alegre",  por  conhecidos  ele¬ 
mentos  damores,  no  Cine  Tliratro  Pie¬ 
dade,  em  beneficio  da  Cata  dos  Artis- 
laa. 

CINE  THEATRO  MODELO  — 
Reallia-te  hoje  nesU  cisa  de  diversões 
um  festival  organirado  pelos  actores 
Arthur  de  Oliveira  e  Peixotinho,  em 
homenagem  ao  valoroto  Grupo  da  Ar¬ 
rama  filiado  ao  Congresso  dos  Fenia- 
noa 

Seri  repreventada  i  comedia  de  Ce- 
lestino  Silveira  e  Annibal  Pacheco  — 
“Ivto  sé  bebendo",  arguindo  ura  aeto 
fino  de  festa,  em  que  tomam  parle  oa 
artistaa  Jayme  Costa,  Candtda  Leal, 
Lyaia  Sarmento,  Franeiieo  Alves,  Al¬ 
fredo  Albuquerque  e  Benlclo  Barbota. 

Uma  bunda  militar  abrilhantará  este 
festival.  ' 


nhti  percorrem  trlumphaimento 
os  Estados  Unidos.  Iturbl  re- 
suscita  as  ovaçBes  escravas  do 
plano  do  Padorowskl  o  í  ondeu- 
ttado;  Casais  evoca  a  melhor  tra¬ 
dição  musical  na  puroza  quasl  di¬ 
vina  das  suas  notas  e  eonverto- 
so  no  favorito  dos  ‘.-oitnnltacurs,- 
Sego  via  dignifica  a  guitarra,  e  ln- 
trodul-n  nas  salas  de  concerto;  a 
Argentina  oncarna  todns  tut  In¬ 
quietudes  da  sua  raça,  fazondo- 
o  rythmo  do  eou 
ospee  ta  dores 
e  o  maestro  Fer- 


Communlcado  da  Radio  Edu¬ 
cadora  do  Brasil; 

_‘‘Do  ordem  do  sr.  presidente, 
não  convidados  as  associados  qui¬ 
tes  a  só  reunirem  em  nssemblda 
gorai,  sexta-feira,  21  do  corren¬ 
te,  As  5  horas  da  tarde,  na  séde 
da  sociedade,  6.  rua  Senador 
Dantas  n.  82,  para  discussão  do 
projecto  de  reforma  do  estatu¬ 
tos.  —  Ror.ato  Araújo,  secre¬ 
tario." 


Serviço  para  hoje: 

Dincter  io  aerriço,  capitla 
offldal  de  dia,  capitlo  Atbaa» 


ns  vír 

corpo  pnronto  os 

Bvtrnvllhudos;  _  _  I  _ 

nãndez  Arbús  enche  o  ambienta 
das  .grandes  snlns  com  a  musica 
dtra  novos  compositores  heapa- 
nhoes  e  peregrina  polas  capltues 
do  mundo,  dar.dn  a  apreciar  a 
evolução  musical  titi  sua  patrla. 

O  critico  James  H.  Rogors  di¬ 
zia  numa  chronlca  que  o  maes¬ 
tro  FernAjitloz  Arbtls  é  Um  la¬ 
tino  typlco,  não  multo  alto,  bar- 
h-i  grisalha  de  aço,  vivo,  magno- 
tico.  forte  caudilho  na  orchestra. 
chispa  vital  da  buo.  musica.  E 
os  eommentarlos  onthuslastlcos  e 
laudatorlos  para  a  arte  do  maes¬ 
tro  surgem  dc  todos  os  pontos 
onde  clle  empunhou  a  batuta  de 
dírector  do  orchestra,  JA  ha  mul- 
tOB  nnnos  consagrado  pelos  pú¬ 
blicos  da  Europa.  Aqui  mesmo. 
no«  Estados  UnldOB.  JA  elle  era 
nmplamonte  conhecido,  pois  esta 
*  a  sua  terceira  visita.  O  publi¬ 
co  americano,  cansndo  da  virtuo¬ 
sidade  dos  dírector»*  nncloso»  de 
mostrar  personalidade,  ficou  gra- 
tnmente  surpr»hendldo  com  n 


Antepllopllcn 


tpilípsií  Svm? 

Jade  et»  todas  as  suas  (Armas. 
A'  venda  nos  drogarias. 

I  (17264) 


Satisfaçam  as  exigências  da 
lnspectorii  de  Aguas 


OS  QUE  ADQUIRI 
RAM  IMMOVEI8 


A  Inspectoría  de  Aguas  s  Et 
igottos  estA.  convidando  os  pro¬ 
prietários  doa  predloa  abaixo 
mencionados,  para,  no  praao  de 
15  dloa,  a  partir  de  14  do  cor¬ 
rente  mez,  satisfazerem  o»  debl 
toa  por  que  são  responsáveis,  sob 
pena  de  serem  oe  mesmos  envla- 
doa  ã  cobrança  executiva; 

Rua  D.  Romana  n.  27;  rua 
Cardoso  n.  135;  rua  Capitão  Re¬ 
zende  n.  109;  rua  Ferreiro  Lei¬ 
to  n,  39;  nta  da  Capella  n.  198: 
ruo  Bento  Gonçalwp  n.  149;  rua 
Goyaz  n.  212;  rua  Ferreira  da 
Andrade  n.  176;  rua  Gaapar  n. 
68,  rua  BorJa  Role  ns.  136  e  442; 
rua  Martha  da  Rocha  n.  171;  rua 
Carollna  Santoe  n.  176;  rua 
Guarabu'  n.  74;  rua  Conselheiro 
Agostinho  n.  118;  rua  Primo  Tei¬ 
xeira  n.  17;  rua  Magalhães  n. 
159;  rua  Maria  Benjamln  n.  178; 
rua  Álvaro'  de  Miranda  n.  298; 
rua  Bernardo  Guimarães  n.  99; 
rua  Nerval  de  Gouvea  n.  189; 
e  em  frente  n0  nvanio  numero  e 
no  163;  rua  Cândido  Bcn  clo  ns. 
12.  -138,  149,  176,  638  o  1213;  rua 
Zoferlno  Costa  n.  181;  rua  Lau 
rindo  Filho  n.  18;  rua  Coronel 
Rangel  ns.  202.  325,  409  «  440; 
rua  Domingo»  Lopes  ns.  67,  69 
o  169:  rua  Virgínia  Vldal  n.  39; 
rua  Princesa  Imperial  n.  214; 
rua  Tolles  n.  16;  rua  Franco  Vax 
ns.  10.  11  o  14;  Avanlda  Subur¬ 
bana  ns.  112.  2199,  2296,  2850  e 
3112;  Estrada  Nova  da  Pavuna 
ns.  70  e  273;  Caminho  da  Frfguu- 
zla  n.  1039;  e  Estrada  de  Santa 
Cruz  na.  233  o  335  A. 


ce  ie  bella,  attave,  cheia  de  harmomai 
e  encantos.  Mulher  de  rara  formosura, 
sabendo  tr»J*r-s«  cora  clcgand*.  c  dli- 
tincçio,  ella  deu  ao  aeu  papel  lodo  o 
seu  talento  e  arte. 

A  iníelii  Maria  Antonletla  é  revi¬ 
vida  na  petaoa  da  conhecida  Interprete 
do  cinema  europeu.  Diane  Karfenne. 
Como  o  xrfumento  permitle,  o  (Uni 
rtm  com  mcmtaftni  maplficx»,  «ura- 
ptuoa&s  mtfnto,  doUcando-ic  Hcl*  ft* 
conititulgôc*  de  hietorlco»  palácio* , 
praçai  e  tofarrt,  hoje,  deftapparecidcs, 
Ò04  letmw*  da  corte  francoxa. 

A  Cti.  Brasil  Cineraatofrtphlca 
fU4rda,  com  c*ritxho{  e*te  »cti  frarde 
film.  para  com  elle  iniciar  a  aua  tem¬ 
porada,  faxendo«>  cxhibtr,  no  Odeon  ou 
no  Palacio  Theatro,  dentro  do  atfum 
tempo. 

— D— 

•A  CANÇAO  DO  DESERTO"  A 
primeira  OPERETA  DO  cine¬ 
ma  —  "A  Cançlo  do  Deserto",  e«e 
espectáculo  mxravilhoio  que  rem  xhl 
parx  gloria  da  First  National  e  dc  des¬ 
lumbramento  do  nosso  publico,  a  par  dc 
tantos  primores  cbm  que  noa  vae  era* 
brUfar  o  espirito,  nos  mostrara  o  tnals 
bomoxeneo  e  mais  harmonioso  conjunto 
artiatlee  que  á  cineraatofrapbla  já  foi, 
dado  reunir.  _  ,  _ 

Nlo  alo.  pois,  John  Boles  c  Carlot* 
ta  Kinf,  aeua  Interpretes  máximos,  que 
Impressionara  pda  correcçio.  pelo  bri¬ 
lho  e  pela  emotividade  do  acu  deaera- 
penho.  , ,  .. 

E*  ahi,  «em  duvida,  que  reside  um 
dos  mais  impressionantes  motivos  dr 
exito  do  film  —  por  aue  «lie  nos  vae 
proporcionar  na  magnificência  daa  suas 
imagena  e  Hat  auas  vladea  sumptuaria». 
todo  um  dellcloeo  espectáculo  lyrieo 
que  dlfílcilmente  se  esquecerá I .. . 

E'  por  Isso  também  oue  a  cidade  in¬ 
teira  espera  era  Impacieneia  cmcenle.  j 
o  dia  feliz  da  abertura  da  proxitxu  tem¬ 
porada  cinemntographlca. . . 

“INNOCENTES  PER  IGOSOS",  í 
TEM  JENNY  JUGO  NO  ELENCO - 
Umn  historia  de  aeis  jorvens  c  viraies 
dansarinas  que.  por  culpa  alheia,  per 
deram  o  emprego  era  virtuiae  da  fallen- 
da  de  um  cabaret, 

Diaso  resultam  muitos  complicações 
humorísticas,  que  (Uo  occastlo  ao  ta¬ 
lento  brilhante  e  d  llgeirera  graciosa 
de  Jetrajr  Jugo  uaar  desenvolver  uni' 
desempenho  altxraentc  artístico.  O  gals 
deite  film  musicado  do  programma  Ufa¬ 
nia  é  o  conhecido  Georg  Alexancler  an 
lado  de  quem  v&o  apparecer  Truua  rran 
Alten(  Adele  Sandrock  e  outro*  artis¬ 
tas  bem  conhecidos.  4 

"Innocentes  Perigosoj",  dereri  es¬ 
trear  brere  no  Rialto. 

"O  ANJO  PECCADOR",  VOLTOU! 
AO  CARTAZ  —  Lembra-te  o  publico  í 


Liurinda  de  Jesus  Nogueira,  terreno 
i  ru«  daa  Cauias,  por  u:seoli  padre 
Antonlo  Paes-  Cintra,  terreno  &  rua 
Nascimento  Silva,  por  13:366$;  Joio 
ffaptitta  da  Costa  Pinto,  prédio  i  rua 
D.  Anna  Nery  n.  43*.  por  55:000$; 
Jardelino  de  Mattos,  prédio  i  rua  Co¬ 
ronel  Pedro  Alves', ,n.  139*  por  ix:xoof; 
Elias  Zamor,  terreno  à  rua  Bento  Gon- 

Íslres,  por  6:000$;  Bcnedicto  Feijó 
larrelra.  prcdlo  á  rua  Rio  daa  Pedra*, 
n.  18.  por  4:000$;  Augusto  Julio  Fer¬ 
reira,  terreno  a  ma  Ipojuca.  por  .  . 
*:oooS;  dr.  Joaquim  Veríssimo  da  Cer- 
queira  Lima,  imeno  i  avenida  Mara- 
canS.  por  15:000$;  Manoel  Moaqueira 
Fcrnandez  e  Benito  Maninex,  barracões 
á  rua  Amélia  na.  ji  c  j3.  por  6:000$; 
dr.  Alexandre  Barbosa  da  Fonseca, 
terreno*  i  estrada  da  Freguesia  e  Ev 
frad4  do  Guary,  por  5:500$;  Norbcrio 
do  Eaplrito  Santo  Noro,  terreno  4  rua 
Diamantina,  por  15:000$;  Oscar  Tei 
xeira  Oaorío,  terreno  á  rua  Pontes  Cor¬ 
rêa,  por  x4:ooo$;  Adriano  Alvet  Pe¬ 
reira,  terreno  4  rua  dr.  Nune»,  por  .  . 
11:359$;  Estevio  da  Silveira  Asevcdo, 
terreno  i  rua  André  A/evcdo,  por  .  . 
a  ;;oo$ ;  Domingo*  Celano,  terreno  4 
ru«  Anna  Costa  (projeeiada),  por  .  . 
3:000$;  .Manoel  Pires  dos  Santos,  ter¬ 
reno  á  rus  Indayasiu*,  por  4:aoo$; 
John  Pallock  Curtis,  prédio  k  ru»  Slo 
Salvador  n.  55-  por  100:000$:  Joaqnltn 
Marque*  de  Oliveira  Filho,  terreno  â 
rua  Vinte  de  Novembro,  por  íd:ooo$; 
José  Zabfb  Kyrütos,  prédio  i  rua  Ma¬ 
ria  do  Carmo  n.  aj6,  por  7:000$;  Ri- 
soleta  Nogueira  Machado,  terreno  &  es¬ 
trada  Velha  da  Tijuca.  por  4:ooo$; 
David  Alves  Martins,  prédio  á  rua  Tei¬ 
xeira  de  Carvalho  n.  13,  por  5:01x1$; 

ÍnSo  Machado  de  Assis,  prédio  4  rua 
idemia  Nunes  n.  38o  e  Dr.  Nunes 
n.  107,  por  30 :ooo$;  Álvaro  Michado 
Lemos,  predío  á  ma  Dr.  Del  Vechto 
n.  355,  por  40:000$;  e  Francisco  dss 
Neves,  terreno  4  estrada  da  Freguesia, 
por  4:ooo$ooo. 

Humberto  Rastcttf,  tetTeno  à  nsa 
Professor  Valladarei.  por  61000$;  Joio 
Vieira  Fonseca,  prcdlo  4  nu  Laura  de 
Araújo  n.  toa,  por  *7:000$:  Horbert 
Brent  Crotrean,  fazenda  de  banta  Ma¬ 
ria,  Campo  Grande,  por  6m:ooo$ooo; 
Pompeu  Pitgnaloni,  terreno  4  rua  Ma¬ 
rechal  Foeb,  por  ?  :6oo$ ;  Centro*  Ei- 
piri*a  de  Caridade  Miguel  e  Almas,  bar¬ 
racão  4  rua  Glailou  n.  asi,  por  5:000$; 
Raul  de  Carvalho,  terreno  4  rua  Sal* 
vadnr  Corrêa,  por  14:500$;  Joio  Ssn- 
tugo.  prédio  i  ma  Tavares  Bastos  nu¬ 
mero  x 5,  por  3j:ooo$;  José  Vicente  da 
Rocha, '  terreno  4  ma  Haddock  Lobo. 
por  30:000$;  José  Gonctlve*  de  Mt- 
galhãea,  predío  4  ejtrada  Marechal  Ran 

yel  n.  70;.  por  5:000$;  Vfrgilb  Lopes 
S!bj  CrstS.  ««rrreo  i  rua  Borges 
Monteiro,  par  4:000$;  Mario  Rebello 
de  Oliveira,  terreno  4  rua  Dias  da  Crui, 


folgazã  e  travessa,  terá  na  reviiti  ék 
apresentação  da  companhia  qoe  é  NNx 
Pavuna ",  de  Freire  Junior  e  LttU  Ifle* 
(ias,  papeis  do  grande  destaque.  Dan- 
sari  e  cantará  alguns  numeros  popula¬ 
res  c  nellei,  de  certo,  encarnari  a  pró¬ 
pria  Folia.  Lydia  Campos  encontra-se 
animadíssima  e,  pelo  que  no*  disse,  a 
companhia  alcançar 4  a  aympathia  do 

Eublico  logo  na  noite  de  catréa.  E  a 
lusa  encantadora  nos  adiantou  que  a 
revista  ezti  cscript*  cora  multa  gracn. 
tendo  oa  autores  incluído  pella  todo* 
os  numeros  que  aio  asntados  agora  nu 
limiar  do  Carnaval.  Além  disso  lix  no¬ 
mes  que  sio  penhorei  seguros  de  exito  t 
o«'  de  Eva  Stachinu,  0  de  Luiz  Pdxoto, 
que  é  o  dírector  artístico,  o  de  Nema- 
noffi  quo  marca  os  ballades,  o  de  Ary 
Barroxo,  que  regerá  a  orchcstra,  as 
dos  eomicos  Joio  Marttex  e  Juvenal 
Fontes,  o  do  Augusta  Golmartcs,  o  de 
Dulce  de  Almdaa. 

O  GRANDE  CONCURSO  i>c 
SAMBAS,  NO  REPUBLICA  -  Sob 
a  direcção  dc  Francisco  Alves,  0  po¬ 
pular  cantor  patrício,  rcalixa-se  domin¬ 
go  proximo,  is  B.jo  da  noite,  0  espe¬ 
rado  concurao  de  aambaa  Monroc. 

São  cada  vez  mais  numerosas  as 
adlicftoes,  devido  aos  valiosos  prêmio* 
comparecendo  diversos  grupos  dc  va¬ 
lor.  e  entre  os  cantores  se  destacam 
Patrício  c  Calhelros,  em  composições 
de  Donga,  Freire  Junior,  Francisco  Al¬ 
ves  e  Sampaio,  etc. 

Oa  grandes  elub*  carnavalescos  en¬ 
viar  to  seus  pares  de  maxíxriros. 

Os  preços  obedecem  ao  seguinte  sy*- 
temg:  camsrotes  e  íHms,  50  csrteiras 
vasias  de  qualquer  msrcx  de  cigarro 
Veado;  e  aa  drmai*  localidades  em  tro¬ 
ca  de  u  carteiras. 

As  inacrlpçõcs  continuam  abertas  n* 
Casa  Vieira  Machado,  i  rua  do  Ou¬ 
vidor. 

A  partir  de  smxnhA.  funccionario  n 
bilheterias  no  Repnbliea,  (azcndo-ie  a 
troca  de  entradas  por  carteiras  varias 
dos  cigarros  do  gmnâe  concurto- 

A  CASA  D0S"‘ÃRTISTAS  E  O 
RECREIO  —  Recebemos  do  sr.  Arto- 
nio  Neves,  chefe  da  empresa  do  Re¬ 
creio.  esta  carta; 

"Ura  jornal  de  hontem,  *0  que  me 
Informaram,  procurou  apontar-me  coeno 
inimigo  da  Caia  dos  Artistas.  A  -pi¬ 
lhéria  é  sem  graça,  porque  a  própria 
inslituiçlo  me  tem  distinguido  per  en- 
trr.dcr  qoe  eu  sou  justamente  0  con¬ 
trario. ..  Motiva  xpparcnlementc  a  ag- 
vr-asfto  o  fseto  de  haver  o  Clreo  Hol- 
delm  realizado  um  beneficio  para  aquel- 
la  a«s«x:Uçlo  e  ter  eu  pronlbído  que 
os  meus  artistas  tomassem  parle,  im¬ 
pedindo  antes  que  no  Recreio  fossem 
at fixados  mrtazes-anaunciea.  Mas,  nas 
continuas  festas  realizadas  oela  Casa 


tacão  de  Maniireira,  mandada  construir 
pela  adual  administração,  afim  de  ta- 
vorcccr  4  população  daquella  localidade 
suburbana,  que  prestou  homenagens  ao 
dr.  Romrro  Zander  e  seus  auxiliares. 

—  Despachos  da  direetoria:  Agenur 
Crus.^Benedlcto  Baptísta  das  Dores, 
Diolindo  Jovetn  Diss,  Francisco  Rosa, 
Ilermogene*  Baptisu,  Joôo  Justiniatio 
d*  Cosia,  João  Miguel  de  Paulo,  Mar- 
tlnho  Antonlo  Pereira,  Manoel  Rodri¬ 
gues  da  Sllra.  Manoel  Caetano  Alves; 
pedindo  permissão  psra  construir  — 
Deferido,  nos  termos  do  parecer  da 
5*  divisão.  Maria  Pereira  Barbosa,  pe¬ 
dindo  restituição  de  documentos  —  In¬ 
deferido,  tendo  em  vista  que  01  do¬ 
cumentos  em  apveço  são  comprovantes 
do  pagamento  effectuado.  Francisco 
Coelho  —  Deferido,  tendo  cm  vfsla 
■s  Informações.  Custodio  Mendes,  pe¬ 
dindo  transferencia  —  Indeferido.  Pro- 
duelos  Bekfl  Limitada,  Fidelix  da  Ro¬ 
cha;  pedindo  transferencia  —  Não  hs 
vaga,  Rrnani  Villa  Verde,  pedindo  re 
xdmiáiãcT  —  AguanTe  «oportunidade. 
«Antonlo  José  da  Silva,  Celestino  Go¬ 
me*  da  Sllvn.  Joté  Manoel  Bodinho  — 
Indeferido.  Francisco  Alcides  de  Oli¬ 
veira,  pedindo  transferencia  —  Aguar¬ 
de  opportunldade.  Mozatt  Thiago,  pe- 
dlr.dn  liernca  —  Abonem-se  30  dias  de 
aeeordo  com  o  art.  159  do  regulamen¬ 
to.  José  Pereira  da  Cruz,  Oscar  Silva; 
pedindo  licença  —  Concedo  um  mez 
com  a|j  rfn  diaria.  Stahlunlon  Limitada, 
Ribeiro,  Costa  8c  Cia.,  pedindo  levan¬ 
tamento  de  caução’—  Rostitun-se,  An- 
ronio  Brrtholdo  Alves.  Franlelino  dos 
Santos,  Ignseio  Francisco  de  Oliveira. 
Therezi  Lemos  de  Miranda  Borges, 
Angelo  iracenl,  pedindo  certidão  — 
Ce-tlflnue#e.  Caixa  de  Aposentadoria 
e  Peuaflís  do  Pessoal  dai  Eatrada*  dr 
Ferro  Central  dn  Brasil,  Th-rexopnUs 
e  Rio  d'Oaro,  pedindo  certidão  sobre 
Antonlo  Bencdiçto  de  Sotoa  —  Certi- 
fiqur-se.  Cia.  Nacional  dc  Commercio 
dc  Café  —  Indeferido,  tendo  em  viria 
n  parecer  da  a*  divisão.  EtlrO  de  An¬ 
drade  Pague-se  a  quantia  de  6i$ooo, 
correndo  a  despesa  por  couta  do  em¬ 
pregado  Infr.-»  indicado.  Guimarães  é 
Irmão  —  Iníeferido.  em  face  do  arti¬ 
go  #9,  letra  f.  do  regulamento  de  tran- 
snrtes.  Nasslf  Miguel  —  Reduzida  para 
7X500.  p*mie-«c  esta  recUmnção,  cor¬ 
rendo  a  despesa  por  eonU  do  empre¬ 
gado  infrn  indicado,  Cia.  Kadonal  de 
ComtfKrcto  de  Café  -w  Indeferido,  em 
face  da  Informação  da  a*  divisão.  Al- 
Iredo  Brlcm  Filnn.  Clementina  da  Sil¬ 
va,  Gracind*  Barbosa  Alves.  Luir  Cor¬ 
rêa  de  Alsis,  OclaTvío  da  Costa  Bastn* 
Maveareabas  —  Comoarcçam  i  secre¬ 
taria» 


Keunlu  nn  no  dia  13  do  cor¬ 
rente,  a^dlrnotorla  da  Ansoclac^0 
Brasileira  do  Imprensa,  eob  a 
prealdondri  do  dr.  Alfredo  Ne* 
vea.  Lida  e  approvada  a  neta 
da  peaeAo  anterior,  o  dr.  Joio 
Louxada  propoz  um  voto  do  pro¬ 
fundo  pewtr  polo  fAllecimonto  do 
Jornallntn  ^aulo  Cabrita,  0  qual 
foi  apfSTbVado. 

Do  expediente  conetou:  offcre* 
cimento  tia  MThc  Blo.^  Antonlo 
ConimêrcJaJ  SchuolH,  qúo  Já,  foi 
dado  &  publicidade;  offlclo  do  er. 
Hftrold  May;  ldcm  do  dr.  A,u- 
gtíãto  Ooutallat;  ldcm  do  Club 
Internacional  de  Rcfatae;  ldcm 
do  ar.  embnlxador  do  Mexleo: 
comtnunlcado  da  ara.  Rachel 
Baittoe;  offlclo  do  dírector  reroJ 
d©  ‘EMaUetlca;  requerimento  do 
sr.  Al^xandjre  Dumas;  e. offlclo 
do  AmerTía  F.  Club. 

Foi  accelto  socio,  o  sr.  FYanz 
Xavlqr  Pêck. 

(Jbtlveranj  carteira*  do  Jorna¬ 
lista  os  seguintes  assocla^oM: 
Paulo  Vldal, ‘Miguel  Ricardo  Qal- 
vAo.  AffoftHO  MagnHi3.es  Junior, 
Seraodello  B.  Benltcs,  Aloxandre 
Dumas,  R.  Dupuy  dc  Lo  mo  Mo¬ 
reno,  JHTVubcil  Cardoso.  Franz 
StaudacntT,  "iüqhtlano  dc  Rexen- 
de.  A.  H.  ílatíor,  J.  Barreiros, 
Joaquim  de  Pinho  Bn  I  oi,  Au- 
gusfoTtrusattl,  Gcorge  tíolqperto. 

A'  blbllotheca  Ua  Associação 
foi  offcrecldo  o  prlj.riro  nume. 
ro  dfL  publicação  do.  “Álbum  II* 
lustrado  Lloyri  Brasileiro”^  of* 
fi*3*ta  de  seu  dírector,  sr.  Harold 

jnty. 

Reune*ae  hoje,  Bnbbodo,  15.  Aa 
20  l|2  horas,  o  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  ti*.  Ào*lnJÍi»v**V  Bàtt«ê 

loira  de  Imprensa  om  sessão  or¬ 
dinário. 


O  prrridente  da  Repnblica  xssignou, 
hontem,  os  seguinte»  decretos: 

Na  pasta  da  Agricultura  —  Exone¬ 
rando  por  abandono  dl  emprego,  o  es- 
criplur&rio  da  Escola  de  Aprendizes 
Artífices  de  Sergipe,  Mario  Mangabei- 
ra,  por  não  haver  tomado  posse  do  car- 
go  na  do  Est«do  do  Rio,  para  a  qual 
foi  transferido,  por  decreto  de  17  de 
dezembro  ultimo;  e  Bcnedicto  de  Mo¬ 
raes  Bueno,  de  observador  de  estação 
climatologica  de  tenreira  classe  da  Dl- 
rectoria  de  Meteorologia; 

Nomeando:  José  Joaquim  da  Silva, 
observador  de  estação  climatolosica  de 
ttrccira  classe;  João  de  Andrade  Gol- 
vinha,  ajudante  de  estação  clímatologl- 
ca  de  terceira  ctasse;  e  Eliezer  Olivei¬ 
ra.  também  ajudante  de  estação  clima- 
toUgira  de  terceira  classe; 

Transferindo,  a  pedido,  o  auxiliar 
de  jT  classe  da  Inspecçlo  dc  Fabricas 
0  Entrepostos  de  Carnes  c  Derivados, 
on  Sio  Paulo,  Antonio  Silva  para 
í^ual  cargo  na  Inspecção  de  Fabricai 
«  Entrepostos  de  Carnes  e  Derivados, 
nn  Rio  Grande  do  iSul; 

Concedendo  licença  de  sris  mezes, 
sem  vencimentos,  para  tratar  de  inte* 
iiiiâis  pariterlxvet  -it 

Escola  de  Aper.dircx  Artífice»  de  Minas 
Geraea.  Maria  Alves  Vieira. 


Eronerações  e  nomeações  fei¬ 
tas  pelo  ministro  da  Viação 


O  ministro  <la  viação,  em  ila- 
ta  de  hontem,  exonorou.  a  pedi¬ 
do,  Afçultar  Rlbolro,  rstafeta  da 
agencia  postal  d0  Cnjfambu': 
José  do  Araújo  Novaes,  estatela 
da  aRencln  postal  de  Conqnlata 
todas  no  Estado  d#  Minas  G  ruea 
0  nomeou  Cerbe  Sampaio,  esta¬ 
feta  da  agencia  dos  Correios  do 
Juiz  dc  Fôra;  Edson  dos  Santo, 
Bezerra,  servente  da  administra¬ 
ção  dos  Correios  do  Estado  do 
Cea  rã  a  Joaquim  José  dos  3a-.- 
tua,  dll  vónie  d,*  agencia  postal 
do  Varadouro,  no  Estado  ds  Mt- 
Dãí  Gerai». 


conhecer  o  neliinl  rennsnlmentu 
hespanhol  representado  por  tfti' 
notáveis  compositores  como  Half* 


(er,  Espli,  Conrado  dei  Campo, 


:  .  v  ■ 


CORRFTO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  19  de  Fevereiro  de  1930 


Os  preparativos  da  Folia 
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Continuam  animadíssimos  os  serviços  de  barracão 
nos  fenianos,  Tenentes  do  Diabo,  Democráticos, 

Pierrots  e  Congresso 
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0  MAIOR  PRÉLIO  DE  SERPENTINAS  E  CONFETTI 
S  SERA’  DISPUTADO  NO  DIA  27,  NA  AVENIDA  28 
DE  SETEMBRO 


As  batalhas  de  confet  i,  os  banhos  de  mar  á  fanta¬ 
sia  e  ensaios  nos  centros  recreativos  e  carnavales¬ 
cos  annunciados 
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Revesüf-se^á  de  grande  Imponência,  este  anno,  o  «Dia 
dos  Blocos»,  em  toda  a  extensão  da  avenida  Rio  Branco 
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V  CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS 
—  O  cunmvul  to  vo  eonaugrução 
'•.'suprema,  sabbado  o  domingo  ul- 
;.Lniy»,  com  il8  Imponentes  o  nmtf 
M  nlílcas  festos  rcrdlzadoe  no  “Cao- 
jffe(éII6,"  pelo  liruiw  do»  Vassouras. 
2Í  O;  mundo  carnavalesco,  imo  6 
|í  '  bononuoh  o  fuliões.  all  oetevo  pru 
k;  aontfe  om  frunci  iir";— tia.  quo  fc 
[i  o  ajumoglo  doa  "curnplcu’s". 

K  :  mfastã  gosto  catar  om  nmblen 
Í-  te  tio  agradável:  41»  democrático» 
gdfcrVorosu»  entregue»  uos  pnuoros 
u-  de  inroscajitoa  ipoxlxes;  Os  gru- 
H;  pos~  Independentes,  Legionários 
[jy  curai;  o»  seus  "choroa"  a  benzoi" 
üa  guutro  canto»  do  “Caatollo" 

5  dom;  os  seus  rcplnlcados;  Cham 
pugno.  Fantasma,  0»  príncipes  da 

W  genUleza.  a  embalar  os  nenés.  0 
JE-dlMf-ae  quo  tudo  lato  ee  prolon 
R  'goúipor  dois  dloB. 
sê;  .  BabUtdo:  fandango  estrepitoso. 
[f1 Centena»  de  pares  rodopiaram  ln- 
Kcouabnteinente  polos  Ratões.  que 
K-^apreaentaviun  ornamentação  orl- 
K  glnál:  Vassouras  0  LouroB  em 
B5pro  fusão :  Vajam  que  paradoxo. 

V.',  •  B,  positivando  ss  suas  tradt- 
a:C0e»;oo  “  Vassouras"  rountram  os 

6  aeujt  convidados,  offerocendolhco 
l;-  uma  farta  mesa.  <le  Iguarias  finas 
í*'-  pegadas  tt  champagne 

B'.'f  Bi'  jã  manhã,  quando  todo»  las 
Rv.tlmávam  0  ■•can-can"  final, 
ff; ‘^.Fantasma"  convocou  a  "tur' 
p:  ma’L  pnm  a  passeata  0  para  o 
■MggiSIde". 

K.i  Sgrrlaos  do  satisfação  afflora- 
Sj  ram;  então  4tos  lablos  da  mu.hor 
r>‘  democrática,  prcllbsndo  novoa 
fp momento  do  alegria  e  prazer. 

0~''grudo"  que  constava  do  ro- 
í' '  badí  pre-hlstorico.  foi  devorado 
£'-<om~  ardor  0  com  cstnUnhos  na 
EJ-fintm.  Intercalando  as  "gorfa 
F^doa".  fnzlu-so  ouvir  0  cliflro  do 
K'  Mooeyr. 

jr”  Dépols  passenta  com  todos  os 
©"'matadores1' ;  carros  do  critica  e 
allegoricos  ã  Agula  Negra. 
jJ“‘,De  Volta  oo  “Castello"  a  coisa  to 
Jí;  nioot  vulto.  Incumblu-so  dos  dan 
sbs’o  Grupo  Turunns  de  Botafogo 
5“  que^ião  tove  mãos  a  medir:  eram 
j-í;  sambas  om  cima  do  sambas. 

Mjis  0  qus  6  bom  dura  pouco  e 
(jjV  )A  pelas  duas  da  madrugado,  Car- 
r'  ta  Branca  deu  o  “Imstlãa". 

%  TENENTES  DO  DIABO  —  In- 
y  discutivelmente,  a  “Caverna"  ê  o 
fSJ.  ponto  preferido  pela  mocidade 
1'  que  se  diverto  com  npuntda  elo- 
íd' gançlp.  0  rcqulntos  do 'gentilezas... 
curnnvalscus. 

1  Subbado  o  domingo  últimos 

Irnals  uma  vez  Isto  ficou  provado, 
jpor  occaslão  das  festividades  pro¬ 
movidas  pelo  campeão  das  gentl- 
tezus  o  “Voo  haver  o  Diabo  ..”, 
que. conseguindo  bater  o  “record” 
da  concorrência  e  da  selccüvlda- 
de,  firmou-se  como  “prlmus  Inter 
pores",  entro  os  seus  colrmãoe. 

.  Mas,  deanto  destes  stíccossos, 
pão  .pudemos  delxar.de  focaliza: 
pomo  seus  factores  primordines 
ias  figuras  de  Colonial,  P6p6,  Ma- 
noco-  Eduardlnho  c  Poloqulnho, 
foliões  que  têm  0  condão  de  at- 
troir  pura  o  redueto  baeta  a  fina 
Cor  da  folia  carnavalesca. 

Assim  aconteceu  com  a  festa 
do  sabbado  em  que  foi  homena¬ 
geado  0  scenogro/io  dos  Tenon 
(es:  Jaymc  Silva  assim  sucoedou 
tomlngo  com  a  rabada  nplmenta- 
Ca  cçm  que  o  "Voe  haver  o  Dia¬ 
bo.  y  premiou  os  esforços  da 
S-‘  ohronlca  carnavalesca  em  prõl  do 
ru  'brilhantismo  da  nossa  feBta.  c 
E' assim  acontecera  "ad  eternita- 
Ei  tum”  porquo  a  turma  quo  obedo- 
fij'*  cõ  A  batuta  de  Colonial  6  bõa  do 
9',  facto . 

t  Quem  qulzer  um  antídoto  con- 
l>  tra  a.  tristeza  vã  a  uma  feBta.  do 
•  "Vae  haver  o  Dlsbo. Ha  um 
ír:»tock  formidável  de  alegria,  pra- 
Kper  e  enthuBiasmo  para.  todos  os 
‘'paladares. 

Jaymo  Silva  Imprimiu  ã  “Ca- 
r  rerna”  um  novo  aspecto,  creando 
um  ambiente  paradisíaco  em  quo 
;  os  “dlavollnas”  »o  entregaram 
JScom  afinco  ao  bamboleio  do  gosto- 
fVgoii  sambas,  no  enroscar  de  agra- 
3  Caveis  maxixes,  irradiados  pola 
J -'banda  militar  da  Policia, 
ii^  .rViramf  pois.  duas  magnificas 
ajfâstas  que  sa  coracterlsarnpi  pelo 
W:  modo  fidalgo  por  que  Colonial 
?‘lPípfl'e  Mrnieoo,  Introductores  dl- 
r-j-plomatlcns  do  “Vae  haver  o  Dia 
bo".  trataram  os  seus  convidados, 
Knúihulsndo-os  de  gentilezas. 

5,  ’  Domingo  os  ‘‘baetas"  f Iteram 
J '.carnaval  externo,  percorrendo  as 
prlnelpnea  ruas  em  passeata  com 
í:,! trombetas  ã  frente. 

5).  -Accrcscentaram.  pois.  oa  do 
“Voe  haver  o  Dlabò. . . "  mais 
i1  duas  vlctorias  para  as  rOrea  ru- 
h  bro-negras.  mostrando  â  “negra- 
j.  .da"  que  brincar,  todo  o  mundo 
*’  brlnça.  mas  "brincar"  com  espl- 
Lr.  rito  finíssimo,  graça  legitima,  sô 
V  ellen  o  sobem  fazer. 

JT;  CLUB  DOS  PENIANOS  —  A 
7  ,4*  edição  dos  Sablnos.  lUustrada 
b  bom  uma  saborosa,  porca  0  oom- 
Fípietlaalma  feijoada,  valeu  por 
ir:uma  grande  vlctoria  pnra  0  pavl- 
í  lhão  olvl-rubro  do  glorioso  o  tra 
í'‘dlclonal  Club  dos  Fenlanoe. 

Foi  offectlvamente  uma  feeta 
K  fera  do  commum.  em  que  reina- 
fcv  ra  a  alegria  e  o  enthuslasmo.  fl- 
El]  ficando  evidenciado  que  ns  quori- 
b-,» das  “Sablnas"  têm  "chodô"  . 

Kif,  A  fuzarca  começou  &s  15  horas 
B-  quando  0  “Poleiro"  foi  franquea- 
Bj.id  o  os  “angoríts"  começaram  um 
*. iahmtrdecedor  “Z 6  Pereira". 

..  A’»  !!  horas,  o  "Pololro"  regor- 

gltava  de  aoclos,  oonvldados  c 
í'  prlnclpalmento  de  "sablnos". 

>1.  Foi  então  quando  o  Vlzeu  man- 
í,  dou  quo  o  “Novidades  dissesse  ao 
jv**CHiby”  que  mandnsae  tocar: 
t  *ra.npho  —  avançar!  ” 

B : >  B  o  pessoeJ.  com  grande  dispo- 
ii~  jidção  avançou  numa  soberba  e 
|g,  propor  cal  ha  da  feijoada,  pondo  ca- 
IR.,  (Ia  um  om  prova  0  valor  do  seu 
jjiy  garfo.. 

Iv;,  Houve  quem  “blzasae"... 

]l";  Depois  da  “bola"  e  para  foxer  v* 
r  “chllo",  o  pessoal  entrou  nos  re- 
Bjnbroa  do  maxixe. 

K-  O  Viveu,  o  "Novidades",  o 
j.'  ■•Chaby",  o  “Braço  Forte.  (0  dos 
(v  Irmano»)  0  outros  batutas  do 
"Poleiro"  fizeram  ns  honras  da 
1  oasp  e  cumularani  os  convidados 
1  dts  mais  captlvnntes  gentilezas, 
í?  PIÊRROTS  DA  CAVERNA  — 
"  Entro  flores,  musica  o  Zê-Pcrehra 
1 .  foi  fundado  dentro  do  “Moinho". 
Ki  inols  um  cordão  quo  recebeu  «> 
r  nome  de  “Braza". 

•  "Pfnga  Braza",  acompanhado 
F;  do  “Pé  do  Anjo”  estão  conflan 
r-  fes  no  exilo  segura  do  que  o  "Cor- 
r  doo  da  Braza"  seri  o  leader  no 
Fi  carnaval  de  1930.  entre  todos  os 
r.  3»niols  grupos  filiados  no  Club 
|:  tricolor.  O  "Cordão  da  Braza" 
Kir.vae  Ipaucurar  o  seu  novo  unlfor 
tne  e  o  baptismo  do  seu  eslnndur 
|  te 

l(  Para  solemnlznr  a  sua  funda- 
r  çno  serã  orgnnlrado  um  ruidoso  <• 
I'  . ‘barulhento"  balir  lt  fantasia. 

[  Achamse  lnscrlptos  de  rua  II 
r  ave  e  espontânea  vontnrte  os  re 
['  gulntes  componentes:  “Plngti 
•  Brnga" .  "Coririmi".  "Pã  d?  Ar- 
roz",  “Pi  de  Anjo".  “Flol  Maho 


met"  "Fllplnho",  "Noqulnha”, 
“Salada",  “Hervannrlo"  0  “Faro¬ 
fa"  . 

CONGRESSO  DOS  FENIANOS 
—  Os  "senadores"  podem  bo  Jul¬ 
gar  vlctorlosos.  com  o  grando  c 
pomposo  baile  de  sabbadu,  orga 
nizuuo  pelo  Grupo  dos  Promptos. 

I*romptos  é  um  modo  de  dizer, 
porque,  quem  estã  “apitando", 
como  maduro,  quem  eslfi.  a  “ne¬ 
né"  ou  a  “Unir",  não  faz  festa 
como  a  do  sabbado,  no  Congresso 
dos  Fonlanos. 

O  vasto  saião  de  dansas,  linda¬ 
mente  ornamontudo,  pelo  primo- 
roso  artista  Miguel  Bilota,  upro 
Bentava  um  aspocto  doa  maiores 
dias  dos  congressistas,  quo  não 
pouparam  estorço»  para  que  a 
sabbatina  fosso  como  realmente 
foi.  um  grande  successo,  um  vor- 
dadolro  acontecimento  nos  "an- 
nues”  do'•SomIdo',  , 

Mauro.  Leal,  Alberto,  Cavanel 
las  e  outros  mnlorncs,  estiveram 
sempre  a  postos  desfozendo-go  em 
attençOcs  prlnulpaimonle  para 
com  oa  representantes  da  impren¬ 
sa. 

Os  “Turunas  de  Botafogo”  abri¬ 
lhantaram  a  Imponunto  festo, 
executando  os  molB  buliçosos  nu¬ 
meros  do  seu  variadíssimo  reper¬ 
tório,  sob  a  batuta  “amestrada” 
do  “Selo  Corôas",  que  estã  deci¬ 
didamente  fazendo  Jiis  a  um  curto 
estagio  na  pensão  Juliano  Morei¬ 
ra. 

BLOCO  EU  SOSINHO  —  A‘s 
primeiras  horas  da  madrugada  dt 
hoje,  a  cidade  foi  abalada  por  for¬ 
tes  toques  do  clarins  silenciosos, 
além  de  mllhOee  de  gyrandolao 
quo  estouravam  no  or  borulhen 
lamento  sem  fazer  ruído. 

Havia  multa  novidade,  com 
certeza,  o  dahi  a  minutos  milha¬ 
res  de  automovclB,  bonds  e  omnl- 
bus  desfllavnm  pela  Cemitério  da 
Esplanada  do  Castello.  cheios  do 
foll&es,  numa  alegria  louca  — 
Eram  os  soclos  do  Bloco  Eu  Sosl- 
nho. 

De  facto,  a  Municipalidade  sem- 
pro  attenta  aos  grandes,  empre- 
hcndlmcntoB  nacion:tes,  cedera  0 
Thealro  Municipal  para  a  grande 
nsscmblêa  geral  ordlnariasima  do 
eterno  campeão  de  humorismo. 

E  ã»  8,60  horas,  cm  ponto,  com 
a  presença  dos  que  sa  achavam 
presentes  pois  o  theatro  estava 
cheio  do  lugares  vaslos,  0  sr. 
Juão  Curutu'  do  Pello  Hempê  an- 
.nunctou  pelo  mundo  a  discussão 
do  “Carnaval  na  Rua"! 

O  aspecto  interno  da  sala  era 
desertomento  imponente!...  A 
mesa  estava  constituída  pelos 
mais  altas  personagens,  entre  as 
quoea  notamos  os  dlstlnctos  cava¬ 
lheiros  da  Ordem  dos  Morros  da 
Fovella  o  Plndurassaya  mrs. 
PíngO  e  Jacarandã. 

O  aecretaiio  sr.  .Seraplão  Con- 
tundubo,  num  brilhante  Improvi¬ 
so  leu  a  xaropada  dos  “Luzia das” 
da  rua  Luiz  de  CamOos.  exhortan- 
do  os  mlaoraveis  soclos  euaoalni- 
cos  a  compartilhar  da  alegria  da 
Liga  das  Naçaes,  pela  tapenção 
da  Clrcumferencla  do  Desarma¬ 
mento  Armado,  afim  do  ser  feito 
oarnaval  er. terno.  Se  o  Eu  Sosl- 
nho  devia  ao3  seus  credores  é 
porque  Unha  credito  aqui  0  nn 
china.  Portanto  o  lcmma  a  se¬ 
guir  era:  “Tome  belçollna  até  0 
credito  nrrobenlar! ... 

Levantou-se  o  sr.  Arlmetlco 
Taboada  quo  oxamlnou  cambial- 
mento  os  offeltos  ila  exportação 
da  rapadura,  verificando  um  sal¬ 
do  do  1(900  o.  favor  do  Eu  Sosl- 
nho. 

B  duranto  desessele  horas  todo 
0  mundo  metteu  o  nariz  nns  con¬ 
tas  do  Bloco,  sem  quo  achasse  sol 
da  para  dar  o  berro  do  Carnaval 
na  Rua, . . 

Foi  quando  S.  Insolência  o  pre¬ 
sidente  declarou  quo  o  governador 
da  cidade  om  clrcumferencla  que 
tivera  com  ello,  havia  lho  promot- 
tldo  uma  subvenção  do  1(600.  As 
autoridades  fedemos  entravam 
oom  mais  1J600.  e  no  fim,  dinhei¬ 
ro  ã  bessa  para  os  pedaços  Intei¬ 
ros  do  Eu  Soslnho.  Era  molhor 
dar  logo  o  desejado  berro  do  car¬ 
naval  na  rua,  o  dopols  (tppollnr 
para  a  carldado  publica.  Instituin¬ 
do  o  “Dia  do  Eu  Soslnho". 

Nense  momento  solenne.  o  buf- 
fat  funcclonava  anlmadomento, 
sendo  Borvldo  nos  presentes  um 
magnifico  sorvete  de  rapadura. 

Ninguém  se  moxeu.  Então  0 
corpo  Itoral  dessas  esoolas  orfeo- 
niess  qus  existem  por  ahi.  entoou 
os  sambas  "Rsqulest  «n  pacom" 
e  “Et  oom  esplrttum  tuum".  Foi 
um  delírio.  Um  enthuslasmo  nun 
ca  visto. 

Os  alloerces  do  elegante  bran¬ 
co  cheg&ram  a  tromeri  Foi  decla¬ 
rado  luto  geral  "por  tão  animada 
reunião.  Estava  reeolvlda  a  ques¬ 
tão  que  chegara  a  abalar  a  pnz 
mundial.  E  foi  assim  quo  S.  In- 
Bolencla  conseguiu  Intelllgente- 
mente  0  desejadt^berro  dos  euso- 
alnlcos.  . 

E  depois,  num  outro  golpe  de 
estratégia  estrategtca,  bispando 
que  a  turma  se  esquecera,  da  dis¬ 
cussão  da  proposta  de  mudança 
do  nome  de  “bloco"  para  "ran¬ 
cho",  deu  ã  mesma  o  fim  de  todos 
os  tratados  oom  a  Alloraanha, 
rasgando-a  em  mil  pedaços  como 
simples  farrapos  do  papel. 

A  seguir  foram  nomeadas  descs 
sete  commlssOea  para  ver  os  mu¬ 
lheres,  livros  de  ouro.  indumonta- 
rio.  cavallos  do  Rio  Grnndo  fogos 
de  bengala,  &  oompanhla. 

Assim  ainda  esto  anno,  o  Eu 
Soalnho  arrastará  os  seus  mlBO- 
raveis  cacarecos  pelas  runs  do 
Plnda  Monha  Gaba.  simplesmen¬ 
te  como  “bloco". 

Paz  aos  ranchos  pelo  susto  por 
que  passaram  de  ter  tão  formidá¬ 
vel  rival. 

JOAO  CAETANO  —  Saudosa 
Peixada!  A!  se  0  Washington,  0 
nosso  Bohrio  preBtdento,  soubesse 
sor  o  Oambfk  um  mago.  um  batu- 
da  da  cozinha,  não  escolhorla  ou¬ 
tro  para  temperar  a  sua  tradicio¬ 
nal  linguiça  com  farofa. 

Saudou  Peixada,  molhor.  mul¬ 
to  melhor  que  a  de  Scpotlha!  I ! 

Entretanto  o  Jullo  Cosario  vne 
ser  deputado  porque  soubo  entre 
P  r  0  queixo,  os  dentes,  a  língua 
a  gargnnla.  0  estomago  e  “otras 
cosltas  más"  do  Braço  Forte,  com 
uma  talnhnda  IA  perto  dn  restin¬ 
ga  de  Marambala.  emquanlo  0 
GambA.  cura  sublimo,  continua 
sendo  sámcnto  0  baluarte  do  João 
Caetano. 

Ah:  se  eu  fosse  presidente  da 
Republica. . . 

Se  Sylvlus  Martins  no  envés  de 
ser  um  Ignorado  Jornalista,  foase 
o  Inquilino  do  Catlete  faria  0 
GambA  nâo  deputado  como  0  Ju¬ 
llo  Cesarlo.  menos  ainda  senador 
romo  an  homem  do  guarda  chuva 
prchlstorlco.  o  Frontln  e.  sim,  0 
•eu  successor.  0  contlnundor  do 
seú  programma  cívico  de  corre 
rins  no  Lincoln,  satui-nacs  no  club 
dos  SOO.  excttrsãcs  nocturnas  pela 


Guanabara  e. . .  peixadas  em  Se- 
potlhn,  mas  quo  não  contivessem 
entre  os  ingredientes  seus,  alguns' 
fio»  da  barba  nazarena  do  Jullo 
Cesariol 

Emflm  0  João  Caetano  estã  de 
parabéns,  Mario  Coldururlo,  Au 
gusto  Olympio  Coelho,  Francisco 
josé  da  Racha.  Arlsteu  Lopes, 
banemerlto  promotor  da  festivida¬ 
de,  devem  estar  Batisfeltos  e  ufa 
nos  com  o  brilho  que  revestiu  os 
sal5c-s  do  João  Caetano  domingo 
ultimo. 

Em  boa  verdade  a  festa  culmi¬ 
nou,  o  Arlsteu  num  gesto  de  ti- 
daigula  Sojutar  proporcionou  aos 
convivas,  até  uns  discos  postos  ‘ 
funcclonar  num  parlophon  hu¬ 
mano  (novidade)  que  divertiu 
oa  comenBaeB  durante  uma  longa 
meia  hora. 

üs  discos  estavam  um  tanto  es 
tragados  e  os  agulhas  JA.  não  ti¬ 
nham  ponta,  aasim  mesmo,  po 
rím,  0  “seu"  Jacarandã  Nctto  do 
Paiva,  foz  0  que  paude,  pareceu 
um  realejo.  í  real,  moa  tambõín 
foi  prolixo,  violento,  verborragi- 
co,  no  seu  parlophonlsmo  esdru 
xulo  e  se  não  fêra  a  chuva,  u  tro¬ 
voada,  os  relâmpagos  e  um  co 
risco,  sem  allusão,  que  lho  cortou 
a  corda  vocal  chappniana.  ainda 
permaneceria,  IA  na  cabeceira  da 
mesa  a  folar,  movido  pela  musu 
altlloqucntc  do  um  movieionc 
atacado  pola  psychose  düs  papa¬ 
gaios... 

—  BravoB"  seu"  Jacarandá  do 
Paiva.  Netto  você  foi  um  succea 
so,  foi  sem  favor  algum,  a  noU 
cômica  da  festa.  0  "veneranda 
presidente"  Caidcrurlo  quo  0  di¬ 
ga... 

Voltomos  pois  ao  ponto  serio  e 
eBqueçamonos  do  seu  Paiva,  Net- 
to  âo  JacarandA,  do  seu  necrolo- 
glo.  etc.,  etc. 

Como  JA  dissemos  a  festa  do 
Ariateu  estovo  Imponente  0  ex¬ 
pressamos  aqui  a  nossa  admira¬ 
ção  pelo  brilho  lnexccdivel  que  se 
revestiu  a  Peixada  -de  domingo 
ultimo  nu  querido  Gremlo  da  rua 
Getullo. 

BANDO  REGIONAL  —  Sob  a 
chefia  do  consagrado  violonista  c 
compositor,  Noel  Rosa  (Lord  Pa 
pno  Noel)  realizou  hontem,  este 
querido  grupo  do  Vllla  Isabel,  a 
sua  primeira  passeata,  compare 
cendo  A  batalha  realizada  na  rua 
Worncr  Magalhães,  onde  alcan¬ 
çou  verdadeiro  succosso  conse¬ 
guindo  um  doB  prlnclpacs  prê¬ 
mios. 

Noel  Rosa  avisa  que  compare 
cera  a  todas  as  batalhas  que  se 
realizarem  nos  nossos  bairros, 
com  0  seu  "teom"  enfuzarcado. 

OS  LEGIONÁRIOS  DE  MOMO 
NO  RECREIO  —  Momo  installou 
seus  galhardos  domínios  esto  an 
no  no  Recreio.  Do  theatro  popu¬ 
lar  da  empresa  A.  Neves  &  Cia., 
vieram  os  primeiros  gritos  de 
Carnaval  e  todas  ns  noites  se 
cultua  all  a  Folia,  a  mais  folga¬ 
zã  do  todas  as  deusas.  Appare- 
com  na  revista  “Dã  nella",  Oo 
Marques  Porto  o  Luiz  Peixoto,  as 
embaixadas  do  varias  regiOcB. 
nesta  ordem:  Nubla,  a  graciosa 
actriz  Lutza  Fonseca  t  França 
quo  tem  por  embaJxatrlx  a  Borri 
dente  Palta;  Hespnnha.  encarne, 
do  na  figura  seduetora  de  Isabell- 
ta  RIuz;  Cuba,  sob  os  folçOes  re- 
ctillneos  du  interessante  actriz 
Tina  âo  Jorque;  Portugal,  com  o 
Zé  Pereira,  A  frente,  reproduzido 
por  J.  Figueiredo.  0  a  «abola  por 
Elza  Gomos;  e  o  do  Brasil,  oxhl 
bldo  pelos  primeiras  figuras  da 
companhia:  Mesqultinha  o  Aracy 
Cortes. 

Além  disso,  no  final  da  revista 
surgem  os  valorosos  clubs  cario- 
rua:  Pierrots  da  Caverna,  Falta  c 
Cellnda  Costa).  Congresso  dos 
Fenlanos  (Lulza  Fonseca  e  Olgu 
Gomes).  TenenteB  do  Diabo  (Olgo 
Novarro  s  Tina  de  Jorque),  Fo¬ 
ntanas  (Isabcllta  e  Zaira),  e  De¬ 
mocráticos  (Aracy  e  Olga  Bas¬ 
tos). 

O  BEIRA  MAR  CASINO  E  AS 
FESTAS  DE  CARNAVAL  —  E’ 
sabido  quo  todos  os  nnnos.  nos 
quatro  dlns  de  carnaval,  os  mais 
animados  bailes  que  vão  até  oi¬ 
tos  horas  da  manhã,  são  dados 
no  Beira  Mar  Casino,  local  privi¬ 
legiado  pela  natureza  e  que  si¬ 
tuado  cm  frento  4  Bahia  Guana 
bom  e  dando  fundos  para  0  Pas¬ 
seio  Publico,  é  situado  onde  »c 
não  sento  calor.  As  festas 
radas  pura  os  carnavaoe  do  1980 
promettem  exceder  em  brilhantis¬ 
mo  a  do  maior  fulgor  em  tempos 
passados:  09  artistas  encarrega 
doa  da  organização  dos  préstitos 
carnavalescos  dos  oluba  Demo¬ 
cráticos  e  Congresso  dos  Fenla 
nos.  farão  a  sua  competição  "ma 
nu-a-manu”  nos  saldos  do  Beira 
Mar  Casino,  poíb  quo  Hypollto 
Collomb  e  Blloca  serão  os  decora 
doros  e  ornampntadores  dos  en- 
Iões  Renascença  o  Indiano. 

E‘  Babldo  do  enthuslasmo  rei¬ 
nante  todos  os  annos  o  do  interes 
se  que  sempre  despertam  as  fes¬ 
tas  levadns  a  effclto  no  Beira 
Mar  Casino;  mas  as  quo  sao  et' 
fectlvodos  na  época  nctual  sao 
accentuoda mento  typleas  na  sua 
alegria  e  bom  de  accordo  com  a 
fama  quo  o  noaso  carnaval  sem¬ 
pre  tem-  E  tal  o  tanto  o  Interesso 
quo  embora  estoja  longo  a  data 
do  1*  do  março,  desde  hoje  podem 
»er  retiradas  as  mesas  Jú.  cneom- 
mendodns,  tanto  na  Cosa  Lopm 
Fernandes  como  no  Beira  Mar 
Casino.  As  condições  são  os  do 
costume  e  apezar  de  Bercm  o» 
bailes  oa  mais  nttraentes  e  eio- 
gantea,  os  preço»  não  são  altera- 

d°^l  Ao  lado  de  Lucimla  de  la 
Torre,  a  cxcollento  arUsU  hospa- 
nhola,  estreou  hontem  no  Beira 
Mar  Casino  a  artista  cantora  Ita¬ 
liana  Lydla  Rossl  que  JA  all  tinha 
sido  multo  applnudldn.  Uma  vez 
mu  Is  e  cm  repertório  completa- 
mente  novo,  a  mnnlflca  arUsta  s 
fez  applaudlr  c  com  Intelrp  Juall- 
oa.  o  Beira  Mar  Casino  aprosen- 
larA  em  breve  um  programma 
totaimente  modificado  ools  que 
cBtâo  para  chegar  as  artistas  re 
cem  contratadaz  na  Europa. 

UM  INFERNO  DOURADO  — 
A  nota  d«  pura  e  communlcatl- 
va  nlcgrla  do  Carnaval  que  se 
npproxlma  serft  dada,  sem  duvi¬ 
da.  pelo  “Inferno  Dourado". 

Ksso  foi  o  nome  escolhido  para 
o  locai  onde  se  oífcctuarão,  nos 
quatro  noites  de  delírio  e  cnthUr 
sinsmos,  consagradas  ti  Momo,  os 
sumptuosos  bailes  que  ficarão 
gravados  nn  sua  historia,  oomo 
a  mais  senRaclonal  o  vibrante  de¬ 
monstração  do  bom  gosto. 

An  rarloca  quo  é,  de  facto,  o 
mais  carnavalesco  de  todos  ob 
carnavalescos.,  «erã  dado  gozar 
um  ambiente  Intelramento  Iné¬ 
dito. 

Inédito  pela  sua  decoração, 
entregue  A  arte  requintada  de 
Assis,  o  artista  das  cambiantes 
deslumbradoras.  de  cujo  pincel 


as  mais  ousadas  concepções  têm 
atido. 

Inédito  porquo  nerão  os  bailes 
da  altura  estonteante,  uma  vez 
que  o  seu  local  outro  não  6  se¬ 
não  o  salão  du  bailo  du  edifício 
da  "A  Noite”,  de  onde  se  des- 
-urlina  um  panorama  do  fina  ex- 
tesla  pelii  sua  beituzu  inegutuu- 
vel. 

Desse  modo  e  oom  todoB  esses 
i-equisltos  6  facll  prever  o  que 
sorã  o  "Inferno  Duuiudo". 

OS  GRANDIOSOS  BAILES 
DO  THEATRO  8.  JOSE’  —  Não 
pôde  huver  duvidas  quanto  ao 
exilo  que  aguarda  a  realização 
des  bailes  carnavalescos  du 
Theatro  Bão  José. 

Nilo  sô  devido  a  esplendida  si¬ 
tuação  dessa  concorrida  ousa  de 
diversões,  bom  no  centro  da  cl- 
dodo,  e  pelas  suas  condições  de 
arejamento  e  commodldades  ou- 
Li-as,  quu  a  tornam  Invejável,  a 
Empreza  Pusulicul  Segrelo  esfor¬ 
ça-se  notavelmente  nu  orguntza- 
çuu  Uoasiia  noitaiioa  de  alegriTi, 
para  que1  o  público,  como  nus 
annos  -anteriores,  desfrute  o 
mutur  contentamento. 

Além  dos  quatro  bailes  no¬ 
cturnos,  a  Empreza  Pasohoul  So- 
grelD  prepara  com  especial  ca¬ 
rinho  o  baile  Infantil  A  fantasia 
de  segunda-feira  de  Carnaval,  em 
"mulinéu”.  Estão  a  uhegnr  da 
Europa  milhares  do  brinquedos 
encommendudos  paru  Berem  dis¬ 
tribuídos  A  petlzuda,  e  As  famí¬ 
lias  cariocas  vão  passar  horas 
iLgntdublIllBbJrnas  no  SAo  José, 
num  ambiente  do  elogancla  o 
ultgrlu,  recubumiu  u  uuniqulslo 
Tnuatro  decorações  originalíssi¬ 
mos. 

TOCARA'  A  BORDO  DO 
"MOCANOUÊ"  A  BANDA  DO 
BATALHÃO  NAVAL  —  Os  dois 
ballea  a  veneziana  que  se  vão 
realizar  nus  noites  oo  1  e  2  de 
março,  no  vapor  “Mocanguê",  db 
jLloyd  Brasileiro  e  que  são  a  se¬ 
duetora  novidade  do  Carnaval 
deste  anno,  contam,  para  o  seu 
maior  brilho,  com  o  cunourso  da 
banda  da  Bululháo  Navul,  aujo 
rcperlorio  do  sambas  o  maxixes 
é  verdadeiramente  notável.  Na¬ 
da  descurum  ob  orgunlzadores 
desses  dois  bailes  musquês  para 
que  elles  fiquem  na  memória  dos 
participantes  corno  o  folguedo 
mula  bello  o  cheio  do  encanto  dos 
dias  consagrados  a  Momo 
ü  “Mocanguê”  receberá  uma 
Itlumlnução  feertea  om  quo  se 
empregarão  2.006  Jumpadas  e 
decoração  artística,  concepção  o 
execução  do  melhor  dos  nossos 
Bcenographos,  Ângelo  Lazqry. 
Toda  a  coberta  scrA  transforma¬ 
da  em  salão  do  baile. 

As  Balas  inferiores  ngazalha- 
rüo  o  bufíot  o  outras  ccmmodl- 
dudea  para  o  publico.  O  “Mocan- 
guè”,  delxarA  o  casa.  do  Pharoux 
A  mela  noite  o  a  alia  regressurã 
fis  4  horus  dá  manhã.  Uma  lan- 
oha,  porém,  cstarA  a  disposição 
dos  que  queiram  bo  retirar  antes 
duquella  hora.  Tem  havido,  ha1 
Locação  Theatral,  Jornui  do 
Brasil,  grande  movimento  de 
Inscrlpç&o,  o  que  faz  prever  que 
depressa  serA  attingldo  o  nume- , 
ro  limite  que  6  do  890  para  cada 
baile. 

Estã  havendo,  do  parte  dos  or¬ 
gunlzadores  dos  bailes  do  "Mo- 
canguè”,  o  cuidado  da  sellecçào 
das  pessoas  quo  dellee  devem 
participar.  Os  deliciosos  bailes  A 
veneziana  devem  ter  um'  cunho 
de  alta  dlstincção,  reunindo  ‘h 
melhor  socledado  do  Rio  que  all 
encontrará  ambiento  propicio  As 
expansões  da  sua  aiegrlu,  do  seu 
espirito  folião,  mas  elegante  e 
ruílné. 

ConviteB  têm  sido  endereçados 
a  personalidades  de  deataque  so¬ 
cial  o  os  Ingresso»  restantes  á 
disposição  do  quem  os  procurar 
na  Locação  Theatral,  no  saguão 
do  Edifício  do  Jornal  do  Brasil, 
sô  são  cedidos  a  quem  prove  ido¬ 
neidade  moral.  Por  Isso  mesmo 
os  bulleB  ã  fantasia  do  "Mocan- 
guè  ficarão  com  a  nota  mais 
chio  e  de  maior  destaque  e  mais 
belia  do  Carnaval  de  1930. 

O  CARNAVAL  NO  RIO 
BRANCO  —  A  exemplo  do  quo 
fez  o  anno  passado,  &  empreza 
Luiz  Ribeiro,  proprietária  do  ci¬ 
nema  Rio  Branco  dará  este  anno 
quatrç  formidáveis  ballea  ã  fan¬ 
tasia.  Para  lato  Já  contratou 
um  aptlma  banda  militar, 
composta  de  32  figuras,  e  a  Jazz- 
txind  "Indiano";  um  aptlmo  sce- 
nographo  está  encarregado  da 
decoração  do  salão  do  Rio  Bran¬ 
co  e  o  serviço  de  bar  será  entre¬ 
gue  a  competentes  profleslonase. 
Os  habitantes  da  Praça  11  ds 
Junho  terão,  assim,  opportunl- 
dade  do  se  divertirem  os  4  dias 
do  oarnaval  som  grande  eaorlfl- 
clo. 

LUAR  DO  BRASIL  —  O  blo¬ 
co  "Luar  do  Brasil"  de  ISangu', 
organizado  pelos  foliões  refina¬ 
dos,  Admar  Barbeito,  Jarbos 
Ferreira,  (o  Jarblnha)  Manoel 
Alves.  Cyprlano  Ferreira  o  ou- 
troB,  ensaiou  hontem  umas  bel- 
llsslmas  canções,  com  as  quaes 
pretendo,  arrancar  as  “taças" 
quo  estão  em  exposição,  nas  ba¬ 
talhas  do  confetti. 

Sabbado  e  domingo,  disse-nos  o 
Jarbinhas,  o  “Luar  do  Brasil” 
vae  apresentar  o  magnifico  en¬ 
redo  (Qs  21  Eatadoi),  nos  bata¬ 
lhas  das  Morenas,  e  do  Adoipho, 
na  Estrada  Rio-São  Pnulo. 
Achamos  muito  interessante,  por 
que  quando  estamoB  cogitando 
da  "Nacionalização"  do  Carna¬ 
val,  Rnngu'  quo  é  bom  retirado 
do  centro,  concorra,  tâo  slgnlfi- 
eativamente.  | 

PRAZER  DAS  MORENAS  DE 
BANQU'  —  Agora  6  que  é  a  en¬ 
crenca.  O"  bungalow  da  rua  Co¬ 
ronel  Tamarindo,  com  um  ma¬ 
gnifica  e  bem  lllumlnado  coreto 
levantado  a  sua  frente,  vae  dar 
uma  lição  cm  multa  gente  boa. 
E'  no  sabbado  o  domingo  a  "ma¬ 
cacada"  banguense,  so  esquece¬ 
rá  completamcnle  do  todos  os 
questões  do  momento  para  ren¬ 
der  homenagem  a  Momo,  que 
lentamcnto  se  approxlma.  E  em- 
quanto,  do  “ palanque”  a  “Jazz- 
bnnd"  procurar  enfezar  a  turma 
Interna,  a  banda  de  musica  mi¬ 
litar  no  coreto  emprestará  a  har¬ 
monia  ao  corso,  e  vae  ser  um 
caso  serio,  pois  o  "Luar  do  Bra¬ 
sil",  quer  suplantar  o  "Carinho" 
o  um  "Luar  CartnhoBo",  com 
Morenas,  dará  por  certo  grande 
"encrenca"  e  "Lord  JornA"  fi¬ 
cará...  encrencado. 

BATALHAS  DE  CONFETTI 

A  BATALHA  DE  CONFETTI 
DA  RUA  24  DE  MAIO,  BM  HO¬ 
MENAGEM  A‘  IMPRENSA  — 
Num  amblonto  do  esfusiunle  ale- 
crlu.  realizou-se  a  14  do  corren¬ 
te,  a  monumental  batalha  de 
confetti  e  lança- perfumes,  da  rua 
24  de  Maio.  na  estação  do  Rla- 


vhuclo,  promovida  por  um  gru-  condlgnamante  o  Carnaval  deste  Promovidas  pelos  ara.  Antotilo 
Uoso  grupo  du  senhoritas,  per-  anno.  Nada  menos  do  seis  bata-  Gomes  Estevea  e  Albertlnu  Lor 
tencentcs  as 1  famílias  de  desta-  lhas  do  confottl  serão  realizadas  rèa  da  Mu.ua.,  os  batalhas  ao 
que  deste  aristocrático  bairro  ntt  nm  Archin*  Cordeiro.  lieyor,  nx  rua  Archlas  Cordeiro. 

suburbano.  A  iniciativa  deseas  festea  é  vão  da 1  rua  Angélica  até  a  ru 

Esta  batalha,  cm  homenagem  dovlda  aos  commerclantes  du  al-  Lucldio  Lago,  Jumu  ao  Jardim 
A  Imprensa,  foi  considerada,  nu  |Ud|da  rmi  no  trecho  oomprehen-  Foram  armados  ti-es  cõretus  nos 
opinião  de  alguns  entendido»  em  dldo  entre  R  UBÍna  dll  Ught  „  a  quuea  locaram  duas  bandos  aa 

assumptos  dessa  natureza,  como  rua  LUcld|0  havendo  ar-  Follcla  Militar  e  um  Uiôru  cai- 

uma  dos  molhoras,  uté  uqul  leu-  tlsUcas  coretos  onde  tocarão  ex-  „  '  AmMOn.a 

“.Uifts,  esso  resultado  era  cape-  bSralh“s  sertoTuaUmdas  está  0  rpalun.iue  da  commissâo 

on028  e  3“de'mLço2vlnd°uura"ent0  ^ 

começo,  ontre  todas  as  cotnpo-  rvo^  1  avradiÒ  _  serão  conferidos  ricos  piemloe, 

nenteVda  commlsaào  cada»  qual  ^A  RUA  DO  LAVRADIO  -  (cndo  M  foslujl  Elüo  aux|lladas 
so  esforçando  mais  para  o  exltu  ^  onda  no  ^orlosc  grunc  d,  s  pel0B  8ra.  Bazlllo  Pinto  Azere- 

u»  festu,  quo  teve,  põde-so  dizer,  ‘3ab!n“‘  reallza-se.  amanhã  e»ta  do  j,  c.  de  Castro,  Aguiar  Co«- 

um  transcurso  vcrdodelramenis  Fradlclonnl  batulua,  promuvtt.u  la  0  Travessa  &  Coelho, 
brilhante  peloa  niurudorcs  a  commerclantes  panl  0  dia  çç,  próxima  quin- 

A  rua  24  do  Maio  no  trecho  loctu'8-  A  Oommlssãô  flcuu  usslm  tn.felra.  a  festa  carnavalesca  du 
unde  sa  realizou  u  batalha,  vl-  «rganlsuda,  Augusto  da  Çostu  -  Meyer  é  em  homenagem  aos  De¬ 
veu  horas  do  Intraduzível  alegria  presidente,  Anton  0  Aidullu  e  mocratleos  na  pessoa  do  sou  pre 
u  uma  mossa  cempactu  de  fu-  Manoel  Amujo  da  Silva  vice-  sldente  sr,  Alfredo  Alves  da  Sll- 
.,'Oes  desde  o  Inicio  até  o  fim  da  prosldonto,  Antonlo  Duarte  —  va  (Curta  branca)  e  dedicada  ao» 
peleja  manteve  stmpro  0  luesmu  scorotnrlo,  Francisco  Dlus  da  grupos  dos  Independentes,  vas- 
viiUiusIaumo  Costa  —  thosourolro,  Manool  «ouras  e  Legionários  do-  Cnslel- 

A  commlssão  Julgadora,  quo  Morgado.  2*.  Jcão  J.  Martins  -  lo,  aos  quaes  serão  o^eddus 
cate  anno  apresentou-ee  ricamen-  procurador*  Raul  BimCcs.  pro-  rlcae  taçaa  como  lembrança  ao 
te  voetlda,  empreatando  ô.  íeaiu.  cunulor,  Manoel  Antonlo  de  Aze-  Meyer  e  uma  ••corbeille  u  dire- 
um  reaíco  encantador,  foi  rece-  vedo  —  flacnl  geral,  a  ornamen-  OLoriu  do  gxorioao  C,U*V  ... 
blda  no  palanque  com  uma  pro-  tação  e  lllumliiaçào,  achu.so  a  Na  Amazxjnaa.  gentMme 

longada  salva  de  palmas.  cargo  de  competente  artista  l« ‘  «ílda  peta »  «eu 

liHta.  commiBaào  era  constitui-  quo  este  anno  dard  maior  realce  **  ^inrnoa 

dn  da a  aonhoritaa  Jurucy  do  n,  monumntal  batalha  que  mar  ®  JL  honl 

Mello  e  Souxa  Uulmorõctj,  Alaa  carâ.  época  nos  annaoa  cornava-  !.^venrf  ifém  desta  ba- 

Antunes  Pereira  Pmto.  Lul»  leecos.  HuverA  p.emlo»  e  »ur-  ^,“05  outra. 

Magalhães,  Diva  Lemos,  Sylviu  presas  para  os  ranchos,  blocos  e  ba‘  „eaif_°  corrente 

e  Cecília  Teixeira  Pires,  Alda  automoícls  que  comparecerem,  ^  08  «e  22  decorrente 

Iglralns  Ferreira  e  Julrn  Gomlde  duos  bandas  do  musica  comple-  ’  ‘Cencurso  todos  os  olubs, 
de  Moura  e  Bouza.  tos  nnlmarao  aos  follOes.  ranchos  blôcos  e  famltiss,  ha. 

O  üremto  U  de  Junbo  que  NA  RUA  MAR  ANGU  APE  -  vendotar^dTstr^butção  de  pre- 
tem  a  sua  séde  Justamento  nu  gstA  sendo  organizada  para  0  T 

trecho  onde  foi  realizada  a  tos-  proximo  dia  24,  uma  grande  ba-  A  '  batãLHA  DA  RUA 

ta,  concorreu  poderosumente  para  ^,iha  de  confetti  e  lança-porfu-  re^L  GRANDEZA  —  Realiza- 
0  sou  bllmaniismu,  náu  sb  uorni-  mcSi  na,  nja  Maranguape,  tra-  s0  hoJe  a  tradicional  Batalha  tio 
do  os  sous  salões,  que  pormane-  veBSa  do  Mosquelra  0  rua  Joa-  confetti  0  lançu  perfumo,  n.i 
(.eram  profusamente  llluminutlus,  qu!m  8j|va,  rua  Hea)  arandezu  entre  0  Tun- 

como  tambom,  por  ter  a  sun  dl-  e»bo  prcllo,  que  promette  sor  nt|  alaur  Prata  e  a  Rua  Volun- 

roctorla  auxiliado  a  cqmmiesuL  renhido.  será  em  liomenagem  ao  tarios  da  Pátria, 

promotora.  E  esse  auxilio  im  c]ub  Tenentes  do  Diabo  0  ao  sce-  a  pyramldal  peleja  que  6  pa- 
mulio  além  da  espoctutlva  oa  nograph0  Jayme  Silva.  trocinada  pelo  Jornal  "O  Boia- 

commlssao,  graças  ao  actua  the-  NA  AVENIDA  VISCONDE  DE  fogo”,  e  promovida  por  uma 

sourelro  do  Gremlo,  coronel  Au-  MORAES  —  Nesta  vllla,  sita  A  eommissão  de  negociante»,  entre 
gusto  Nogueira  Gonçalves,  que  sa  Clemente,  168,  em  Buta-  ob  quaes,  ob  srs.  Álvaro  de  Sou- 

SSRnfT  foeo  serA  realizada  no  dia  23  do  sa  Massa,  Dormavai  José  du 

(.reditos  da  eieganle  sociedade  . ...lli,,  unmihn  an  Silva.  Amaral  de  Almeida.  Anto- 


Um  aviso 

Bi  Iodes  q«e  sofírem 
da  pelle  asar 

rOMADA  POLYSÂNÂ 

fnz  dcsappsrecer  qualqner  Inflnnimsção  cm  24  lior.-is, 
Efflcaz  oo  tratamento  dos  fiirunciltu»  —  terçõrs  —  c». 
pinhas  —  eczrinns  —  abcessos  —  feridas  —  golpe» 
—  uinplngens  —  queimaduras  —  etc. 

Cleatriznnte  —  Desinfectante  —  Mlcroblcldit. 

A.’  venda  nas  prlnclpacs  Drogarias  c  Pliarninclnx. 


tredllos  da  eieganle  sociedade  I.re_tfl  Uma  rcnhlda  batalha  do  Silva,  Amaral  de  Almeida,  Anto- 

chueC  balrr°  d0  H,“-  confetti  So  a  cllzio  or.  nto  Jllguel  Custanhelru  .  e  Ma- 

CUU610»  »__x _  >1 _ _ _ _  _ _  1  nns  VÍÉrr**liiR.  Mià  ripunerlAiido  0 


NA  AVENIDA  98  DE  SETEM  ganhadora  ficado  aasim  constl-  noel  Egrcjas,  cblá 

AViswíUA  is  dl  uuiun  ...  Ade|i„  santos  Eduard  maior  interesse,  sendo  de  esperar 

BRO  —  Como  nos  unnoB  anterio-  _AU®l,a  a“nloa,  .  nreDorativos  uua  u  mvetiiu 

res.  terá  o  povo  follAo  do  Rio  de  Regina  Abreu  e  Urna,  brill.au 

Janeiro,  no  dltt  27  do  corrente  Aluiu»  de  Niemeyer  o  Noru  “n^vl8Ul  ü0  malumo  “ 

opportunldade  do  assistir  a  tradl-  8c“«- CANDINHA  -  A  ru»  receberá  uma  [Jroíusa 
tlonal  batalha  de  lança  perfuma  e  .  1  n-nus  da  u>AnuuxnA  niumlnacão.  sendo  armadoB  troB 
confetti  na  avenida  2H  de  Setem  ‘J-  1,(1111  sensacional  do  earnavai  corel£)S  onde  tocurõu  excellentes 
bro,  a  maior  de  quantns  so  ofle-  Jcste  anno,  em  Mclheroy,  é  a  bundu8  de  mualou  m|Uuires. 
ctuaram  nesta  capital  0  que  at-  tormldavel  batalha  de  confottl  únia  commissâo  Julgudora 
troe  para, Vllla  Isabel  verdadelroí  que  0  grupo  dos  “Filhos  da  Can-  composta  do  Chronlstas  carnu- 
romarias  dc  todos  os  outros  arra-  dinha"  está  preparando,  na  rua  vaic.dc03  dlBtribuIrá  ricos  pre- 
baldes.  da  ConoeiçAo  e  na  Ponto  Central,  raloa  pe;os  blocos,  ranchos,  auto- 

Esso  grandioso  prcllo  carnava-  om  homenagem  ao  chefe  de  po-  moVcls  e  moscaras  avulsos, 
lasco  será  -om  homenagem  ao»  llcla  do  Estado  do  Rio.  dr.  Al-  fju  edifício  do  “O  Botafogo", 
eommercianles  c  moradores  do  varo  Neves.  uma  banda  de  clarins  annuncia- 

progrosslBta  e  populoso  bairro,  Para  essa  pugna  festiva,  quo  aoa  quatro  ventos,  0  desenru- 
sob  0  patrocínio  do  Centro  du  será  levada  a  cffelto  nu  dia  22.  lar  da  graJide'  pugna. 

Chronlstas  Carnavalescos,  não  faltam  0  onthusíasmo  do  BATALHA,  CORSO  E  BÀ* 

Toda  a  extensão  da  grande  er-  publico  e,  o  que  é  maia,  o  apoio  NHO  A'  FANTASIA  EM  CORA 
teria  BerA  feorleamente  lllumlna-  unanime  e  incondicional  ‘de  todo  CABANA  —  No  proximo  domin- 
da  com  tampadas  multicores,  to  0  commerelo  nlclheroyense,  quo  go  23,  Copacabana,  o  lindo  bulrra 
pando  diversos  bandas  do  musica  soube  acolher  com  sympatlilu  u  atlântico,  vao  tor  um  dia  cheio, 
militares  em  artísticos  coretos.  iniciativa  dos  moçoB  carnavaies-  de  festas  carnavalescus  e  de  ele- 
Como  preliminar  doB  folguedos  Co,  tanto  mais  quanto,  com  aquel-  gapcla.  No  Fosto  6  pela  manou 
carnavalescos,  a  batalha  da  ave-  ia  batalha,  vos  «er  homenageada  terão  iogor  o  banho  A  fantasia 
nlda  28  do  Setembro  a  tudo  supe'  a  mais  brilhante  das  figuras  que  promovido  pelo  Atlântico  Club  0 
rarA  em  brllhnntlBmo  e  enthuslas-  nctuulmonte  apparecem  na  adml-  A  noite,  a  começar  das  7  noras, 
mo,  niatraçáo  policial  do  Estado  do  havtrã  uma  grandiosa  batalha 

NA  RUA  DOS  INVÁLIDOS  —  Kio.  de  oonfetti.  e  serpentinas  com 

EstA  mareada  para  us  dias  22  BM  sX0  FRANCISCO  XA-  (  »  S 

e  23  do  corrente  uma  monumen-  VIER  —  Reallzam-se  amanhã  0  ntla",t1!“',  ° ...  .“í?.  , 

tal  batalha  do  confetti,  na  rua  <jep0|a,  grandes  batalhas  do  con-  ®  f™nins  da 

acima  cm  homenagem  oo  dou-  tettl  c  ianca  perfumo,  que  serão  *  ^n™e'Merl}^,a  “  certamente, 
tor  Corroa  Dutra.  travados  no  perímetro  da  rua  “°"adTOI1^oTnos  ulUrnS  an 

Como  sempre  acontece,  comas  Anjla  Nery  entro  os  ruas  drs.  D0‘ 0  0  c(.rao  carnuva- 

festas  quo  all  são  realizadas  to-  j01i0  Rodrigues  s  Rocha  que  serA  n0H  °  b8  h  Copacabana  vào  so 
dos  os' annos  6  do  esperar  que  fortamente  lllumlnada  assim  co-  ,C8™  00  .  T.,,  anlmacãu 

a  quo  agora  so  prepara  tenha  mo  Berâo  armados  tros  artísticos  T  ^  ^  Anlmaçau 

um  brilho  excepcional.  coretos,  onde  tocarao  bandas  Mizmi  at.zira  BRAN- 

Para  Isso  multo  tem  trabalha-  mllttej-es  gsntlimento  oedldos  „ _  ReaJlzar-so-A  na  noite 

do  a  commlaaio,  promotora  que  pelos  aeua  dlutlnctoa  comman.  ^  J2  ^  comjntô  na  Rua  Alzira 
catft.  ttolm  constituída:  dantes.  Brandão,  uma  batalha  do  confet- 

Rosa  Borolll  —  Bcrnidia  LI-  A  commlssao  organtadra  é  y  #  lança-pcríumes,  orgnnlsads 
nhaxes  —  Maria  Bettevenga  —  composta  do  commerelo  local  e  um  Kru_.0  do  senhoritas  dis- 
La  ura  Sutto  Maior  —  Mario  Ro  das  dlstlnctlsslmup  famílias  do  ^nct£i^  resldonteB  naquclla  arls- 
drlguee  Lima  —  EJgard  Lima  local,  tendo  A  frente  Lorde  Pro-  tocrat|CB  rua  da  TIJuca.  Far.se- 

-  Eleuterlo  Linhares  o  Belltln  .va  ^ogo,  Fo^a  °  „LufL  PBarra:  hão  ouvir  dois  oxcellentcs  con- 

Ribeiro  de  Carvalho.  AIHtate.  é  Matnma.  na  Burra,  ^unctoa  musjcaos  tm  do|s  artlsU- 

NA  RUA  S.  JOAO  BAPTISTA  M‘ ^«"rfistrteíídos  víüiores  bTn'  c»8  «  originoes  coretos.  A‘  frento 

—  Promovida  por  uma  commls-  d  B  da  commissâo  organizadora  que 

são  du  negociantes  e  moradores  Bf  aír«.entarim  assim  est4  trabalhando  para  o  suecos, 

da  rua  Bão  João  Baptlsta,  entro  '"^hor  se  apresenUtem  assim  prélio  om  homenagem 

os  quaes  eatâo.os  era.  José  Sa-  tsd  8»8  Intendentes  Munlcipaes  IGo- 

lomão  Cüry,  A.  Carvalho  dos  ®  "".fi®1 num  l0,al  do  30  riano  do  Gões  e  Follppe  Cardoso 

SantriB,  José  Hago  o,  José  de  Ma-  -  °:1,  Pires,  cstA  o  Snr.  Lincoln  Car 

ria  Ferreira,  e  sob  0  patrocínio  TlSalha  i  ramurato  das  do8(>  plrcs  do  1,0880  iUo  CQm' 

do  Jornal  “O  Botafogo",  reull-  «ggj  Dalra  Feras^  m.erclo  e  0  Snr.  Renato  do  T. 

za-BB  no  proximo  dia  21  nesta  T m?a  SíVraré  1  oS »tt e  For  Andrade,  nosso  prezado  oollega 

rua.  em  toda  a  sua  extenção,  ^df.Ull< GsStà'  T* r  t  u Soí  d0  Imprensa.  Tudo  noa  leva  crêr 
uma  colossal  batalha  do  confet-  £nna  pernanc]cs,  Esther  Fernati-  pelo  successo  desta  monumental 

ti  e  iança-porfumes.  dcB  e  Zulmlra  Fernande».  ba^ÍhaõriA  AR  ATUO  LIMA  - 

Serão  armados  tres  ologanteB  JJ,  rija  SANTA  ALEXAN-  'NA  RUA.  ARAÚJO  LIMA 

coretos,  onde  tocarão  oxcellentes  nRINA  Roalba.EO  segunda-  Res-11’»'*®  hoje  a  hntnlha  do  oon- 

bandas  tio  MU«'.ca  mllllures.  A  24  do  corrente,  em  íoda  o  iettl  s  lunça  perfumes  da  rua 

rua  se. A  |i.  u.usamente  llluml-  OX[ensilo  da  rua  Santa  Alexan-  Araújo  Lima,  esse  aprazível  tou- 
nada,  e  serão  distribuídos  ricos  drlna_  m0nuqiental  batalha  de  Brfd0U!?  ?“di“hvd°  p  l^ 
promios  pelos  blocos,  ranchos,  confeUls  0  lançtuporfumcs,  pro-  h®* r°  áí?' 0.0ra  oue 

automovels  e  moscaras  avulsas.  m0vlda'  por  um  grupo  de  fo-  ^  „5r  „  “  u„  ra?.’ 


duiomuvcis  e  uiuin»itt5  uvuiauo.  niovlüíl  I>Or  Uni  BrUin)  ae  ia-  —  . ..  .. - 7  '  _  .  í,,, 

A  commlBsilo  Jft  conta  com  oa  ,Ifle8  çm  homenagem  Aa  dlstln-  dTon^nte°VhílUo  Lm* 

Kcgulntea  prêmios:  da  Casa  Me-  CUU  famlllaa  nella  residentes.  »*r 

llndrosa,  uma  artística  o  valiosa  HaverA  treg  eoretoB.  fartamen-  JJJ  •  ^enenta  Olyn  ho 

taça;  do  ateller  de  mme.  Ar-  tc  lllumlnados  e  ornamentados,  ®  tô#m  tínvida- 

Buelles.  um  lindo  chapéo  para  destlnando.ae  dolB  a  bandas  de  frn^M  nafniY-oq  no 

senhora;  do  Salão  Lleter,  dois  ,„uslca  militares  e  um  A  dlstin-  do  ™  ma'8  SSStontS 

vidros  de  deliciosa  Agua  do  Co-  cta  commissâo  promotora.  aeolldo  « '  ..  ro8U‘tfrh®Sha 

lonla  e  Loção;  do  Restaurante  Ao»  blôcos,  clubs,  ranchos  e  e8'aJl, ^  musica 
“A  Garota  de  Proença”  doa  ara.  mascaras  avulaas  qud  compare-  0  p0Uda 

Cruz  4  Alves,  uma  garrafa  de  ceren,.  serão*  conferidos  vsllp-  í  ÍSSÍSTdS  2w»í 

nfamado  vinho  do  Porto  “Ma-  sos  prêmios,  além  de  multas  ou-  “lUtt^v®. dn  dutribulcãõ  ds  29 
thusnlem",  do  Café  Bolama,  do  troa  surpresos  SrtS^«£?®u£nttrt!í 

sr.  Manoel  Fernandes  Leite,  uma  A  commissâo  organizadora,  E  bloco», 

caixa  de  saborosos  bombons.  compõe-se  dos  seguintes  follOes:  au‘°"^ol’^0^|“d“,  eM 

RUA  MAIA  LACERDA  —  Eb-  Armando  San  os  Costa.  Oswaldo  jrçnm  çonvw  ( as  ^  ^ 
tá  mareada  para  boje  a  mo-  Cardoso  Martins,  Jaymo  Nos-  ^  ^  n  reserva- 

numentel  batalha  do  confetti,  lansky,  Nalr  Hlarlin»,  Florlpes  aP^]RB  um’a  Burproza 
na  rua  Mala  Lacerda,  q ué  serA  M>rtm»,  LyR  ^Taborda  Annite  ^  ^njtllulr  a  nPola  malg  orl. 
promovida  pelos  seus  moradores.  Taboida  e  Elztt  Martins.  r,aal  0  pr#mi0  destinado  A  resh 

Essa  batalha  serA  abrilhantada  ^Ag  viRTU  d«ncla  daquella  rua.  que  melhor 

por  duos  bandos  de  musica  ml-  NA „ andBS Lnthuslas  88  apre.entar  ornamentada  o 

lltares.  8oráo  armados  tres  gran-  5in  htiSiiÂ  A  lllumlnada,  ©xcoptundaa  m  don 

des  coretos,  sendo  do|s  para  mu-  TXlduo,  taíhls  promotonuí  da  batalha, 

sloa  e  um  para  a  commissâo  que  [^^dâ  ^freauentedfssima  praia'  ?  Emflm,  eerá  uma  noite  de 
fará  distribuir  grande  quantlda-  ^  virtude  promoverão  nt^uol.  Prazeres  a  que  nóo  faltarão,  por 

de  de  premlos  aos  blocos,  ran-  ,  local  ntt  manhi  do  domingo  o«rio.  os  denodados  foliões. _ 

ohos  e  grupos  quo  comperacerem  jj  do  corrente.  E  nas  dB  22  6  22  do  cor‘ 

ao  certnmen.  q3  promotores  desta  formlda-  rente,  respectlvamcnte  no  sabba- 

A  commissâo  promotora,  for-  ve]  f0ita,  farão  distribuir  volio-  do  •  domingo,  que  so  vao  travar 
mada  pelos  moradores  da  rua  ,oa  premi0Bi  tocando  desde'  o  as  grandiosas  batalhas  da  rua  D. 

acima,  está  empenhada  em  que  |ntclo  do  banha  um  ensaiado  Zulmlra,  promovidas  por  dlattn- 

aoja  grande  o  BUccesso  deste  çrupo  muslcnl.  “tea  moradores  daquella  via  pu- 

anno.  Para  tanto,  vem  traba-  jjAg  RUAS  MAGALHAEH  bllca. 

lhando  com  grande  actlvldode  os  COUTO  E  GALDINO  PIMEN-  Vão  eer  festas  lindíssimas  que 

seus  organizadores.  TEL  —  Em  hohenagem  aos  va-  deslumbrarão  os  carnavalescos 

A  TRADICIONAL  BATALHA  lorosos  Clubs  dos  Democráticos  da  noasa  cidade,  uma  demonstra- 
DB  CONFETTI  NO  BONDE  o  Metropolitano  A.  C.  rMliza.se  cão  fiel  o  exaota  de  que  a  Zul- 
DE  8AO  JANUARIO  QUE  domingo,  23  do  corrente,  uma  mir|nha  é.  aem  duvida,  a  Rainha 
PARTD  NA  PRAÇA  ARGEN-  monumental  batalha  de  confet-  das  Batalhas. 

TINA  A'S  7  HORAS.  —  O  Grupo  tis.  no  Meyer,  nas  Runs  Maga.  Qb  (oI|SeB  nruardam  ancloeos 
dos  Apertados,  de  conformidade  lliães  Couto  e  Galdlno  Plmentel,  u  chegadas  das  duas  noites  quo 

com  o  ennunclado  reallsou  sab-  que  »  Julgar  pelo  enthuslasmo  (antas  cmoções  promettem. 

hado  no  mesmo  bondo  a  eleição  JA  reinante  deverá  alcançar  um  Ccmtam-ao  os  dias  que  delias 
da  Rainha,  pleilo  quo  foi  multo  auoceaao  nos  separam,  oom  sof f rcguldão . 

concorrido,  sendo  eleita  por  d°8  A  Impaciência  JA  é  grande, 

grando  maioria  de  votos  a  Se-  J1'1’1*  hnrM^in  Os  promotores  desta  linda 

nhorlta  Lygla  Bulhões  e  em  so-  °*Pa  suburbtes  '  te8ta  1,00  descansam  um  sô  lns- 

gundo  lognr  a  Senhorita  Nalr  do  ^  c(3mm]gSáo  nue  não  eatâ  roo-  lalltB  Pnra  <l,le  PoaBam  VBr  c0' 
Souza  o  outras  menos  votedas.  dl^0C°^“  ^ra  mtSor  brí  coados  e  cheios  de  glorias,  os 
SerA  dnda  I»sae  A  Rainha  do  ,hanUímo  da  mesma,  JA  contra-  «u®  esforços. 

Bando  no  proximo  dia  22  do  cor-  tou  bandaB  de  muslcns  da  nossa  A  rua  certnmonto  ohela  do 

rento  na  Praça  Argentina,  ás  p0]|0|a  jfllltar  e  banda  do  cia-  gont®.  »nrà  pequena  para  conter 
6  I|2  horas  da  manhã,  qus  segui-  rIna  armados  quatro  co-  a  multidão  do  carnavalescos,  vin 

rá  no  bonde  Salão,  onde  serA  retos,  os  quaes  serão  ricamente  da  dos  quatro  cantos  da  cidade 
dada  a  Batalha  dançnte  que  ornojnentaüos,  sondo  que  o  oo-  para  eoncontrar-ao  no  local  on- 
serA  Impulsionada  por  importan-  ret0  da  commissâo  serA  orna-  do  a  folia,  imperará  com  toda  a 
te  Jazz  Band.  montado  com  oa  cõres  dos  clubs  pompa  de  boub  esplendores. 


te  Jazz  Band.  montado  com  oa  cõres  dos  clubs  pompa  de  boub  esplendores. 

A  Dlrectorla  dos  Apertados  homenageados.  Serão  armados  tres  artísticos 

roga  o  compareclmento  de  todos  A  conoraçio  d0B  cor6to,  serA  00(0,08  8endo  ura  P8™  a  com' 
os  passageiros  para  maior  bri-  ,  «.«iilnte-  iim  na  embocadura  oiioaao  promotora  a  oa  outros 
Ihanllamo  dedsa  tradicional  festa  d  ^  Magalhães  Coutos  com  Pttra  duaB  d*  nossas  melhores 
«nn  terminará  na  Praça  Tira-  Dlag  da  cru^  um  na  juncção  doa  bandos,  qus  com  acus  cânticos 
dentes.  rUa  Magalhães  Couto  e  Galdlno  nofl  dollclarao. 

NA  RUA  BARAO  DE  SAO  p|mentel,  outro  no  fim  da  rua  Eate  anno  as  batalhas  terão 
FEL IX  —  Está  sendo  orggnlzn-  Mngalhãés  Couto  e  o  utllmo  na  um  ounho  fõra  do  commum. 
da  para  o  dia  23  do  andante  uma  embocadura  da  rua  Galdlno  PI-  O»  promotores  oontrntanun 
monumental  batalha  de  confetti  montei  com  Dlns  da  Cruz,  sondo  um  decorador  e  um  electrlolst», 
o  lança  perfume  na  rua  Barão  e»ta»  duas  ruas  ricamonte  lllu-  do  possibilidades  hgbels.  quo  pro- 
de  São  Fellx,  entre  as  ruas  Ge-  minados.  metterum  organizar,  uma  llluml- 

noril  Caldwoll  e  do  Costa  em  Achando  A  frento  um  verdadel-  nação  o  uma  ornamentação  ort- 
homenagém  aos  moradores  do  ro  folião  sr.  Annlbal  Gomes,  co-  glnaes.  capuzes  de  proporcionar 
referido^  trecho,  pormovlda  por  nhecldo  naquolls '  melo  cornava-  surpresas. 

um  grtipb  do  negociantes  e  ss-  valesco  por  "caraplcd".  Além  das  batalhas  nocturnas, 

nhorltns  que  compõem  o  “Blòco  Serão  distribuídos  valloslssl-  na  tardo  do  domingo  sorA  etfo- 
Inimigos  do  Carnavnl",  havendo  mos  premlos  que  serão  conferi-  ctunda  uma  animada  batalha  in- 
dlversos  o  valiosos  premloa  á  sa-  dos  concorrentes  da  batalha,  os  ranlll  dedicada  cspocllmento  A 
rem  disputados.  quaes  serão  expostos  terça-leira  gurlaada  do  local. 

A  commissâo  ê  a  seguinte:  pçoxima  na  vitrine  de  uma  das  A  commissâo  promotora  é  for¬ 


rem  disputados. 

A  commissâo  £  a  seguinte: 


Antonlo  da  Costa  Moreira,  041388  commerclaes  do  Meyer.  mada  pelos  seguintes  foliões: 
Lord  Negra  Arcnguelra;  Manoel  A  commissâo  ficou  assim  con-  A.  Mourâo  dos  Santos,  Fran- 
F.  Gomes.  (Ruao),  Lord  Bahia-  *íltu,lda;  ■An"lbai,  JS»S*  0,800  B(,rbosa.  Jarino  Couto,  Mll- 

na;  Alberto  Fode'1.  Lord  Dlndl-  P,ou  >'  «”*  J  rt õ  ton  MoUrtio  doa  8ttnt03'  Eurlco 

nho;  Armando  Rodrigues  Pe-  ^y*8  Fo((*,r|!1;m  Gp'j™  da  Pereira  Moutinho.  Fellppe  Lobo, 
relra.  Lord  Domlnõ;  Waldemnr  A«.ria  dSühide  Antonlo'  Moreira,  Aamando  Rela 

R.  Cnsa  Nova,  Lord  Plerret:  sll,v‘1'  Josf  de  ArauJo  Padllhl  e  e  Francisco  Pereira  Moutinho  o 
José  Mnrnues  Lord  Morreeo  outro8-  ,  .  .  /  ....  pelas  gentis  senhoritas:  Hilda 

intonloTosta:  L^  NiiJ^era  Lwnor  Br- 

ZAzA  Costa,  Zlnha  Costa.  Del-  da  clmmlralU.  julgadora  Iro,;o1  P,irblorl'  ,Myií!i0S 

phlca  Lopes,  Ercltla  Rocha.  Ma-  l0,  a0,  concorrntea  da  bawJia,  os  Cardoso,  Llndoyu  Barreto  Caj- 
rlctta  Vllhona,  Aurea  Vllhena  „pr^nt^tó^rahlbldo  o  in-  de,ro;  c?d,°  do  So^za  Al- 

Odette  Braga,  Claudia,  Maria  da  ~resso  de  pessõas  extranlms.  ba  IllJ[flr0  da  1Jma  Cornara,  Ma- 
Gloria,  Rosa  Fadei  c  Elvlra  Ag  TRADICIONAES  BATA-  r,a  Masdalena  Americano  de 
Lima.  LHAS  DE  CONFF.TTIS  DO  Carvalho  e  como  mnscotto  o  ln- 

NA  RUA  ARCHIAS  CORDEI-  MEYER  —  Com  todo  o  brilham  teressanto  menino  Wilson  Mou- 
RO  —  O  Meyer,  Incontestável-  Usino  ilvumiu  inicio  utilj-lion-  rao  nos  Santos, 
mento  a  capital  do»  auburblos  es-  tem,  as  tradicloimes  batalhas  da  Lista,  do  premloa  das  batalhas 
ti  so  preparando  para  festejar  cauitol  dos  auburblos.  o  llo/ei'.  is  oonrattia  da  rua  D.  Zulmlra: 


Taça  off.  dos  sra.  Carlos  Leal  í 
&  Cia.,  pr.oprlotárlos  da  concei¬ 
tuada  Chapelaria  Leal, 

Rica  taça  off.  dos  srs.  Costa 
&  Pinho,  proprietários  da  Pmla- 
rla  e  Confeitaria  Sul  America. 

Taça  off.  da  Trinca  de  Ouru 
—  Milton.  Eurico  e  Francisco, 
para  ser  doada  ao  grando  Club 
carnavalesco  que  apparecor  na 
rainha  /lns  batalhas. 

Taça  off.  do  ar.  João  Alves 
Corrêa,  morador  A  rua  D.  Zui- 
mlra,  42. 

Rica  taça  off.  dos  Damaslo  4 
Filho,  proprletarioa  da  Casa  Co- 
rlna,  «ita  á  Avenida  Passos  nu¬ 
mero  86. 

Taça  off.  da  Alfattaria  Cruz 
do  Ouro. 

Riquíssima  taça  off.  do  Gru¬ 
po  dos  1'hllosophos,  filiado  ao 
Vllla  Isabel  F.  C.. 

Bellu  teçu  off.  do  sr.  Porto. 

Taça  off.  da  Terrina  de  Pra¬ 
ta. 

Taça  off.  do  Santa  Lulza  F. 
Club. 

Rica  taça  off.  dos  srs.  Mario 
Amado  &  Cia.,  proprietários  da 
A  Varina. 

Taça  off.  do  toam  Infantil  do 
Zulmlrlnha  F.  Club. 

Litro  dc  agua  da  aolonla  off. 
dos  srs.  Castro  &  Canellas. 

Duzia  do  leques  off.  dos  ars. 
Santos  Cornolro  &  Cia. 

Caixas  du  pô  de  arroz  off.  do 
Bazar  Ideal. 

Frascos  de  loção  off.  da  Dro¬ 
garia  Granado. 

Lfnda  Maria  Antonletta  off.  do 
sr.  Chrlstovão  Ribeiro. 

Bolsas  pello  de  cobra  oll.  da 
Cosa  Leão. 

Lindo  collar  para  moça  off.  da 
“A  Soberana". 

Apparelho  do  Chrtstoph  off. 
dos  srs.  Arp  &  Cia. 

Potes  de  crome  Demophllo  o  2 
caixa  de  pô  Dermophllo,  off.  dos 
srs.  J.  Ferreira  *  Cia. 

Caixas  de  sabonete  Salomé 
off.  da  Drogaria  Granado. 

Collar  para  senhora  off,  do 
folião  Jaymo  Couto, 

Vidros  do  Bonodos  e  1  de  He- 
mophosphatos,  off.  do  Labora- 
torío  do  Pharmaooutlco  Motta. 

Por  de  Jarras  off.  do  Bazar 
Derby  Club. 

Taça  off.  da  Casa  Ruybar. 

Taça  off.  do  sr.  Heroulano. 

Taça  off.  do  sr.  João  Pereira, 
proprietário  da  Asalstencla  Sa- 
patelrlal. 

A  Cia.  Rhodla  Brasileira,  offe- 
receu  A  commissâo,  caixas  de 
lança  perfumes  Uhoda  o  mais 
300  ventarolas. 

Os  premlos  acham-ss  expostos 
na  Padaria  Sul  Amcrlvt  A  rua 
D.  Zulmlra  n.  98, 


Está  construindo  ?  1 

Installe  logo  a  Hygéa  1 

Tel.  —  8-0821. 

■  lg  I  ■  (16154)  j 

REQUERIMENTOS  DESPA¬ 
CHADOS  PELO  MINISTRO 
DA  GUERRA  * 

O  minietro  da  Guerrt  deipachou  os 
seguinte*  requerimentos: 

Eduard  Teixeira,  Firmo  Frire  do 
Naacimento,  coronel,  pedindo  transfe¬ 
rencia  de  acua  filhoi  do  Collegio  dc 
Porto  Alegre  par»  o  do  Rio.  —  Sim. 

Francisco  Joaé  dc  Oliveira,  pedindo 
matncuU  gratuita  para  aeu  filho  no 
collegio  militar  do  Ceari.  —  Deve 
coucorrer  á  matricula  gratuita. 

Francisco  Manoel  de  Souza,  Martio 
Dcrgamini,  lorleado,  pedindo  transfe¬ 
rencia  de  incorporaçSo.  —  Sim,  quanto 
ao  primeiro  e  concedo  transferencia  de 
rcgiào  quanto  ao  atgnndo. 

Jofio  Nadai  Gomea,  pedindo  que  aeu 
•Ilho  continue  seu  tratamento  em  casa 
do  sua  família.  —  Seja  transferido 
para  o  asylo  de  invalido»  da  potria, 

Joiép  Joaquim  Godinho.  pedindo  trani 
ferencia  de  Incorporação  por  troca  com 
o  íorteado  Jovilo  Ramolho  Cordeiro  — 
Indeferido  por  ter  perdido  a  opportu- 
n  idade. 

Aguinaldo  Soarei  Ferelra,  r*  sargen¬ 
to, .  André  Leite  Pereira,  j*  sargento, 
Aristides  Vülar  de  Vasconcellos,  y 
■argento,  AsclepUdes  Avellar  Costa,  y 
sargento,  Cario»  Alberto  Cintra,  a»  te¬ 
nente  commisaionado,  Clemsntino  Ve- 
Iako  MedinS,  j*  nargcnto,  Clovii  Fran¬ 
cisco  Santiago  a*  tenente  oommiaiiona- 
do,  Erasmo  Martins,  j#  sargento,  Fer¬ 
nando  Borges  jKilbo,  3*  largtnlo,  Jok* 
Caminha  Tovar,  tenente  commissio- 
nado,'  Homero  Pereira  da  Silva,  a«  sar¬ 
gento,  liamcro  Ignacio  da  Silva,  i* 
■argento,  Joio  de  Souza  Berquó,  j" 
sargento,  Joié  Elpidio  Nogueira,  te¬ 
nente  commiMionado,  JuliAo  Rodrigues 
de  Moura,  3"  sargeuto,  Lourival  da  Sil* 
va  Burlaroaqul,  j®  sargento,  OcUdlio 
Gemes  Vieira,  Orlando  de  (Santa  He¬ 
lena  Ouriço.  sargento».  Roberto 
Marques,  Wajerloo  Silva,  3o*  sargentos, 
pedindo  matricula  na  eacola  militar. — 
Sim,  sc  houver  vaga  e  satisfizerem  aa 
exigenciaa  regulamentar  eu. 

Bahwuny  Medeiros,  Carlos  Lafin,  y* 
■argento»,  Fudydrs  Solano,  Elpidio 
Ferreira  de  Souza  Junior,  Geraldo  Bar¬ 
bosa  Lima,  Jalf  Saldanha  Franco,  Joio 
de  Assis  Martin»  Sobrinho.  a*°  tenen¬ 
tes  commtssionado»,  Joio  dc  Britto  Cor- 
dovil,  Liberato  da  Silva,  Luiz  do 
Cunha,  Mario  Pimentcl,  3»«  sargentos, 
pedindo  matrícula  ba  escola  militar. — 
Indeferido  à  vi»ta  da  informação  da  es¬ 
cola  militar. 

Dulçidio  de  Darroí  Moreira,  a»  sar¬ 
gento,  Eliazer  Gomes  Valente,  y  sar¬ 
nento,  Eujino  dc  Oliveira,  Francisco 
Pinto  Dinit  da  Silva,  jw  sargentos, 
Galileu  GutirrTez  da  Silva,  Geraldo  Ba- 
ptista  de  Oliveira,  Joio  Ignacio  de 
Sou ea  Oliveira,  José  Tcrtuliano, 
«raentos,  To»é  Ublrajara  Xavier  de 
Castro.  José  Solero  Fernandes,  Marlu 
Maranhão.  Natal  Teixeira  Mendes,  Re 
nato  Arnaldo  Silveira  Lope»,  Saul  Ter¬ 
ra,  Mnrctuus,  Tulentino  Custodio  da 
Silva,  i*  sargento,  Wanderiey  Coliaço 
Vera*,  j»  aarçcnto.  pedindo  matricula 
na  escola  militar.  —  Indeferido  por 
«lo  aatlsfazcrem  as  leira»  “bH  e  Hc** 
do  art.  140  do  regulamento  da  escola 
militar  (categoria  B). 

Emmanuel  Santos  da  Costa  Neves. 
3“  sargento.  Pendes  de  Oliveira  Pin 
to,  tenente  comrmssjonado,  pedindo 
matricúla  ria  escola  militar;  José  Pinto 
Cavalcante,  pedindo  que  a  matricula  do 
alumnu  dn  collegio  militar  do  Ceari. 
Mario  Sylla  Rol»,  seja  trancada.  — 
Deferido. 

Francisco  Jo.ithan  Cavalcante  do» 
Santos,  3*  sargento,  Jayme  da  Silva 
Pinheiro,  a"  sargento,  Jo3o  Baptista 
da  Silva,  Oscar  Gonçalves  de  Lima 
Verde,  3“  sargenios.  Sandoval  McdrI- 
ros,  a®  tenente  commUsfonado,  pedindo 
matricula  na  escola  militar.  — '  Inde¬ 
ferido  A  vista  do  que  cooita  de  seus 
assentamentos. 

M elido  Zsmprogno.  pedindo  inicri- 
pçBo  np  coneurio  paea  medico»  c  jihar- 
maccutico»:  Oinvald«r  Gonçalves  Ribei¬ 
ro,  pedindo  transferencia  de  unidade  de 
IncorporaçSo;  Victorio  Canesnpa.  a •  te¬ 
nente  cnmmissionado.  pedindo  transfe¬ 
rencia  d*  categoria  A  para  B.  —  In 
deferido, 

Rohé  Jofé  Antunes,  pedindo  anteci¬ 
pação  de  transferencia,  —  Sim. 

Rubens  Anmbuja  Neves,  sorteado, 
pedindo  exclusão  do  serviço  militar  — 
Indeferido,  i  vista  das  informações. 

,  V’icente  Augusto  Pereira,  musico,  pe¬ 
dindo  permÍRsao  .para  prestar  concurso 
para  professor.  —  Sim. 

Victorio,  filho  de  Angclp  MazuceM. 
sorteado,  pedindo  servir  no  3 •  G.  A. 
M.  —  Concedo  transferencia  dc  tt- 
gtlo. 


NOTAS  RELIGIOSAS 


CONFERENCIA  DE  S.  VYCEKTt 
.DE  PAULO,  DA  CAPELLA  DE 
N.  S.  DA  GUIA 

’  A  Conferencia  de  S,  Vfcente  de  Pa», 
ío,  erecta  nn  capella  de  Nossa  Scnliora 
da  Quia,  na  Boca  do  Malto.  t  des¬ 
membrada  em  tempos  da  Conferencia  ds 
Santo  Ignncio  de  Loyola,  do  santuário 
do  Comçiio  dc  Maria,  do  Meyer,  corq. 
memorou  ante-hontem  mais  um  anni- 
versario  da  sua  fundação. 

Pelo  relalorio  apresentado  na 
reuniAo  realizada  no  anno  passado,  ti. 
vemos  os  seguintes  dados: 


famílias  soccorrida»  semanalmente,  11 
e  cartões  de  1$  distribuídos,  91;, 

Receita  bruta  do  anno  de  1939,  ,  f 
115633700;  despesas, -1:3x1  $900,  ficsndi 
portontn  em  31  de  dezembro  de  1939, 
um  taldo  de  S4i$Boo. 

No  dia  de  Natal  a  Conferencia  ds 
capella  da  Gula,  fez  parte  da  distri¬ 
buição  de  genero»,  tanto  aoa  pobre» 
que  nli  são  soccor ridos,  como  ao»  ilz 
localidade, 

Foram  distribuídos  também  roupas  c 
brinouedos  &s  creançao.  Nesse  mesmo 
dia  foi  celebrada  umn  missa  com  com* 
munhln  geral,  assistida  pelos  pohres  e 
confrades  e  logo  apó»  foi  servido  0 
café  a  todos  os  soccorridm. 

Por  estes  dados  verifica-se  que  0 
desdobramento  da»  obras  da  Conferen¬ 
cia  de  S.  Vicente  de  Paulo,  feita  » 
excepçlo  do  numero  de  confrades  que 
permanece  estacionário  e  que  bem  po¬ 
deria  auRmenlnr,  apenas  com  ura  pouco 
dc  boa  vontade  dos  catholkos  oue  r» 
sidrm  na  Bosa  do  Matto,  muttiplicãndr 
devCarte  a  somma  dos  beneficio»  Ji 
distribuídos. 

«  NOVO  VIGÁRIO  DE  OS- 
WALDO  CRUZ 

Para  exercer  as  funcçõei  de  vigarw 
da  parochia  de  S.  Matheus,  em  Oswal 
do  Cruz,  foi  nomeado  pelo  arcebl»p< 
coadjutor  d.  Sebastião  Leme.  0  revma 
conego  Angelo  Rezende,  capeflfio  dn  In 
mandnde  de  Nossa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  AppnrccMa,  do  Meyer. 

òrndo,  como  é,  muito  estimado,  s 
revmo.  conego  Angelo  Rezende,  a  e» 
colha  do  seu  nome  foi  recebida  cora 
geraes  demonstrações  dc  sympathia, 
tendo  o  ilIuRtre  orador  sacro  recebida 
«rrande  numero  de  telegrammas  de  feli¬ 
citações. 

O  novo  vigário  de  Oswaldo  Crus, 
tomou  posse  do  seu  cargo  ante-homem, 
sendo  esse  aclo  assistido  por  tndos  01 
membros  das  diversas  devoções  da  pa¬ 
rochia  e  Innumeros  fieis  que  ali  asri» 
tem  as  cerimoníns  religiosas. 


Mais  um  cemiterio  dos  subor- 
bios  desta  capital 

O  prefeito  sancclonnu  hontem 
a  resolução  do  Conselho  Muiilcl- 
pnlr  creando  o  cemlerlo  de  Ri¬ 
cardo  do  Albuquerque,  que  terá 
um  administrado?,  um  escreven¬ 
te  e  tantos  serventes  e  trabalha¬ 
dores,  quantos  ae  tornarem  pre. 
cteofl.  A  mesma  resolução  re«uv 
belece  o  cemiterio  de  Plabno,  no 
mesmo  local  da  antiga  necropo- 
le,  cm  Guara  ti  ba. 

Promoções  no  Exerolto 

A  proposta  hontem  organl> 
zada  pela  respectiva 
commissâo 

80b  a  presidência  do  chefe  do 
Estado  Maior  do  Exercito,  re- 
unlu-se  hontem  a  cumnilaaüo  d» 
promoções,  quo  apresentou  a  se¬ 
guinte  proposta: 

Infantaria —  Com  a  passagem 
para  a  reBorva  do  1*  classe  do  ca- 
pltAo  João  Quamãô  Castello 
Branco,  por  decreto  de  13  do  cor¬ 
rente,  abriu-se  uma  voga  desse 
posto,  quo  competo  ab  1-  tenen¬ 
te  Oscar  Rosas  Nepomuceno  ds 
Silva,  deixando  a  commissâo  de 
propõe  o  preenchimento  f.a.  va¬ 
ga  de  1-  tenente  reaultentc,  por 
não  haver  2-  tenente  com  In¬ 
terstício  legal. 

Cávnllarla  —  Existem  quatrfl 
vojss  do  coronel  que  competem: 
aa  1-  e  3\  ao  principio  do  me- 
reclmentd,  e  ae  2*  e  4-  ao  de  an- 
llguidnde. 

Para  os  duaa  vagas  de  mere¬ 
cimento  a  commissâo  apresenta 
a  seguinte  lista:  tenentes-coro- 
hêls:  -Raymundo  Sampaio,  Adal¬ 
berto  DTnlr.  e  Luiz  Carloa  de  Mo. 
racs.  To'doa  entraram  na  pre¬ 
sente  sessão,  ficando  a  lista  In¬ 
completa  por  não  haver  outro 
tenenbe-coronol  com  Interstício, 
que  eatlafnça  ò  disposto  no  arti¬ 
go  6*  da  féí  numero  5.632,  do  31- 
13.1928. 

"Para  an  duaa  vngoi  de  anti¬ 
guidade  a  Commissâo  propõe  os 
tenentes  coronel»:  Raymundo 
Sampaio  o  Adalberto  Dlnlz  eu 
Luiz  Cario»  de  Moraes  .  e  Ru¬ 
bens  Moifte,_  conformo  2  doa  vo¬ 
tados  forem ‘promovidos  por  me¬ 
recimento. 

Das  promoções  acima  resul¬ 
tam  4  vagas  de  tenente  coronel, 
competindo  oa  1*  o  3-  ao  prlncl. 
pio  de  antiguidade  e  as  2*  e  4* 
ao  de  merecimento.. 

Para  as  vigas  do’  antiguidade 
a  Commlasão  propõo  os  majore» 
DJalma  Cunha  e  Francisco  Ja* 
guaribe  Gomes  de  Mattos  o  para 
a»  de  merecimento  apresenta  a 
Commissâo  a  seguinte  lista:  m»" 
Jores^Hosê  Bonifácio  de  Sou» 
Pinto,  Agostinho  Pereira  Gou¬ 
lart.  Órwnldo  Vllla  Belia  e  Silva, 
AnfonK  da  Silva  Rocha. 

b  primeiro  vem  da  lista  an¬ 
terior  . 

Dessas  promoções  resultam  4' 
vagaa  de  major,  compotlndo  m 
1*  e  3-  ãt>  principio  do  merccl- 
. mento  e  as  2*  e  4‘  pelo  prlncl- 
elo  de.  antiguidade,  aos  capitar» 
Alctfiladc»  Carlos  Pinto  e  Belfort 
Américo  do  Mattos. 

Para  as  vagas  dc  merecimento 
a  Commissâo  apresenta  a  seguin¬ 
te  lista:  capitães  Renato  Paqu*t, 
Saturnino  Antunes  da  OrK*. 
Francisco  Borges  Fortes,  de  Oli¬ 
veira  e  Luiz  Gaudle  Ley. 

Os  dois  primeiros  vém  da  lis¬ 
ta  nnlerior.  .  . 

Para  aa  4  vagas  do  capite"  r8' 
sultantcs  a  Commissâo  propõe  o» 
primeiros  tenentes  Arthur  Car¬ 
naúba,  Adherbal  do  Campos  Sll' 
va,  Lôo  da  Costa  e  Américo  Gon¬ 
çalves  Ferreira,  deixando  de  pro- 
l>õr  o  preenchimento  dns  vngas 
do  primeiros  tenente»  decorren¬ 
tes,  por  não  haver  s-gnndos  te¬ 
nentes  com  Interstício  legnL 
A  Commlasão  dotxa  de  propnr 
a  promoção  a  cnpltfio  dos  pri¬ 
meiros  tenentes  João  Pedro  0»f 
o  Oswaldo  Perélra  do  Carvalho, 
para  rfuÕs  daB  v/igos  sclmo,  por 
se'  acharem  os  mesmos  cm  pro¬ 
cesso  . 

Corpo  de  Saudo  —  Médicos  — 
Com  o  fnlleclmento  do  cnplláo 
dr.  lvo  Britto  Pacheco  oecorn- 
do  a  11  do  corrente,  abrlu-se  uma 
vaga  desse  posto,  quo  compW* 
so  1*  tenento  dr.  Achtlles  Pauto 
OallutU 


...a 


Hf  P  •*:/•; 


AíõISREIO  DAyMAlVH*  -^  Quarta-feira,  19  de  Fevereiro  fle  1030 


CORREIO  SPOR 


Football  •  Turf  -  Athletismo  -  Remo  - 
Waterpolo  -  Tennis  -  Basketball -Box 
-Volleyball  -  Cyclismo  e  outros  sports 


T  URF 


A  COBRIDA  DE  DOMINGO,  NO  troe  —  I:í00|000  —  Pm*  ml- 
DKHBY-CLUB  mae*  nacjonaea.  Handicaps 

-  Premlo  Dole  deíAgoato  —  1.WU 

n  nroermuna  com  na  reepootl-  metro*  —  8:&00|40Q  —  Fgra  aai* 
rotações,  ubertaa  h ontem  ra*e«  estrangeiro»,  v- F*»o*u  <*• 
asegulr  o  progranun»  volto*.  BS,  •  '«uaaj&g.  UilM.V'1 
.4»  rorrita  do  proxlmo  domingo,  Premlo  (ftcoaik— ^.S»#  nmtrt* 

w&yTciub,  com  aa  respectl-  —  .SiBtOUXXL*  —  •  ttúro-.gnlmaM 
CmÚc«m  hontem  aberta»:  naclonae*.  .-TKrtytep.  -ra- 

•  yas  couw»v="  L»- _  o  <r«a 


Premlo  Derfay  Nacional  .  — 
Í.MO  mStro»  -  3: 600*000  ;  ^ 

1  (  1,  tíiüpanBa  •  •  ■  í? 

i  2Í  Mnrglana  .  .  •  •  6}  ®“ 

j  2  Gaivota  -  •  •  ■  “  í* 

i  3  UM,  ......  >.  •  63  1» 

2  J  4  \  Olnota  ....  61  * 

1  6 '  Nelly . 61  60 

4  6  Xorã . 6J  60 

(  1  piuüuba  .  .  r.  •  61  1° 

premlo  Itammraty  —  l-609 

metros  8:600*000.  .  , 


X  Gerente  .  .  • 
2  t^dlorobroa* 

2  1  taquara.  .  . 
4  Secretario  .  , . 
6  Thestor  .  .  •. 

6  JapurA  .  • 

7  Danúbio  .  .  . 
2  Gladladpr  .  . 


domingo.  PremloiBtoall*,— J..S09  metro* 
roapecU-  — tiMOfOOOí* —  ftw.tnlmaM 
«noa:  naclonae*.  Trxnatcap,  -w 

Premlo  Proiresw  —  1.750  m* 
lonal  —  troa  —  4: 0001000  — -Rara  ant- 
i00.  maca  naclonaes.  -Handloap. 

Ka.  Cot  Premlo  Internacional  —  l.M» 
61  4®  metro»  —  »;600*000  —  Para  aol- 

61  6o  maea  do  qualquer  palc.  Petos 
,  61  60  eapeclaee. 

63  13  Premlo  Dezesete  de  Setembro 

,61  8b  —  1.800  metros  —.4:000*000  — 
,  .61  60  Para.unünoes  do  qualquer  pala. 

,  51  60  Handicap.  -<v 

,  61  70  a  Inacrlpçfle»  serão  encerrada» 

boje,  quorto-falra,  Aa  6  hora»  da 
—  1.609  tarde. 

* 

Ka.  Cot  A  PRIMEIRA  VICTORIA  DE 
,  63  40  CA8CABEUTO  EH  S.  PAULO 

60  60  .  >  - - 

63  60  O  filho  de  Pronõstíeo  derrotou  ca 

.  60  40  aeua  adveraarloa  coa  fadllgade 


!  nr»  nr  llain  Ilinin  I  Ra  paiuuvo»  ueawj  »port,  parti  o  cor.  uai  ar.  Nogueira.  no  adro  da  Matrh.  todaa  aa  tro- 

UllUl  II  A  II1  III  F.lll1  R  II  n  rento  anno:  Não  duvidamos  que  o  s»l&o  da  pas,  em  presença  doa  autorida- 

|l*  Hlfl  lUIIMl  |[J  II  II  1 1 1|  a)  -  Hoje,  quertaJeira.  dl»  Academia  seja  pequeno  para  des  escoteiras,  ter4  logar  a  po. 

I  ||  ||  |  Ivl  II I flJ  IIIlIKjhUU  19  de  fevereiro,  0»  16  horas,  «m  comportar  o  grande  numero  de  aç  da  madrinha  o  da»  protocto- 

>1  VIII  III  n  I W  lliwiwnuv  ponto,  na  »Me  do  club  —  todo»  amado  roa  que  lido  presenciar  o  ras,  aendo  neese  ac  to  collocado 

|A  ti  aa  •  »t  n  os  amadores  do  8*  quadra  ‘de  encontro.  Ao  peito  de  cada  uma,  pela  ee- 

n  n  P  II  IIP  I!  r  *1  football  e  todos  os  dental»  amo-  No  domingo  seguinte,  dia  23,  forçada  chefe  modarae  dr.  An¬ 
il  1  'II  \  lullll  II  \  I  dorea  desse  ramo  do  reporto;  Aa  4  horaa,  ecrã  realizada  a  »«■  drade  Neve»,  esposa  do  presiden 

U  Uai  IVIIII.Uil  I  b)  —  Amanhã,  quinta-feira,  qunda  partida.  to  da  Federação  Fluminense,  o 

n  nu  lliuynu  ■  dia  30  de  fevereiro,  Ae  15  horaa  O. jogo  aer»  realltado  d»  ao-  dtaUnettvp  eacolelro  —  Flflr  d« 

*  em  ponto,  na  séde  do  club  —  to.  cerdo  com  o  regulamento  da  Lis. 

— - .■iiiiniiiiiiiniinireiiii - f  - -  tos  oa  amadores  que  fasem  par-  Fatoniçilo  Internacional  de  Bl-  Terminada  a  posse  terit  logar 

•  -  io  ~  ■>-  «  ihar,  ao  quadro,  tamanho  de  o  compromisso  dos  eecotelro» 

campeonato  141  x  184  centtme-  que  prestaram  etame  para  a 
troe,  Tolas  Ha  62  1|2  mm.,  tobel-  classe  de  noviço, 
laa  monarchla.  A*  nítte  haverft  no  adro  da 

PHHL  6  ar.  Benjamln  Najer  convida  MAtris  um  brilhante  fogo  t  do 

por.  dbsso  intermedia,  qualquer  Conselho. 

JBello  HorUónte,  18.  (A.  A.)  —  amldor  carioca  do  primeira  ca-  Tomaria  pom»  da  aeua  cargo* 
;  I  Reina  grande  ancledade  no  melo  thegoris.  ■  para  uma  partia*  as  llluatrsa  senhoras  e  senhori- 

,(i>ri».  tf.  .fiinkorn  Kirliiowaky)  Sportlvo  nèata  capital  paio  gran-1  amlatoaa  em  4M  ponto*,  poden-  ta*: 

1  d»  jogo  a  raalliar.se  domingo  do  a  mesma  s*r  (eallxada  na  nol-  Madrinha  doa  escoteiros,  a 
aqui  no  campo  do  America,  entra  te  de  domingo.  Aa  proposta»  professor*  publica  exma.  ar*, 
os  seleccionadoe  mineiro  e  flu.  pddem  sor  enviadas  4  sMe  da  Alalra  de  Bousa  Soares, 
mlnenee,  no  -  fesüvid  promovido  Aaaoclação  QroaUelra  de  Bilhar.  Protector*»,  professora»,  pu- 
pelof  Associação  dps  Chranlstaa  até  o  proxlmo  aabbodo.  bltcas  do  Estado,  Jesutna  Uma 

Mineiro».  •  > ,  -  \ 

;  O  aelecclonodo  mineira  ser* 


Incontestavelmente 


Em  primeiro  logar  a  nataçSo,  o  exciir 
bíouísiua  e  &  pelota  de  mão 


to  do  1*  e  do  2*  quadro. 

ai  .,  r . 

EM  BEIJA)  HORIZONTE 


MInetra*  x- 


Vlllllll,  . 


*  J  6  . 63  n  Cascabelltò  ganhou  domJngo 

l  5  ■*' *  64  86  ultimo  em  8ão  Paulo  a  seguinte 

4  I  '  62  60  carreira: 

l  8  Gladladpr  .  .  •  Premlo  Imprensa  —  (Produ- 

o  rvilfi  de  AKOBto  —  1.600  ctoa  do  qualquer  pala)  —  3:009* 
-  w.  “  ':m 

.  _  sr‘  880  Cascabelltò,,  masculino,  alà- 

ItJ  252?  60  4  annoi,  Argentina, 


2  I  2  Toaca 

■  {  3  Propheta  ...  »  66 

3  1  4  Piyuyo  ““ 

\  6  Oran  Caplt&n  .  65 

4  (  s  Oavroche  ...  65 

\  7  Bándra  .  .  .  •  63 

premlo  Criação  Brasileira 


por  Pronôatlco  e  Cara  Bu- 
cla,  de  propriedade  do  er. 
Theotonlo  Lara.  Junior,  Jo¬ 
ckey  Guilherme  Qreme,  87 

kllos . 1.* 

Reparo,  A.  Nappo,  47  ks.  .  2.* 
La  Zlngara,  T.  Baptlata, -61 
kllos . .  I.* 


1.600  melros  —  6'.0Q°3-  .  L  pop||lo,  g!  Òuerra,'  65  ka’.  ’.  I 

1  Caruarú  .  .  .  63  1|  Hiato,  F.  Mendea,  46  ks.  .  ^0 

o  írDí^n'  *  *  *,  ’  63  36  Karatan  não  correu.  Ganho 

5  Tiht  '■*.'*  B3  6U  por  dois  corpos.  Tempo.  117  2|l 

6  Uracà  ......  61  60  30««^oe.  Cacabe,lt0i  n^goo; 

Premlo  into^rionul  -  1.750  dupta.  »WWj  t  even- 

meuos  -  4.000*000.  ^  ^  tuMs. 

1  *  ■  "  '  52  16  l  Feplllo  e  La 

*  Sjlí^  '  .*  !  64  35  Zlngara  ....  84.4  68*200 

*  üiiiremâ  .  48  40  2  Gascabellto  .’  .  470.0  11*800 

4  Penderama  .  .  .  »»  3  RepBr0  _  _  ^  ,  C5,4  84*000 

premlo  Progresso  —  1.750  me;  4  ™*t*_  .  .  '.  .  .  6L2  00*000 

troa  -  4:000*000.  o  Karatan  .  .  •  _ _ 


Caruarú 
Urubd. 
Xlngú  . 
Ub4  .  . 
Uraca  . 


metros  —  4:000*000. 

1  BocAo  •  <  •  ■ 
I  Solitário.  .  . 
|  Baltla  .  .  • 
4  Penderama  . 


K«.  Cot. 
63  40 


3  —  2  Pardal 
3  f  3  Tucano 


Calepino  .  .  ■ 

4/5  Lombardoa  .  •  jjj  Prànciãco  Fcrn  aridez.  ’  Noa  annos  da  puberdade,  que,  todos  as  eapecles  dos  "sports” 

^  *  0  ’  \  La  Zlngara  foi  a  primeira  a  como  é  sabido,  se  verifica  nas  Ilgélros:  o  sãlto,  Q  disco,  eto.. 

Premlo  Caixa  Beneficente  doa  largar,  seguida  do  Reparo,  Ca»-  mogM  maja  cedo’  e  com  maior  bases  estlma-fel»  para  favorecer  _  _ _ _ 

Empregados  40  ..SSffití3  -  .  SpoIs  'Reparo0  Jàssava  pari  a  repldeí  que  nos  rapazes,  é  do  o  desenvolvimento  physico  der,  paíi  reforría  dos'êatatutoi: 

1.800  metro»  «.  ♦  K’s  C(|t  frente,  acompanhado  por  CM-  grande  lmportanola  influir  e  lnl-  moços.  Oa  demaJ»  "Bports"  M-  b)  —  Bons  geraea. 

1  Cardlto  .  .  63  26  cabellto.  Esbos  dois  cavallos  0|gj  adequadamente  p  deaenvol-  gelroa  sô  são  prejudlcloes  A  sou- 

*  MB‘r“ . 5?  3u  d^^TcMcabriU^nlí^rMto  wim°Dio  Ph5",l<:o  «“  ,Joven*;,  46  <>uand0  Bâo  vnÓMm.  em 


40  •  Total  ....  687.8 
17 

86  Movimento  do  pareô,  28:846*. 
36  O  vencedor  foi  ImportRdo  pelo 
50  aeu  proprietário  e  A  tratado  por 
60  Francisco  Fcrnandez. 


até  o  proxlmo  aabbado.  bltcas  do  Estado,  Jesutna  Um* 

Dadas  aa  credenclaea  dos  dois  Maciel,  MarUla  Rosa  do  Uma  • 
jogadores,  não  ha  duvtd*  que  oa  Sylvta  Rosa  Machado,  Branca 


formado  do  jogadores,  do  Amert-  duas  partidas  serão  intereas&n-  Porto  Do  mingues  Geny  Uma 

ca,  Palestra  e  Athletlco.  tlislmas.  Hermont,  professora  Eathav 

. o  Sr.  Noler  eatã . disposto  *  Nascimento  de  Mello.  Maria  Ra- 
AltRENDAMENTO  _  IK>  BAR  jog>r  “livre”  caso  o  amador  ca-  mos  de  Morae*  Hilda  Medalras. 

DO  8.  C.  BRASIL  rloca  que  kcceltar  o  seu  convlto  jlaria  Lulxa  d'Andrade,  Esmerei 

„  _  .  sselm  deseje.  da  Fraga,  Elxa  Varella  Flori,  a 

O  Sport  Club  Brasil  esta  arcei-  0  camPe5o  paulista  é  praprie-  esposa  do  associado  Joio  de  OU. 

tando  propostas  par*  arrendar  o  do  Olympla  4  Arenl-  velr*  Freitas  e  aa  llluatre»  se- 

““  “ff;  ■  ..  _ _  d*  Rangel  Pestana  e  o  «r.  Nn-  nhorttas  Esther  e  'Esmeralda  At 

Ob  Interessado»  poeerso  pro-  actualmente  o  dlrector  varenga.  Cariota  do  Nasclmen- 

curar  lnfornjoçdMí  cem  0  theeou-  da  Acajtmitt  d8  Bilhares  BrunS-  to.  Noemla  de  Castro.  ZeUa  Me- 
rafro  do  chibnaruado  La»t».  wlok  ^  pr,ç*  Tlradent»*  41.  dalros,  Ru  th  Munia  Naiareth  do 
dlo,  83.  onde  de  verto  ser^  entre-  A  entrada  para  qualquer  daa  Albergaria  Maria  de  Almolda. 
gue*  aa  propostas  até  o  dia  38  do  é  gratuita  nio  havendo  Jaeyra  Santo*  Pery  e  Zlc*  dos 

corrente  mes..  ...  convites  especlae».  Santos  Uma. 


A  nadadora  nllomã  Hilda  Bcbrooder* 


oorrente  me®.. 

* 

O  8.  C.  BRA8TL  VAE  TRENAB 
AMANHA 

SerA  realizado  anUuiht,  U .  4 
horaa  da  tarde,  no  çampo  da 
Praia  Vermelha  um  rigoroso 
trono  entro  os  elementos  do  8. 
Club-  Brasil .  Para  esse  treno,  a 
direcção  sportlva  dessa  olub  so- 
llolta,  por  nosso  tntsrmedlo,  o 
Compureclinonto  de  todos  o»  aina. 
dores  Inscrlptos.  • 

8.  a  BOTAFOGO 

O  presidente,  convida  os  dlre- 
ctores  do  conselho  deliberativo, 
para  ae  reunirem  em  sesaio  ex¬ 
traordinária  a  realizar.»*  no  pro 
xtmo  dia  21  do  corrente  para 
tratar-se  da  seguinte  ordem  do 
dia.  1 

a)  —  Reunião  d*  dlreotorla.; 

b)  —  Eleição  da  nova  directo- 
ria; 

9)  —  Interesses  gerae», 

UMA  AS8EMBLEA  GERAL  NO 
•  C.  A.  CENTRAL 

O  presidente  convida  os  socloa 
quites  a  Be  reunirem  em  aiaam- 
falta  geral  no  dia  26  do  ccrrren- 
te  4b  8  horas,  na  aéde  eodal,  4 
1  .  rua  D.  Anpq  Nery  *•  418. 

’  Ordem  do  dia:  '' 

a)  —  Eleição  da  nova  dft-eato- 

rla;  , 


SANAT0R10  CAVALCANTI 

BELLO  HORIZOHTE--JI1HA3 
T8ATAMENTO  DA  TUBK*- 
CUL08E  —  Pocutnolhonut  — 
■  Cuiu  de  Ar  e  RcpauM  —  6  tt- 
lelcOt»  —  Marti  togwt»  —  J«- 
diu  «  pirque  -  0*»rio»:  30*  e 
.  J5*  -  Appul  lUOQO  IHttctor 
nKdkn:  Dr.  Alberto  Cinkutl. 
Pritlci  de  11»  1  to  rio  1  d»  Suim. 
Av.  Clriudlhy  938  —  C.  Poitil 

420;‘  (3364) 


BOX 


Santos  Uma. 

Foram  convidados  psra  toma* 
rem  parto  nesta  festividade,  o 
dr.  Mário  Cardlm,  o  presidente 
da  U.  E.  B.,  os  presidentes  das 
Federaçdes  e  Assoclaçdes  esco¬ 
teiras,  chefes  de  grupa»,  repre¬ 
sentantes  escoteiros  de  diverso» 
jornaes.  famílias,  etc.. 


Automobilismo  ,v 

Fisb  prora  sua  superioridade 
.  contr*  a  natureza ' 


V 


está  mesmo 
Cervela 


uma  delicia  a 


FIDALGA 


1  O  mais  ousado  rald  *16  agora 
O  E 8PE CTÀCDLO  TJH  “'AMA-  tentado  em  automóvel,  foi  recen- 
NHA  ESTA'  FADADO  A  temonto- completo  por  dois  pe- 
GRANDE  SUCCESSO  ruanos  e  dois  chilenos,  em  uip» 

viagem  de  espontânea  vontade. 

O  atodio  Rlaohuolo  se  enchert  Elles  partiram  de  .Santiago  pela 
amanhã  de  uma  numerosa  asais-  manhã  do  dia  14  do  setembro  do 
(«nela  compoat»  -de  verdadeiros  anno  passado,  em  um  Packord 
adeptos  da  nobre  arte.  AU,  u  equipado  com  pneus  Ftsk,  via- 


C*  o  aue  dizem  todos  que 
tomam. 

Verifique  o  leitor  e  dlI-o~ék 
também! 


Comp*DMa  Cervrjarls  Brnlmin 


A  partld*  principal  da  noite  ferencla  4s  aveoturas  •  tnciden- 
serã  jUsputada  em  desempato  fontostlcoa  —.por  vezes  tre- 
.  ipor  WaJderoor  Januário  e  Vlctor  gleoa  —  .esta  viagem  não  tem 
Monini.  A  semi  final  tert  como  «rial.  e  bera  demonstra  a  for- 
tureato- 1  ,úres  -m  revanche  oe  «*!■«•  humana  dos  seus  passa- 


REMO 


1  Cardlto  . 

2  Aveiro  .  . 
8  Ibérico  . 

4  Dynomlte 


26  destiicaram-se  francamonto  dos 
8U  demais  e  Cascabelltò,  na  reotn 
6u  dos  600  metros,  passou  para  a 


Com  um  crescimento  relativa-  excesso. 


Monini.  A  semi  final  ter*  como  ««««.  o  oem  ^  AVlso  pn  r.RlTPO  DA 

..  roonteníores  em  revanche  oe  Ul«*  humana  doa  seus  passa-  UM  VíSnB 

í'-  ^  .  duos  oennaa  AttlUo  Blanohl.  gelroa  *  fortaleza  mecânica  do  *n»u*  » muio 

íi  rêfo^do»d«taCS'^  *JSSSS&  SS  No*  dias  1$  •  2*  do  corrente. 

QÍSttSSUtèft*  í?  d0end#*bU^  «rtonSTe  J  eat^S^V» 

„ ..  .CTT.  preolnlclo».  muitos  dos  ouaee  «o  musica  contratada  para 


■  .  .  ...  -Regressou  aq  quadre  de  osso-  tho  de  abysmos,  montanhas  e  A  Ml«>  oomparerert  a  fcand* 

|  de  quando  sao  praticados  em  alad0s  do  club  doa  Ferroviários  precipícios,  muitos  doa  quaee  «e  musto*  contratada  para 

ccesso.  <  >  0  sr.  José  Miranda,  que  se  haVla  ram  uma  profundidade  do.10.000  acompanhar  o  gntpo  nos  banhes 

O  -sport»  tffals  retommenda-'  afastado  por  moUvoe  partícula.  ***  "  Pé*  e  onde  a  temperatura  cito-  1»  a  fantasio,  motlre  por 

.  .  _ ...  res.  Miranda  multo  f«4  pelo  g*  *  i0o*  F.,  pOdene  aflmente  quo  pedem  o  comporedmonto  de 


1  *  *  irente  para  gunhar  eCbarrnáo  mente  grande»  bô  aubmette  o  O  MaportM  iffals  rôéommenda- 

premlo  Brasil  —  1-609  metros  por  dois  corpos.  Reparo  conBer-  ^p^ào  a  um  es/orço  que  0  des  vel,  4  a  natação;  exercício  phy.  I  òrlèntadto;  Í7ão  I  A  seguir  *ert  effectuado  •  com 

-  3:500*000.  ^  ^  envolve  oti  0  limito  de  sua  co-  «teo  completo:  é  o  "sport»  leve  |  qua' ^sm  brere^ v? |^ntrej*ck  ^porturje. 


1  —  1  Itaberã  .  . 

2  —  1  Carmelita  ■ 

8  —  1  Bonina  .  . 

4  —  4  Yara  .  .  • 
6(5  Gerânio  .  . 

\  o  Mon  Tallsman 


50  Hlate  foi  o  ultimo, 

4u  DIVERSAS  IVFORMAÇ6ES 


envolve  at8  o  limito  de  sua  ca-  slco  completo:  é  o  "sport"  leve  é  de 

An  .  dsnin  I  nha 


paeldade.  da  agua. 

Os  pulmBes  qu*  até  então  es-  Reune  o  trenaraentó'  dos  teol- 
tavam  encerrados  na  conldade  dos  outaneoa  com  necessidade 


VCtifUl  M*JW»W.  - -  —  ,  ^  - ’ 

jeoer  o  “rae-G-vcm'*  séde  do  BoQuglrto  do 

Ü-SSuS:  S  INSPEC1VRIA DE  VEHIOJLOS 


40  O  ontralnenr  Enuuti  Freitas  vss  thoraclca,  se  elevam  Além  do  (ntonslflcada  de  respiração 


do  novo  a  8.  Paulo 


seu  borde  superior  e  vem  ser  co-  actlvldade  cardíaca  mais  raplda 
mo  olreum dados  em  sua  extre-  0  profunda, 
mldade,  pelo  primeiro  par  de  Como  "sports"  oomplemonta- 
coatellos.  ros  podem  usar  o  excursionismo 


MAIS  UM  PROFISSIONAL 
PARA  8-  PAULO 


*  _ _  _ _ TP.„a„t  mo  olreum  dados  cm  sua  extre-  0  profunda. 

A  QU»  recontemente  esteve  em  S4o  mldade,  pelo  primeiro  par  de  Como  "sports"  oomplemonta- 

w  "  v _  Paulo,  voltará  a  essa  capital,  costellas.  res  podem  usar  0  excursionismo 

Recundo  um  diário  local,  o  Ulho  provavelmente  na .  twça^falra  da  Sq  Mta  ê  asaaj;  pequeno  ou  es-  nos  dias  da  bom  tempo  e  a  pelo- 

de  Mlau  perdeu  por  deflcicncli  r^^nilD?evíS  nowo^occí?  trelto,  pu  w  &  conidído  thoracl-  ta  dô  mão;  no  Inverno,  a  patina- 

do  acu  jocaey  ^  >jW|g|^|llBt>1  Sem  ca  é  em  exceaao  exígua,  aa  ex*  çio  o  a  gymnastlca  rhythlca. 

Domingo  ultimo  foi  disputado  Prestigio,  Valence  e  Ebro,  qua  tremidodes  dos  pulmdea  estão  A  gymnastlca  com  apparelhb* 

tm  Bão  Paulo  o  seguinte  cias-  ^)°enc®rr|rll^ah^^^10do10^;  panUclosamente  coagidas  om  *  accossorlos,  polo  contrario,  sô  a  -Paullr6a  o  teroelra  trenador  umuü 

"'Saislco  José  Guathemozln  No-  annos,  por  Thermogene  e  Brlght  aua  capacidade  do  expansão,  ss  píde  aconselhar  ô«  Jovens,  de  athlclsmó  que  0  C.  R.  do  RA 

xueLra _  (Productos  de  8  annos  Eyes,  uma  egua  que  produziu  .Numeros**  obeervoçflea  conflr-  com  aa  devidos  precauçOos.  As  Flamengo  íorneoe  aos  paulls- 

nascidos  no  Ettadio)  —  5:000*(hw  nas  pistas  optlrna  companha,  fl-  maln  qUe  «ato  exiguidade  da  moças  carecem,  de  mola  a  mais,  m« 


aew*,  exoeramiM  poio»  mowM.  4  100.  F  wyjM*  ^ment*  hu®  pedem  o  comporedasanto  de 

iib  com  a  sua  orientação.  Não  J^íw  os  perlgoadMto  trojeoto.  t0*“  o»  verdadeiro*  “  garrafas”, 

de ‘admirar  que.  em  breve  ve-  b*U  entre  J*ck  RelA  portugues,  a  séde  do  Boquetrto  do  Pa» 

,„ia  occupar  0  corgo  de  dlrector  e  Httgo.  Lhln,  esthonUno,.«»bo*  d0,^n^o‘“;  vivem  neeure- 

3^S?rTi^  s s.ÇArasü  »ispectoru_oe  vekkdlos 

^^^ullcéa.  otiefl**,ao  11  turma  rochas,  e  ondè^nio  h*  vegetação.  ’  Exame  de  motoròhT 

Tom  » readb  pare  Weíümar  "&*£***  \  ^'SÍSinoa  ChomvU  para  hoK  4»  8  bo- 
Januario  —  A  empresa  J..  Oor-  ra*  da  manhã  —  Dorningoa  *lm- 

réa.  por  nosso  intermédio,  p^e  more.  Joeé  Eduardo  Ribeiro, 

o  compareclmento,  hoje  ao  mu  ^m*ítIÍt*n  ’  Jor*°  Lopes,  Raul  Pereira  da 

esoriptorlo,  do  boxeador  WaMo-  ^  ™  Nãi  Hocha.  Salomon  Ool**w..  Joaé 

do  cruelmento  os  pneus.  Não  nnn„a,v«,  Jo4a 


Athletismo 


CIovls  Falcão  v»  ser  trenador 
do  Esperta 


esoriptorlo,  do  boxeador  WeMo- 
mar  Januário. 


NA8  ALTAS  E9PHERA8  DO 
BOX  MUNDIAL 


Partirá  dentro  em  brev*  para 
a,vPaulIr4a  o  teroelro  trenador I ONDE  SE  FALA  EM  CARfa 
da  athlt.ilsmò  aue  O  C.  R.  dol  RA  LUTAR  COM  8COTT 


unft-  «onçolvea.  João  Yletm  d».  OU- 
SSsrilníi^nÍ!^  Vílra.  Antonlo  Ricardo  Lopeo, 

I  Elpldlo  Ferreira  de  Sousa.  Abtlk, 

5LS^pl0í.£el51S^r,.o,,.^  Cardoso. 


guelra  —  (Productos  s  *«■ 
naaddss  no  Eitado)  —  5:000*1 
—  2.650  metros. 

X'.  Ralo,  masculino,  casta¬ 
nho,  8  annos,  por '  Corcyr* 
e  Aspirina,  da  propriedade 
do  coronel  Juliano  Martins 
de  Almeida,  Jockoy  Gui¬ 
lherme  O  reme,  65  ks  .  .  • 
Festeiro,  O.  Mendes,  65  ka. 


Seu  *  pf lmriro°  pwdu o( ^ '  Try;  ^põr  conldade  thornelea  é  a  causa  da  força  rústica  que  se  requor 


gfuiholrom  têm  trabalhado,  com  TTT*  Hí. 

rtãmw *  c tr*  vATâ'mr  r Aw>srV5.  4  oonatrucçâo  de 

°NDB  '  pneumático».  Esta  foi  uma  pai- 

RA  LUTAR  COM  SCOTT  pltonte  experlencla  da  sclencla  ^KuUmentar  Rau 

'lamengo  íorneoe  aos  paulls-  l  v  York  i>  m  P  )  —  c0l}lra  M  «1*anl?Bcaa  íorijas  <la  Turma  supplementar  —  Na- 

-  „  >trl  coõr  IZó  m-Sr  dePhm  2 Actori^o  ijãO* 

Soott  provavelmente  recurarã 


Novelty,  não  chegou  a  correr.  da  tuberculose  que  se  produi  pdta-  se  oxerçltar  na  maior  par-  campeão  carioca  de  athletismo  A  „„  Em  algumas  'occnslOe*  as  ram- 

_.  _ Um  frequencúi  entre  os  18  e  t6  dos  "sports"  eom  acoessorlo»,  polo  rubra-negro  e  aotual  com-  ““J  Tert  Pa»  eram  de  48<  *.  60«  •  alguma. 

«v  ,4|  SchmelUng.  em  Nova  Tort,  no  vezes,  apôs  continuas  subidos,  o 


_  .  .  ,  ...  ,  ...  com  frequência  entre  os  18  c  t6  dos  "sports"  com  a 

Dois  Jockeys  de  Montevldéo  que 

vão  correr  em  Bifenoa  Aires  30  annos.  _  praticados  do  accordo 

E*  absolutomente  necessário  gymnastlca  masoullna. 

Justino  Batista,  Irmão  de  B*-  reailzar  nesta  época  exercício»  . 
lustlano  e  Tlmotheo  Battoto.  •  . .  „  n«„,amü  A  ac  lvldode  sporUsl 


Chamada  para  hoje.  4»  9  ho- 

praticados  do  accordo  com  a|peão  brasl.elro  na  prova  de  7l*"toraíe""^|  â^o^r^ha^.«Tp*í  I  ^ 

irvmimfitlca  masoullna..  I  *r»  am  s*.  r^cnrdlata  na* I  .  .  .  I  «nimn  nk-ni  ra*«..  nin  I  í*es  oò  OUvelra*  Frwerico  Cute 


&  otidò  mfeior  íAqutlle  Intpeclori 
cwn|^«  »o  roigor  Polydoro  Btrb 


3‘  S  3&S2S2.  .TSS.’  P-a‘qu«  o  organismo 


«beca  Tempo,  ro  ganhador  do  grande  premlo  estãja  completamente  são,  me-  flm  treneun4nto  de  especUliza.  Flamengo 

V  ‘  .  .  *r  T«ré.  TSmAm  TJn  mira*  Sismt  PartMlB  2lnn«A  Aiirorolllo!)  PUTÍiaVO  P  ...  ml _ »_ 


ntistkn  pahACEL  Tempo,  fiRHuuuur  uu  r* - -  - + 

,  5i  "l6  «eaundoB  Rateio  de  X.  J°sé  Pedro  Ramlre*  com  Peraeu»  dlonto  gymnastlca  razoável  e 
rLoÍ^mÔT  ®JunbS6  ioo^a  /<Ld““  "«porta "  adequados  podemos 

Poules  vendidos  e  rateloB  even-;  se  produiara  Mtad 

uaoa-  para  Buenoa  Aires.  Em  Pnlermo  clrcumstanclas  que  ameaçam  u 

-t-tumÍm  69  2  11*100  o»  dois  conhecido* , proflsálbnaes  fuiuro  desenvolvimento. 

2  X  rIS  28.4  28*2011  montarão ■  de  preferencia  o»_o*-  0  malê  Importante  é  correr; 


-  to  em  distancia,  e  recordista  na-  prefgrindo  MpKliT  ■«>  “  n“  DavM  Tarares  da  SUraTUp  cááf.d.  romSí.io  orâ!* 

A  actlvldade  sportlsta  dos  Jo-  clesrnl  como  um  dos  componen-  laglex  um  match  Uras  dlsoersoa^lo  «Sltoho  buno  GrateL  Blonco,  Julto  Rs>«  »raé»  dt  rodsfos  Cle«l.rLdl»  M«*i 

■»  »*• «.  mm  -  «»• »"  ~  p*T<L»;  «.  um»  "S1»4»  “  tre-,.”rey.  y~-*ar  JiS 

a  trenomento  de  especUliza.  Flamengo.  na  pmxim*  ratoção  ao  ar  livre,  enloraeadoe  em  um  grande  e  Qullherme  AuguSx,  Martin*.  Jr>i  ra»«MeP»  ao»  tnb»16os  ^  «praeHi— 

Clovi.  vao  prestar  o»  seu.  ser-  MwdJUn4o  ^  uma  „»Ut«Q.  rf0“0'  “  dé  â  AR^Ta  StotlaTltor-  ”^*Í^cemwurf.n,e  dA 

viço»  proflsalonaes  ao  Club  Ea-  d&  q(j#  d4  uma  ronda  de  melo  tm  vez.  o  ciro  caiu ^de  um  °*"J?  Souza  Plnto.  __  e  minulr»  deelirou  que  a  ® 

peda  de  São  Paulo,  que,  no  lou*  Mn..  ,  a.u.M  mt.  niin^ut.  mm  nt.  .nnnmfnn  anu  Prova  pratica  NUo  Mala  de  çel*  de  Avticle  Mtlk.r  f,c»  inoluil» 


CIovls  vao  prestar,  oa  seus 


ção.  Os  conoursos,.  om  “sports". 

das  moças  com  rapazes  são  ab-  viço»  proflsalonaes  ao 
sotutamente  condemnavola.  |  peda  de  São  Paulo,  que, 


A  especialização  no  trensmen-  ^  a  pralloa  ^ 

to  sómente  dove  «e  verificar 


mllhio  de  dolbuv.i  Sabe-*e  que  gulndnato  quo  nio  supportou  seu 

.  .  .. _ »  nilftfl  rm  trnnnrvnrfsa  nnrn  IitMB  VUlUW»» 


vavel  intuito  de  animar  o*  «eus  og  olro(jIoB  d8  ^  brlUimlocl>  pera.  no  transporte  para  uma 


no  nèiiuro  dá*  cAtabdecimentoa 


us  uuuuivo  a*w  »^w-.  —  I  rtg»  rin  Mn  num*  «  *aHi  I  Turma  8upplementer  —  SylvK*  ««diçêw  de  rectbtr  praçia  ào* 

consideram  o  match  ^.y- 1  ^  ^ 


Movimento  do  pareo,  828*000. 

O  vencedor  foi  criado  pelo  b*u 

proprietário.  ,H“*t  •’?" - -  mesmo  tempo.  i  irenamomo  e  — *•  tronndores  nsrionaes,  «.l  ioado» 

utjT*nr^r*?a5ji  Martano.  ’  Procedente*  da  capital  paulHU  Timbem  deveriam  praticar  IluU.  e  concurso.  _  Mj*  competonola  do  grande  mer 

r  nuirt  a  Festeiro  pularam  chegaram  hontem,  acompanha-  ,  .  tra  Rntiert  A  Fowier 

nus*  ordenf  Algun»  metros  de-  dos  do  jockey  Irenlo  Freire,  o»  g*.  seringa  de  1U  oo.  com  agulha  ção  dos  interessado»  cb"-  •  oorabens 

nol»  o  filho’  de  Mlau  ’  passou  cavallos  Thompson.  Queixume,  Jdrta  e  i0nga,  1  bastão  de  Vidro,  curnstancla  do  ser  Imprerogavel,  b  o  caso  de  se  dar  poratan» 

Eira  frente  correndo  o  crioulo  D.  João  e  Eglpan.  todo*  penalo-  ™ J^o*.  não^admlttlndo  tolerançU,  a  ho-  ^  club  EsiH!ria  pela  opUma 

d^  Haran  Paímetraa,  a  meio  nlstns  do  entralnsnr  José  Lou-  m  fixada  paxa  Inicio  doa  compe  q„e  va0  faier,  con¬ 
torno  do  ponteiro.  Aa»!m  cor-  ranço.-  No  meimo  vagão  velu  Medldbs  maxlmoa  e  mínimas  dos  Uçdes,  partidas  e  trlbulndo  dessa  forma  para  o 

.14  a  entrada  da  reoto  também  o  potro  X.  Ralo,  que  calupo»  pon  diversos  sports  soante,  a  expressa,  determinação  mmimno  oe»ra  iorma  para  n 

oooosta  oonto  em  auo  o  pilo-  aqui  .continuar!  ao»  ouldado»  do  do  poragrapho  2*. do  referido  ar-  maior  engrandecimento  do  alhle 

tudo  de’  Oswãldo  Mendes  abriu  entralneur  Amerieo  de  Azevedo.  Pelv preeente,  apresldençla  da  tig0  7».  Usmo  nacional. 

naesCcoreerraU»empredJuntoB<atc  O  desfalque  da  Commtasân  Ceo  ííiedldas  máximas  e  mínima*  dos  PONVOCAOAO  DA  COMSOBSAO  ~  I  T  .. 

ntíST  .SÇAt*»  *SRttía»taBS  “fc““  Basketball- 


monwtto  ao  ««  0  mnJfi  lmDortantô  6  correr:  MJ  «omoniu  uuvu  00  .  .  nthUtlamn  fAMndáwi  Mr  -  -  \  ’  uowuwnã  uiroiui,  wuou  com  xoaa  ’  Woiin,  u t*  como  mccamco^  ajui 

Vttlloa  doo  entndneura  Joaé  B#n*  ^  ^  aUando  catá  tormlnado  0  déeen-  a  atWetltnio,  .  r  goott  colno  do  oampeo*  0  poso  do  carro  contra  a  borda  dílru*  dorvA,  càUcadom.  «tc.,  d« i  ueordo 

tancur  o  Andréo  de  1m  Bantofi,  oxorclclo  o  waiB  elementar  dos  ^  minlatrado  por  peasoo.  oompeten-  .  mundial  e  n  DeoartamenU  b&laa.  o  ainda  asaim.  0  pneu  .  Keaultado  dej  exame*  o  nowero  que  for  «riicitado  poio  cort 

respecti  vam  ente.  eports  nenhum  ox.relclo  phyel-  A  «—ttS-Uou.  rrau,t££0,Ça  ^ 


a  reapectlvamento.  aporta  nenhum  X  exoreltar  “eports"  to'  M*ue  aa®‘m  “  1»^“  db  de  Box  brttannlco  reconhecer*  ^^“complet^ente^riV  Apprarados  -  José  Fartnh*.  re»CM  dispemadi.  d»  In.tmeçlo  W 

pareo,  828*000.  ,  a  Vm1b  «o  fortalece  de  modo  tão  benofi-  não  nevariam  exor  p  Paulistano,  primeiro  e  depois  do  ^ „  d.  X”?  completamente  vira-  . d  |t  dos  RcL.  joa*  Koe-  quarttii,  «A  <Wdo  veltir  ii  nitlrt*.' 

criado  pelo  eeu  Chegaram  Jantem,  de  A  Paulo  ^  o  coraçSo  6  0B  pulta6ee  ao  ,»e  esta  palavra  comprehendo  o  ^  ^  oê AClC,  1nr-  Om?  A?  TSTiMn.  u>«  «*' 

uumi  no  Hora»  vario»  cavallos  _ -  a  aa  narttdaa  oom.  .  -  . _  ... _ ...  vtotorta.  D*hl  a  hesitação  dum  -O' ponto  principal  desta  Jor-  .  ra*tra  Rnn,lk<  »«»»»«>*  mirtttn.  . 


vários  cavallos 

Procedentei  da  capital  paulista 


— L- WM“  « tsrr a s 


do  Haras  Paímetraa.  a  meio  ntstos  do  entramenr  José  j>ou- 
torpo  do  ponteiro.  Aasim  cor-  ranço.  No  meimo  vagão  veu 
leram  alé  a  entrada  da  recto  tambom  o  potro  X.  Ralo,  que 
oooosta  ponto  em  quo  o  pilo-  aqui  .continuar!  ao»  cuidado»  do 
Udo  do  Oswàldo  Mendes  abriu  entralneur  Amerieo  de  Azevedo. 

um  corpo  de  luz.  Os  dois  nãclo-  .  _  .  , ,  _ _ 

naes  correram  »empre  Juntoe  ate  O  MMm  á  CommtoMo  Ceo 
a  entrada  da  recta  Atol.  Ah>  trai  dos  Criadores 

Grame  instigou  o  sara  pilotado. 

O  Alho  ao  Corcyra  attendeu.  ;  Termina  hoje  o  prazo  quo  o 
prompUmente  ao  appello  e  pou-  ministro  da  Agricultura  mandou 
co  depois  emparelhava  com  o  dar  ao  ar.  Luolo  .d*  Albuquer- 


match  com  Sohmelllng.  ^ 

uma  luta  n  com  Carniça  «erla  d4swt0(d0  Sahara  Sul-Amortot-  V*.",eí?,v  P!S!°i 

mais  lucrativa.  no  -  onde  ™  “  StrLnn  °ÜxSíT  He«^nr.  Sfl-  fato  CohWr.’ 

sí".S.sr.-«ss.!T'bS4ií  f -st.  tHr.-xn.  » r™  “ 


mp 


MAIS  UMA  VICTORIA  FUL¬ 
MINANTE  DB  CARNE  RA 


a»  ooter-se  soceorro,  oe  08  **-1  ^  JoãÒ  Morelrâ  pimo  e  Ary  ^  del  e*^»w'Mion»do  Fimcímo  Fo  — , 
ouraos  humanos  ou  mecânico»  T. ^  Uo  i‘  «fitnrato  de  inf.nUria  P«n  * 


»;i 


trai  dos  Criadores  campos  para  cada  ramo  ãs  sport, 

fixadas  pelo  dlrector  technlco, 
Termina  hoje  o  prazo  quo  o  eln  cumprimento  oo  art.  26,  .pa- 


i  n  iiujitt.  nujo  u  *,*  ouAj  ...  -  em  cumprimento  ao'. art.  26,  .pa-  O  presldentã  da  Ame^  nafor- 
mtnlstro  da  Agricultura  mandou  ragrapho  kinlco  do  Codlgo  Es-  ma  do  artigo  61,  n.  8  dos  Beta¬ 
da  r  ao  sr.  Luolo  .d»  Albuquer  portlvo.  •  tutos,  oonvooa  os  membro*  aa 

que  Mello,  primeiro  offlclol  do  gj0  „  seguintes!  Coinmlnnão  Executiva  para  a  re- 


ponteiro  Os  dol»  cavallos  luta-  que  Mello,  primeiro  offlclol  do 
ram  renbldamente  *l«  o  disco  serviço  de  protecção  aos  índios, 

..  .  .  ■  .1,1^ i».1  >rl.  eiAriii  moa  lhas  ■  I  m  itnrí  □  nrtiQ  n  P 


v««  »v0  uuiiHumu  uu  uiwt.MU4t.-vra  ira _ _ 

falhem."  Biles  atravessaram  eate 
deaerto  ?  de  areia  escaldante  -  R«prov»doa;  11 

Ofclamorva  City,  l*  (U.  P.)  —  ®nd*'0  t®rrl.T«1  «1  do*  troplcoe 
O  peso-pesado  Primo  Ctrnera  *  a-cauaa  de  desânimos  e  aéde 
imncAii  nnr  knock  out  o  B6U  âd-  OHdft  uifii  ffilha.  no  motor  oti 
versorlo  Ericsson  em  um  mlnu-  ®n““T;tlco  «ta111®- 

to  e  45  aegunddâ  depois  do  lnl- 

cio  do  segundo  round.  A  peleja  ^?_d®_Kf' 

I  estava  maréada  «tora  des  round».  «®®»  criWeas  podem  bem  pintar 


I  a-l II  l  OMUIUCUIIVII  kW  “"í  ,  v  ■  »*.  ,  ,  J  — 

final,  aue  foi  atUnfido.  om  prl-  parft  rccolhor  a  importância,  ae  Comprimento  máximo  — 

melro  Igoar,  peln  dlmlnuU  dif-  388:3991900,  a  qnanto  monta  o  me\roB. 

ferença  de  cabeça,  por  X.  Rolo.  alcance  apurado  no  Inquorlto  Largura  máxima  —  78m,20. 

Commentondo  a  derrota  do  administrativo  que  **  procedeu  comprimento  mínimo  —  91ir 

neto  de  Craganour  o  “Estado  de  sobre  a  tua  gestão  qoa  funcçflee  Largura  mínima  —  4Ím,76. 

Eío  Paulo"  eecreveu  o  segulpte:  de  theaourolro  da  commlsiéo  •  gas/^tball: 

"Contra  a  eapectattvn  geral,  o  oontral  doe  criador#*  de  cavsJlot 


tuto^  oonvoooo»  membro,  .da  «NAM  K^miNO  DE 

São  as  seguinte*!  Commlssão  Executiva  para  a  re-  VETERANO 9  I)O  C.  R  DO 

roottoJT:  ‘  união  que,  nesta  séde  se  reall-  FLAMENGO 

Comprimento  maxlmo  -  116  zarã  **-  M°t moontrando-ae  aberto*  a»  tn- 
ei™»-  hoje,  qua.rta-felni,  l  <1o  soripç&es  j«ra  o  campeonato  ln- 

Largura.  maxtma  —  73m,20.  te  afim  de  *e  Proceder  4  posse  tftrno  fla  ctaM9  3e  vet0ronM>  0 

Comprimento  mínimo  —  91m,60  e  tratar  doe  nssuinptoa  constara  dlroctor  de  tMsket-baU  aviso  aos 

léBTjrura  minlma  —  4Dm,76.  tes  da  ordom  do  flía.  (ntAPMicmdQii  auô.  devoruo  nro- 


ESCOTISMO 


Comprimento  maxlmo 


valoroso  Festeiro  foi  derrotado  puro  sangue,  tendo-lhe  sido  Um-  e  1B  cm*, 

por  X.  Rolo,  cujos  responsáveis  bem  marcado  o  mesmo  prazo  |  ljlu,sura 
talvez  não  contassem  com  essa  para  defesa. 

Vlctorla.  O  fracasso  do  filho  de  es^aass;  n  ■  nn-- 
Mlau  foi  multo  oommentodo,  sen-  ii  •  > 

dó  ulguns  de  opinião  que  Offwal-  H  fllj  I  K /AI  I 
«o  Mendês  cochilou  ura  pouco  nu 

olreoção  do  sou  pilotado,  certo,  “ 

como  estava,  da  victorla.  Gul-  08  CLUBS  DA  AMEA 

lherme  Grame,  quo  dirigiu  o 

crioulo  do  Harw  Palmeira*  medlc0  e  cirúrgico  cxl 

oglu  com  multo  acerto.  Deixou  «m».™  norin  ile 


Largura  maxima  —  16  ms. 

Comprimento  mínimo  — 
ms.  e  50  cms.  5?^?™',,'“  Á^íapi^  ünteõ  te  campeonato  oa  araoolados  que 

Largilra  mlnlma  —  11  ms.  d“  ^1.  .'  invoca  oa  msm-  tenham  feito  parte  das  represen- 

Volley  bali:  b™^Conraíh^do  jíl  ^nentos  tootos  offlcloes  do  club  nesse 

Um  só  comprimento  —  límJ2S8  d.?ma  «unlllo  na  sédT  4a  5  sport,  e  aquéllos  que,  no  Ultimo 

Uma  sd  largura  -  9m,144^  Pq~u™a  Cerauíria^felràtO  “Campeonato' de  Novos"  tiveram 

Laum-lenoi*:  5Õ  ^B„te  afim  ^ra  prazer  uma  figura  destacada  e  ouja. 

Um  só  comprimento  —  23m,fí.  do  5**{Si,  nome*  constam  de  uma  relação 

Uma  só  largura  —  10m, 97  (de-  a  p  .  •  feita  pela  commlssão. 

vendo  -  no*  íundoe  do»  quadras  c0ffr[mento  do  CStomagO  O  dlrector- de  basket-ball,  au¬ 
tor,  pelojnenoa,  6  metros  e  dos  «Aririm-  e\o  llolt*  por  noaao  Intermédio,  aos 

lados  8  metros),.  -r  COCLULUP  membros  deea*  commlaaão,  srs. 

Horas  e  lnlclo  dos  oompetlçãw  EllCOntra-Se  em  todas  -as  í^Bilva 

dos  vario»  ramo*  do  sport  nharmaciáS  e  drogarias..  Costa,  a  fineza  de  comparecerem 


tes  da  oraom  ao  ai».  lnt*ps***do*  que.  deverão  pro- 

,,  rnuvnnAnin  nn  CONSELHO  ourãr  oom  os  membros  da  Com- 

"  ísa5“  “sjt  "sssrsrs 


que  o  seu  pilotado  corresse  soce-  «»?  "e 

gado  ao  lado  do  vencedor  do  soocorros  urgentes 

Derby  de  1629  até  a  entrads  ... 

«J*  recta  finai.  Ahl,  quaal  que  de  A  preíiaencls  da  Ame*  faz 
xurpreza.  Investiu  contra  o  pon-  «olent*  os  intereaaadoe  de  que  * 
toiro.  Este,  que  fóra  basUhle  a  seguinte  a  relação  do  mate- 


nome*  constam  de  uma  relação 
feita  pela  commlssão. 

O  dlrector -de  basket-ball,  * u- 
Holtn  por  nosso  intermédio,  aos 

membros  dess*  commlaaão,  srs.|gueil  Hilário  Cordeiro,  Edmun- 


1 


como  todo*  o*  dia*  e  em  todos 
os  países  do  mundo,  engenheiro» 
estão  trabalhando  era  remover 
todas  os  obstáculos  para  o  auto- 
mlblllsmo  —  transportando  vido» 
humana*  sobre  os  mal*  perigo- 
to*  e  dlfflcels  caunfnho*.  bem 
come  sobre  os  mais  luxuosos 
boulavarda,  eom  a  maxima  eatls- 
taçãd  q  conforto,  construindo 
hoje  para  as  necessidades  d» 
amanhã. 


ti*  Mulhlo  de  eiçxdorM. 

—  O  coronel  Theopompo  de  r 
V**ronall8*  tem  ptroiiiUo  p«* 
d»r  mi  nora  commiuãe  em  S.  . 
ende  U  »«  vXa 

—  For «Tv  minaàoo*  çmmr  pele, 
Kmett  do  mlniitro  d»  Guerra  e  1' 
«ente  Je»S  d»  OHvelra  Biifo  e  o 
prr.-o  Adriuie,  commuvdinte  e  Ui 
twnte  d»  gnird»  do  MlnUtetl» 


contido  durante  qua»l  todo  o 
percurso,  não  pftde  resistir  » 
utropelada  do  X.  Ralo  que,  se 

i _  _  _ _  v _ _ _  «««mvitdl 


uosl  todo  O  rlal  médico  e  cirúrgico  exigido 

e  resistir  *  para  a  pequeno  posto  de  socoor-  Levo  ao  conhecimento  dos  in- 

Rnlo  que,  se  roa  urgente,  quo  oa  olub*  filia-  terawodos  que  o  presidente  doe- 

ço,  conseguiu  dos  dávem  pósdulr  em  atlõs  pra-  ta  ASSoo loção  em  forma  do  ar- 

la  pela  dlffc-  ra.»  de  Bports,  conformo  a  Indl-  tlgo  1  do  Codlgo  Bporllvo,  np 


bom  que  com‘  esforço,  conseguiu  dos  dévem  pósdulr  em  atlas  pra- 
oh  louror  da  vlctorla  pela  dlffc-  ças  do  sports,  conformo  a  Indl- 


rença  mlnlma  do  cabeça."  cação  feita  polo  dlrector  technl- 

*  ..  bo,  em  cumprimento  uo  art.  25, 

A  CORRIDA  EXTRAORDINA-  do  Codlgo  Esportivo: 

RIA  DO  DERBV-CLUB  Agua  oxigenada,  agua  vegeto- 

-  mineral,  agua  boricada,  ospara- 

Scrio  encerrada*  hoje.  rew-  drttpho-  largo  e  fino,  1  caixa  de 


nnnrtTTT  ac  liou»  l»r  inu  iiivcimoujw, 

r  LUtjljUIjUP  membros  dess*  commlaaão,  srs.  guei<  Hilário  Cordeiro,  Edmun- 

Ffirnnlrn.té  em  todas  '  as  00x10  Moacyr,  Affonto  8egreto  do  Cândido  de  Oliveira.  Manoel 

bnconira  se  em  lOUiis  as  Sobrinho  e  dr.-  Paulo  da  Silva  Uaohado,  Antonlo  Poleraba. 
pharmacias  e  drogarias..  Costa,  a  flnera  de  comparecerem  oiymplo  Munlz  Borges,  •  outros 

Deoositarlos:  a  reunião  marcada  para  hol*.  qu»  mal*  tarda  daremos  rela- 

_  _  _  oa  e  re  quarta-feira,  19  .do  oorrente.  !•  - - 

R.  S.  Pedro  38  e  S.  José  75.  |  horas,  na  «cretarla  do  Club. 

(17411)  a  praia  do  Flamengo,  afim  d«  ATM  O  RE' 8 

*  „  „  ioeotoerwn  assumptos  atlnen- 


tiQU  «  UU  UVAMBV  UJIVIIMW,  -r  ■  _  _  _  _  _  .  I  —  — 

provou  a  Indicação  feita  pelo  DOMÍNGO  PROXIMO  NAO  HA- 1  tM  no  referido  campeonato, 
dlrector  technlco,  fixando  o  Be-  VERA'  REUNIÃO  DANBANTE 
gulnte  horário,  para  lnlclo  dna  NO  BOTAFOGO  F.  C. 


gulnte  horário,  para  lnlclo  dos 
partidas  dos  diversos  ramos  de 
sport: 


Recobemos  communlcaçâo 


Todo*  oe  escoteiro*  deverão 
oom  parecer  amanhã  4  séde  do 
Grupo  afim  da  receberem  o*  ln» 
■trifoçOes  necessária*  para  o 
Acampamento  de  "Carnaval”. 


etlvaa  Inscrlpçõee  ampola*  de  oleo  camphoçodo,  dos  terceiros  qual 

ether  puro,  elixir  pamgorlco,  tln-  ras  —  lnlclo  dos  i 
E-  o  seguinte  o  projecto  oe  tura  de.  nor,.Vomlco,  tintura  de  dros;  3,16  hora* 

nrarlpçfles  para  a  corrida  qua  o  |Qd<)  ,jcooi  a  40»,  ammone*,  al-  prlmolres  quadros. 

Derby- Club  levará  a  effetto  na  gojan  hydr0Phllo,  bicarbonato  de  Lawn-tmnlf.  B,0C 

oroxlma  segunda-folra:  _  80dld..  chlorethyla,  tintura  de  ar-  olo  dos  segundos 


Fratbon:  9,00  .hora*  -  lnlclo  secretaria  do  Botofogo  F.  C  dL  ra -  — - 

dos  terceiros  quadroB-,  1,80  ho-  «ndo  quo,  cm  vtóto  dos  prepara-  DUAg  IMPORTANTE 3  PAR-  PROORAMMA  DAS  SOLENNI- 


uua  icivuuuo  i<umiivoi  *,uu  7: - /  :  f  A»A 

ras  -  lnlclo  doa  segundos  qua-  tlvos  do  droora^  MÜBUna.yete. 
dros;  3,16  hora*  -  lnlclo  dos  »  «ar  feita  nos  relftea  do  Botofo- 
nrlmMros  ouadros.  Pnra  0  &™nd.B  0  .?lo«anlC 


oroxlma  segunda-feira:  .  aodte..  chlorethyla,  Untura  de  ar 
Premlo  Criação  B raaHrtr»  _  ^  de  dermat01,  -vaso 

1  .600  metros  6.000*000  li«n  hnrlrvBita.  rnmnrlmldnR  d( 


Leton-fennl»:  9,00  horas  —  lnl-  — -  -  ...  as  e  noras  «era  reauzana  na 

dos  segundos  «  primeiros  dn  Academia  de  Bilhares  Bruna- 


bailo  do  carnaval  do  dia  3  do 


TTDAR 

No  proxímo  sabbado,  dl* 
4a  8  horas  serã  realizada 


DADE8  DA  POSSE  DA 
MADRINHA  E  DAS  PROTB- 
CTORAS  DOS  ESCOTEI¬ 
ROS  "CARAMURU'8" 

DE  6.  JOAO  DB  MBRITT 


i.buo  metros  -  u:uuo»wo  -  „  boricada,  comprlmldoB  de  Sãiketball:  8,45  horas  —  lnl- 
■  ní?  ^nlmaee  na  Jo"“*JS|ro  cafiasplrln^  1  avental  medico,  cio  dos  segundos  quadros;  9.60  ^  corinto 

nno,  «em  vlctorla  mi  grug*  „  at^uras  da  morim,  de  6  cen-  horas  -  lnlclo  dos  primeiros  23  do  corrent0-  „ 


0  OOH  croiçuiiuua  o  vmuviiva  -  -  -  -  râ  rnmrt  **  Acaaomifl.  ae  Diiaarca  cru  na-  uiu  o.  juavj  xjxj  «uríií 

quadros.,  lYrerô»  wlck.  no  Largo  de  São  Francla- 

BaiketbaU:  8,45  horas  —  lnl-  r5™í?m  vindouro  dia  00  sobrado,  um  Importante  A'e  9  e  mela  da  manhã,  te  rã 

3  dos  segundos  quadros:  9.50  !2-ní®  d°2  B  '  encontro  bllharlBtlco  entro  o  co-  logar  uma  missa,  mandada  cole¬ 
iras  —  lnlclo  dos  primeiros  ‘®  00  co  •  nhecldo  campeão  carioca  Manoel  brar  pela  dlrectorln,  na  Motriz 

ladros.  no  TRENOS  DE  FOOTBALL  Francisco  Nogueira  o  o  grande  da  locolldodo,  em  acção  de  gra- 

Volley inS:  8,45  horas  —  lnlclo  xjq  BOTAFOGO  F.  C.  campeão  paulista  Benjamln  Na-  oas  pelo  progresso  do  grupo  es- 
is  aogundos  quadros;  9,10  ho.  jer.  oolelro.  qito  Mr$  ••■IsMdw  pelos 

*  —  lnlclo  dos  primeiros  qua-  A  direcção  do  football  do  Bo-  O  sr.  Najer  que  é  sem  favor  o  escotelroe,  pela»  madrinha*  e 
ó».  tafogo  F.  C.  solicita  o  prompto  segundo  taco  do  Brasil,  vindo  protoctera».  famUloa  dos  eaco- 

Tiro  ao  alvo:  0.00  hora*  —  comnareclmenlo  nos  dlo»  abaixo,  logo  após  Francisco  Maraaglla.  toiros,  alomnos  daa  escola*  pu* 


quadros. 

Volleyball:  8,45  horas  —  lnlclo 
dos  segundos  quadras;  9,10  ho. 


OS  TRENOS  DE  FOOTBALL 
NO  BOTAFOGO  F.  O. 


•  *♦*  V*  V  VTTVk  •  *,  rai 


Remetto  a  quantia  de  Rs.:  — $ — 7!,  para  uma  assignatura  por'  .'.v.  raczes. 
r 

(Envie  a  Importância  em  cheque  vale  postal,  rarta  registrado,  ordem.  etc.,  ao  gerente, 
Edmundo  Bragante,  Largo  da  Carioca  13,  Rio,  deduzindo  o*  de > pesas  que  fizer.) 


OORRTül')  I>*  MANHA  —  'iuíirín-feira,  lí#  de  Fevereiro  de  193o 


NOVA  VPRK;-  ,'7. 

Ftutauiicutoii 

.  Ho|»  Fnk.raci: 

.1  I*  WMfiv 

Anucar  p>ri  rAtif 

f»  em  m»rço.  .  l  .66  1 .66, 

Aiiucat  oara  íOlre- 
■a  em  nulo  .  .  1.76  t  .76 

Vi  hg»  ,  patíi  entre 
n  em  scetmbro  1.$;  1.S5 

i  ju  uari  iu  »• 
u  em  deieinbro  t.95  1.94 

.  Merendo:  eatavcl. 

Desde  .  0  leelMineiilo  anterior,  «Ita 
de  1  a  a  pontoa. 

NOVA  YORK,  18. 

Alxftures.-  •  1 

Boia  retnint. 
(o  anterior 

Anucar  pari  entre- 
(a  era  março.  .  1.S7  1.45 

J,  aGfi  paru  entre- 
g»  em  maio  ■  1.75  1.7S 

Auucar  ujr«  entre-  •. 

,»  em-  actcmliro  i.j;  u-ÍJ 

para  entre- 

ta  em  deaembro  1.95  I-9S 

•tlcrcado  upenna  estável.  _  , 

Desde  0  -fechamento- antenor,  alta 
t  baixa  .parcial  “dc  1  ponlv 


njentado.  ... 

Bruto»  oeccoo:  ! 
anterior,  J**oo. 
Entre dl»! 

.  V  .  , 

ift.de  hont-m,  L 
,11,  Ince»  do 
do’  hfloo  .  .  ' 
Vénia  i  õo  ao- 
lembre  peojb 
ma  pauadx 
■acesa  de  t* 
kiloo.  ...  . 

-  E.porlicSo: 

Para  0  Uio  de 
Janeiro.  aat> 
coa  do  do  kl- 

los . 

•'a  r  a  Santo», 
viecoa .  de  6o 
kitoa.  .  .  . 
Varo  out.roj  ' 
prrtoa  t’o  anl 
da  Brasil  tac¬ 
tos  òedoki- 
loa.  ...  . 
t-ara  ontroo 
pt-rtoo-dn  »ar* 
te  do  Braalb 
taceoa  de  6o 
kiloo,.  .  , 

.ema  a .  Europa, 
■arcai  do  6» 
kUo».,  ,  .  • 
farè  o*., 


üueneu  Air 
to  papel). 
J  üUlUn  ,Mf 

*ii  *jiru|. 

Canadá  .  » 
Hollanda.  » 
Montevidtu. 
No  va  York. 
Dinamarca  . 
Succia  .  . 
Noruega.  . 
Jimâ6  (yen) 
Alleiwuiliu  . 


I  tfiu 

Montem,  esle  mercado  íol  aberto  cm 
Jljçlo  estável,  vigorando  |>ara  o  torne* 
mento  dc  eambuc*  as  l3xns.de  5  1 I» 
i;lja  d.  C  joira  u  ucqUiução  do 
U»c|  particular  n  dc  5  •  V# A-s  d*.  - 

Jura  0  dtfllur  liaviu  dmbciru  a  IÍÇ840, 
‘0  Banco  do  Hrustl  uperou  )mn  cu- 
&ança*  cm  nutras  bancoa  u  i  /H®  d, 
traiu  lho*  foram  encerrados,  com 
frltercado  cm  boa»  coudkvc*  dc  estu- 
udude.  übtcndoye  sai|ti«  de  5  [7U* 
(jr  «iití  ri.  e  o/.locaçAo  para  as,  «tra? 
k£cebertma  n-Jne  Londres  a  5  yl»  d. 
íoore  Nova  Vwk  a  8$8oo. 


cornmuiuca  aos  seus;  esnmaaos  clientes  c 
amigos  que  a  partir  de  cinco  de  Março 
durante  a  reconstrucçáo  da  sua  séde  nesta 
cidade*  á  Av.  Rio  Branco.  66|74  os  seus 
diversos  departamentos  serão  temporaria¬ 
mente  instaliados  no  1°  andar  do  referido 
edifício,  onde  a  sua  numerosa  freguezia 
continuará  a  ser  atteoHMa  i-n*  »  usual 
presteza  e  cortezia. 


CURSO  0FF1CIAL 


DO  CAMBIO 


TABELLA  DOS  BANCOS 

t*odr«.  . 

rW 

Ctni-iV  .  . 

F*ria.~  .  . 

•f(9M  York, 

bópdrcj.  . 


S/Ixmdrt»  .  .  .  . 
"  Nora  York.  .  . 
"  Faril.  ...... 

Ilutnoa  Airca  (pe¬ 
ão  papel).  .  •  • 
Iili.li-n.  Atrea  (|ie- 
' -  liruj .  ,  .  ;  . 


J  l|e  a  5  ?i" 

—  86980 

*JJJ  II  t.tS! 
8J, ,o  a  n$ooo 

A'  vi«» 

5  uljj  11  i  St  Ha  t 

Í.I.I5  «  S.lbti 
o  a  --ír;» 
5, -17  »  ♦«>-*» 
7J950  u  PS-tuo 
iSigo  a  « S 
%2S 0  i  $354 


'  KBCIFE,  i«.  é  ,w  .  t 
Bstódo  dc  .mefeado;  hole.  «Urcl; 
lictaicr,  eatavcl.1  « 

1‘reçua;  t»or  15“  kllos: 

Usina,  de  primeira:  Jwje,  6|66s;  sn* 
trfior.  6^6i.  .  ^ 

Usma,  da  aefunda:  boje.  5I91J  -ê 
6$r6j|  interior.'  6$rSai 
CryaUea:  liojc,  sll>5  a  S|S71I  ■*»* 
Uerlor,  5$jas  ■  &575‘ 

Demerirai:  boje,  4$íooJ  anterior, 
o|cotado. 

Tefcelra  sorte:  hoje,  j$3*5  •  ^l°7SJ 
anterior,  3^575-  ~ 


Itatia . 

Allemanhu  .  . 

Portugal.  .  • 

Syria.  .  .  ♦  ,  . 
P,iir>tina.  .  .  . 
Cunadú  .  ,  .  . 

Mnníevldéo.  .  . 

Süíísu  .  ,  .  • 
lUíiatrUn  ,  i  . 
líollanda.  .  .  . 

Áustria  ..  ,  .  . 

Kmtmnij.  .  .  . 

Hutciu  .... 
Slovaquia.  ... 

Notuecs-  •  •  * 

bmamarcu,.  .  ,  . 

Japão  (yenj  ,  , 

HelgtcA  íourot^  . 

.  nclglca  (papeD  . 

*'  Qilíe,  .  .  v  o  - 
Va'ca  ouro,  enr  >$ 

,$;or  1SXTRKMA 

4$.í"u  Ihncsrln»  .  ,  .  ,  5‘ts! 

3S  »r5  Caixa  matriz  .  .  5.1* 

MOEDAS 

*.15^  l.lbra^  fouroV.  .  . 

t$ií5  Libra» ,  (|C^el)  .  . 

4>-,tn  Dollar»  (paptí).  . 
Francost  (papel).  . 

Keichamnrb  <P«t»tl) 
Ricudo!  (panei).  . 

3513-  Liras  (papel).  .  . 

$>u)  nuH  1*  ■ 
tSf75  Pcfieiai  (papel).  . 

53^»  "rietiiH  1  papel).  . 

$|Sn,  Kraneoa  tulxaos 
$J7-*  (papel)  .  .  .  . 
i$:oo  sciitfuu  tp- 

fjf»3  pcl) ...... 

$415  \Mi  uruguayo  (ou* 

1  $7?*>  rn).  .  .  .  .  . 


«aceti  da  ém 

kllos.  •  • 
vara  o  llfo  da 

Frua.  aneai 
de  ^da  kils* 

Ex^itciieui  eu 
saccóa  dc  60 


Hw^utcviiiv’0. . .  .  . 

BxEeJpitt  louro)  .  . 

|HVé|j[lc4  (papel)  .  . 
I^cvion  Autá  Ípe 
MHÔ.-ouict.  • 
wJhitVioH  Alrev  ire- 
-.,i^_ír>  r^r<'i-  ,  l 

E|jma’  York.  •  .  . 

HBB§iâ* ; , 

5TDin'iinarc«  .  .  .  • 

^Tflntria  .  .  . 

mm*  ffen)  . .  . 

Jálfullanda . 


twS*  emente  umi  rm*' 
laân  tftfeeeton,'  isco  i,  de  uma  invssio  mi- 
crobina  do  orgommo.  Procure  tratar  um- 
feoçlSes  deade  o  inicio  e  auxilie  o  seu  orga* 
m e  i*  lura  que  sustenta  contra  as  t>ac< 
tetias  e  toTtrmi  tomando  um  medicamento 
dc  efKcacia  comprovada  t>o  mundo 1  imeno » 
os  Comprimidos  Schering  de  Urotro* 
pina,  que  são  o  melhor  desinfectante  das  vias 
urinarias  e  biliares  e  do  organismo  em  gent. 

COMPRIMIDOS  SCHERING  Dfe  : 

UROTROPINA 


ALGODÃO 


uneiicn  .  Future,  . 

pir*  outubro  .  .  ■•-»»,  ■•o* 

Mercado:,  ilreuaou  depota  a»  «r- 
ture,  dorido  4a  llquldaçio  de  ntfodo.. 

Desde  o  fechamento  anterior,  baixa 
do  u  a  IS  po»toa. 

NOVA  YORK,  «r.  A 
Feeú.nienlai 


(Klo) 

Rio  dc  Janeiro,  cm  18  de  fcvcrcira 

■  >9  ; 

Movimento  do  dia  17* 

\JSTATISTICÃ 

ENTRADAS 

1  5dci'd> 

Pela  Lcupoldlaa: 
e  Minas  .  .  . 
o  i'..  Sumo.  . 


•  *  r-uircga 

cai  setembro  .  .  *37  Yi  JJ4 

•iCfj 

enj  dezembro  .  .  ajj  338  Y* 

Venda»  .  ,  9.000  8.000 

ilicrcado  cstnvel, 

Desde.  0  fechamento  anterior,  alta 
de  3  i|i  1  4  3I4  francos. 


'  Ifontem  este  mercado  'luneelnou  u»* 
co,  com  adé  compradores'  retraidos  0  al¬ 
guns  preços  cm  declínio. 

Reftaruramse  entrudas  0  aadaf  de 
pequetm  nionu. 

-  MOVIMbNTO 

DO  MERCADO 


fíuro,  {»»i 
rafé.  . 


HAVRE,  18, 
Fcctumicutu: 


CABO 


\nierteaa  liiddlloe 

Uphnds  .  .  »  .  35*^5  «3-93 

uiu.it'.*.»  ('  uturea, 

para  março.  •  .  45*5*  15.83 

(litodinuL  .  .l'ul\irtit 
para  maio  *.  .  .  15*79  ,6*oB 

iViu^rlcan  Fulurea, 
para  jtilbo  .  •  •  *5*9^  *8.45 

,,-iei  icuu  Futurei, 

Cra  oulobrp  .  .  i4. 16  16.43 

ercado:  afrouxou  depois  da  aber¬ 
tura  e  continuou  maia  frouxo  dt^aate 
0  dia.  Os  altisaU  realiram  nagoem- 
Desde  .0  feohsrecoto  anterior,  baixa 
dc  aí  a  30  pontoa. 


Fnrrfoi 

6:179 


Hft)e  Anterior 
367  a6o  Y» 

*53  #  M*  # 

340  Já  *j4 

*35  tf  *j8  tf 

15.000  8.0DO 

anterior,  altà 


tiphdres.  .  . 

fofftfíeâ*  muro) 
Oekrica  (papeh 
Pi*.  .,  ..  . 
Sfovunuia  .  . 
fiesfiailha  .  . 


Stock  anterior.  . 

.  Entradas: 

Da  Parabyba  . .  . 
Da  Babi*.  .  . 

Do  MavankKo.  . 
Do  Cear&.  ... 
De  Natal.  .  . 

Total.  ..  . 
Desde  1  do  raet 
Saldas  ...  .  . 
Deade  1  do  raet 
Stock  actuad  .  . 


.*  I  para  entrega 
em  março  .  .  . 

cnurgA 

em  maio.  .  .  . 
wuiv  i-iiiJ  entrego 
cm  aectnibro  ,  . 

entrega 
eia  dezembro  .  . 
Venda*  do  dia  .  . 
Aic/cado  estável. 
Desde  0  íediamenlo 
de,  6  1J4  a  1  francos. 

LONDRES,  i8* 

lr ki'iiáiiwuiuii 


Previnx-se  contra  u  imiuçõa  dt 
qualidade  duvidos*  e  nem  sempre 
livres  de  effeitos  secundários  insis¬ 
tindo  ns  emballagem  original 
•  ~  "Schering" 


l'or  AN. 'Mala.  . 
UcRulador  Fluiui* 
uimse  (Rio) .  . 
lieg.  Fluiu.  (Ni- 
ctheroy)  •.  .  . 

• ‘.ii f rada  dc  Roda* 

neni . 

•  ••i*i>,fni  *»ilorl. 
cados,  .... 


bVh.v 


'COTAÇÕES 


NOVA  YORK,  iS, 
Abertura:  _ 


-  Por  1» 

Flbrm  l,R,a  —  05»  StrUâx 

Yypo  3 
IW  -4 


Fraseo*  de  5V 
c  tubos  do  20cuuf| 


SANTOS.  18. 


OlJPlAlfrff 


39>OQO 

389000 

37$ooo 

3|9uoü 

36$uoi> 

3JÍ00-J 

3S$ooo 

jajaoo 


,\tneclcAt»  Fature*,  *- 

para  março.  .  .  IS»39  «3*55 

Ai.tUimii  Futnreo, 
para  nul®  .  .  .  *5*6> 

\nurieati  Futures, 
para  julho  ...  i$.8i  «5-96 

Aiaterlcau.  1‘uturci,  •’ 

para  outubro  .  .  i6.o«  iò.io 

Mercado:  commercio  de  ca  ratee  nor¬ 
mal,  devido  a  avisos  de  Livtrpool  e 
llquldaçllo  de  negodo*. 

Desde  o  fechaincnto  anterior,  bauu 
dc  is  a  18  pontos. 


Uttéa 


Óancoa  I  tíanws 
itcr.m  1  compram 


•  eço  «o  typn  4.  «uperíõ^ 

•  .  ■  h.  pn  iuptu  ura] 
embarque.  .  .  .  .  .  •  I 
»íi»v  j  |th  p.tim*i 
pio  para  embarque.  .  . 


.» JlOtlu  dt 

metcuJa 


fribro  miéta  —  Striõer. 

Typo  3»«*  •  •  •  • 

Typo  5*  •  •  •  . 

/-i ôra  —  Ctarâi 

Typo  8»  •  . 

Typo  s*  *  «  .  *  * 

hibr n  r»rf«  *—  .Uafloi 
Typo  3.  ..... 
lypo  ?.  ..... 

nbrti  cvrtê  —  Pautiiln: 
Tjpo  3..  .1  .  .  .  . 

Typb  5*  •  . f  .'ri-'. 

LIVERPOOL^  W. 

Hf.le 

Mercado.  ....  Acce 

rernainbuco  Fair.  .  8.34 

Macri6  Fair  .  ..  .  8.34 

,\tn  F  u  II  y 

Middllng.  r  .  .  8.54 

\mtricvi.  Fututea,  * 

para  jnarço.  ,  .  ê.33 


0  fã» 


Nominal  4 


Dia  ao  —  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica  (Almoxartfado  Ge* 
ral),  para  o  fornecimento  de  livros  e 
roncertoa  dai  lanchas  a  gazólina. 

Dia  31  —  Estrada  de  Ferro#  Cen* 
tra)  do  Brasil,  paar  0  fornecimento 
dos  artigos  constante*  do  crupo'  3— 
úrtigoa  de  electricidade  e  illuraioaçio, 
un  1930. 

Dia  a*  —  Dircctorla  de  Estatística 
Coinmerdal,  para  a  compra  dc  farda¬ 
mento*  para  u  pessoal  da  .  portaria. 

Dia  2J —  Escola  de  Miaaa  de  Ouro 
Preto,  para  o  fornecimento  doa  Artigo* 
tonalanlc*  .  doa  grupos  1  a  10. 

Dia  aa  —  Dlrpworia  Geral  de  Con¬ 
tabilidade  do  Ministério  da  Viac&o  c 
Obras  Publica*,  para  0  fornecimento 
dc  artigos  diversos. 

•  DLa  aà  —  Eatrãda  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento  de 
carv&o  dc  pedra*  europeu  e  oertçjame- 
ricano.  .  *  .  , 

Dia  x!  J—  Deposito  de  Remonta  de 
Monte*  Bcllo,  para  o  fornecimento  doa 
artigo  cbnstantea  dos  grupo»  1  1  7. 

Dia  as  —  Estação  de  Assistência  e 
Prophylaxia  Militar,  para  o  forneci* 
poe  i  a  8. 

mento  dos  artigos  constantes  do»  gru- 

Dia  35  —  Direciona  de  Fascuda 
do  Ministério  da  Marinha,  para  a 
cxecuçio  de  obras  de  rsspagent,  lim- 
pexii  c  pintura  do  dique-  fluctuantc 
“Affouso  Penua'1.  '  ... 

Dia  as-  — *  Escola  de  Veterlnarla  do 
Exeirito,T  paar  0  fornecimento  de  ar* 
tigo*  de  expediente,  material  cirúrgica 
veterinário,  artigos  pliarmkceutico»,  ar¬ 
tigos' dc  laboritorio,  medicamentos,  dro¬ 
gas  e  artigos  de  cirurgia. 

Dia  36  Dirf-tofu  Geral  do  Ser¬ 
viço  dé  liiduitrb  Pastoril,  para  0  for¬ 
necimento  doí  .artigos  constantes  do 
grupo  B  —  autonioveii,  etc.  ' 

Dia  is  ;  —  •  Ministério  da  Marinha, 
para  a  rxecuçio-de  pbras  no  pavlnien 
to  superior  do  edifido  cm  que  futic- 
ciona  a  Directoria  Geral  dc  Fazenda 
da  Marinha. 

.  Dia  a6  .  — .  Aprendirado  Agrícola  de 
Darbxcena,  para  o  fornecimento  de  ma¬ 
terial-  de.  expediente,,  desenho,  livros, 
etc.  . 

Dia  36  —  Escola  Normol  dc  Ar¬ 
tes  e  Of  fidos  Wenceiláo  Brar.  para 
o  lornedmento  dift  artigo»  constante» 
do»  griipos  i  a  3,  efn  IflW. 

Db  36  T-  LaboralorJo  Nacional  de 
Anaiyscs,  para  o  íoroocimetito  .de  ap- 
perelbos  de  labõratorlo,  concertos  e 
m^tbeio  -doí  mesmos. 

Dia  26  —  Cur*p  Comptcmentar  An* 
nexo  â,  Fazenda  dé  Crtiçio  Santa  Mo* 
nica,  para  0  fornecimento  ,de  arllgM 
constantes  d«  grupos  -  4  a  9..  m 
•930*  . 

Dia  37  —  Àasistencla  Hospitalar  do 
Brasil,  para  0  fornecimento  dc  artigo» 
diversos, 

^  Dia  37  — Estrada  de  Fecro  Noroeste 
do  Brasil,  para  0  fornecimento  dc* 
artigos  omstantea  do  grupo  4  —  dro¬ 
gas,  medicamentos  r.  apparelhos  drur* 
gicos. 

Dia  47  —  Directoria  Geral  do  Ser¬ 
viço  de- Industria  Pastoril,  .para -0  for¬ 
necimento  de  material  de  construeçáo. 

Dia  371 —  Dlreílorb  Geral  do  Tiro 
d»-  Guerrf,  para  o  fornecimento  de  ar¬ 
tigos  dc  eupcdicnle,  impressão  da  te*, 
vista  "O  Tiro.de  Gucrra^i  ferragens: 
material  eleçtrico,  rradefra»,  material 
dc  conslrucçío  c  ^fornecimento  de  um 
medalhão  par*  prêmio. 

Db  38 —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento  dc 
trilhos  e  accessorios,  em  1930. 

Dia  38  —  Primeiro  Grupo  de  Arti¬ 
lharia  Petads,  para  exploração  da  bar-; 
hearb  e  -cantina.' 


negociante  J.  Br  az  Dourado. 

—  O  Juiz  da  i*  vara  cisei  homo¬ 
logou  bontem  »  concordata  da  iflrraa 
Oswaldo  Pcckolt  &  Cia. 

—  0  juiz  da  3"  vara  civel  desti¬ 
tuiu  08  tfedores  Mala  Fernandes  & 
Cia.  e  Sxvino  &  Irmão,  do  cargo  de 
cotnttiiasario»  da  concordata  de  Abrun-. 
teu  4  Lopes,  e  applicúu  aos  nicsmna 
a  multa  de  soofooo.  Foram  nomeado», 
om  aubirtitulçlo,  os  credores  Peixoto 
Lima  4  Cia.  e  França  Gome»  & 
Cia. 

ASSEMBLÜAS 

• 

A-  reunião  de  credores  da  fallencla 
do  J,  Pinto  da  SUva  íol  »dlada  para 
o  di»  m  de  março  mirante. 

MERCADO  "dF.TRIOO  EM 
BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  17 
Fechamento:  . 

•  Ho)l  Anterka 
Preco  por  tpo  ki.t 
|'ara  entre,»  em 

nurço . ,to.os 

,’aru  entrei,  cm 

abril . .  10.  ao 

Par.  entrei»  era 

maio . 10. je 

Mercado . Acce» 

Oi.poqivel  typo  bae- 
letta,  par»  o  Bra- 

»U . 10-75 

CMcigo  —  Prrço 
por  buitiel; 
i-ar.  entreia  cm 

narço . ,  1it]>*5 

Para  entrei»  em 
maio.  .....  I|17i>7 

alfãndeoa 

Renda  do  dia  18  do  corrente  mez: 
Em  ouro.  .  .  .  .  »  x3»:»3oj45c 
Era  papel.  ,  .  •  .  i;7:878$97( 


Iudeciso 


SANTOS,  t8. 

•  biii/dÜ.hiMbV'  .«  .  ,  ,  1,. 

Estado  do  mercado:  boie,  estável. 

iiUrlor,  -stuvcl;  mesmo  dia  no  anno 
pastado,  firme.'  ,»• 

.\,  .,  ui>|K>iiivel,  por  tu  kl  ws:  hoje, 

2<$3oo;  anterior,  ji$joo;  mesmo  dia 

lio  antio  passado,  33$S°o.  -'  *, 

s  ..  «iutM<iu.'0.  •**•  ••  kllois  hoje, 

•luminal:  untcrlor.  n|cotadoj  roeimO  diu 
no  «nno  passado.  .40850a. 

Embartjue*:  hoje,  ai.788  saccas;  an¬ 
terior,  43. '935  soccas;  mesmo  dia  ,no 
ntino  passado,  46.457  Mccaa.  •. 

(•.«Ml . .  mé  a*  Itura»;  ttojcA 

*4.016  focea»;  anterior,  44 JWb  saccoa; 
mesmo  diu  no  xmio  passado,  35-457 
duccas.-  •  5.  -  -.t  ♦  .  . 

Existência  de  honlem  pxra  emwir- 
t|ues:  froje,  981.79*  aaccasr  unterior, 
1159.463  aaecas;  mesmo  diu  no  anno 
pissado,  1.1DM57  oaccas. 

•  bbida»:"  >  _-rr, 

Socca» 

Para  0»  Estado»  Unidos,  »  • 

Por  cabotagem,  ele .  4 


Sessão  de  3  de  ^gveht(^>  de  19J’ 

CONTRATOS 

. 1  , 

De  Leisa .  k  Cunha,  firma  çomposti 
doa  sócios  solidário»  Antonío  da  SHvb 
Lessa  Fillio  ’e Avelino  José.  da.  ÇuntiL 
para  o  cotmnercio  dc  moagem  de  calT 
ele.,  â  rua  Dias  da  Cruz  n.  306.  coiu 
capital  de  50:0008o00»  prato  -indetermi¬ 
nado. 

De  Mtximiano  Teixeira  &  Comp., 
firma  composta  doa  .  aocios  aobdarioc 
Francisco  dc  Meirelles  c  Vaaconcellos 
c  Maiimino  José  Teixeira,  para  o  çâm- 
mercio  de  tranapòrte»,  com  capital  dc 
15:000$,  prato  3  anno».  ^  ;v.l  , 

Dc  Henry  R.  Sauson  a  fir¬ 

ma  composta  dos  socioa  soliilario»  H.eii* 

3  Homero  iSanson,  dr,  Tóaé  Dgmingoi 
agnelli  e  .Godofredo  sVasçonceUos  e 
do  socio  de  iudpstrlu  Jo»é  Maguçlll, 
pira  o  commercio  dc  produclòa  cliuni- . 
COS  etc.,  4  rua  Bernardo  dc,  Vaseou- 
lielloa  n.  434»  <íoni  capital  de  100Í0008, 
praxo  9  annoa;  ^  '  . 

De  Hugo  Kiufinãnn  a  Çomp.,  linpn 
composta  doa  socios  aolldáno»  Hugo 
Kakflfmann  0  Henrique  Wettiéeln,  pira 
0  commerdo  de  gçneroí  do  óalx,  etc., 
í  tua  Theophilo  Õltoni  n.  86,  com  ca¬ 
pital  dc  1:500:000$,  ,prazo.3,aiittq«. 

De  F.  Labourfxu  8c  Comp.> 
composta  doo  soclba  solldarioa  Petul- 
dinando  Eugênio  LabourUu-e/do.com 
mandiurio  Augusto  •  Pugnalonr,  P*ra  ,f 
oommerclo  de  couBiguaçães'.  etc.,  cojt 
capital  dc  50:600$,  pruço  a  anno».,  \  , 
Db  S.  Lopea  a  Comp.,  firma  00® 
posta  dos  eodo»  solidário»  Antoçuo.  Vb 
eira  de  Souza  Lopes  0 ,  Joaqtftm -RoM 
gTjcs  Soares,  para  0  commercio  de  co* 
çãdoa,  &  rua  Marechal  Floriano^  Peixeíâ 
n.  96,  com  capital  de  50:000$,  pr$*« 
indeterminado.  «  ‘  . 

Dc  Pereira,  Coelho  Comp.,  íin»t 
composta  dos  aòcios  solidários  Antomt 
d»  Costa  Pereira,  Hermimo  Gonçalvei 
Coelho  e  Rodrigo  da  Coata  Perririj 
psra  o  commercio  de  llqbidoa  etc.,-  I 
rua  Snccadura  Cabral  ,  n.  371,  .com  .et* 
pitai  de  -  40:0008000,  prazo1  indeterBir 

T*De  A.  Miranda  &  Coelho,  final 
composta  dos  soclos  solidários  .Antoms 
Duxrtc  Mirep^t  c  Antonin  Corni»- 
par»  0  commercio  dc*I»brico  de  -müvei» 
dc  madeira,  6  rua  do  Co*ta  n.  l«9, 
cora  capital  de  aoioool.  prjro  indrlcr- 
minado,  •  j-, 

Dc  Sehnabl  »  Comp..  ftraia  eompM- 
ta  dos  »ocio»  solidário»  Eduardo  bei: 
tubi  e  Arrigo  SclipabV  pata  o  eojtt 
lucrcío  dc  morei»  clc.,_  .4rao  do  -M»- 
eludo  n.  37.  com  capitsl  de  4o:oo»J 
prato  indelerminttda  *  '  * 

-  Do  Moreira  a  Pire»,  fltwa  com:-=)-i 
do»  aocios  solidário»  Hejinque  Moren» 
de  Souza  e  Arthur  Piro»  Nunes,  |ur. 
o  couiintrdo  dc  commiuõe»  etc.,*a  nif 
do  Ouvidor  n.  7».  ri!  capital  de  .  .. 
40:000$,  prato  5  anno». 

Dc  Eusebio  &  Aive».  .firma  compos¬ 
ta  dos  socio»  solidírioi  M«noel  Rolh- 
|ud»  EumMo  c  Jofd  Alves  Ferrot», 
para  0  commercio  dc  liquido»  clc„-  * 
rua  General  Pólydoro  n.  17$.  e^’ 

ríitnl  de  3o:ooo$ooo,  Pr.xo  mdelerml- 


Iilem  0  anno  passado  .  ..  ti.joj 
Desde  i  do  mea  .  .  .  •  XI9-Í94 

Média.  ........ 

Desiie  1  de  julho.  .  .  •  « ♦  9^5f 5à8 
Média.  ........  8.358 

ldem  0  anno  passado  .  ,  n. 860.97° 
EMBÀHUCES 
America  do  Norte  — 

Europa .  i.81* 

America  do  Sul  i»7S° 

Afrlca . 

/Vaia.  .  .  i  .  «  — ' 

Cabotagem  .  •  • 

Total.  ...  4-563 

Idetn  0  anno  passado  .  •  9.010 

Desde  :  do  mez  ...»  Tí* -V* 
Desde  t  de  julbo.  ...  Z.85J.-8; 

ldem  0  sitifio  passado  .  .  1.7C18; ta* 

Stock . í  .  300.83J 

.Imos  consunío  local  do 

dia  17.  :  ,  .  i  .  .  .  •  í  oco 

Kxfstehcia .  399-831 

ldem  o  anno  passado  .  35* -953 

l»»uU  (17  a  JJ  do  corrente 

me») . t«4- 

Imposto  mineiro.  ....  -$J»7 

Honlem  este  mercado  funcciomra  ™ 
pòsicJo  de  firmeza,  com  procur»  mai» 
noimaila”  c  muitos  lote.  na  laboa.  Nas 
trimrir.s  hora»  foram  rcalítados  nego- 
tio-  dr  4.374  saccn.  c  á  'urde  d' 
3,573  dita*.  >0  preqo  do  '  03*700  por 
artoba  do  lypu  7-  _ 

COTAÇÕES 

.  Por  arrob» 

Typo  3.  .  .  .  .  ■  adíqoo 

Typo  . >6*'»“ 

Typo  5 . a5Í3°° 

Typo  b . 3  " 

Typo  . -«7*700 

Typo  8.  ....  •  --*$;oo 

MOVIMENTO  DO  CAFE’ 

A  TERMO 

FXlUEIttA  UQLSA; 

V.  C  p»  «A 

■nterioi 

Pnr  t/»  hllòs 

Vcrere'ro  .  .  15 $95®  >5$-175f  $»75 

Março  .  .  .  »5$,too  U$8«>ot  $4üf> 

Abril.  ...  S/v.  i.l$500*r  8300 

Maio.  .  .  .  14S800  U$3oo+  {J73 

Jl.nho  ...  I5S.100  »4$S73f  $575 

Julho.  ...»  F  *4$45od-  $6.i° 

Vendai:  l.cco  s»ccia. 

Mercado:'  m me, 

/.oi m/Lò^i  ^  ^ 

V,  C.  Oi  cot 

anterto’ 

^  Vrr  10  ^z j1«v» 

Fevereiro  \  .  S/v.  xsJ4504-  5°75 

Março  .  l5$-°o  t4$95°+  J?5° 

Abril.  .  .  i*5»oo  i436oo+  $100 
Mi»lo.  .  »?Sooo  i454Ô6-f$iuo 

'nnln.  ....  Si/v.  14J475-  yao 

Jtdho.  .  .  .  tl$3iS  M$373—  $07: 

Vendas:  nân  Inovei 
Mercado:  firme. 


Firme 


Hol«  Antvrfoi 
Mercado.  .....  .  Euuvel  Eotavct 
Preço  por  15  ktbt 
Primeira  lortc,  teu- 

dedares . 

frimeiru  rorte.  tom- 
pr adores  ....  37$ooo  J7$«» 
Entradas: 

lesde  hoateiB.  en 
•acco*  rie  flo  W-  __  , 

lo»  .  . . . 

ttc.de  1  de  «cicn» 
br.  proxttno  tu» 

»iljn.  em  «acre» 

de  «o  kito».  .  144.10»  143.100 


Anl.rlor 

Apalhico 

B..18 

8.38 

8.68 

8.36 


LONDRES,  18. 

d&DltES^V/N,  Yurk.  i  .Ma  por  £ 
ivk':  "  i/Gcnova.  á  vino  por  í 

-,v  "  «/Madrid.  »  vist».  por  X 

55  ,  *  s/Paris.  i  vi»l«  pu.-  £  . 

T,  »  t  , /Lisboa,  á  vista,  escudos 

por  £ . 

f*  «/Berlim,  á  vist»  por  £. 

i ;  ,  *  In  •»/Am.lcrdom,  i  vista  p.  £ 
“  u/lierue,  á  vista  por  £. 

á».  »-  ./Itriut-dia»,  6  vtsta  por  X 

V  LONDRES,  18. 

k6>  l-ccfcomtutii: .  _ 

&.INMKES  »/N.  York.  i  vista  P»r  f 
"  .  kVGcnova,  ó  vista  por  i 

i/lladrid.  á  vista,  por  £ 
*  s/Pari»,  .&  vistu  por,.  £  • 

3  -  i/Lísbo»,  □  .vlstíi,  escudos 


Anterior 
$  4.86  t|» 

L.  90.90 

P.  39.86 
F.  134.31 

E-c  10S1I4 

M.  -to.  jé 
Kl.  13,14 

K.  J5-4» 

B.  34.9* 

Anterior 
*  4.85  t|t« 

L.  90.90 
P.  39. 30 
F.  134.33 

Ksc  1 o3  t|| 

M.  30.36 

M,  13.  t  3 
F.  45.30 
B.  34.91 
Kl.  13.13 

Kr.  18.11 


Caia  0  Rio  de  Ja- 
oelro,  fardoa  d» 
tBo  kllos .  .  ,  . 

Cara  .Santus,  fardos 
'  de  r8o  kilo»  .  • 
''ara  Liverpooi,  :<ar 
doa  de  180  kilo» 
Pura  outros  ,  porroe, 
ria  Europa,  tardos 
de  1B0  kilo»  .  . 
Caia  u  Riu  Grande 
du  Sul.  fardoa  da 


SANTOS,  18 


Fechamento: 
ije  Aziteriot 


,‘ufé  typo  4,.  para 
enlregu  em  fe¬ 
vereiro . 

-iaic  i)l«  4,  P»t“ 
entrega  era  ttiat* 


uu  oui.  taraoa  oa 
1B0  kiios,  .  .  . 

Paro  •  Rabia,  far- 
-loa  de  1R0  kllos 
Eiiatencli  era  aae¬ 
cas  -de  80  kllos 


3}$oao 


33*675 

33*373 

Nado 

parulyeo- 


ds«W7 


Ca iê  typo  4.  pat“ 
entrego  ,  em  abril  33*375 
Vendas  do  diu  .  .  1.000 

Estado  do  mercado:  hoje, 
dpj  anterior,  paratyzado. 

S.  PAULO.  18. 

K1r.rud.1a  uc  café: 

Km  Jumüalfy,  pcl.  Eatrsda 
Itoje,  37.000  auccavj.,  din 
:7.00o'  saccasj  mesmo  da  no 
possado;  14.000  saccus.  _ 


1,30,13 


Anterior 
*  4,86  r 18 
c  .1-91 -Sn 
v  3.3J.3J 
C  13.30 
c  40. og 
c  '9.39 

c  13.93 

c  2j,8; 


Fuucelonou  u  mercado  de  Titulou, 
honlem.  jvoaco  moviiueutado,  lendo 
urcusaao  negocio*  relativa mentè  mode- 
lados.  Rstivrram  estáveis  an  apólices 
Uniformizadas  .  e  a»  Diversa»  Emiisães 
mmiinutivas  e  fracas  e  ás  ao  porta¬ 
dor.;  Funceloiiaram  u«  inuhicipaes  sem 
.titrrnroÃ  de  interesse,  assim  corno*  ns 
c,ttaduaes.  Os  papei»  de  bancos  e  oi* 
outra*»  em  evidencia  pouco  interesse 
iJcspctaram,  córao  bc  vé  em  seguida: 


Dito  nora.  .  .  ,  . 
Dito  dé  1906,  port. 
Dito  nom.  .  ...  . 
Dito  dé.  1914,  port. 
Dilu  nom.  .  * .  .  . 
Dito  de  1917,  port. 
Dito'  de  1970,  :Á*.. 
Ditas  decretj  ,>9 
Ditas  decreyj  1.535 
Ditas1  decreto  r.õJ.i 
Ditas  decreto  i.(u 
Diias  decreto  a.jJ9 
Ditas  decreto  1 .9^8 
Ditas  decreto  r.550 
Duas  decreto  a. 09; 
Duas  decreto  i.pjj 
km»  itnuhii  dciioi- 
1  tlvòs)  .  .  .  , 
Ditas  decreto  J.953 
•mo  ttitulos  detiui- 
ti  vos)  .  .  .  , 

Miiu  cipaes  de  Ube¬ 
raba . 

Ditas  de  Igusssu* 

ba  ucas  i 


—  550$ooò 
isofooo  I49$oo*j 

iSofoeo  I49$üoo 

!5o$ooo  i-t8$ooo 
t48$uoo  143I000 
1708000  1678000 
i7j|ooo  :;a$ooo 
j4J$ooo  — 

—  >55$ooo 
1708000  1678000 
i;o$ooo  1678000 
1738000  i6B$ooo 
1708000  1678000 
191(000  190^000 

—  nijooc 
19:8000  190J0UU 


309:909*404 


IIMDeslUU,  s^.wvw  „ 

i*..*'  Sim  l*ns«lM.  )H'U  Esirada  boro- 
cabana,  etc.;  hoje,  1B.000  saecas;  dia 
ruteriot,  iR.ooii  saccas:  nie»mo  ala  nu 
unno  paasudo.  J 5.000  saccas. 

.  Total:  hoje,  45.000  saceui;  «lia  an 
ler  for,  45.000  suècn»;  meirao  «Uu  no 
unno  pausado,  39.000  aacca». 

JUNDIA1IY,  17. 

.  Cair  retxbidu  peía*  Eatradi,  PsuUst.* 
,um  de»flno  h  S5o  Paulo:  hoja,  mdi; 
i I*  a»ite?:nr.  'radu:  nierma  dl»  o« 
anno  passado,  foi  dr  mlngo . 

...»»(  mhi  -  i-e-b  lÚMUila  haultst* 

com  dc*tlno  a  Santos:  hoje,  33,000 
ciaras;  diu  nuteror.  17.000  mccm; 
meanio  dia  no:  anno  passado,  101  no^ 


corrente . 5.861:646^533 

En:  egual  período  dc . 

. . 8. 6786:344891 4 

Diíferença  a  nulor  em 
. . .  •  3.€i4í  698844a 

INSPECTORIA  FISCAL  DO 
ESTADO  DE  MINAS 

ArrecadaçSo  do  dia  t8  64S4S*$90° 
De  i  a  :8:  .  .  .  &99:*M$»°° 

.•411  .egual  périodo  do  #  .  . 

anno  passado.  .  .  •  446:9678*00 


Anterior 
8  4.86  í|8 
c  j.gt .6» 
c  5.-M.J5, 

c  13.38 

c  40.09 
c  19.. *9 

C  13-9; 

*  -3-b; 


VENDAS  l 

Apólices: 

Uniformizadas,  de.  1:000$. 

o,  3,  5.  3.  5.  6,  a.  .  737$ooo 

Diversas  Eniissões.  de  réif 
:oú$,  nom..  1,  a.  ,  .  i6o$ooo 

Ditos  dc  500$,  1,  a.  .  .  o.|o$oou 

Ditas  de  i:ooo$,  1,  i,  5, 

3,  5,  10,  30,  30,  30. 

40,  u.  .  .....  .  .  .  7348000 

Ditas  ldem,  J9,  350,  a.  .  pusgouu 

Dítás  port,,  i,  i,  ij,  37,' a  0978000 

Ditas  idem,  1.  3,  3,  pt 

\  10,  30.  50,  a . 

Obrigaçóes  do  Thwouro, 

30.  a.  .  .  ,  \  .  .  .  . 

D  tas  Ferroviárias,  1,  J, 

8,  a.  .......  .  955$co° 

Jliunid/KKSi 

limpreutinio  de  1906'  port.* 

•  103,  u.‘  .  .  .  .  .  ‘  k  1498000 

ijofuuo 

)49$ooo 

j?i$ooo 


Anterior 
F.  134 
F.  »3.t*óa 
>•  a»^*5o 
F.  35.36 
F.  49J*oo 


i9J$ooo 


988000 

95*000 


CARNES  VERDES 


6988000 

9808000 


Orasil.  .  .  .  ,  , 
oiiiiguès  do  Bri. 
sll,  port.  .  , 
Ditas  nom.'  .  .  . 
Ditas  cora  30  % .  . 
Ucrbantd  du  K10  ac 
Janeiro  .  .  .  . 
Cunmerclo  .... 
.*  um.v.oiuríoa  Publi- 


401)000  400)000 

—  i 57$5oo 

—  I57$500 

63 5ooo  59$ooo 


Fe/bsraen 
to  aaterlov 


(AGENCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO' 
Movimento  dc  «ntrodas.  embarques  t 
«>!«tenc:.as  d<  nifé,  heratein,  tia  praçn 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  0  «eguinte:  ^ 

PeU  Central  do  Draail,  A,t7  «»CL'-;’ 
de  São  Paulo  c  1.670  dr  Mma»;  pçta 
Leutioldina.  urmatcnv  «erae»  dc  Slo 
Paulo,  armaxen#  geraca  Mineiros  e  «r- 
muezns  geraes  do  Com,  de- Cate»  respe- 
'ctivamente.  i,-39di  --*47  S 

1.801,  de  Minas;  pelos  armazéns  regu- 
iador  RR  e  autorirtdos,  F.À,  LI. 
AGMH  c  BS.  respeclivamente,  3-375. 
-•74.  "3J,  33  1  *  ioo  do  Estado  do  Rio 
e  pelos  urnnucus  gerae»  Belgas,  1.787 
do  Eupirito  Sanlu. 

•nUO 

ASfCSi 

«i.ltrlv  —  dl» 


Contratos  do  Rio  1 
Gf fé  narn  ■  entresu 

era  março  ...  í 

vniiTga 

cm  muius  ...  I 

cutteg  i 

ehi  julho,  ,  . :  .  ; 

•  iinega 

em  setenipro  .  .  J 

Mercado.  .... 

i-BMc  o  .V-niiHTnU 
de  1:  a  19  pontos. 

NOVA  YORK.  tB 


490)000  480)000 
162)000  — 


ELE6RAMM4 


58)000 

300$000 


Decreto  11,  1.535, 
t».  45.  a.  .  .:  . 
Decreto  n.  r.9J3t 
3,  a.  . 

Dito  idem,  86.  u. 
Decreto  n.  a.093i 


FINANCIAL 


dc  J.neíro  .  .  .  t;o*ooo 

»ol»i. 

Prog.  Industrial.  .  130)000 

Magéense  '.  .  . 
aiuiu.  industrial.  .  .  _ 

Alllaitça'k  ....  —  30)000 

Brasil  Ind'istrlal.  •  >70)000  — 

Corcovado  ....  506^00  — t 

Fetropolltana  .  •  .  150)000  — 

Comp.  dc  E.  d*  fncai 
Min»»  S.  Jeronjmo  70)000  68)500 

Victoria  a  Minas  —  15800J 

Ccyax .  z4)ooo  — 

Paulista  de  K.  de 
Ferro  .....  —  334)000 

Comp.  de  Seguras: 

Atros  Flutuineoir..  .  1:5008  a  :joo) 

Indemnizador*.  .  .  100)000  — 

^ a.a  1*1  msi 

Doeis  do  Sintoi.  .  454)000  ?St$ooo 

Ditas  nom.  .  .  .  S50ÍÓ00  349)000 

Docas  da  Bahia.  .  35)000  38)000 

icrrui  e  Coloniza- 
çio.  .....  10I000  — 

Usinai  Naclonaes,  .  —  350)000 

C.  Brahma.  .  .  .  415)000  — 

/>.  />%mure»: 

Docas  de  Santol.  .  160)000  158)009 


,  LONDRES,  18. 

!  7iau  dc  éescvufast 

|o  lUucu  dc  luglkiterra.  .««••• 

[0  .Ihinto  dv  Frarn.» . . 

ío  Hjhiu  de  Iluiln . .  •  * 

Ip.llJúncv  d?  llcspuuh- . 

[w  Jiánci,  ile  Allriiisnlm.  ..... 
dn  l.ondiCb,  tres  iiiczva,  ,  .  . 

ftnpNúvu  York.  Ires  rocueii,  t/vendj 
Im-  Ndva  Yuri.-,  tie»  mtze»  t/cuiiipia 
jV’  CflMiòío; 

Lonotc*.  í/!?rv.xelin».  )  visla,  por  X. 
gjiovu.  s/l.uOilre**.  â  vista,  pur  £•  • 
nfdr id  */ Londres #  a  vbt»  |*or  £  .  . 
bnovü .  í/Furi-i,  à  visla,  por  100  Fi. 
JíbaV  %/L(/ml>esí'  *  vUta  (t/ven*lu/, 
fc  por  £  .  .  .  •  •  • 

iabox  i/Lcndres,  a  vists  (l/wmpra). 


rtr.terbr 
4  l/-'  ?ex 
}  i  a  'X 

3  V*  * 


190)000 
i 68)000 
98)900 


4o$ooo 


DecrClií  11.  3.J39.  y-rt.» 

100,*  a.  . . 

listoduaes: 

Rio  (Popular),  a,  5,  lo,  a 
Bancos: 

Português  do  Brasil,  nora., 
Mercantil  du  Rio  de  Janel» 


falleNcias  e 


Peehimen- 
tu  anlerioi 


CONCORDATAS 


CoHtrn/uz  •  do  /Tm#: 
*nf,‘  enlregx 

cm  raurço  .  .  • 
Ujb'  •  ,  uit^egik 
em  maio.  .  .  . 

entrega' 
cqi  julho,  .  .  • 
«-mrcjeu 

en»;  setembro  . 
Vendiui  d«j  di»  .  . 

Mercado.  ...  . 

Deade  u  fcc^ami 
dc  13  a  31  pontos. 

HAVRE.  18. 
Aueiihri»! 


FALLENCIAS 


O  juix  d». 3*  «ra  cleel,  attendendo 
á  confissão  de  insolvência.  decretou 
hontem  u  fallencla  do  negociante  Joa- 

Íiiifl»  Esteve»  Dia»,*  estabelecido  &  rua 
'ereirx  de  . Almeida  n.  ixo.  O  termo 
legal  da  fallencla  ‘foi  fixado  '«•  partir 
do  dia  7  de  janeiro  ultirns,  aendo  mar¬ 
cado  o  prato  de  :o  dias  para  os  cre¬ 
dores  se  habilitarem  e  designado  0  di» 
39  de  aVíl  cn^rarite  paja  a  reuni&o 
de  credores.  Furam  nomeados  tyndlcoa 
04  credores  Souza  Mattos  &  Oa.  0 
passivo  da  firma,  de  accordo  com  o 
balanço  junln  aos  auloo,  é  da  quantia 
dc  103:633)369. 

—  A  reqtnd mento  de  l^cvy  Hizan 
g  Cia.,  cxedJres  da  quantia  de..,., 
tn 98)600..  íol  decretada  -hontem,  peln 
lufa,  do  y  vara  dveí,  a  fallencis  ds 
firma  ftaac  David  Mizrahi,  estabeleci¬ 
do  í  rua  Sont’Anru  n.  90.  sobrado. 
O  termo  legal  da  fallenda  foi  fixado 
á  partir- do  dia  jr  de  detenibro  ultimo, 
rendi-  marcado  o  |r*za  .de  30  dias 
para  o»  credores  se  habilitarem  t 
denignsdn  6  dra  a;  de  ahnl  mirante 
para  a  aisembléa  de  credores.  Foram 
nomeados  a>ndicoa  os  credccca  raque- 
rentés  da  faltericia. 

—  O  *Jolz  da  a*  vara  civel  destt 
tulu  i  liquidatário  da  fallenda  da  Com 
panhis  Nacional  de  Fiaçlo  e  Teedos 
5.  A.,  nomeando  >m-  substituiçlo  e» 
dr^  Edmundo  de  Miranda  JordL>  e 
designando  0  dia.  6  de  março  eotrante 
para  a  retmilo  de  credores. 
r‘ 

CONCORDATAS 

Foi  julgada  cumprida,  hontem.  peln 
juix  da  t*  vara  clveí,  a  concordata  do 


4Bo)cdo 


Companhias: 

Minas  S.  .Jeronymo,  too, 

100.  a . .  .  . 

Docas  de  Santos,  nom,,  7, 

^,3°.  •- . . 

Diats  port.,'  10.  20,  a.  , 
Brasil  Industrial,  ■  14,  a.  . 


Somma, 


69)000 

350)000 

352)000 

373)000 


•i-t'Cts.  honlem,  ia  S 
horas  da  tarde  ,  •  •  • 


OFFERTAS 

Vttii. 


Uitcriminaçio  dos  em- 
forques: 

America  do  Sul  .  .  • 

Cabotagem  —  Sul  .  .  .  . 


Ftrham*!' 
to  auterlw' 


Obríf.  do  'i'pesou*g  —  978)0110 

D:BSt  Ferroviárias  958)000  955)000 
Jitas  .  IC-dovIariax, 

pc/t . 698)000  *- 

Duas  nom.  ..."  —  7jo$oooi» 

Empréstimo  de  tqoj  718)000  715)000 

,  i  k|b 

1:000).  ....  7j8)ooo  735)000 
Dlv,  emissões,  nom.  ;jo$ooo  734)000- 
Ditas  por.t.  .  .  .  698)000  697)000 

Rio,  100$  (Popular)  99)000  08)000 

Diats  de  560),  nom.  —  >80)000 

’  port.  .  .  ...  350)000  — 

Ditas  i;ooo$,  S  %  660)000  655)000 
.  »  —  360)000 

Ge 

:ooo)  —  7jo)ooo 

.  de  1 

,  ,  890)000  — 

.  .  680)000  — 

£30.. 

.  .  *'  ~  “550)00 


Liifé  narx  entrega 
em  março  *  .  . 

em  maio.  ,  ,  • 


raby"  —  Cabotagem.  ,  » 

Armarem  1  —  Vapor  nacional  “lp» 
nejna”  —  Cabotagem. 

Armarem  a  —  Vapor  nacional  "Sa- 
verne"  —  'Cabotagem. 

Armarem  3  —  Vapor  nacional 

**EtliaH  —  Cabotagem. 

Armazém  3-A  — .  Vapor  nacional 

“Almirante  Alexandrino". 

Armazém  â  —  Vapor  narional  **Fla- 
racngo"  —  Cabotagem. 

Amurem  4  —  Vapor  nacional  ■Jú¬ 
piter*'. 

Armarem  6  —  Vapor  norueguea 

“Air, 

Armazém  7 

“  WlILmclí»"  — 

Armazém  8 

•*Amar«ntew  — 

Amurem  9 
-  Bra-Car", 

Armarem  10 
bury  ", 

Armazém  16 
guelent". 


Pi:,-.  LONDRES,  I&. 

7  /  7  ,  1,,.  1  -S !  i.  til  RO  3 

Kw,  tUDEHAES: 

Sj^VudlM».  i  bt.  .  •  . . .  • 

EÍTOVO  Fuuumj,  . . 

0vX’uiivc:»tn,  iyiu,  ,  5.  i  -  i  ;  '  • 

'  t.  |ÇC^  ,  i).  .  . . . 

SfíS  tSTADUAES: 

jtJi.iricio  ftJcral,  5  • 

^t®nio  Horitoult,  l®o  3*  í  %■  .■  •  .  • 
«udo  £a  Rio.  btmus,  ottfo.  i  v-  ■  - 
K»l»8o  il»  Bobi»  trapreisimu  oure, 

ÍK-.M*-  ioij,  j  * . -  » 

fflSfTVLOF  DIVERSOò 

-  Roilway,  Cutumuo  Stock,  I*  Br 

,  Broiflíra^TrertloD  Liiit  8;  Rowec  C-, 
L!d  .  Ord,  •-•■••••* 

■  t-  Tiiilo  Roflrfor  c-.-  L»d.'-  Ofd.-  .  . 
L, o, oídio»  Railw-.y  c-,  LM..  Ord.  .  . 
Duraon!  Colee  LM-#  1  13 
Ç.-.' Curo.  Trs1.  •  •  •  .-  -  * 

fit.  foíio  dcl  Rty  Mh»»B-,  Ot*.  .  . 

Hf»,  Elmir  Mili»  &  Gran.rie»,  Ud.  . 
if-Uyik  of  Londoo  «ud  Smilb  ..racric», 

-  llula^Re»!  Íofl..«,’  Or./  Iniu*r«iltadi 
-TtTULOS  ESTRANGEIROS 
Emprtslimo  <k  Cuesr»  j  •iioiiniio,  j  % 

i.tg/.y. . •  •  •  • 

Consoli..  J  Vi  %  .  . . . 

Hebtt  Frinctlic,  4  %.  ;«i;.  , 

'  Rcnl  tFrançíite,  J  Ti  (nu  Rol»»  dc 

r*i  i*/ ....  t  ......  • 

•  Rente  Françalze,  19'ê  (Integra  Da Jol 

)  Rrntt  Fraoçalse,  5  (na  Bulsi 


Anterior 


Mercado  Monldpat 
Conf.  Induiriial.  , 
Usina»  Nacionacs.  . 
Tec,  Magéense  .  . 
Frog.  Industrial.  . 
Guanabara'  .... 
Nova  America,  . .  . 
Edificadora.  .  •  . 

C.  Brahma.  •«  .  . 
Docas  da  Bahia.  • 
Mestre  *  Blatgé.  . 
Brasil  Cinematogra- 
phica.  .  ....  . 
fletias  Artes  .  *.  . 
CutimUido  Gavca.  . 
Ind.  Mjneira.  .  . 

it  Usinas  Nacionars.  , 


COTAÇÕES 


Por  60  kllos 
30)000  a  32)000 

35$ouo  »  37)000 
25)000  a  37$oou 
Nominal 

23)000  a  35)001* 


Crystaes  .  .  . 
*•!  11  iço,  3*  sorte 
Crystal  amarello 
Mascnvinho  .  . 

d**  .  , 

Mascavo  .  ,  . 


raea.  de  1  :i 
EstiTmo  Sjintf», 
i :ooo),  8  % 

Idem,  6  % .  . 


—  Vapor  hollandex 
Descarj,-»  de  carvão, 

—  Vapor  nacional 

Cabotagem. 

—  Vapor  norueguez 

—  Vapor  ingiex  *'Tera- 

—  Vapor  xrancex  "Ker- 


LONPRES.  18 

UUHlliCUIU 


MOVIMENTO 


DO  MERCADO 


4»*ucar  f*'*»  entre¬ 
ga  em  fevereiro. 
.Wi'*c«i  ;,aru  cutre- 
gu  ern  março.  . 
Kafeuca»-  para  entre¬ 
ga  em  ma*o  .  . 

ui  jv.o  mire' 
ga  em  aguito.  . 
u»uiar  u«»  'JraiÜ 
rum  96%  dc  taos 
«ara  ejnb»raaes 
futuros  .  .  , 
Mercado  estável. 
Inulteiadn'  de«d<* 


Saccoi 

330.417 


.Stock  anterior. 

EntfMllÜ** 

ih  Farabyba  • 
DiMaceiA.  •. 
ie  Caninos.  . 
De  Sergipe.  . 
Dc  Pernambuco. 


LUIZ  CARLOS  PRESTES 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dl»  19  —  Policia  Civil  do  Dístri- 
ctr  Federal.  n*ra  e  forneeimento  do» 
artigo»  constantes  do  grupo  ia  —  mo- 
vria. 

Dia  19  —  Escoh  Nacional  de  Ar* 
tbi  e  ‘  Offfcios  WencesUo  Brax.  rir» 


0  forueclmeoto  da  madeiras,  em  1950. 

Día  19  —  Instituto  de  Chlreiea,  para 
0  fornecimento  de  utensílios  de  labe1 
ratorío. 

Dia  ao  —  Estrada  dr  IVita  rpfl- 
uat  do  Brasil,  para  ò  íornecimemo 
dos  atigoa  conntanles  do  grupo  5  — 
ferragens  e  artigos  de  ferrogísuj,  con- 
coircncis  n  20 


I MPORTADOR 

.  Prodnctos  brasileiros  em  geral.  Especlnlmcnte  café, 
ncr.a  luuiic  o  madelrmi.  nepi-ésentnrõe»,  commlsaOca  e 
consignações.  —  Buenos  Aires  ( Republica  Argentina). 
Ollç  (üalln,  H08.  Esquina  Miui.sllla.  (1040) 


Nominal  Nominal 
a  fechamento  anle* 


I  EXIJAM  SEMPRE 

THERflUW*YETROS  PARA  FEBRE 

"CASELLA  LONDON" 


itiroraí 


EORREIO  DA'  MAIVTLSr—  Quorraafcira.  19  de  Fevereiro  de  .19  30 


^  »I»MA3  INDIVIDUAIS 

Dt  A.  Téxért  it  Aaéradt,  pan»  « 

«muarrde  d»:«t»Fç»ác*,  tto.,  á  AxmiM. 
Samirntna  n.  jím,  oom  «pitai  da  .  . 

>  •iDaJDarld  «1’Aliçdd»,  para  d  oom- 
nardo  de  laerlca  da  naaouraa,  í  rua 
Smr.tr  doa  Paaaod  n.  14(1  dom  capital 
do  tjiooofooo.  *  • 

De  Chrmovía  Falido,  o  capital  ao 
dal  (Ida  elevado  a  9»  tooc(ooo. 

Da  Ouaracy  L.  de  Soul»  Caalm, 
P«fa  •  «auutafdo  d»  offleln»  da  fitai 
çlttamateiiapWcai,  1  rua  S.  Fraociaoo 
Xarlar  n,  579,  oom  capital  da  .  ,  . 
lataoolooo.  - 


Bel&i  0  «íca.t  uCamaái 
Rlppár’1.  .  • 

Pdrto  •  Alcgtc  a  taca.,  “Ita 
Hamburgo  e  caca.,  "Gtaera 
trt". 

Portoa  do  lul,  "Vlotafl»". 
Cabadcllo  a  caca.,  "luytfbjr" 
Março: 

Uuenoa  Alrea  e  caca.,  uAut 
Southamptou  e  cita,  "  Ajt' 
fioenoa  Alrea  e  cica,  “Vol 
Neva  York  0  caca.,  "Paraa 
íumoi  Alrea  e  elee.,  “C 

Belgrano" . . 

Buenoa  Alrea  a  caca..  “Ar! 
Gtaova  a  nu,,  “Dulllo" . 


socikdAdb  anonyma 

•DIÁRIO  CARIOCA” 

A8BEUUBL1ÍA  OERAL  OR- 
DINAR1A 

Htto  convidados  os  «na.  accto- 
nlatas  a  ao  reunirem  cm  ajscm- 


COLLEGIOS 


ITATPAVA 

VERÃO 

oMenldeaU  Hotel 

Orna  de  rrpotuo,  clima 
aaliknrino  altitude  680 
melroa.  Praddo  de  Pe* 
tiopelli,  aceritam-se  cn- 
caaandu  para  o  Carna- 


GYMNASIO  PIO  AMERICANO 

RUA  TEIXEIRA  .JUNIOR,  48  -  TBL.  8.1041 
83*  anuo  lectivo  (180T  -  IMO) 

Estão  funcclonando  todas  as  anisa.  Dlrector  t  Dr. 
Mnrlo  de  TOledo  Fonseca.  '  (0  17978) 


Dr.  Emílio  Luiz 
Rodrigues  Horta 

FALLECIMENTOS 
Fallccxu  oo  dia  -14  do  corrente  cm 
Baurú,  na  avançada  edade  de  85  »n- 
00a,  o  DR.  EMÍLIO  RODRIGUES 
HORTA,  medico  da  turmnt  de  lí?*  « 
cavalheiro  muito  estimada  nesta  capt- 
tal,  onde  contava  numerosas  relaçdcs. 

O  respeitável  extlncto  era  filho,  do 
maior  Anionlo  Caetano  Rodrisues 
Horta  e  de  d.  Flavla  Barbara  Rodri- 


deita  sociedade,  A  praça  Ttra- 
dentss  n.  77,  X*  andar  no  fia  32 
do  cenente,  âa  1*  Leras,  afira 
de '  tomarem  conhecimento  doa 
par  roerei  do  conselho  (Iscai.  re¬ 
latórios  da  directo  ria.  coutas  e 
balanços  até  1L  de  descubra  de 
1930  e  bem  assim,  para  a  ehrí 
çéo  de  um  dlrector  e  dos  mem¬ 
bros  do  oonaelho  flscsl  •  sens 
supplsntea  para  0  exercício  de 
IMO. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  feve¬ 
reiro  de  1930.  —  A  K  de  Ma. 
c «A?  Sooree,  Dlrector  PreeMeaíe. 

■■  ic  nsssí 


Itajsby,  e  eica.,  “Flasunfo”,  .  19 
Porto  Alerte  e  esca.,  “Tukllé”  19 
Cahedello. e  Caía.,  “Itapnm".  .  .  19 
Helalnkl  e  eica.,  “Lmta".  .  .  19 
Buenos  Ares  .  e  uca,,  “Conta 

.  Verde".  .  . . .  19 

Havre  e  CKi,,  .“Ceylan".  ...  19 
Neva  York  e  éèca,  “Northern 
Prince” . 

t.  FrancUço  e  uca. 

uenoa  Alrea  e  escs. 

Euenoa  Alru  e  escs. 

Croaa" . 

Buenos  Alrea  e  esc»,’ 
berg".  ,  .  , 

untava  e  eaca.,  -“Fl _ 

Sniios,  .  “Commindantè  Capella",  ,  ao 

Laguna,  “Júpiter" . .  ao 

Héclfe  e  Cies.,  •' Artnrangul"  •  .  ao 
Canipoa  c  taca.,  “Belmonte".  .  .  ao 
I  Poeto  Alem  e  uca.,  “Itapoin”  ao 
3.  Mifiieus;  Rio  Doce".  .  v  .  ao 
Carartllaa  e  eaes.,  “Alice".  ,  .  at 


1  himtALAB  DE  HoHTbM’. 

Da  F«ado  a  esca,  vapor  nacional 
"Cotsmandtnla  Vaanonnlloa", 

Da  lérrfolk,'  vapor  inglei  “Miatler 
Hill" .  •  *  . 

Da  H>h^»ur«o  e  e*Câ:,  v»pof  (r»u* 
oea  "TCcrguelen" . 

Do  Buenoa  Aires  e  eaca,  vapor  la- 
(1*1  "Almeda.  Sur”. 

Do.  Paranaguá  e  uca.,  Vapor  nacio¬ 
nal  “Márolm". 

.  De  Porto  Alegre  e  taca.,  vapor- na¬ 
cional  “Ararangui" . 

Da  S;  Mttheua  e  etea,  vapor  na- 

olaa.t  um.  n_.il.  * 


Automóvel  Nash 


Internato  e  Externato 

Jardim  da  Infanda  e  Curso  Primário,  funcclonando 
cm  prcdlo  separado.  Curto  Baoundarjo,  oom  exames  of- 
flclaea. 

Curso  Commerclal,  reconhe¬ 
cido  como  offlclal  e  fiscaliza¬ 
do  pelo  governo  da  VdIAo 

Serviço  de  oonduoçfio  d»  ahimrvo#>em  auto  omnlbus. 

RUA  MARIZ  IS  BARROS.-M8  e  M# 


Er»  exudo  em  •efumUi  núpcias 
com  d.  Luiz»  Adelaide  de  Mlrsnda 
Hortov  dc  ado  matrimonio  bvivo  oí 

"teJFSÍMd.  Horta.  falUeldu, 
ando  com  d.  Addl»  -Pereira  Horta \ 
dr,  Uiit  de  Mirind»  Hor|»,  medico, 
rimlii  com  d.  Q lides  Corrêa  Horta*, 
Enrico  de  Miranda  Horta,  funoclona- 
rio  do  Thetouro  Federal,  casado  com 
d.  Lucl»  Tinoco  do  Miranda  Horta; 
DerJoathcnea  de  Miranda  Horta, .  com- 
nerriantov  casado  com  d.  Maria  dl 
-  -  -  ~  *  *  Clotlldc, 

. . .  VVf„  „  Kcíüwl* 

rlüf,  coniol  d*  Bolívia  nesta  capital; 

f 

Soares  d 

Adelaide,  - 

de  Oliveira;  d 
■r.  Max  Boettfer, 


converta 


aahtm.  een  modelo  1929,  Sedan, 
a ema.  ji reçn  eocariio.  Bza  Sena* 
EoeSno  giuuxro  2tD. 
_ (C  2276S) 

ESCRIPTORIO 

Ehcsee  mm  jmr  1501000.  tdephonc 
— t— .  Orviàor  s.  58,  2*  andar, 
\SmrT  (C  24078) 


ANNÜNCIOS 


•Ktha".  . 
"Kronprln- 
"Southern 

"Wuêrttent- 


luicrtssa,  enexata  e  »e- 
isa.  Por  isso  em  todas 
as  rodas  todaes  í  tio 
bem  visto  e  apreclido 
o  "causeur",  pela  sua 
conversa  attra{ieiite. 

Dominlo  de  $e  proprio 


Gabriel  Luiz 
Gabeira 


O  capitão  dc  mar  è  iwrrti. 
Armando  Ferreira  e 
O  cu  v  lo  Madurelra  do 
c  fanilllío  proíundamenle  eodi^cfl 
temidos  com  o  íaUocImetUo 
de  »eu  particular  amifo 
-  GABEIRA,  lUkndãin^ 


CóQceiçlo  Portes  Horta 
ratada  com  p  dr.  Rud 


nvfvn 


dontl  “Itipoan".'  •  ' ^ 

Do  Bíllm  o  eaca.,  vapoV  ^nacional 
"Hahtbév.  , 

Do  R«eir«.  s  <ia  ,  vapo"  "acionai 

"UÍatiijucira",'  , 

v**-r» 

.  ..  ItSAIDAS-  DE  HONTEM  } 

Jl-Fira  Bunoa  Alrea  c  oea.,'  vapor 
frtncea-  "Kergueltn". 

P*t»  , Laguna  c  cki.,  vapor  naeiònal 
"Mbsada". 

Para  Lsndr.cs  e  esca.,  vapor  laglee 
"Almeda  •  Star" .  . 

Para  .S.  Mllhfj,  hiato  nacional 

Pan  o  JUp  Grande  o  eaca.,  vspor 
iwniKiei  •AH*. 

Pan  Saotoa,  .vapor  nacional  “Aliei- 

ranta  Alemudrino  “ . 

Para  Irahttuha  e  eaca.,  vapor  .nado-, 
nsl  "Itslsava"'. 

Para  San  toa,  vapor  nacjmul  "Gui 

ruc-  ^  e  dca.,  vapor'  nadonal 
"Italy”. 

Para  Baltlmort,  vapor .  no 
"Thocnaa  P.  loaf",  •  J. 

Par»  Perto  Alegre  e  eaca., 

nacional  “Aratlrabá" . 

Para  Slntsa,  hiato  nacional  "Pha- 

rouxn  a  i 

•1  MOVIMENTO  DE  HYDRO- 
-  AVIÕES  •*, 

Chkpoao: 

De  Perto  ,  Alegre 
Partida: . 

Par»  Perto  Alegre 


a,  cacada  com  o  dr 
Gouvéa  Horta;  d. 
calada  com  o  ar,  _ 

Odotte,  caaadn  ccm  o 

_ _ _ Deixa  ainda  vinte 

e  tru  netos  c  quatro  hitnetoa. 


(C  24074) 


BRIEL  LUIZ  GABEIRA,  JUUttMWH 
celebrar  uma  rnicaa  pelo  eterna  repoutojfMá 
de  «ua  alma,  amanhá,  quInU-letra,  -Oi 
dc  corrente,  Aa  »  horai,  tia  maffla  4* 
Candtlarla.  Para  eiao  acto  de  religUáf,»  j, 
o  caridade  convidam  aeua  amlgoa-  *.-  ;  * 

reate»  e  os  do  illuatrc  morto.  ' 


C  a  tranqulllldadc  sio 
«radlçAes  indispensáveis 
s  uma  convem  seduetora. 

Nida  mais  rfdlãdo  que 
perder  o  fio  dl  px. 
lestra,  pxsnr  do  equAa 


Plano  Bluthner 

ode-oa  com  pouco  usa  uncgtx 
,  preço  dc  algum  por  vu 
.  Fraadsco  Xavier,  449.  Star; 


ÍC  24034) 


IC  I«B) 


Fallecimento 

Faltoceu  bontem,  â«  16  1 12 
hora»,  no  Hospital  do  S ,  Se- 
haatlSo,  onde  se  achava  inter¬ 
nado.  GUMER  CINDO  DA 
COSTA  REIS,  do  noaao  alto 
(Caaa  Marque» 


(C  21141)’ 


SOLTEIRO 


PIANO  STECK 

Tarftac  1  aiDesnSo  moderno,  ceve- 
Mknsste  msan,  -  3  pedia,  motivo  de 
an.  ftna  Aa  Kcüqio,  55.  caaa  1. 

(C  34077) 


Candida  Umbelina 
da  Silva  Costa  ;| 

t  Cario,  da  Silva  Caata, 

hbora  e  filhos,  desolado»-  oa»;  >|'5 
o  fallecimento  ds  aja  . 

aogra  e  avò  CANDIDA  ,  UM •,,^3 
BELINA  DA  SILVA  ,.ÇOSf m 
TA,  occorrido  em  MuaanAL  - 
nbo,  no  dia  15  do  corrmlo,  faiam,. raV),rS 
aar  uma  milsa  pelo  eterno  dracaoso  . 
de  aua  alma,  As  9  1|2  horas  de  leata-  ç) 
feira  próxima,  21  do  eorrent», 
tar-mór  da  egreja  da  Caodelam,  o. 
convidam  aens  amigos  para  assistir  a  tgs 


dor  ao  polo,  nJk>  encoa* 
trar  ponto  nem  -pausa 

"Energia  nervosa,  tran* 
qulllidade  e  segurança 
indispensáveis  para  bem 
•endr,  pcoáat  e  agir, 
pbttoeM  coa  ,  alguns 
Comprimidos  de 


CADA  LAR  DEVE  POSSUIR  DOIS 


•  oootmerclo,  .  — - - 

Couto).  O  a  eu  enterramento  ae  reall- 
ca  hoje.  Ai  16  horas,  aainda  í  seu  cor¬ 
po  do  referido  hoapiul  parr - ’~ 

rio  do  S.  Francisco  Xavier, 


Morada  esplendida 

Ala***  Ladeiem  Sartm 
IsU  dealuahranke.  4  quarta».  3  aoto. 
laxirao  conforto,  410(200.  Ttat*»«s 
clcphone  S^dSí».  CC  2486» 

•  ALUGA-SE 

Caaa  160(000,  frente  rua.  çcaxiun» 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
SEGURO  MUTUO  CONTRA 
FOGO 

FUNDADA  EM  .UM 

(8,  Roa  dm  quitanda,  48 

A  quòU  dos  Srtrs.  segurada* 
no  saldo  da  Receita  do  anno 
p.  findo  é  de  40  *1*  dos  prsmlos 

.  M  _ A  *  _  •aaMMA  naiDA. 


urrando  da 
Pedro,  202. 
(17968) 


;C  24079) 


Arnaldo  Simas 


Machado  t 

(7«*  DIA) 

tMariotU  cie  Oliveira  e  de- 
mai»  pareutea  agradecem  pe¬ 
nhorado»  a  toda*  ai  pessoas 
amift»  que  acompanharam  oí 
ratoa  nioruiea'cle  *eu  iaudow 
irmlo  e  tio  ARNALDO  SI* 
MAS  MACHADO,  e  convidam  paru 
aaaiatir  i  raiaaa  que  cm  intençlo  á  iua 
alraa  mindam  celebrar  aitianlil,  quin¬ 
ta-feira,  20  do  corrente,  ia  9  1]2  ho¬ 
ras,  oa  egreja  de  5.  Frandico  de 
Paula»  pelo  que  deade  já  ae  confeiaam 
eternamente  gratoa.  (C  22759) 


vapor 


(oo  poctvqo  do  btünaurcfo! 
Dí, comprimidos  dc  Adallna 
do.  um  produeto  d*  Çsts 
Mter.  Kconmcndado  miL 
bartrí  dc  veres  pelo*  mcdlcov 
fSt  1  Consttltro  leitos 
L.\  o  ,  séu.  m*dlc4h 


Maria  Luz  Silvestí»' 
da  Costa 

(VIUVA  DO  COMMEN DADOR; 1  J 
ANTONIO  SILVESTRE  DA  v  OT 
COSTA) 

Seus  (Ilhoa,  genroa  e 

t  agradecem  àa  peaioaa .  W»); 
.compareceram  ao  «eu  cnl«(J«ot 
mento  e  convidara  «rua  Uftni:- 
tes  e  amigo»  a  aaalsllr  iL  mia*. , 
ia  de  ictima  dia  qtf«  por  aw-ví 
alma  mandam  celebrar  aitanha,  quinta.,-* 
félra,  20  do  corrente,  ia  9  horas,  no  , 
altar-mór  da  egreja  do  S.  FranqKM 
dr  Paula,  confeaiandove  deada  Já/. 


Ssdriisdí  Cocperstlvs  de  Usa- 
ponsoblluEade  Limitada 

N5o  tendo  havido  ruimoro  le- 
ral  em  primeira  eonvoeagáo.  pa¬ 
ra  a  reunilo  do  dia  18  do  cor- 
novaxnente,  de 


ftteis»-sc  tu  m  na»  oflicmaa  da 
nnflmha  Ibnãto.  Rua  da  Asaum 

*rriz*-  . _ (c  24081) 


Vr cr.de- sc  uma  no  centre  coas 
d»  2001000  «  contrato  de  7 
óptima  pare  medico.  Tratar  cm 


"Guanabara--.  ’ 
i  —  “Ypiraofa” 


rente,  convido  _ I _ . 

ordem  do  Br.  Presidente,  os  SrS- 
assoalados  a  ae  reunirem  em  A» 
sombléu.  Geral  Ordinária,  no  dia 
28  do  corrente  mez,  tersa-felr». 
és  17  horas,  na  sftfe  . desta  Socie¬ 
dade,  X  rua  Buenos  Alrea  n.  15. 
1*  andar,  para  o  aegulnte: 

s)  —  tomar  conhadmento  do  rela  to- 
rio  ds  Al  ' 


JUhgsve  das  4  4»  7  hora»,  ti-ca  ve- 
s  aa  — ■'*  Gonçalves  Dias.  30. 

(C  24044) 


Typographo 


ACADEMIA  SQENTIFICA 


Luiza  Neves  Delgado 
de  Carvalho 

'  (FIFOTA)  I  1 

,  Os  Irmios,  cunhados  e .  ao- 
f  brinhoa,  convidam  o»  paren- 

n»4  taa  .o  amigos  a  assiitlrem  á 
^  milsa  de  trigésimo  dia  que 
|I  mandam  dlaer  ipor  alma  de 

•  aua  finada  irmi,  cunhada  * 
tia  LUIZA  NEVES  DELGADO  DE 
CARVALHO,  hoje,  quarta-feira,  1» 
do  corrente,  áa  5  hora»,  nn  egreja  da 
Gloria,  e  deade  já  agradecem  o  com- 
parecinsento-  (C  24011) 


ESCRIPTORIOS 

Unam  deada  *70(0(10.  —  RUA 
k  CARIOCA  a.  «I.  —  FJ-EY.V 
)R.  (C  24007) 


Ififlllffíftiw', 


do  *'  Cooieiho  Placa)  aobre  o 

_ ...  .ontaa  •  aotoa  (calina  do 

exercido  de  1929; 

b)  —  fixar  s  rttribulçlo  do  rml- 
dente,  do  Director-Gcrcnii  e  doa  de- 
mala  maaitboa  doa  Conielhoa; 
i  c)  —  elegev  o  novo  Crmaelho  Flaeal 
e  aupplentea  e  Conaelho  do  Probidade; 

d)  —  internara  (enes. 

Rio  de  Janeiro.  19  da  Fsrarol- 
ro  de  1930.  —  Theodorino  Ro*t* 
gota  Pereira.  Dlreotor-Oerento- 

roa  saàsát 


Cândido  de  Araují 


Chlfcri  Yazejii  n»  impUtiogi»  da 

i**Det/íraoJo  -Cardoho  4  Osmp.,^rstI- 
tam-ie  oa  aocioa  Genini  Dias  CMyoa 
e  Thtirihis  AugúatO  Nevea.  jiadl  reo*- 
hmdo  oa  doia  aocioa,  il  ca  luto’  com  o 
activa  e  poaaivo  o  aocio  Arthur  de 
Anujo  Cardoso,  na  Impor  Landa  do  .  . 

uT Frdlu  s  Bartoa,  retits-M  o 
sseid  jbai  da  Frdiai.  recebendo  a  lm- 
porta  nela  ds  a6tlt3(9'7i'  trstlrsodo-K 
lambem  o  aocio  Adelino  Barra,  Bouça», 


Vianna 


t  Augusta  Bcrgc  Vianna  t  fl  * 
lhos,  IníiniUmcutc  |ralof;;.te 
todos  que  hondosamcnta  16'^ 
dignaram  acompanhar  o*  jwn\ 
tos  mortaes  do  seu  ariiwr 
lembrado  esposo  e  pae  CAN-." 

DIDO  DE  ARAÚJO  VIANNA,  vêm 
dr  novo,  convidar  aoa  »w»  parentaa  õ. 
amifoi  para  aaaiatir  4  raUia  dè“  latir: 
mo  dia,  que  nelo  repouio  •krtu>*42w 
aua  alma  fazem  celehrar  hojo»' 
quarta-feira,  19  do  corrente,  il  9,30 
horas,  no  nltar  mòr  da  nutri»  do  St*, 
cratuento  (Av.  Pasioa),  confesitzid^ 
»s  deade  ja  penboradiuimoa, 


ESPIRITISMO 

Ob  Protestantes,  «m  dattccor* 
do  com  A  bua  Biblln,  no  cap* 
JOL,  vara.  26  d*  1*  eplat.  da  Bio 
Paulo  aoa  Corlnthlou,  que  dtr 
“Peda ‘que  havela  de  faxer  lr- 
méoaT  quando  vo»  con*r#garea. 
ai  oada  um  da  vda  .tsm  o  dom 
de  coinjpOr  ealmoa,  tom  o, de' dou¬ 
trinar,  tsm  o  de  “revelaçgo",  tem 
o  de  linrua».  tem  o  de  **'1nter- 
pretor,  faviL-ae  tudo  lato  ps.ro. 


PALACETE  DE 
GRANDE  LUXO 


tLnita.  Margarida  Coupé  o 
filbos,  -  PoKIrlo  Lopes  Perei¬ 
ra  e  aenhora  (auaenlea),  Luir 

Paulo  Ptrpalo  e  família  e  Ro- 

aa  Pupato  da  Silva,  convidam 
para  assistir  4  mlaia  de  an, 
qne  per  alma  de  sua  pranteada  mie, 
sogra  e  avò  JULIA  PUPATO.  man¬ 
dam  celebrar  ia  9  1|3  horas,  no  altar 
da  Ctracelelo,  na  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  amanbi,  quinta-feira, 
20  do  corrente,  ctmfeasandove  desde 

ji  agndecidM.  (C  24029) 


De  Jorge  d’Asittmpçio  tc  Ccmp.,  re- 
tin-te  a  aocla  <L  lúria  Leoeadla  Ca¬ 
bral  D|u,  recebendo  a  Importand»  de 
950(000,  -ficando  côm  0  activo  0  çu 
aivo  0  aocio  Anionlo  Jorge  d‘Aaaumpçio 
11  Importância  de  14:935(000, 

I  De  Manoel .  Pinto  s  Irmi»,  rolham- 
ao  oa  aocioa  Manoel  Pinto  e  Joaquim 
Fnto,  recebeftdo  cada  ura  s  Importanef» 
d«  56:198(635. 

De  Alvea  at  Vlaira,  retbs-aa  o  «oeio 
Belmlro  ■  Vieira,  recebendo  »  Importân¬ 
cia  de  3 : 000(000,  Rieaqdo  com  o  activo 
0  paaalvo  0  ooolo  Joo4  Alvea,  na  impor- 
Uocia  de  3:000:000.  '  . 

De  Peitar.  It  Ccmp.,  Limitai»,  reti- 
fitM»  oa  aodo»  M»rlo  Lfma..C»mp»9, 
raeabrodn  s  irr.porunei»  de  tjl/aalpoo, 
0  aocio  Alfrmao  Gunkel,  recebtndo.» 
importanci»  de  15  :;as(joO,  o  aodo  Fu- 
nv  Krauai  Peffer.  recebendo ,  a  Impor- 
tanelâ  de  4:913(300,  Kada  Jeno,  reco- 
bendo  a  ünportanda  de  1:965(300, ,  e 
Joaoph  Peffer,  recebendo  s  hnporihaca 
de  :o:8oo$40o. 

De  S.  Karan  a  Comp,,  t*«r»m-aa  oa 
aceloa  Fere,  Nemrr  e  Joio  Matuck, 
reeíbendo  o  primeiro  a. importância  de 
fo:ooo(ooo  o  0  aeguodo  *  toportanoa 
de  63:101(140,  ficando  oom.  0  activo 
e  usiira  o  toelo  Selim  Suas. 

,  Da  Anionlo  Silva  a  Trmlo,- rairmn- 
as  oa -aocioa  Antonlo  de  Almeida  0  Bil¬ 
ra  e  Carlos  de  Almeida  n»d» 

reeábendo  oa  doto  aooio».  *  **  ' 

D.  Cunha.  Pinho  a  Coára.-jslo  W- 
heimento  do  aodo  Agtaílãba.-do  P1- 


Sobrado  m  Vdmbuios 
da  Pitria 

JaoaoB,  acmpla,  arejado,  aluj 


ALUGA-SE  oa  rande-se  * 
prazo,  tun  laxuaoamanto  caoa- 
traldo  &  Beira  Mar.  ato  Ipa¬ 
nema,  para  família  de  pude 
tratamento.  —  Trata**  coa 
o  Br.  Alarlco  Coata,  ã  roa  da 
Asaembléa  98.  2°  andar.  — 
EdlfldO  Veado.  (C.  23028) 


fC  2.154(1): 


Os  que  foram  bontem  jalga- 
dft*  pelo  1°  conselho 
penMnente  f  .  , 

Na  1*  auditoria,  foram  hontern 
Julpados  pelo  1°  conaelho  pormv 
nente  os  ssgrulntes  pròcceooè:  de 
IDiubmlaaSo,  -  doa  sortendoè,  J0C0 
Busato,.  Antonlo.  Bôtoanlj  Rsmlrò 
Carlos  da  Bllva,  Bllvina  Braldo, 
Carlos  ThtboJde  Leoncla  Mnury, 
Ram  Iro  Magalhéos,  Oavraido  Fer¬ 
reira  Carvalho,  Al  me  rindo  Lopes, 
Oscar  Esperidtio,  Oaoor  da  Bouta 
Ramos,  Antonlo  Frios  Vlllal  e 
Annlbal  Vieira  Ramos,  sendo  to- 
aoa  ahoolvldos,  da  ferimentos  la¬ 
ves,  do  soldado  Joaquim  Antonlo 
de  Oliveira,  que  ttmtMm  fçl  ab¬ 
solvido;  de  fuga  do  preso,  de 
soldado  José  Innocanotó,  cujo  do- 
I  hoto  foi  deoclBssificsdo  e  de  de¬ 
serção,  do*  soldados  José  Augusto 
Guimarães  o  Leocsdlo  Rosa  Mo¬ 
rsas,  que  foram  condemnadoe, 

Fupõclonaram  em  todos  essas 
processos,  oomo  Juhe  relator,  o 
auditor  dr.  Joio  Paulo  Barboea 
Lima  e  como  representante  do  mi¬ 
nistério  publico,  o  promotor,  dr. 
Moreira  Gulmarie». 


Floricultura  s  ^*4 
Barbaceiiu 

Corftas  e  Palmas  dè  flftrrtk 
naturoes  por  pretos  modlco*i 
Assemblés,  113.  T.  1837V  C. 

(31.40. 


for  feita  "qualquer  revelaqfiò"  a 
algum  outro  dos  que  se  achnfn 


sssenlndos,  cnle-so  o.  que  falava 
primeiro”,  querem  neior  a  re- 


veUção  espiritista,  quando  SAo 
Panlo  a  aprovava.  Blmqunnto 
houver  homens,  haveré  revela- 
qdes.  porque  Jesus  prametteu 
enviar  os  eens  onjoe  e  oe  seus 
esplrltog  pera  guiarem  a  Huma¬ 
nidade  (Ac  tos  doe  Apoetoloe). 
Outra  prova  da  mediumnldnde: 
Ne  Uvro  Exodo,  oaplt.  28,  lemos: 
-Disse  Moysés  aos  Dlhoe  6le 
Israel:  “Olhoe  efus  o  Senhor 
chamou  a  Beselssl  e  o  onoheu 
do  espirito  de- sabedoria  de  ln- 
telllgencla,  de  »ol«nela  "  de  to¬ 
dos  os  conhecimentos,  pera.  In¬ 
ventar  e  executar  tudo  o  qus 
es  ,‘pdde  fexer  de  ouro.  prata  e 
aobre,  afim  do  lavrar  podres, 
perattodas  .es  obraa  de  oarpln- 
e  peia  Inventar  oolsss  no- 

-aiCTjoée  értúmedhatn,  Beeeleel 
litebuin .  OflÇv  cito 
Suitetfr-oonsltoe ,  epa  nAestómpre- 
enderam  4>r  Bvangeibo#  •  oe 
dlstrtbutremvsin  grande  esoejo. 


ALAMBIQUE  DE  C0B1 


aprovava.  Hmquanto 


Ermelinda  Leite  de 
Lacerda  Cardoso 

.  Seu  filho,  aua»  cunhadaa, 

taabcinhoi  e  priinoa,  convidam 
a  scua  parente»  e  amigo»  a  aa- 
aiatlr  ã  mias»  que  uundam  cc- 
leèrir  por  aua  alma,  boje, 
quarta-feira,  19  do  corrente, 
6»  9  112  bsraa,  no  altar  mór  da  cgr c 
]i  do  Roatxlo,  confcaaando-tc  deade  ji 

Ta  _ _ .  - _ J _ -  J _  •  • 


(C  22755) 


tPOIJH 


AB9EMBLÍA  OBRAA.  EXTRA 
ORDINÁRIA 
(1*  ootovotofSo) 

afio  convidado#  oa  s«nhore» 
eodoe  do  Tennls  Tourlng  Chtb 
de  PetTopoUs  a  ee  reuniram  era 
usermbléa.  geral  extraordinária, 
és.  14  bome.  do  dia  I  de  Feve¬ 
reiro  corrente,  na  sddé  sodal, 
em  i  Petpopolle.  pera  tratar  do 
modlftoeqío.  doe  estatuto»  oon- 
strucqfio-dfc  nova  sMeaooiele  ou¬ 
tro#  aaruraptqe  do  interesse  dc 
dtíb.  , 

PstropeMs.  10  -AeTFeveralro  de 
1*18.  —  ITnoíerico  Ornar  Burta- 
maqol,  Dlroctor-secrstarto. 

(C  219*7) 


Aluga-ae  uma  caaa  cem  do!»-  (üai 
outra»  dcpcndcnciaa,  i  rua  nyir 
.  14.  Ver  c  tratar  no , local  com' 


riernamente  agradecido» 


(C  2)637) 


ai  com 

(C  240QJ 

Rendas  do  N-òrt»  ^ 

Appllcaçdc»,  colcha»  c  renda  de  filt 
para  trabalho»;  o  melhor  sortimento;- 
menorea  preço».  Só  no  “CENTRI 
DAS  RENDAS".  Ar.  Fanei,  75,  - 


ANDARES 

Aleglsvae  segundo  «  toc eira  asa¬ 
res  cora  elevxdof,  peate  da  Armada 
Var  e  tratar  na  rua  Set»  è»  Stlisdtoii 
84.  -  CASA  CAMPOS 

(C  22737) 

COPACABANA 

Alton  ■  «me  da  rea  9  i*  FJ» 
aeiro  n.  37,  cem  8  quarto  •  3  aato- 
ChsvM  per  tarar  a»  e-  «-  Tniax 
ba  rua  (toa  Omf7t*  n»  *S*  Cna 
SportaaUB.  Tbhpbnne'»— X233- 


Esther  Figueiredo 
Coimbra 

t'  Irraloa,  cunhado», .  «obrinhoi, 
>-  doa  o  prlmoa,  presente»  c  au- 
I  1  autea,  d»  ESTHER  FI¬ 
GUEIREDO  COIMBRA  com- 
aaunloam  o  aeu  fallecimento 
e  convidam  s  acompanhar  o 
aau  enterra,  que  -  de-veri  partir  da  es- 


■OO.  seda  metade  de  coito;  tia  nu» 
rãs»  da  Veiga  a.  47,  loja. 
_ (C  22758) 

LOJA  CENTRO 

h||«c  ou  ia  rc*  SDn  Judia, 
“  *****  “  *  **"  °(C '227S2) 


fmfí«Éj>ÃQ ,  o  ftwü  >  tttie  to  tv&o 
p6de,ôomprthead«re  —  Hafuo- 
Sota,'  57"-.  (O  24824) 


(  VIAGEM  INAUGURAL  AMA 


Nova  YorK  em  seis  dias 


Rio  de  Janeiro 


CORRESPONDÊNCIA  DEYE  SER  ENTREGUE  ATE’  HOJE  A  TARDE 


RIO  DE  JANEIRO 


nem  a  língua  angelical  doa  mo-  “Agora,  venho  por  dinheiro,  ,VrV 
rinha,  q  das  creangâs.  —  Por  dinheiro?  repetiu  Nán- .  fijSj 

—  Bxággeros,  disse  o  doutor,  teull  surprehentUdo. 

—  Soffro  multo,  sobretudo.  “B  para  quem  7  .  i*u| 

“Dartboe  Jé  previu  esta.  crise..  — Para  o  senhor,  bom 

—  Bolrés  delia,  vlctorloso.  "E’  uma  letra.  ' 

—  Humllho-me’  e  rogo,  disse  o  —  Enganas  te,  minha  fllhav-';ÍTffl| 

escrlptor.  “Os  pobres  nóo  assIgnom^lavtj^H 

—  Agora  jé  posso  pronunciar  tras,  e  eu  agora  sou  pobre. 

o  nome  da  ara.  N&nteull.  —  Nfio,  nfio  1 

"EUa  tombem  tem  eoffrldo  "Veja  bem,  titio.  ' 
multo.  “Esté  aqui  a  sua  oaslgnatura,  -'iJ® 

“Entregue  a  sl  intima,  a  dea-  Angela  entregou-lho  a  letra^-.raSKI  | 
ceperaefie  tel-ala  lançado  no  Nantoull.tomou-a,  -  I 

marasmo  e  ne  consumpqfio.  E,  depois  de  a  examinar  sltpi.  ' .  ií  jl 

“Eugenia  salvou-a,  ta  ie  ourlo  som  ente,  respondeu;'*  'ij 

“Foi  Junto  ao  leito  da  era.  de  —  Esta  oaslgnatura  ê  íal«o  '  ■  -1  h 
ReulUy .  ‘  comquanto  quo  habilmente  l»b.“  I 

"Foi  ouvindo  essa  odmlravol  toda,  confesso, 
enferma  falar-lhe  de  Deus  e  de  “A  minha  asslgnatura  verdé:  LffljS 
seus  devores,  que  ella  compro-  detra  tem  oertes  detalhes  qu« 
hendeu  quanto  bem  lhe  resta  nfio  passariam  de8porceWa<n-;'l'a-.’í.ft  É 
slnda  por  íaar.  um  perito.  r  ^  ■  '^íj  ç 

"Voltat-é. . .  "As  próprias  letfoa  da  usl.  -ifH  S 

“Nfio  posso  dl*er-te  quando.  mtura  baatam  para,  distingui)  -‘  V  ü 
“Mos  penso  que  osBlm  que  ob-  Mm  ^nde  trlbamo  »  auUiéjS-.  .'^  f 
tiver  curada  a  sra.  do  Reullly,  ^  (ajgg,,  rU't 

tua  esposa  ocouparé  outra  vez  „ 

seu  posto  em  teu  lar.  "O  V  que  comece  o  meu  nome  Ml, 

Os  olhos  de  Nan teull  enche-  nroprlo.  Vlçtor,  alonga  o  perfil  jj, 

rom-se  do  lagrimas.  nuo  o  termina  por  cima  da*  ou-  0Q 

—  Que  Dcub  ob  aboncôo  a  to-  tnu»  Ictrau...  .  * 

dos,  disse,  pelo  carinho  quo  me  T  1 0 

tém  demonstrado  !  'kjdft  bem  Imitada.  , 

Bateram  nesse  momento  A  O  doutor  levantou-ss, 
fnrto*  ' ’  Dftn  llcenqa  que  Interrogue  .x 

1  o  portador  desta  letra.  -*,H 

*  —  A’  vontade,  caro  amigo. 

O  medico  encontrou  o  cobrador  a: 
no  patamar  da  escada. 

—  Quem  entregou  esta  letra  | 
nara  cobrança  í  _  '  Jj 


—  Períeltamenta  1  respondeu 
o  eaorlptor. 

"Trata-se  de  um  de  tantcai  dra¬ 
mas  de  família,  qne  succedscn 
oom- mais  frc-Qucnda  do  que  m 
Imagina. 

"Mas  nfio  te  preoccupee. 

"Vou  dar-te  a  dlrscqio  de  um 
bom-polida  meu  amigo  que  toxé 
o  Impossível  para  encontrar  o 
Oo  dessa  conspira  cio  diaboltae. 

■Toma... 

"Aqui  tens  um  cortéo  recam- 
mendan  do-te. 

"Procura  vèl-o  psasnalmeate. 

Depressa  o  dr.  Touatotnt  es¬ 
teve  de  volta. 

—  Jé  nfio  tenho  mais  que  espe¬ 
rar,  disse. 

‘A  Polida  Jé  esté  egtmlo. 

"Até  é  noite  estarei  comtlga. 

“Tens  trabalhado  T 

—  Tenho  um  esboço  prepara¬ 
do.  respondeu  timidamente  o  ro¬ 
mancista. 

—  Néo  ha  necessidade  de  per¬ 
guntar  se  o  thema  de  teu  Urro 
£  moral. 

—  Profundamente  mora). 

—  Entéo  tenho  conflanqa. 

“Depressa  o  cotjdulrAs. 

—  Quem  sebe  ?  íea  Xante  oi! 
com  gesto  vadllante. 

—  Como  “quem  sabe’  T 

“Lembro-me  multo  bem  do 


“A  senhora  gostaria  de  tsr  a 
oertexa  das  suas  euspdlas? 

I  —  Desejaria,  regpondeu  tEu- 
genla. 


—  Nfio  fiz  mal  a  ninguém. 

—  Oral 

“Isso  nfio  í  uma  raséo  nem 
uma  resposta. 

"Babes  se  alguém  esté  Inte¬ 
ressado  em  t» --.prejudicar  7 

"Meu  marido  repetia  a  meu- 
de,  faUufSb  dos  grandes  crlmp 
cujos  autores  se  proouravam: 

•"E’  bom  ver  a  quem  o  -crime 
aproveita.” 

“Exista  alguém  qne  sem  ra- 
zio  e  deslnteressadamonte  Its» 
ja  laser- te  brigar  com  a  tua 
mie? 

—  Uma  unloa  peesea.  rs«ocn- 
deu  Eugenia. 

“Mu  Isso...  .  , 

“Seria  horrivel... 

"Monstruoso  I 

—  Tudo  o  qua  6  mcmiiniOBo 
é  possível. 


sentidos,  rodeou  com ,  os  braqos 


sosnas,  lodo  marcha  com  rapidez 
assombrosa.  Sô  mo  dé  algum 
trabalho  a  comblnoçlo  dos  capl- 
tulcta.  Mas,  quando  o  molde  esté 


o  pesooqo  de  sua  amiga  e  pos^c 
a  chorar  amargamente,  - 

—  Chora  1  disse-lhe  1  a  sra. 
Nanteull.  ~ 

“Chorai 

“Eu  nfio  te  abandonarei! 

"Sô  tenho  pena  de  nio  poder 
partilhar  é -tua  *>r  I 

Uma  hora  depola,  o.  sra  de 
Reullly  sentlu-ee  oom  animo  sut- 
flclonto  para  faser  saber  a  Agos- 
tlnha  a  causa  daquelle  ataque. 

—  Foi  a  corta. . . 

“Eaia  oarta  esperada  oom  tan¬ 
ta  Irhpoclenda. 

“Sabes  o  que  diz  essa  carta? 

“Ha  nella  uma  accusaqLo  lou¬ 
ca  e  a  maldlcfio  de  minha  mie. 

—  Beré  posrlvel?  A  exclamou 
Agostlnha. 

“Mu... 

“E  o  motlvq.7  1  •  _  • 

“D  pretexto  para  eesa  maldl- 
C&o? 


RAOUL  DB  NAVERY 


preparado,  o  pensamento  procl- 
plta-ae  neD»  oomo  metal  em  fu- 
eio  e  #0  preciso  do  tonpo  mate- 
rialmeoU  neceoorio  para  escre¬ 
ver  um  numero  determinado  de 


—  Sim.  replicou  Nanteull. 

"Era  -readade. 

“Então... 

“Abandonara-me  ao  impulso 
de  xnrtm  lcrplroçio,  lncessante- 
meate  renorada. 

•O  verdadeiro  elemento  da  mi¬ 
nha  exlstenda  era  essa  produ- 
oçéo  continua. 

-Mu,  estão,  nada  me  assus¬ 
tava. 

“A  linguagem  que  empregava 
era  a  ca  paixão. 

-556  ee  me  pedia  qus  fosse  at- 
tractiro. 

“Hoje  achojne  como  um  ho¬ 
mem  que.  depois  de  haver  falndo 
teda  a  sua  vida  uma  Ungua,  tem 
,Je  te  exprimir  forço  somente  em 
estro  idioma- 

“Quando  penso  que  o  entrecho, 
*>  livro  que  quero  escrever,  nfio 
dera  offcndcr  nenhuma  lmagl- 
-oçlo  Joven,  que  nem  uma  phra- 

-O  U.  Jó  iaiOt  -Lnr  u=ia  fran- 

te  virginal. 

Então... 

“Então  tremo... 


V  (Traducçio  par»  o  ‘‘Correio  da  Manhã") 


te  nervobo  dos  lábios  ter-ae-Ia 
podido  acreditar  que  estava 
morta.' 

—  D» Ixo-a  oom  a  senhora,  dis¬ 
to  Toussalnt, 

"Veja  se  consegue  arrancar 
lhe  o  segredo. 

Agostlnha  ficou  s6  com  a 

amiga. 

Rot-u-ndo  quasl  a  fronto  com  a 
da  enlerma  falou-lhe  longo  tem¬ 
po  em  voz  baixa,  entremelando 
beijos  com  os  palavras. 

Dlr-se-itt  que  a  enform»  nfio  a 
ouvia, '  porque  permanecia  lm- 
movsl. 

Nilo  obstante,  por  certo  mo¬ 
vimento  dos  olhos,  qunst  Imper¬ 
ceptível,  Agostlnha  oompwhsr. 
deu  que  ella  a  escutava. 

Depois,  Eugenia  moveu  as 
pálpebras,  abriu  llgelramonte  a 
boca,  deixando  sair  uma  expl- 
racfio,  debll  oomo  um  suspiro. 

Pouco  a’ pouco  abriu  os  olhos 


,  ‘O  que  folf\_.  - 

“O  estado  em  que  (Da  ee  en¬ 
contra  é  devido  a  uma  commo- 
çlo  terrível.  •  ■  . 

—  Recebou  uma  carta,  disto 
Agostlnha. 

—  Ah!  exclamou  o  medloo. 

“Prefiro  tratar  a  febre  ama- 
fella  no  Benegal,  a  estes  enfer¬ 
mos'  que  eoffrem  emocOee  uraa 
apds  outra. 

“Peroo  oom  ellee  a  sdenola 
que  mo  rcconheoecn,  e  a  expe- 
rlencla  adquirida,. 

“Nada  lhes  fasem  0(  medica¬ 
mentos. 

“Pobre  moça  1 
;  "Fale-lhe  a  oonoora..Tv 
1  "Coneole-a. . . 

*8e  lhe  f6r  possível  íaçia 
éhorar. 

"O  mutismo  deexa  dflr  horro- 
rim-me.  . , 

Com  «Helto..* 

O  estado  de  Eugenia  não  pare- 


—  Pota  bem  I 

"Sim  1  - - to—  • 

“Tenho  um  Inimigo  encarniça¬ 
do -cuja  conducta  tende. constan. 
temento  para  um  -sd-flm, 

“Que  de  ha  quinze  annoe  para 
cé  ei  deseja  fazer-mo  desherdar 
ou,  pelo  monos,  afastar-me  da 
caberóira.  do  minha  mão  mo¬ 
ribunda.  • . 

—  E  «7  ' 

—  Nfio  me  obrigues  a  pronun- 
dar-lhe  o  nome,  porque  o  amai. 
dloowria... 

Quando  o  doutor  soube  do  euo- 


Nio  encontro  a  solução 
desse  espantoso  enigma,  respon¬ 
deu  Eugenia. 

“  Mamãe,  a  quem  eu  escreví 
dizendo  que  estava  As  portas  da 
morto,  rea ponde-me  qlie  eu  nlo 
estive  nunca  ferida  nem  doent». 

"Que  para  a  desesperar,  eu 
inventei  «asa  mentira  sinistra... 

“PU  ella  que  sabe  tudo,  por 
que  lhe  eicrovmun  a.  ixepeim.. 

“Pois,  eu  nfio  terei  o  direito  de 
vlvér  nem  o  de  morrer? 

“Nilo  poderei  dizer  "«nífro". 
e  pedir  uma  lagrima  a  minha 
m&e  ? 


cedido,  a  sua  Indignação  nfio  te¬ 
ve  limites. 

—  Outro  erlme  Sa  p&nna,  ex¬ 
clamou. 

“Um  crime  doe  quo  se  com- 


—  .-rdfte.  meu  Ho,  do  o  ln- 
oommodar,  tilas#  Angela,  ontran 
do  no  quarto  do  romancista . 


‘Tenho  medo 


Corri  prehondes 


mmm 

Lav»  ie  ou  tingc-ãc 
por  51000,  n»  Cai»  Afi 
Carioo,  46,  tob.  Pbon 

ou  rcfornúoUKj 
ripliUf  k  r,',di ® 
5  2 — 1350.  V 

(C  -;?2773>ijj 

ELI} Ufí  E  PE  DD  D  A  -  FüBTA  LECE 

•  C  ABfíC  O 

APPET/TE 


«KO'N-^02 


Super  Fortificante 


ttiít  rr 


NüOLAÇAfl-TYPHO*  UPEM  IA 
NFECCOKI  iNTISUMAESi URINARIAS 

■  VITAM-ÍC  UIANDO 


SDFORMINA 


oc  cirro ni 

M  TODAS  ATPMÀ»MACIIÍ£  DIOttMl 


IBMTiTaMWMÍifM 


CMJtlKÉ-MEWUS  IWHílIMS  RflCHITlCBS 

JUGLANDINO 

siscuii  nnwtic.aPHDsm-CHCita 


r^hXCi>P.  « 


SEB  BOM  SAN5UE  POUCO  VALFAVIDA 

DEPURASE 

P00IPQ5P  TOWICO-OtPUOATIVO 


XAROPE  DE  jEASTON 

M EVANS" 


PREFERIDO  POR  TODOS 


ç  LEILÕES 


À  LUGA-SE,  _Proíe*sar  Gablio,  *14; 
xjL  cuu  ajardinada  coni  3  miradas  la- 
ir.raci  c  grande  uulntal;  J  aalai,.  J 
quarto»,  burihclro  com  aquecedor,  caxi- 
njw  ^  gw,  quarto  pura  creadoa.  5008.  « 
taxa»;  jnaro  mihimo  u  meie».  uir; 
cet,  Candelária,  49,  loja  de  ocra. 

(C  3i8j6)  .K 
A  LUGA-SE  oplimo  predio  du  rua 
AX  Pereira  ele  Siqueira,  18,*  Tljucx, 
CQm  s  quirtoa,  j  tuia»  c  dependência». 
Aluguel  650$  e  taxai,  contraio  doía 
■ono».  Eotà  aberto.  Telephone  8*4161. 

*  •  (C  03738)  K 

A  LUGASE  a  família  de  tratamento 
0  prédio  da  rua  Aguiar  n,  4 7. 
_  ‘  _ (C  34665)  IC 

"ITENDE-SE  um  bom  terreno  10  x  29, 
▼  proaimo  à  rui  Ctmde  dc  Bom* 


ALUGA-SE  o  bom  predio  da  rua 
Rocha  n.  70»  com  5  quartos,  P“‘- 
tado  dc  nbvo,  íogio  a  gai,  banheira, 
oeld  linhas  de  bondes  e  Irem,  iré,  ntl- 
nuloi  dl  eiuçlo;  aberto  d«s  9  is  S 

borss. _ (C_a  >  7S»)JJ 

A  I.UliA-SE  era  Todos  n  Santos” o 
xV  prédio  da  rua  Cirne  Mala  n.  MS! 
o  porln  por  eool  e  o  assobradado  por 
jooJdoo.  ou  todo  0  prédio  por  -tootíooi 
mlormsa-c  pelo  telephone  8-0006. 

(C  a  1796)  U 

ALUGA-SE  bunralow,  |in«e,  quatro 
quartos,  j  salas.  etc.,  na  rua  Joio 
Pellppc  u.  JJ.  perto  do  n.  354  Dt»»  d: 
Crue,  Meyer.  Cbaves  no  -o  e  tratai 
coai  Samuel.  Tel.  4-7749.  ■ 


Artigos  para  Agua  e  Lu/ 

(Tem  preço  e  Qualidade, 


Tratamento  das  ditcrsa»  Hrrata  por 
nrocestot  raeionaes  c  aclentificov, 
perigo».  e  com  exeeUeute»  resultado*. 
Appllcações  eléctrica»  (completa  Inltal* 
lar  Ao  'da  diatJiermia  e  mw»  uUra-vioTe- 
ta  —  anpiirdho*  dc  alto  * 

para  auxiliar  n  cura  nos  coso»  índica* 
Jp»  (infláimtiáçof*  e  pre-esclcroae  da 
próstata,  nenrastheula,  ganuirne»  cliro* 
uica,  ctc.).  Tratamento  o  mais  mo* 
demo,  indolor  c  que  perwlttc  a  cura 
dedica).  Vn  Coclo  -Barcetlo»,  ea-asiii* 


■pLAMEKGO 
JL  quarto»,  c( 


Leilão  de  Penhorem 

Éa  26  de  ferrereiro  de  1930 

'  A'S"  II  HORAS 

Vesre  Louis  Lei  &>Cu. . 

'  ■  '  ftuctsjapm  ,jé  A.  Cthen  A  Cia. 
r'i  Rum-  Impçratrix  Leupoldina  ru  22  «; 
^  de,Camflet  n.  62. 

leilão;  de  Penhores 

*:  Hoje,  19  de  feTeròro 

awW-t  CASA  GONTHIER 
‘•(ÍW‘V.  (MATRIZ)  • 

„  HEWRY,  FILHO  &  GA. 
‘45,  Raa  Luiz  da  Camões,  45 

v.  .  .  )  (17903) 


ALUGA*SE  utna  casa  cotn  3  qunr* 
tos,  j  salas,  quintal  c  Jardim,  na  1 
VilU  Souaa.  i  rua  «4  dc  Maio,  s5t*A, 
Engenho  Noro.  Charca  c  informagOes 
na  casa  1.  (C  *18(7)  U 

ALUGA-SE  a  60%  casa  da  rua  Tenen* 
tc  Costa  n.  Ój,  Meyer.  Chaves  no 
armarem  du  esquina. 


T^LAMENGO  —  Aluga-se,  perto  doi 
X’  *  bahhoa,  quartos  mobilados  c  com 
pcr.slo,  ptra  casal  ou  solteiro;  run 
Machado  do  A»ils  n.  to; 

 (c  «784)  y 


LARANJEIRAS 


‘iiü*  ‘Cjieil* 

'cs  •r.amlr<it  qac  aAanti.ii 
"i rlfltnnn  Sir  nnumirllip.  nn 
itTtsrtrTss  c  lnfuntm«OM,,nii 
•na  j  ftinprtonnr  ao  injlaft 
ililtrio  d«  Cisa  C.ilnmlss.  A 
Ivcnld*  «In  Branro  —  ea- 

i|#>  '.iwrlilnr, 


,  .  .  SANITÁRIOS  .  e  ESOOTOS 

4-3702 

Todo  freguer  que  nu  acto  da  compra  aprcaenlur  este  amiuncio, 
rj  ,‘dc  ’ünu  bonificação  4^.  S  ■*!*« 

rredio  — Visconde  Itamaraty 

•  Vcsde-iié  ©‘.dc^n,*  1M,  com  4  quar¬ 
tos,  trei  aalus  c  loptiqiQvterrcno  dando 
fundos  .para  a  Avenida  Maracanã,  por 
onik  se  .  pôde  conitrpir.'.  Facilita  se.  o 
pagamento.  Cbaves  no  133.  Tratar  i 
rua  do  RoaaHp  n.  Ij9,  1*  andar,  sa¬ 
la  1,  das  13  às  U  horas. 

(C  22692) 

TERRENOS 

A  too  e  200  reis  cada  metro  quu 
d  rada,  cm  grande»  c  pequeqps  arcas: 
lugares  altos  c  saneados.  Estação  dc 
José  Bu!h6ea.  E.  F.  Rio  d^Ouro; 
tratar  com  José  Duarte.  t*.%  an. 

S6005  treus,  4,  to  —  7  c  9  horas. 


Dr.  Guilherme  Eiaenlohr  —  Tuber> 
lose,  com  38  anuo»  dc  pratica  — 
UniffuayanA.  37,  das  10  às  16  lt». 
Dr,  Jolio  Monteiro  —  Prat.  Ho»p.  Hv< 
ropa.  Hcliothchipia — Urag.  208,  t  hg, 

MÉDICOS  HOMOEQPATHAS 


A  tUGA*SE  .na  ru»  das  Laranjeiras 
ÜL:n.  148.  optimo  qaarto  mobilado,  u 
<htv alheiro  de  tratamento.  •  • 

ALUGAM-SE  óptima  sala  de  frente 
^  c  quarto  com  janellas,  agua  -cor* 
rente  bou  mobilado»  cotn  pens&o  dç 
primeira  ordem.  Rua  da^  Laranjeiras, 
*8.  Ijrgo  do  Machado. 

_ _  (C  a;75^)  F 

.  A  LUGA-SE  um  confortável  bungalow 
'A  á  rua  dai  Urapjelras  n.  ^M-A* 
casa  III.  Trata-se  i  rua  dia  Laranjei¬ 
ras  b.  JS4-  Tel.  .5*0 59 1*  _  „ 

(C  >4046)  P 

LUGA-SE  por  500I  0  rredio  da 
rua  Paulo  e  Sllra.  ii,  per  300$,  0 
da  rua  •  Silva  Guimariei.  ed,  por  60 
pequena  casá  no  Coime  Velho,.  Tratara- 
se  casa  Sol  Nnsccfitc.  Rua  Uruguarana 
n.  95,  com  o  proprietário'.  Figtieireio. 


LECCIONA-SE  inglez,  (heapunhol. 

íniDCu,  piano  e  pinturas.  Uotin 
Lutza.  Teli^i-sojs, 

MACHINAS  wood  *poftateU;  Rc- 

niingtoti  ,12,  ^si!endo»as :  Royal  c  Un- 
dcrwuod  ipoderfia»,  perlotai  e  PH?* 
tídaa;  larão  do  Capim  n.  8  —  E.  Ma* 


ALUCA-SE  por  150$  a»,  logar  sau¬ 
dável,  com  bastante  terreno.  Rua 
Diamantina  n.  71.  Estação  de  Ria- 
ohucJo.  ‘  ‘  (C  22728)  U 


Gonorrhéa 

Cancros,  duros  a  mollos  ,. 

,  Kstrcitamcntn  dí  Crethrr 
IMHOTRNCIA 
Tralatnonto  rápido  o.  modpr 
110  —  Dr.  Álvaro  Moutlnhrr 
Huenoa  Aires,  7T-4*.  8  4a  19  llt 
•  •  (13457 


OPERAÇÕES 


(C  2188$)  9 


gy  ,  \  mé  empieena, 

Comichão  « et 

nhas  c  brotoejas  —  uppllquc 
Dennlcura  (nâu  6  pomada). 

Em  todas  ob  Droffarliut  e  Phur* 
maolRB.) _ (C  -094 B) íl 

Ci.4K,ttE.\,  cnilutiiaqU  c  áClciiilU» 
i  oceultaa  revela  o  ícgredo  humano 
pela  jtraphulogta  ç  psycbotogia  expert- 
mental!  grande  poder;  trahalli.i  por 
transmissão  do  vtn*arncni0«  lè  luda  a 
sina  da  peaioa  pela  chirornincÍA  bcirn 
tifica;  consultas  sobre  qualquer  sm 
lido.  particular  e  còmmercial.  Tira»r 
horoKopos  completos.  Attendcse  to¬ 
dos  os  dita,  do  mèio-dii  As  5  Vi  da 
tarde,  menos  aos  dorr.ingus,  Nictheruy. 
Uua  Visconde  do  Kto  Branco  a.  633, 
cm  frente  As  Barcas. 

(C  ajjaS)  3 


ALUGA-SE  magnifica  casa  com  po¬ 
rão  habitavel,  A  rua  Cintra,  146.' 
Penha-Circular.  Trata-se  A  rua  Porti- 
nho  n.  307-  (C  2i8;p)  V 

ALUGA-SE  d  rua  dos  Romeiros,  j-A 
e  tj-A,  estaçio  da  Penha, 


LA  a'lSLUILANUl  rtuva,  cou 
1  «te  edade,  conplcunesie  tc* 
doa,1, . 

A  VENTURA,  de  ç«  ann 
u.  riova.  . 

JNA  HE 

e  imposaibílitadi 


clilna; 
7  8ct°. 

10T. 


PP  JPÜPU,.-  •.»?/ 

brado»  novo»,  encerados,  cônt  todo  0 
conforto  para  residência  dc  família,  c  a 
mesma  rua  n.  13  magnifica  loja  aer- 
vindo  para  qualquer  ramo  de  negocio, 
com  bondes  c  trens  á  poria,  tratar  com 
o  Hr.  Antonio  Eanea  (procurador),  A 
rua  Buenoa  Aires  n.  48. 

(C  21867)  V 


GONORRHÉA  ;3 

pás.  No  liomom  e  na  miilhor. 
Cura  rapIda,  o  secura.  Dr.  Crls 
sluma  Kl  11)0.  H.  Kodrlco- Sllvn.  7 
—  das  13  fia  16  h.  C.  573n. 

_ (4047)  6 


CLINICA  CIRUR01CA,  VIAS 
URINARIAS 


WwaSní1  • 

)u47'iV.04,a  XVIII.  mudou-ss  para  a 
(lUfltapiru'.  OIJ.  cisa  XI;  dosrur,  .Inv 
DuaslbDiudu  de  trabalhar,  trado  duas 
íülii,..  içado  uma  ,'lubcraulsii.'  . 

l(t/y  ;  ui'.  cA'k.(  isi.iix  . 

'Iriib'  «  «ria  .luvaro  d<  (amllla. 
ByayVÃ  .SANTOi.  CWII,  «*  , 

‘.....'iirnlr  lomtr  dc  n.rit *  -  ' 
.•«..bprutrll,  '  '-'ti 

aau/lHA 1  MUfiri;  "■».  »>"'  ‘ 

VNyjí.  liua-.tbihiIttaiU  de  krabsJhir 

•iWliASCISCA  •  !»A  lii.J-  rr-. 

WnSíJ-jea  -rdi  ■’ t"!  uui-i»  sir— 


ALUGA-SE  «mplo  terreno  com  bar¬ 
rido  ao  centro,  m  Cia  do  Por. 
lo,  4' praia  de  S.  Obristovio  n .  : ; o . 


TERRENOS  NA  URCA 


SV/rT  T-tr/  --  Ensina-se  i  rui 
I A  li  -Lr  E  et  7  de  Setembro  5L  i- 
r.nd.  Ttara-oe  3-‘<  e  5-*J  í»‘  *  4*  7 
hl.  da  tarde  ou  escreva  4  professora. 


A"  Empreza  da  tJpca,  eom  fié- 
de  fi  Av .  Mem.  de  ’8ú  131  — 
2-B150, 


(C  rjirb)  1. 


«obrado,  telephone 
uUentJèndo  »  grande  procura 
de  terrenos  a  preços-inodlcon, 
resolveu  alterar  ulgumus  qua¬ 
dras,  podendo  deste  modo  ven¬ 
der  terrenos  n  partir  de  Rs.  .. 
13:0009000  e  a  longo  prazo. 

<17171) 

TERRENOS  NA  URCA  .V 
BEIRA-MAR 

A  Emprezn  da  Urca, .  aindu 
possae  lotes  de  terrenos  á  Bcl- 
ra-mar,  nos  melhores  pontoa . 
Peçam  Informações  A  Av . 
Mem  de  SA,  131  —  sobrado, 
lelephona  —  2-G1B0. 

(17171) 


‘CIRURGIA  GERAL  E  GYNE 
COLOGIA 


, _  (C  32781)  9 

TAACTYLOGRAPHIA,.  TMh»«riplila, 
U  LbifUi*  e  Curso  Coaunemal;  no- 


as  turmia  de  mocas  a  rapase».  I*]1 
íanhS,  i  Urde  e  i  noite;  i  ru»  do 
heitro  n.M,  a-  *"í-  Íu?u>^li,rrí0 
e  S.  Francisco,  ESCOLA  MODER- 


V  LUGASE  opllmn  casa  Ioda  refor- 
£\-  mbda  para  (amllla  de  Irataruenta. 
Sua  Ea;«rinca  n.  34.  bonde  S.  Janui- 
rlo.  Tratar  mesma  rui  n.  1 J  ou  pele 
teleplione  8-0; 9<r. (C  3,781)  L 


t .  i—UO.i;  Jiln  lliicOUe 

frs  f  ai, íleo-  .  qae  -0  hoa.so 
narrlptorlo  de  stinunilo»,  as 
-■Unntnrns  c  fnformnçnen.  psi» 
*nii  s  fiinrrlonsV  nn  '  antlau 
eillflrlii  tia  Casa  Cntonibo.  í 
8rcnlrtu  Rln  Rninro  —  es- 

imlni  ftn  tliirtifnr 


(C  3.9o8)  9 

FRIGIDAIBE  M. 

Vende-eo  um»  cm  per  fel  lo  esUdo  par 
3;500|000.  Ver  e  traUr-  4  ru»  Bu- 
Ihóes  de  Carvalho,  156.  Copacabana. 


ilNHEIRO 


- - -  Pequena»  e  prande. 

Importâncias,  Rua  S.  Josí,  7fi". 

_ IC  340-.il  1 

cola  leia  com  ma. 
,  Telepbbuc  4-8341 
fandega  1 97’.  ' 

_ (C  33787)  I 

Empréstimos,  fazem-so  sob 

prédios,  Inventarias,  cons- 
triicçòes,  alugueis,  faz-se  obrua 
paga-se  Impostos. atrazados  ra¬ 
pidez,  seriedade,  Juros  desde 
6  *|"  tto  anno.  8õ  ús  3‘s.,  5*s. 
o  sabbudos  das  11  ás  8  h.,  r. 
Hospício,  230,  sob.,  Dr. 
Mnltos. 

(O  22770)  3 


ÍRSCISA-SE  dc  uma  boi  coílnhclra 


NCERA, 


;  prefere-se  que  durma 
rúa  -  Senador  -  Eurcblo 
,  II'.  3404»)  A 


LUGAM-SE  os  prédios  da  rua  Bei- 


(C  31706] 


a.  sobrado. 


A  la  Viala.  14,  c  144.  e  Jobim,  101, 
preqo  rjo«ooo.  Todos  os  prédios  tem 
3  quartos,  tala  d^visiia,  jantar,  etc.,  e 
estio  em  repaiti.  Chaves  no  mDA. 
Bell»  Vista  e  trata.se  4  rua  do  Ouvidor 
n.  <9, '  3-  andar.  Phone  4-6555. 

(C  jji 78)  M 

Ã LUGA-SE  o  bun*alow  d»  ru»  faa 
rio  Bom  Reliro  n. '  j6o;.  n  chaves 
n«  jtfi  e  trataoe  á  roa  d»  Quitanda. 
U9.  Tel.  40758.  (C  o'8J3)  M 

A  LUGA-BE 


ESTAMPARIA 


_ (C  22791)  6 

Dr.  Euriço  de  Lemos  a™f  rio 

Med.  Eap.  garganta,  nariz,  ouvi¬ 
dos,  boca.  Cnra  ozona  •  (letlde: 
nasal).  Hua  Rep.  do  PerO,  19 
.antiga  Assemblés),  dc  13  ás  f>.’ 
_ (C  24080)  6 


Bambino  n  çj|  casa  1.  BoUfedo. 


«PAZ  pratico  de  udonloto*ia  pre- 
-cisa  dc  t/nm  ■  senhorlu  lortnido 
trãbalbarent  no-  Es,úrllo  iSanlo. 
urfe»  liflomiocóen.cont.  Li.  Oliveira 
le  de  -Bdmfini.il.  J4. 


Vende-oc  uoi  com  dua»  .ol«»,  quatro 
dcrnitnrios.  qaraze  e  deihali  dependen- 
ei»».  Tratn-se  4  rua  do  Ouvidor  nu¬ 
mero  160,  I».  Dla  14  is  16  horas. 

(C  24051) 


10MPRA-SE  4  viata  um  terreno  «tí 
/  Penha,  Inhaúma  ou  Cascadura. 
irtas,"  indicando  n.  dc  lote,  quadra, 
a,  dimeniõea  c  o  preço  ultimo,  4 
da,  paro  a  caixa  11.  47  do  "Jornnl 


HEMORRHOIDAS.  DOENÇAS 
•  DO  RECTO  E  ANUS 

Dr.  Raul  Pitanga  Santos  —  Paiiek 
56.  (Dc  10  is -13  c  2  4n  5).  2-3169, 
Dr.  Vletor  Jayme  de  84  —  Rua  Ra- 
malho  Orüglo,  3,  3-j  ,lh  pl  e  uh, 

CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 
Dr.  Kndolpho  Josettt  — .  Ex-fil 
rector  do  Dispensário  Central  de 
Prophylaxla  daa  Doenças  Venq- 
rean  (Saude  Publica).  Longa  pra¬ 
tica  dos  hospltus  da  AUemanba, 
Trata  psloa  mata  recente»  pro¬ 
cessos,  modernos  - methodoa  segu¬ 
ros  e  eff  Icazes  -  de  diagnósticos  « 
therapeuttca.  U.rethrosooplas  an‘ 
terlor  0  posterior.  Cystocoplss. 
Dtathermla  •  e  alta  (r&quencla. 
Cura  radical  da  gota  militar, 
oyatltes,  progtAtltos,  orchltee,  liy- 
drocele,  tumoreB,  Impotência  ge¬ 
nital,  etc.  — '  Rua  18  de  Mala 
n.,44.  Diariamente  das  9  fis  11 
hs.  om.,  das  4  fia  7  e  das  8  fir 
10'  horas)  Tel.  3-1000. 


ALUGA-SE  unia  hoa  casa  com  ou 
acm  tnoveia.  Bua  Conde,  de  lraji 
a  1 3d,  .Ilqtatofo.  Cltivcs  na  pharma- 
da  ao  ladu. 


CENTRO 


_ _ _  a  uii  n.  49  da  rru» 

vTV  Jtitllniaho  0»  Rocha  com  4  quar¬ 
to»  e  3  aalaa,  ücxbada  dc  coiwtrulr. 
Trata-»*  na  raesráa  ruu  n.  47» 


Óptimos  terrenos 

EM  ITAPAGIPE 


(C:406j)G 

ALUGA:SK  ou  vcnde-»e  bom  predio 
com  fargge  na  rua  Pinheiro  Goi- 
nir.râri  n.  88,  HoUfogo.  Chave»  no  ar¬ 
mazém.  Trata-se  cora  Carvalho  na  rua 
Ouvidor  n.  96.  (G  2(096)  G 

AÍ iíCASN'*  3J0I000  -  o«--.ppar- 
ALUUrl  JL  tameAtó»  Rümon  Fran¬ 
co w,  .5  rua  Ramon  Franco  nu.  -74  e  94, 
Priilã  VcmiílhB,  «di!?ivatnente  para 
familia».  Tratur  a  Avenida  Mem  dc 
Si,  131.  sobrado.  Tcleph.  2-6150.  1 

ff'  B.ABr)  r. 


IC  4I07 i)  < 


GONORRHÉA  p60rn5£“ 

qne  seja,  cura  em  poucos  dlu.-. 
por  ‘  novo  processo .  sJIomòo  — 
L»r.  Haul  Rocha  com  pratica  ná 
Europa,  10  fi».’12  e  3  lis  6.  Sete 
de  Setembro,  94 


Vende-se  nma  machlnt»  du¬ 
pla  11  Gnumont”  completa,  e 
uniu  "Miiller"  .também  com¬ 
pleta;  ambas  quasi  novas. 

Trnta-so  á  Rua  Pedro  1°  nu¬ 
mero  1-1,  sobrado,  com  o 
8r.  Bertollnl.  ÇC.  21810) 


JWe  anilgtw  que  n  nosso  cs- 
fctípteiin  dc  Hununctn»,  astri- 
;*niitur.i>  c  ,  tufonfinções;  pae- 
fnOu  '  a  funeclonar.-no  antigo 
lElUfhtlo  da  Ousa  .Colombo,  á 
f  Aveplda  Rln  llrmieu  —  esqui- 
W.-dc  Ouvidor. i 


-  Vendese  en!‘  preslações,  30  miimlos 
dc  bont(e  dn  centro.- Rua  Barbo  de  Ita- 
panlpe  n. 59.  •  Trator  á  rua  -Buenos 
Aires  n.  80.  loj»-  Preto»  de^ocouOW. 


MME .  Muclmdo,  -  Rua  811- 
velr»  Milrtins,  78.  Vesti¬ 
dos  tio  passeio  e  baile  desde 
1008 .  Miuitcaux  desde  1208. 
Chapéos,  c  outros  artigòs  por 
preços  do  oucasISü .  Poue, 
5-2983. 

_ (O  23726)  3 

MEIAS  as  mnis  flmis,  r»c<la 
itnlinnl,  vegctnl,  algodão, 
pura  homens,  senhoras,  crian¬ 
ças  .  Boa  occoslno  aos  pacs  de 
família.  Preço  nunca  visto  m> 
deposito  dn  Fabrica,  Rua  Ge¬ 
neral  Caniara,  5964. 

,  (G  23349)  3 


5*  undac. 
IC  .  22782)  6 


*  ,  t  D«m  to»- 

ncmíia  r* 

®  nos  om  ge- 
1  vidro.  AÍ.  Duziu,  381000. 


um  perfeito,  cotn  magni- 
por,  1:400$.  Rua  Vlscomlc 
too  numero  21. 

.. (C  33353) 


COPACABANA 


'Pharmacia  Adolpho  Vascoitcelloa 
.  '  Qulfnmta.  37  — 

i  (17604) 


.UCA  SE  um  bom  arniaaem  ,pro- 
lirli.  Ultra  dcposltn '  ou 1  oiitró  qual- 
.  'nefoclo,  Avénldu  Mem  *de  Si. 
.Edincto  Esplanatlb.  ■  ' 


.Avieniii"»  M«v  iiiiw.it»-  c  1»»-»» 
te»  e  UDilgita  que  o  nnsso  ' 
i".crlplrtTlit  rio  «iiitiiniln,  ,tn  ' 
•iKiuilurns  e  infurmtiçüu»,  pis- 
■ton  a  ftmt-iluiur  nn  inlUo 
"dlflclti  ris  Usau  Unlniilhu.  i  i 
Vvt-iiMu  «In  lirunt  ti  —  e».  » 
min»  de  lliivltlnr, 


INDICADOR 


iVtl9<iUiuai  ti  o.-  iiuaMia'  c 
tés  e  amigue  qtK-  O  i! 
cncrlpiipriu  tlu  amiunclus. 
-Igmtluras  c  Infanuaçõcs, 
,iiu  a  luniclunui'  nn  m 
rdirii-ln  da  fana  Colomli 
Avenida  Klu  UrJnco  — 
intim  de  (hivKInr 


Vende-se  soberbo  terreno  4  beira 
mar,  cora'  12  metros  de  frente.  Ur 
pente.  Telephone  4-3978.  ((j  ^ 


PRÉDIOS  em  prestações  ven¬ 
do  com  entradas  dc  3  e 
9  contos.  Tratar  Dr.  Mattos, 
r .  Hospício  220,  sob . ,  ás 
3's.,  5'a.  o  sabbados  das  11  As 
6  horas , 

-  (O  22780)  1 

L9REDI0  —  Vende-se  o  d»  rua  Mi- 
1  nervina  n .  8- A.  Eataclo  de  -  Si, 
em  lellio,  pelo  PALLAD10,  quarta- 


r,  Lula  Rima»,  —  Conde  Bomfim, 
300.  (Granada),  res.  n.  685.  8-16j9. 
r.  I,  .Malagueta  —  R.  dn.  Carmo,  S. 
(Eiq  de  S.  José).  Tel.  2-2652 
r.A.  Pamplon»  —  Medeiros  Poauro 
35.  Tijuca  8-1276.  1-  de  Março,  13 
4-5303,,  dal  15  ia  17  hora,  , 


Avlsumus  uoó  iiiismts'  clien¬ 
tes  e  amigos  que  0  nosso 
enciiptnrln  dc  antiunclos.  as- 
slgiinturns  e  liifoniisçnc»,  p:ts- 
sou  a  rfunccltmnr  110  nmltm  ' 
etllflclo  da  Casa  Colombo,  &  l 
Avenida  Klo  Brniu-u  —  es- 
niilhn  tfr,  fSitvIdnr  t 


e  uutuphinu> 
H.  Ferreiro 
A  C-.  a  mnlnr 
casa  Impbr 
lidera  dn 


CiRURGIA,"  MOL.  8ENHORAS 
VIAS  URINARIAS 


1  Venci tm-ae  t  vi. La  n'J  a  proio  terrç 
uos  nis  melhores  ruas,  inclusive  *  liei- 
ru  'mie.  Peçam  planto.  4  Corap.  Nu- 
clutul  de  Inunovel».  Ouvidor,  51,  1". 

(C, 24071) 


A  LUGA-SE  bem  mobilado,  0  ermíbr- 

ZV  tnvel  predio  di  rua^Hllano  de 
Gouveia  o.  84.  Loca  '-  — —  " 

quintal,  telephone,  ele. 
de  -  9  -03  ir  hora*- 


Predio  —  Dè  graça 


(C  3300a)  11 

LVGAM-SH  Iaruosoa  apar- 
com  10  poça», 


DOENÇAS;, DOS  RINS,  BEXI; 
OA,  PRÓSTATA  B  URETHKA 


Vende-ic  uin  por  17í200$000,  á  rua 
GÀfclaJ  '  'ReUcgird  n.  44,  Engenho 
Novo.  _  (C  24070) 


r>_ENTISTAS.  t-,  Yttt4ç-.w-.poT  .40©$ 
X-F~  uma-  cadeira  de  2  pistões.  Rua 
General  Pelyduro  n.  915. 

(C  33760)  7 

|\eNÍTSTA- —  Compressor  Electro. 
XJ  Vende-se  ura;  preço  único  600$, 
ccui  o  »r.  Catilo,  >ua  do  Ouvidor 
n.  183  —  Casa  Círio. 

t  (C  24050)  ? 

A.  F.  (e  Sá  Rego  “D£SS 

que  na.  SEGUNDAS,  QUARTAS  e 
SEXTAS  trabalhari  cm  seu  novo  ga¬ 
binete  i  praça  Florlano  n.  5,5,  4*  an¬ 
dar,  *  (ao  lado  do  cinema  l.apitollo) . 
Phone  2—5178.  Nos  outro»  dias  em 
teu  antigo,  conaultorio,  4  rua  do  Car¬ 
mo  n.  71,  esq.  Ouvidor.  Phone  4-0481. 


ALUGA-SF.  o  predio  da  ru4  .  Pfr»p 
.  de‘14baquit*  n.  pio;  u  ohares  no 
n.  978,  cora  j  saia.,  a  quartos  e  mais 
dependenclaa.-  Trata-,o  i .  Avenida  a8, 
de  Setembro  n.  13.  (C  34037)  N 


a»  tamentos,  t —  —  r-,  , 
ú  rua  llaritoff  n.  38.  Postu  2 
Praça  Lltlo 


_ (C  22803) _H 

LUGA  SE  oom  ou  acra  mooUja,  1 
‘  ciu  de  recate  coo»*rüt'*‘ 
Uarcellos  ü.  çl,  po»t©  6. 


_  i.  TraU-se 

(C  03173)  H 


INDE-SE 


... _ 0  predio  n.  61  da  ru* 

Paulino  Fernandes.  TraU-ae  A 
S.  Pedro  n.  aj,  i*  andar. 

_  {C  34036)  1 


sela  quarto» 


LUGA-SE  cata  coi 


BUNGALOW 

Vende-ac  6  da*  rua  da  Cascata,  44, 
Tijuca,  facilitnndo-ae  o  .pagamento,  In* 
formações  cum  .0  ;troprktarlo  Jose 
Qc-íro»  —  Rua  S.  Pedro,  82. 

.  (C  22766) 


de  Setcrabro  n«‘‘4t, 


(138S) 


yEN DE-SE  ura  bom  terreno,*  com 
arvore»  frutíferas,  de  11x70,  á 
rua  Honorio,  proximo  doa  bdndca 
Inhaúma  e  José  Bonifácio,  í  Tratar  á 
rua  D,  Clara  n.  íó  —  Todo»  o*  San- 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 
,  .  E  OPERAÇÕES 

Df,  H.  Machado  Silva  —  Cnu,.i  7  da 
Setembro,  94,  5”  and.  Diariamente 
-  de  9  ia’  lO.e  2,-a  4,*«  e  6.*«  de  4 
4,  6  ha.  Tel.  2-j464  Rés.:  Viso 
Piraji,  508  Tel.  7-2004. 

Dr.  Ismar  Gania  Fernandes  — 
Tratamento  por  processos  rá¬ 
pidos  o  modernos  —  Assem 
'  bléa,  70.  Da  3  fis  6.  4 


—  HE7T0R  CORRÊA— 
Especialista  em  trabalhe*.» 
itea  artHciaes.  Travessa  São 
12.  Tel.  3440,  Central. 


Correspondência 


>M '  HxW  conforto,  -4lu,aaeT  -  UlU.l 
sela  ■  ricaraente  mohilatL»,  pára  ca- 
rGêf.pelo  on  u  dola ,  rpparevi  Ru» 
ROM! lo  ri."  i6»,  t*.  .  •  .< 

4»;  -  :  (C  *4°86)  D 

BÇjCiAvSE'  uma  boa  tòii  « 'Írnilíi 


Resld.  General  Polydora 
n.  18G  -  Tel.-  6-2748  - 
Rua  7  de  Setembro  194  — 
Tel.  2-1585. 


Dr.  Silvino  Mattos  „peciiníu“cm 

dentaduras  parciaes,  tlc  )usta-po..çõo  e 
duptns,  bem  como  cm  pontes.  Hua  7 
dc  Setembro  n.  194, _ (C -24027)  7 


yENDBM-SE  terreno»,  em  presta- 
çdes,  na  Urca,  Meyer  c  Realengo. 
Peçam  plantas  4  Companhia  Nacional 
de  Immoveis,  i  rua  do»  Ourive»,  51-1*. 

(Cr34d7i)  M' 


mriko  011  dentista,,  taclulndo 


GOMPRA-SE  um  elevador  para  cm- 
gu.  com  capacidade  mínima  de  60-J 
Idlos  o  estando  em  [«e(cito  rsudu  di 
funecionamento.  Informações  á  rua  Co 
temei  Pedro  Alves  n.  i7o. 


ue  e  direito  i  »»!u  de  eaperai 
Carioca  i:  .8.  í— aJlHif.' ' 


Ur.  Renitn  Souta  Lopei,  prot.  et»  Far. 
Doenças  nervosoa  do  apparelho  dl* 
geatívo.  Koio»  X  —  S.  Joié,  39, 
Dr.  Montenegro  ViUela  —  Doenças  is 
ternas,  coração,  e  pulmões/  Carioca  46 
3.<a,  S.‘s  t  iab.  (2  ás  4)  3-1523 
DR.  DET8I  FILHO  —  Ultra-vlolela. 
Sypli)ll»,  23.  Ourives.  4-2879.  -■ 

DR.  BOTELHO  —  Aulotheraplu- 
Curativu  Caride  —  Tratamon 


Pontes  de  ouro:  “plvpts”  e  eorõaa 
pasto»  na  meam»  occosíão.  Trubalhos 
garantidos  e  preço»  raiòaveis.  CoobiI- 
la»  c  orçamentos  grátis.  Dr.  S.  Oli¬ 
veira,  ru»  Sete  dc  Setembro  n.  19q. 


MACHINAS  de  eacrever  CmitlnenUl 
e  outra»  nurc»a,  muohina»  dc  cal- 
culnr,  ulrirao*  modelo»,  lodos  o»  typoj, 
stock  corapleUuucnte  novo,  arrfiívo»  ue 
aço,  fiUa  e  pxpdl  carbono.  victroUi  c 
diâcos;  venda»  coffi  grande  rcducçAo  n os 
preço»  por  inativo'  dc  mudança  dc  negu 
cio.  Quitanda.  6b. 


A  LUOAM-SE.  quxrtoa  mobiladoi,  dc 
li  frciite,  enecrido  cora  ou  «em  pen- 
slo.  'Trxvcsia  do  Mosqueiro,  ij,  L*pá, 
esquina  hlaninguapc  e  Meru  de  Si. 

(C  34010)  P 


(C  24027)  7 

a.  exiiam 


OLHOS,  GARGANTA,  NARIZ 
E  OUVIDOS 

D r.  Raul  David  Baoaon—  S.  JosiG 
1»  das  2  is  5.  Tel.  2-5197. 

Dr.  Gilberto  Goulart  dc;2  á»  4  Tri* 
•  tamento  raodenjo.  Preços  redurluoi 
AsfcinWé*  I4,  2*0264.  V  i 
•Dr.  Chaves  de  Freltaa  —  Afc»crabl«- 
44,  3  ii  5  Te),  2*2928. 


OPERAÇÕES  EM  plSRAL 
nicuurrliagia  pelos  pioceiio»  mui H  mu- 
Ueniu».  Doença»  dos  rin».  lievipa.  prós¬ 
tata.  ittero.  ovnriort ;  impulencia.  etc. 
Cnra  radical  hemo^rholdalí•  Mciu  ope- 
-íiçõo  r  sem  dúr.  —  DK.  MARIO 
KROEFP.  Docente  dr  .clinica  'cirúrgi¬ 
ca  Ha  Féculdade  .  Pratica  IiobjiíIic* 
flcrlini  c  Paru.  Uiuquaymi.i,  i«4.4  i« 
t.  Ira.  ,  iC  joor.8»  6 


aLUGA-SE  um  sobrado  cmh  duu» 
"A  frcuteii  no  rqa  do  Bc*fn|ie,  .68.  ^ 


\Ç  3/750) _p 

4.  rji*  ,yticon- 


SAUDE 


A  eiuu  de  ifamlii»  dc  I  rato  mento,  n.ò 
posto  4.  Ru*  Hiiráo  de  Ipanema,  'ja. 

_  <C  <4060)  II 

A  LUGASE  mobilado  ou  nlo.  o  pre- 
dlo  da  ru»  Copacabana  n.  788.  |ia«- 
tu  4,  tem  5  qirartw.  çurage,  etc»;  cba- 
VesViiò  làiráxíehi  Finaiuià 

_ _ ÇC  3401*3)  ^  • 

AI.UGA-SE  ou  \etrfwte  bnni  predio 
lodp‘  informado,  ( fucilltahdo-ic  0 
pagamento,  na  rim  'Araújo  líóndini,  19. 
Chave*'  iu»  vxt.  -  Trata-se'  com  -  Carvalho, 
rua  Ouvidor,  ,  96. _ (C  gjoQS)  U 


\7T-N  DE-SE  unu  grande  «diacara, 
»  cora  grande  qoantidade  de  ar  vo 
*e»  frutíferas  de  varia»  qualidade»  •* « 
também  ponsuíndi  uniu  boa  ca»a  lia»- 
unte  confortável,  com  |ui  clectricu, 
3gu»  eneinidu..  olc.,  em.  logar  saluhre 
e  e»mi  bonds  perto,  piopria  para  fa¬ 
mília  que*  queira  .venmear^.  ..In/orma-, 
çde»  n»  pHurmtcia  Vera  Cru*,  ú  rpl> 
Dr.  March  ».  498. _ (C  aassa)  1 


’3é  'dL  Itaraa^aly,  7).  toín  qtiuito 


ctr.  i»udo.  moléstia  tia  pelle, 
diabctoH,  píeuriâias.  ascites,  tu 
more9;  etc.  Praia- de  Botafogo, 
29C.  (fl-0575).  Duh  9  iia  11  hs. 
DÕBNCÃS  RA  PELLE  B 
8YP11ILI8 

DR.  OSCAR  DA  8ILVA  ARAUJO- 

R.  I*  dn  Mátço,  J8  ás  3  1|2  ho. 

Dr.  P.  Terra  Prot.  da  Paculdtde 
de  Medicina;  rua  Uruguaynnn  n.  22 
üb  14  hs  Applicaçôea  de  radlum. 

Proí.  d-,  RabeUo  —  Tráta  de  tuniore» 
e  dnen1:»»  dn  pelle  pelo  radlum  c  ou 
tmi  agente*  pnyiicos.  Rua  7  de  Sc- 
lemVru,  BI. 

Dr.  A, 'Ferreira  da  Rom  —  Àjriit'  F» 
culdadc.  Rua  S.  Joié.  JI8.  2-224$ 

Dr.  A,  F.  d»  Cojta  funlor  —  (A*i.  da 
Pac.),  Pelle.  Syumlla,  Turnore»,  Phy 
«lotheranift.  R.  Rodr.  Sllva.7.  2*5730 

Dr.  Joaquim  Mdtta.  doc.  da  Pac.  mem¬ 
bro  di  Acad.  dc  Med.  —  UruguayanB 
104,  j.*n  5.«»  e  BJbb».  4»  4  hd. 

DOENÇAS  DA8  CREANÇAS 

Dra.  Araújo  Costa  e  Ãlôysío  Costa  — 
.70.  Ansemb  3  ia  3.  T-  res.  7-0800 

Dr.  Witlrock  — v  Das  Iiosp.  cretnçaa, 
Berlim,  Ourive»,  7  —  6*0972. 

Dr.  Mauilon  Saboia  —  Ruuell  <3,  3 
Ivoraa  —  j,*»,  í.,*»  c.saba.  5*1603. 

Dr.  Mario  G.  Ramo»  Chile,  23,  &i 
3  ha.  Chamado»  7*0319. 

Dr.  Mario  de  Alvarenga  —  Do  Servi¬ 
ço  de  creança»  do  II.  S.  J.  Baptlat» 
R.  Gonçalves  Dias  30  (4*).  6*28ls» 

Dr.  Moncorvo  —  Rodrigo  Silva,  18, 
»g Moura  Britto.  18.  8-4267. 


tôi.  2  saias,  garase.  etc.  Ksti  ^ber- 
l^trata-èe  <otn.  Wanderlc7,l  ,.á*  rua 

los  Alre».  ii;  64.  . — **• 

1  ,  (ÕJajoJaVD 

UJGA-RE  'Tdahi  quartOí^'  Aveni¬ 
da  Henrique  Viillaüare»  n.  47,  nb. 
j  (C  14904)'  D 


Í-.9E  uma  -fantasia  artistlca. 
brodefie  i  !»rô°v  Tel.  3*0913. 

•*  tn 


Avhuvnofl  aos  domios  cllcti- 
tés  n  nntltsntt  qiin  nonao  ' 
ricriptcrío  dc  niinuiirlnn,  nn.  ‘ 
hlpnahira»)  c  Infomuiçõtsa,  pna-  ' 
atm-  u*  ftitirrlWnnr •  nn*  ande»  ’ 
cdlficlo  da  1'aaa  Colombo,  á  ' 
Avctiida  Rio  Branco  —  cs*  n 
qoliiíi  dc  Ouviilur. 


r. m  VuD At»  •  AbJüAòa ^ ““ 


Tratamento  »ent.# operaçlo  das  faltiiH 
lieniorrliugia-s,  'colicaa.  ctc.,  diather 
rala.  Dr.  Crsar  Esteve»,  largo  de  Sio 
Francinco  n.  25.  Phone  2—1591.  da» 
9  úü  t  I  e  de  I  h  4. 

f  ÍC  179.JJ) 


J&,  de  s  á»  5.  2-I838.  ,  „  \\ 

PROF.  ‘  FRANCISCO  EIRAS  —• 
Ainygdalua:  abcesso»,  aigygaalilç»  dl, 
repetição  —  cura  sem  operação* 
dór,  sem  hetnorrhagia.  CoTjrx»  aB»h. 
do  c-  sinuBites,  mastoldile»  -r  curai 
rapldí,  processo  Bordier.  R.  S.  Josf 
n.  61.  Tel  7r4625.  .  \ 

Dra,  H.  Mcrcatdo  o  A.  Lacerda  —  A* 
«eroblé»,  70,n4*.  Da»  I5  19  Uiii 
Dr.  Antonio  Leão  Vellow  Aislsten* 
tc  do  proí.  Raul  D.  de  Saruou.  Lar? 
d»  Carioca,  18.  de  1  ás  16*  Hl. 
cl.  2*2705.  Resld.:; Tel.  6-20$l.  1 

Dr.  Sotraa  fiandeira  —  Av.  Rio  Branco 
14.i,  Ia  and.  *2  1|2 — 4  1|2.  Res; 

Tel.  7*1  595.j _  J 

ANAÍYSES  CLINICAS, 
LABORATORIOB  , 


artigos  dentários 

(34*15) 


YEN  D  EM -SE  dois  niotore»,  um  .  di 
Eletíro-Dental;-  preço  de  occasiao, 
llua  Marechal  Flori  alto  rt.lgi*»*. 


„  A.LUGAM*SE  qunrlos  a  preços  ino- 
e\.  diõüs;  rua  Nabiici»  de  Kreilai,-  J03» 
proximo  â  ruu  da  America- % 


yÈNDE-SE  um  nitio  bem  grande, 
com  boa  sgu»  nascente,  todò  «Un¬ 
tado  com  fruteiras;  preçti  Nrati»»imo; 
tratar  na  praça  *TI radentes  n.  S®.  «up 
o  sr.  dr.  Tavares. 

.  (C  31 793)  1 


CATUMBY 


t  TENDEM-SE,  cõm  urgência,  por 
V  motivo  de  viagem,  uma  linda  mo¬ 
bília  própria  para  apartamento  e  uinn 
guarnição  completa  dc  cortina»  dc  se¬ 
da,  tudo  cotn  tre»  mexes-  apenas  dr 
liso.  Paro,  ver  e  trutar  na  porUrln 
do  Edifício  Esplanada, 

(C  JJ7«9)  * 


(C  17783)  h 


ALUGA-SE  por  contrato  o  amplo 
e  confortável  predio  du  rua  Itapi- 
rú.n,  93,  Tod»«  as  iníorauiçbcs  preci¬ 
sas  com  os  sr».  Oliveira  8  Rihas,  110 
11.  90.  loj».  (C  -’4^M)  R 


Moléstia»  do  uprwrelho  Genito* Uri¬ 
nário.  nu  h ontem  e  nu  mulher.  OPE¬ 
RAÇÕES:  —  Utero,  ovarias,  hérnias, 
uppendice,  prosúta.  rins,  bexiga,  rtc. 
Cura  rapidu  por  procriiw  moderno» 
sem  d6r.  da 


G  AVEA 


( 1 284  >' 


SANTA  THEREZA 


CIRURGIÕES  DENTISTAS 


tí  [,UGA-SJi  q,l-  andar  .rua  Bile- 
tnfflfo»  lAires  ,i.  -co.  Trata-sc  na  lo]n 
(fábrica  ilc  carimbos). 

U.;,.,'«M.»íT'«  t  •  (C‘  jsj8S)  D 


AI.UGA-SE  caia  á  rua  Costa  Ba» 
toa  n-qq,  q.  quartoa. wlai.  .Tra¬ 
tar  Jacintno,  Rui  Mojrlnk  )rd,a,''iJ. 
Tclcpbtvnc  q-ojqj.  (C  Ji68j)  S 


GONORRHÉA 


Países 


O  U.  Aurca  Itraiilelr»;  av 
\J.  n.  11.  Pcnleu-se  a  cautela  84-094- 
d»  serie  B,  -la  secçJo  de  qeiiHores  des- 
(C  04010)  4 


e  suas  txunplieaçâe»;  PiosUlllei,  urchl 
tea.  cyilitea,  citrellamemcs,  ele,  Ula 
il, errais.  Darsonvalíiaç3o.  Kun  .Rrpu 
blico  do  Peiú,  23,  sob..- das  7  is  9 .  t 
das  H  ás  19  hs.  Dontlngoa  e,  feriados, 
das  7  U  10  hs.  Central  2654, 

(C  178771  6 


f>  Companhia, 


ADVOGADOS 


W  -•  Ij  ErU  trttrtef  Ag 

ta  ^  n  kudh  rograa  jfiu 

▼  ilolorosuB  c  lire- 

1  ,  Rtilnroe  tomo 

CAFBUL.4S  SÉVENKRAUT 
(Aplol  Sablna  Amidu)  que  fl 
cari  b6a.  Tubo  7t,  A*  veeidn 
lio»  Drogarliu  Hubcr,  Rua  7  dc 


I  Avisamos' aos  noesns  cllt-n 
les  0  amidos  que  o  nossn 
wiiTlplurlo  dc  amiuucias. :  ns 
•Ignafuru*  e  Infnrmnçncs.  ;ius 
-.011  a  fuitcclmiar  mi  tmlUo 
cdlflctu  da  Cauí  rnlmnbn,  i 
Xvcnld*  IHo  Branco  — .  es. 
■Itlllin  do.  Otirldnr.  ,' 


Compra  oe  um  terreno  dr  12  metros 
■te  frent,  por  20.  de  fundos  m|m  ou 
10  por  30.  Preço  15:000$.,  Caixa  64. 

'  '  ' _ (C  '  '218.17) 


Dr.-  von  Doellinger  da  Graça 


flfllnn  V  Exnnt^a  do  cora 

HWWW  I  Ção.  pQlnrâo,  e* 

IlUlllll  A  tomago,  ligado. 
liniUU  II  P|ní,  in^stliioa.c 

ossos.  Photographiaa. 

RODRIGO  SIT/VA, ,6.  díf  2  1\2 
t ts  8.  Sul  834.  Cent.  3451, 

(C  22073) 


Vendera-se  juntw  ou  separado»  2  en¬ 
cantadores  predio»  terminado»  de  con* 
alriiiri  com  tudo»  o»  rcquUito»  moder 
uo»,  recuado»  com  jardim  de  sobrado» 
torrai  4  belloft  quarto»,  -  2  ampla»  salas  e 
todo  o  mais  conforto,  mUo  de  banho. 
Boolboi  raspada»  e  envernltodos,  podem 
ser  ji  occupadcn  por  ,  famílias  dis- 
tineias.  Preço  dc  cada  um  60  contos. 
facilltando-M  o  pagamento,  situado  â 
rua  Bario  de  Bom  Retiro.  Chave»  t 
tratar  i  rua  S8o  Pedro  n.  206.  I"  an¬ 
dar,  dla  II  horas  em  deante. 

(C  3J310) 


ALUGÁ-SE  o  »eguudo  nnda?  do  pre¬ 
dio  novo.  4  rua  Benedicto  Hippo- 
lj*to  n.  4j.  e*,u  j  quarto»,  aala  de  jan¬ 
tar.  sala  de  vhiítai.  banheiro  com  aqpe- 
Lodor.  cáeinha.  etc.  Aluguel  rainimo 
55o|ooo,  tratar  &  rua  Leandro  Mar¬ 
tin»  n.  6  (antiga  Prainha).  A»  chave» 
no  deposito  na  loja. 

j _ (C  33*48)  T 

ALUGA-SE  a  3oo$,  o»  .prédios  da» 
rua»  Dr.  Carmo  Nctto.  jjo.  jj8 
e  ajo  e  D.  La  ura  de  Araújo,  tot,  pro- 
irimo  á  esouina  de  Sàivadnr  de  Si,  .ts 
cbaves  no  local,  com  j  quarto»  e  j  n- 
la^  Tratar  R.  La^^dio,  137,  sob.  Tel. 
B'M770.  .  (C  aiopl)  T 


A  «LUGAHE  na*  eiplendidai  avenida 
jlx  i  rua  •  Aristidcb  l>obo.  57,  ca*» 3 
para  pequena  família,  com  as  coturno- 
didadrs  npdmnrhk»,  i  pedo  da  rua .  Had- 
dock  Lobo.  as  diaveti  na  casa  IV;  Ira- 
ta-ale  no  Banco  Portuguex  do  Brasil. 

4-4490.  >  (C  ‘aiasp)  ) 

A  .LUGA-SE  uma  tua,  nrrrm  epi  et* 


PROFESSORES 


TRASPASSA- SF 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 
E  CREANÇAS 


CAÍ  TE  I E 


A  PROF.  portuguexa  c^ne  era  19M 
morou  na  rua  qa  QmUnda  n.  72 , 
ensina  a  creança»  e  senhoras,  portu¬ 
guês.  arithmetica,  goographia.  ctc.,  »ò 
em  particular;  rua  -S.  Joié  u.  34-a*. 
Tel.  s*S3J7  c  vae  a  domicílio. 


rpRASPÀSSÀ:SE  uma  casa  bem  mo 
JL  hilada  por  qüalquer  preço,  com  ou 
sem’ movei».  Tel.: 4*0537*  Avenida  Hen 
rique  Valladares  n.  J48-A. 


Lq  UUa«QEl  01116 

jn L  tyto*  bungalow 

Vlanna.n..  »o,t.  casa  _ r... 

Rio  Comprido  n.  400)1*  Aa  chaves  estão 
na  casa  14,  podendo  ser  vista  lodo»  o» 
dial.  (1JB68)  J 


HOMOEOrATHIA  _ 

Almeida  Cardoso  a  Cia.  —  Rua  M*ri 
chal  Flortano.  11  —  Tel.  4-099J. 
Coelho  Barbo*»  a  Cia.  —  Rua  Our 
ves*  38  Tel.  4*j73l. 

Affonao  Corria  Biitos.  a  CU,  —  Ru 
S.  Pedro  247.  Te».  4*j048. 

PREPARADOS  PIUVRMACEG 
_ TICOS _ - 


TERRENO  NA  TUUCA 


CIRURGIA  GERi 


TRASPASSA-SE  uma  grande  cau, 
â  cnm  Wu  raobilfn.,  Jíròocio  barato  r 
urgenle.  Tem  grande  jardim,  e  ouintal 
e  tetephone.  Rua  Marque*  de  Àbrán- 
te».  147.  (v  53j45)  5 


,  Ver  dem  te  á»  ruaa  Ilapira.  Rocha 
Miranda,  Mario  de  Alencar,  Camilo 
Sarai  vii1.  •  Marechal  Tfompowsky,  Pin¬ 
to  Gttcdra,  S5n  Migurt.  Gratidão.  Ga- 
ribaldi,  Guaxupé.  Alfredo  Pinto.  Paulo 
Barreto  e  Eduardo  Ramo».  Trata*»e  á 
rjua  do  Ouvidor  n.,  loO,  1*  andar,  da» 
14  ia  16  honia. 

•f  41  ‘  - _ (C  21877) 


ingtou  Garciã.  R.  Ramalbo  Òrtigão. 
(a*),  jala  6.  Para  exame»  e  concursos. 


SUB.  CENTRAL 


(C  joaoj)  i1 


fiASA  —  Alugu-fte  por  450$.  com  3 
V.*  quartos.  .•  salas,  -banheiro  com 
aquecedor,  cozinha  cnm  frglo  a  gaz. 
eti  .  .Tem  lelephone  :8-3$<:j.  Chavev.no 
pavimento  terfeo.  Rua  Sampaio  Viati 
na  n.  57.  Trata-se  na  rux  S,  Pe- 
drn  w*  t^8. _ _ fC  «4073)  J 


ÍUÇ^M-SE  doi»  e»l'|endld«  ,qoar- 


PROFESSORA  de.  violino,  medalha 
dc  ouro  do  Instituto  Nacional,  tec- 
ciona  lambem  the-ria  e  solfejo,  por 
preço»  modicos.  Tel.  5-0147. 

_  (C  324714)  0 


tq»  nnihiladoi,  »em  petmâo  a  um 
ftfVotr  «iaf  do^conimer cio,  R.  Sil- 
r  Mariiní  n.  78. 


ft  VlKIltlillr-  ,119»-  IIOOMI^  Vl  11*11* 

fi»  e  nmlffW  qar  o  n twWi  ‘ 

r«rrfpti»rln  tlr  nnininrJrr  na  * 
«Iffnntunift  c  fnfnrmnç5ro.  pní-  ’ 
a»ti  «  fnnccjnrwr  nn  nnflgn 
rrtiflclp  dn  Ca*n  fnlnmho.  k  * 
Avrnldn  Rfn  IlrHnrn  —  c*.  1 
dn  OtifMitr  • 


AJoalheria  Valentim.  vende,  compra. 

far.  c  concerta  joia»  e  relogio»  cnm 
•fflédadr:  rua.  Gonçalves  Dia»  u.  3?: 


CORRETORES  DE  1  FUNDOS 
_ PUBL1CQ8 _ 

Lucrcclo  Fernande»  de  Oliveira  —  Ku* 
Ia  de  Março.  8j.  Tel.  4*4*08.  _ 

HOTELS  E  PENSÕES 

Hotel  Avenida  —  O  nraU  importanil 
do  Brasil,  Jind.  Telegr.  "Aveulda  • 


í£rfíA*SE  sala  de  frente  mobilada 
luCeoui  pensão  .de*  l"  ordem.  Sihreira 
fcllfaa  tr.  70.  -  (C  attyy )-E 

[  tUGAM  SE  sala»  e  çoirtos  mobila- 
kr-dtsa.em  um  chatet  nova  A  rua  Sam 
Amaro  n.  no. 


Tjjuca 

_  -  V«6*-»Í.  entro  de  Itrroio,  IS|I2, 

A  LUOAM-SE  os  prédios  da  rua  Cu-  rslradi  *  coberta  para  auto,  2  tala». 
A  tro  Alvrs  it.  mo.  caias  XIII.  [  quirtos,  porio  habitável.  Rita  Cio- 
XVII.'  XX.  cm  refofma  por  iqo|ooo;  vl»  Bevtlicqoi,  16.  Esu  rua  começa 
chaves  ip>  rata  XVIII ;  trata-se  Ou-  oo  531  de  Conde  de  Bomfim.  Trata 
vldor  n.  59.  a-  «ndar. '  Pltooe  4-*555'-  86  na  meimi .  FtciliU  se  em  parte. 

(C  a,t«)  U  (C  33358) 


CHEVROLET  % 

Mnrlz  *  Hiirrita  3f)l .  Fittirl- 
nintf»  da»  rarmi-orla»  “Rtvl- 
te",  oura  caiiifnli6cs. 

(IMS; 


ã  LUOA-SE  o  confortável  '  predio  d« 
r%-  eua  Barlq  Homem  'de  MeKu,  1 1 .1. 
Chave»  iwi  predio  da  caqulna.  Infurma 
r**«  •nhane  4-5450.  . •> 


do  Bruit,  Jind.  Telep. 


TUBERCUIaOSE  E  D.  D08 
_ rULMOES _ 

Dr.  Heitor  Achflln  —  PraL  doa  IToai 
e  Sanat,  da  Dinamarca.  Àssemblèt  61 


r.lT»AM-SE  quirtoa  mobifadus. 
;VU|a  JEJIu.  í.  Cattrtr.  14;. 

,(C  MOjoi  E 


OS  MELHORES  CAFÉS-  . 

MALA  REAL  —  E’  n  melhor  St 
cõdurt  Cab.r'  >41  e  151.  f-  4-04U5 


TfT 

a 

HM 


MftBMfflE  BENGUE\Í: 


UM  '.TIS  MO  COTA 
■N  EVRALdAS  BSB5 


l^í;¥i]lãila7frgRlkS^lll 


■■MíiMiljliaM 


iM 


PIIOGENIO 


ffiilHuWi 


JATAhY 

PRADO 


;laa ». 


CORRETO  DA  MANHA  — -  Qunrfa-fclra.  1}).de  FcTereiro  de  193b 


RUA  DA  QUITANDA  N.  7 

Fundado  em  20  de  Setembro  de  1890  pelo  decreto  n.  771 


10. 000:904 VMW 
OOO^WíOOO 
37fl7«5»48 


Capital  realizado  ............. 

Fundo  de  reserva  . :.. 

Fundo  com  appllcaçáo  especlnl 


Ô  milhões 

degermens 


C0KKE10  AEREO 
t  transporto  de  pamEeiro* 


BALANCETE  EM  JANEIRO  QE  1930 


credito 


NORTB  -  Vlctvrlo  Caravçl 
lo*,  flahl».  Mm*  6.-  HaHf» 
Afrtd 

jliinww  •  KritOPA 

Sabbado,  ái  1,1  tiors»  paru  .  o 
■UL  —  Stiutoi,  Florluwop*1!'*. 
iv»rio  Aiijiroí  l'  di  iw  fcyv‘ 

BSfrRaÉte?- 


3»v.«w*tlí 

I . 0S0:38G*ZSl 

J.  719:7011415 
'12:4245660 

,5:M'l»650 
3'tnoiooo 
2-1408000 
'4:7101427 
80:0748760 
91:3951484 
18.323:7011587 
23:8521900 
5:00010  0  0 


Antlchresea  . ....' 

CaucOOa  ...,,.  i ........  t .  r. . '.>. . 

CãíéOos  ......•••••f 

Mypoihecnn  .  ....... 

Boc.í  patrlmonlaes  ....  . . 

.  rt*«pe*na  geraes  . . . 

'(onoi-arlos  da  Dlreclortn  e  C.  Fiscal 

Immoyels  -/v,, . . ; . ’ . 

Innpojio  «qbra  eonolgnoçíe»  . . 

Premlo»  . i . . . v. 

LalHrâ  a  receber  7 .  . 

MutúgHn*  . . ii. . . . 

Ordenado»  . : r ... . •  • 

Quota  de  (lricallsacõo ; . . . 


Fundo  de  •  reserva  . 

Fundo  cem  «ppllcoçno  especial 

Depositantes: 

Em  c|c.  cem  Juros  . . . . 

Efn  deposito»  n  "•“•vo  . 

Em  letras  a  premlo  U. 


1.870:73:9034 

6.702:2231040 

886:706»8Í3 


ObrlgaçBss  a  papar 
CírmtnlsaSei 


LlquIdaçSe»  externas  .... 
Renda  de  cartas  de  (lança 
Receita  a  classificar  .... 

Renda  eventual  . . 

Lucras  e  “perdas  . V. 

Diversas  contos  . . 


266:7771170 

101:8011050 


Bur moeda. corrente  no -Banco  . 
Em  -diversos  Bancos.  ........ ’. 


891:5781220 

1.064:0261113 


Diversos  'contas 


Pratoja  i  nUt  d*  na 
família!  Mate  as  wwn 
com  o  Rit.  EUe  nmbcm 
extermina  ca  mosquitos, 
baratas,  pMcwjos.  fonoi- 
jo  t  pulgas. -laolfccròo 
pare  a*  prooov  Nio  deixa 
manchas.  As  meOmees  Loja 


25.824:293|704 


Gla  da  tone  Itodiixoes  Fftren, 


C.  Ang.  Naylor  Jun  »r,  pireétor-Preildênte 


••  t  Rio  tfo  Jtüoiro.  *10  do-Feveretro  de  1930. 


Loteria  do  Estado  do  Rio  de 
1  Janeiro 

RÓmitho  d  oh  premlo»  da  Lote¬ 
ria  do  Estado  do  Rio  de  Janolro 
extrahlda  em.ll  de  fevereiro  do 
1930.  plano  o.  9.  - 

Premlo»  sorteados 

44.129  . -...’. .  25.-OOOIOOO 

*4.161  . :  3:0004000 

71.980  . . ürOOOlBOO 

2  prêmios  de  IiOOOJOOO 

-  -.70994  83704 

4  premi  o  t  de  5005900 
98042  31431  1640S  27211  ’ 

10  pTcnlos  de  200S089 
48045  78156  66897  82975  1  89602 

19890-  70503.  77835  30946  65793 

34  prémios  do  ÍWIMOO 
44437  -  "6569  6419.1.52834  73361 
89727  11200  27073  44742  -3711 

2053.1  .36658  66080  57341  .46416 

12289  95754  3965  26313  34726 

51994  -3876  99847  8301*  5*222 

9219T. *94673  47839  96423  13284 
71301  9104»  84857  59496 
-  ,  31--  Terminações 

Todo*  OS  mrmortis  terminados 
•m  819  tflm  200:  em  101  têm  15»- 
em  880  têm  >  151;  em  2»;  l*m  41- 
em  ítêm  31:  cxccptuando-sc  os 
terminado»  em  28.  ‘ 


Loteria  da  Capital  Federal  • 

Lista  K«ul  dos  prêmios  do 
40*  rxtriicção  de  19.30.  resltrada 
em.ll  de  fevereiro  de  1930..  32* 
do  plano  n .,  2 1 . 

TreniluJ'  «orloados 

jv  7gi  . 50:0001000 

28.197  . .  10:0001000 

1J.708!  . . 5:0001000 

21.317  2:0001000 

4  premiras  do 'lí000$00® 

,f  9761  10889  19913  -  20918 

6  nrèirtíin  do  SOOÍOOO 
1213  12604  12711  18685  14756 

•  ■  24406  •  . 

05  premlo»  de  2001000  :t 
220  941  1110  1706  2540 

■2543  2953  3852  4881  5591 

'.6873  8426  6032  6996  7616 

$731  8119  9786  9109  J0I91 

11306  11776  11002  18818  14165 

14364  14812  1479T  15031  .16174 

1161&  17982  .19500  20329  20649 

21064  21965  22182  22491  22509 

22668  28013  23149  2432T  24516 

34607  25332  25986  26604  ÍP91 

28602  29110  21315  29580  29804 

m.. .  'XrrST.  mm 

36166  e  21198  ........  JOOlJOO 

13707  e  13709  ....v. 3WI060 

3313  e  3815  .........  2007000 

21887  e  21889 . 200|000 

Dcvcnis 

17791  a  17770  ........  1001000 

28111  ,a  28200'  . .  .  MJOOO 

13701  a  1871b  808000 

3311  a  3320'....:...  408000 

81811  a  21310  . 408000 

Termlnapõca 

d  i  Todo*  .  o*  ’  numeras  terminados 
ém  64  tím  208:  em'4  l#m  108000. 

■  Exeeptuando.se  e»  termlnadoi 

em  64.  .  •  .  •  ■ 

O  Fiscal  do  aavemo.  Iten* 
Hostardelro  —  Feio  dlroctor  os- 
il»tebte.  Manoel  Lul*  Çafelro 
Bernardlns,  «ub-chefe  da.çont* 
tílllflàde EBcrlvâo;  Ftrmlno  dt 
Cantuarlaí 

m  Tormdnaçflos  do  propaganda 

Todo*  os  numerra  termlnndo-- 
wn  08,  08.  18,  15,  18,  88. -W.  W. 
19  s  97  tsndo  o  carimbo  do  bal 
9a  do  ‘Ao  Mundo  Loterlro”.  r 
ilo  .catando  premlsdo»,  têm  di 
.eito  a  mètade  da  quantia  de  sec 
,reço  aequlsltlvo,  em  Wlhels*  de 
.utraa  .lotariam  .  „ 

Todos  o»  bllnetçs  que  tiveram 
impresso  no  vereo,  ém  llnta  ver¬ 
melha,  outro  numero  com  a  mat-- 
ca:  dois  numeros  em  cada.  bi¬ 
lhete,  que  6  registrada  pelo  “Ao 
Mundo  Lote  rico'  vnlem  do*  l>«r 
,-ento  (10  %)  em  todos. os  pre- 
b<  diveriu  Umsiihoi  e  "preçoi.  to  mio»  desta  lista  (exçeptuando.se 
a  datado*'  de  hanlirlro  prourio,  com  M  termlnaçfio  de  propaganda)  In- 
niá  eunte  ecri'«n'e.  teleplioiw,  lu».  ,-iuaive,  approxlmaçôes.  deienas 
Tvlc».  eoiiph»  d«  pflmelr»  ordm.  2  t  0  mesma  dlnhelfO  no  (Inal  du 
In  de-  l»»t»r.  2  terraço».  Jardim  e  ,,  nremlo.  • 

iraie.  .Máximo  c»t>forlo  r  )f|ltn.,  P  J^^Ao  Mundo  Loterico”  - 

U^LaranJdrai  ü"  «■  .o0,mB- 

'  (C  ailit)  etaln  a  mesma  ser  offlctal.  _ 


RODA  DA  ú 
FORTUtf, 


Central;. .InlormaçSt»  cem  o  ir:  Eu- 
mia  Leulnúiitlií ,  na  “EcMléa*’.  " 
çhplans'  J — 5205  ’ 


(C  233561 


COPACABANA 

Em  ponto  bem  situado 
aluga-se  uma*. casa  de  re¬ 
cente  construcçio,  de  dois 
pavimitntosè  com  4  quar¬ 
tos,  2  salas,  garage  Inde* 
penitente.  Rua,  Tonelelros 
61,  teÍ.  7-0667. 

(C  24083) 


BOB1  NEGOCJO 

.  VaxMoa»  o  He*el  ÍSrtia», 


Aié  nas  pessoò»  de  côr 

Por  mole  craspos  nu  ondulados  que  sejam  os  ooballos, 
*18  mee  mo  naa  passeas  da  cér,  Hcam  liso»,  oom  o  uao  con¬ 
tinuado  do  novisslnto  preparado  "ALÍSANTE".  > 

Fr«Ço  -USa*.  p*9o  Cor.- elo,  68IN. 

Vende-se  na  Pertumsria  A'  Garrafa  Orando.  Rua  Uru- 
guayona  n.  ««.  Rio. 

PvdUloa  n  EMIUO  PERESTRELLO.  ,  ..  (1357 


Vmse^t  «. 

fiEilffi  Ta  (C  wm 

-—mm 

1ÃTERÍAES  ELÉCTRICOS 


HOJE  200  CONTOS 

1*10  i.oTEmco 

traVf.sua  ho  fn:vir>oR..>s 


SALAS-.SALAO 

1  Alú|tra*M  duas  lindai  iálai  e  unia 
MltU  cw  ura-  orande  e  ■ttjado  .  iaIIo. 
Rua  PrÍrn«lro  de  Warço  n>  17,’ 4"  m* 


hNr.  U.  Hoe  BtDi,  Pari*. 


Ji  Palio».  7*.  :  ■  ‘  -  ■  .  «-  327MJ 

Massagistaalleraã, 

flptomada  no '  lortilut»  do  PrM.  *• 
m t,  cm  Berlim,  di 
dkaa,  contra  rheumatliirO. 
mo.  -  Iracturai  de  memVo».  drhiUdadí. 
ténldade.  nwnuthenla.  No  _  gabinete, 
4u  10  4s  «  e  da»  15  í»  I*  borM. 
Seoco  -Manoel  de  Carvalho  n.  ,1«.  1 
itjUt.  Telenbône  2- — 3091  -  (Atfaj 
U  theatro  Municipal).  .  ‘ 


Vendo  em  todas  asPharmaclã? 


Vendo  »e  uma  linda  *  mobília  pare 
raia),  do  fabricante  Red  Star;  pòde 
ser  viiia  a  qualquer  hora.  Rua  Apta* 
tivd,  8,  Snnta  Th  cr  cu,  em  frente 
ác  Hotel  SanU  Thercxa. 


Gazlsta  e  Bombeiro 

Manda-te  a  domicilio  Com  a  muima 
breridtdo  e  mlnlmo  preço  por  qualquer 
trabalho.  Inclusive  caibas,  Rua  do 
Núncio  n.  27.  Tel.  2-3559. 

(C  22788) 


(C  20925) 


COPACABANA 


PENSÃO 

Por  wtin  de  rà|ea  9  Entope, 
veede-ee  scuU  beca  i.vaPade  «mtre 
cemrurrcúl .  laferxaaçCet;  Roa  «la  Al¬ 
fândega  numeto  144,  í“  aaéar. 


Verão  no  Leme 

PENSÃO  PAULISTA 
Preços  rednridos  para  ve> 
rio.  Rua  -Salvador  Corrêa, 
48.  Tel.  8-1247.  ,  ; 

(C  20100) 


Alugl-eo  uma  eaplendida  aala  de 
(rente  rícaiacnlo  mobilada,  para  putôo 
do  trataieenlo. _ (C  22793) 


A.  COSTA  ARAÚJO  avia* 
aos  soas  fregueses,'  fornecedo. 
res  e  .  amigos  quo  mudou  o 
seu  i  estabelecimento  comrner* 
dal '  du  rua .  da  ConstltulçAo, 
n.  78/ par»  a  rua  Bario  de 
Iguatemy,  nt.  60  e  62  — 
Tel.  8-4433  (Praça  da  Bou- 
delra).  (O.  18TT8) 


CAMÕES  &  C 


Atuga-ae  mobiliada  a  da  roa  S.  Earp, 
n.  4t,  acabada  de  conuruir,  com  gata- 
ge  o  todo  conforto  moderno;  aa  chavrt 
eillo  no  local;  trata  ae  á  rua  General 
Canura,  ;6,  i»  andar.. 

_  (C  ao8si) 


Becco  das  CaticelUs,  8 

•A  (9083 I 


Vandeae  um  Dodf*  (barata),  çnbe- 
Ihaodo  na  praça;  ponto  na  eitaçio  da 
Penha,  n.  5537.  Preço  JioooJooo, 

•  **  .  *  (P  otftjtrl 


ExocuU  m  qualquer  modelo.  Catte- 
tô  n.  61.  Phione  5 — -2286* 


(C  22220) 


HOTEL  ROCHA 


Vende^o  uma  fabrica  de  aorvete  de 
uma  acreditada  marea,  farendo  uma 
«ria  dUria  do  «008  a  1:0008090.  Ópti¬ 
mo  e  moderno  mamrial  elcetrloo.  Uma 
pequena  entrada  i  rilt»  que  pada 4 
ler  reembolsada  no  carnaval  e  o  raitan- 
to  a  pria*.  Negocio  urgente.  Procurar 

“•  »  G“"*1  C**(C*2líi0) 


Orrcmls  gn.»-  bA»  «•'■y!'  “  (<•»• 

veranear  em  Paty  d*  Alferes, 
K,  ÜU  iuU  .  . 

CLIMA  aAUmERRraO. 
660  ms .  de  altitude , 

Xío  M  ncceltnm  pessoas  éom 
moléstias  contaglosus . 
Informações  no  Rio:  Paralao 
do*  Crianças,  Rua  T  de  Se¬ 
tembro,  104. 

(T808) 


THEREZOPOLIS 

Alugn-ae  ema  casa  par  Irea  meiti. 
barata,  iafomase  rua  V.  Itabomhg. 
♦J.  T.  4.4«»1.  com  Fenieea. 

I  (C  01335) 

TERRA  BRANCA 

ConprM*  qualquer  quantidadt  para 
entnga  Immedltla  nesta  oapltal,  deren- 
do  ter  (Silicato),  acido  aílidao  a  olo 
Carbonato.  Amostra  de  ■:  ko.  »  preço 
para  Dagmir,  rua  do  Outidor,  58, 
com  0  Sor.  Rodrigues. 

(C  13338) 


t  ÍWtmMos  Baroaos,  ,  "í*11» 

*7ZÍÍtÍepilbptiço  de  lton 

Torarala  do  oaklo  PÇOfrawr  l™»« 
MCbarra  de  cura»  Nai  drogaria» 
gda  Cola»  Foatal  2483 


f  -  REABRE  HOJE  — 

«J  »  .  '  • 

Chama,  a  attenção  dos  Club>s  Carnavalescos,  das  costureiras  e 
dá  sua  numerosa  clientela  para  a  grande  venda  de  artigos 
para  Carnaval,  como  sejam  rendas  prateadas  ç  doiradas,  la- 
raés,  selins,  luizlnes,  mousellnes  e  demais  artigos  com  o  des- 

■  *>j  -  ‘ .  -  1  .  ’  ■  T*.  r’  I.  Jr 

‘  '  conto  de  40  %. 


Offerece-w  para  Induitrla,  effldsu 
maeanicaa,  empresa»  de  trana porte», 
coftitrocçSes  de  «Irada*,  garage»,  «<e. 
Bom  adminiauador,  apresenta  amplas 
referenciai  a  dlspíflSe  i  qualquar 
exoerier.d»,  a  pr ratar  fiança  o  5  tra¬ 
balhar  no  interior.  Carla  por  favor  4 
Caixa  Postal  n.  852. 


Atugv**  *  rj»  Salvador  Corria  cua- 
maro  42,  a  casa  n.  6.  A  ebxve  rsti  na 
padaria  n  trata-ae  ã  rua  Mllario  do' 
Gouvéa  n.  57.  (C  21823) 

ARMAZÉM. 

Alugn-se  grande  armagem  A 
rUa  Marechal  Florlano  n.  156. 
Tratar  de  8  ia  10  e  do  1  ú 
3  horas . 

_ (Ç  91888) 


enfraquecidos  das  funcçíev 
nenhum  ’  rtmedlo  restabeleci 
nenla  o  vigor  perdido  oimu 
n-.(dicamcn'o  ■  EROSTÜNI. 
comprimido»  bomrtopaihlco». 
93:  pelo  Correia.  7|900.  — 
V  tia.  -  Rua  de  S.  lasf. 


Occtnio 


,  «raiso  llnd*.  p*r 
Roa  Hilário'  Oau- 
(C  24905) 


Ruas  34  de  Maio,  16S  e  Run 
Si  a  Joio  -  B.  Rocha 
Vendu-se  todo  ou  por  lotes 
par»  uma  wn  outra  Rua  por 


Matcriaes  agua 


Veja  orate  Jonsal  •  ooiraoe»  da 
CASA  MACOR.  Roa  S,  fvdr».  202. 

_ nmi) 


Caixotes  yasios 

Vc.nde-90  grande  quantidade 
de  caixote*,  de  pinho,  grandes, 
perfeitos,  e  limpos-. . 

Ver  e  tratar  na  Avenida  Go¬ 
mes  Frolre,  81|3.  Rdlflclo  do 

«rta.^aU  *1^  Uaralal  ” 


UagnKÍeoa,  prenimoa  i-  AvosiM».  » 
srtlr  do  1008009.  S.  Joo*.  ”• 


Trato-se  Rua  8io  Pedro  306 
Coelho 

(O  99T22) 

LINHO  BELGA 


'Correlo  dé  Mnnhi 


ASTHHA  '  ROtjQUIDÀO 


Aluga-se  amplo  1'  andar  em 
predlo  acabado  de  construir, 
com  ^elevador .  Rua  Marechal 
Florlano  n.  ISO,  Trata-Se  de 
9  is  10  e  de  1  ás  3  hora». 

(O  21827) 


(5319) 


Recebido  direetamnte.  Enxovae» 
completo»  •  para  noiva»  e  íamilia»,  qua- 
lldudts  supeflorea..  Preço*  c  condi¬ 
ções  excepcionais.  Peçam  uma  de 
inenatraçlo  aem  compromisso,  i  Caixa 


Corrêa  DOtra,  9  —  flafeenio.  Pr*» 
te  aoa  banhos  de  mar.  Amplia  «  *r*‘ 
iadia  sslsi  s  quarto»  pifa  caaál  •  »*<■ 
Iriro:  preço,  modlços.  ((,  gfa 


Um,:-.--»  -SfUSV,.  '  n-rvf»Aa  Sr- 
dioa  arpando*  conforme  "  seio.  Medi 
na.Jltml,  IK  i»,»u«.n'pice,iu  - 
«mel»  trtn  par-inilai  prilo  «r 
—tia-  ✓>•  va«»blv*  -a  aciu.e»  :*i 
-altaçõra.  mobUarmi.  sardina  par**' 
■iç  -  rv*ea» -Ir  çuirroí  lf  ,a|"Oi> 
—too.  —  VôhintiCir»-  4»  Paina.  S» 

•1  -  r«i  -ioi  .1176- . 


dc  Carrolo  2496.  RI»  de  Janeiro, 


Vonde-se  um‘  Coupê  “Sporl”. 
em  perfeito  estado,  licenciado, 
com  pneu»  (cinco)  novos.  Preço 
nuoavel.  Ver  na  Garago  Copo- 
cabana.  Rua  llllarto  de  Gouvêa. 
95.  Tratar  com.  o  Sr.  Coelho. 

• _ (C  28891) 

Grande  Liquidação  Final... 
Fabrica  de  Malas  Tiradente* 


Aluga-se,  txobUada,  »  P«‘l“e®* 
llia  de  tratamento,  a  casa  IV  da  rua 
iguet  Lemoo  0.  51.  Ver  e  tratar  atf 
1  11  bofu.  (C  2H3I) 


— mfflgm 


PREDlOflTCfliTRO 


Aluga-se  por  contracto  on 
vende-se,  facllltamdo-se_o  pa¬ 
gamento,  um  PA1ÀCBTE  com 
todos  os  rcqufsitos  .modernos, 
proprlo  para  anu.  nu  dnas  re. 


TURBINAS 

HYDRAULICAS 

JTDITÍ 


Por  uioeira  *  He  enlernsidade  vvnde-ie 
«ma  rias  melhorei,  na  localidade.  Com 
Esequiel  —  Theaour*. 


ATE’  2fl  DE  FEVEREIRO 
Tudo  pelo  custo,  sem  dar  prtjoiao. 
Aproveitem  malas,  cintos,  chapft»,  bot- 
sat,  linoulet.  Perneiras,  etc.,  tudo  por 

3ualquer  preço.  Acceita-se  eneommen- 
a  de  incerto». 

57— PRAÇA  TIRADENTES— 52 
LIQUIDA  TODO  SEU  STOCE 
Venha,  hoje,  verificar  a  verdade. 
Vamos  mudar  de  ngeoclo.  Drave  aer» 
o  CAPE’  E  BILHARES  TIRADEN¬ 
TES.  _  (1M21) 


guiares  famílias  dc  tratamen-1 

to. 

Fku  situado  na  Run  Joa¬ 
quim  Hurtlnho  n .  159,  po¬ 
dendo  aer  examinado,  diaria¬ 
mente,  das  7  ás  18  hpraa . 

Trata-se  no. Largo  de  Hio 
Francisco  JOALHKRIA 

KVA,  com  o  Hr.  Silva. 

(C  23036) 


Restabelece  todos  os 
fuoeçvea  o 

Vinho  Tonlco  Photpha • 
todo  das  Tres  Quinas 
Bittencourt 

111,. R.  Urugu*y«n8L  111 

An.  D.  G.  S.  P.  n.  51.  17-4-VW 


Alugam-se  i  rua  do*  Ara-afos  n.  89, 


#  D  melhor  e  n  mnia  hornlm 
.rnrta»  n  dinlirlro,  a  pr«(7 
gõs»  »ò  tin  Capital  Fedéraj 
F«b:ii«  Avenlilu  31  Set-iiilir 
•I  Stl.  Tdlvphun*  VtIM»  32r*^r 


AIu|»-m  ums.  eooíortavvtniente  hu- 
taJisda,  i  rua  Marechal  Bento  Ma¬ 
noel  o.  50  (transversal  á  rua  Paraal). 
situada  no  alto  de  uma  colHoa  e  com 
magnifica  vista  para  a  bahla.  Iflforma- 
ç3cs  pelo  tclepboDo  3—3642. 

(C  23342) 

CARNAVAL 

Vende-ae  um  automuvel  Bulk  cm 
perfeito  funcclonameuto.  com  capai  e 
todos  os  accesiorin».  Pacilita-se  o  pa¬ 
gamento.  Rua  Lnpca  de  Souja  0.  29, 
Praça  da  BuJelra.  (C  22719) 


Livraria  Alves 

Livro*  collrgiaes  e  acadêmicos.  — 
RUA  DO  OUVIDOR.  ««. 
_ (3104) 

Caisemira8  Ingiezas 

Vendem-ae  em  edrtes,  chega¬ 
da»  actuolmente,  na  rua  8. 
Bento  n.  10. 

(O  22744) 


CAIXA 


Pfeciia-M  dr  uru  mocính*  que  te- 
i>Ji*  leiu  rtrulAr  e  di  boai  wW* 
titi.  CaiA  commercUl.  —  AVEHIDA 
MEM  DE  SA’  numero  34J. 

(C  3>7J2) 

CASASA220$00« 

Alugadas  2  salaa,  2  quarta,  no- 
*•».  pvnximo  a  Caacadura,  i  rua  Gar- 
eU  Pire.  na.  21  a  27, 
pertencei»  •- .  (C  J404J) 


oê  "icrçlcv 

.lufim  4  rui  T«arãnjcirai  n,  -x/.JZL 
.'nutu  iys»cír.a  de  moiddu  unlco  uíÉ 
compArrm  preçon.  e  certiij^ana* 
•  que  iHjderii)  viver  m&ii 
«rã  iT8*l*  enniorto  dô  que  cm  iú a  r#V 
frli  ciu.  ' 


Mobiliar»  «  Apartamento 

Veado**  em  cqtieaai  eemdiçOra  «aa 
bella  aoakDia  e  «nevi*»»  eati  4m  me- 
sea  de  aso.  Trata-»*  i  A».  Mera 
da  Sá  n-  253,  o»  peetarU.  ^  |u#) 


(C  31858) 


loartos  para  família»  e  ca- 
lua  Marqua  de  Abrintes 
(C  22730) 


Alugm-ee 

valheiroa- 


UU5S5) 


1  I panem 
hactirt  ( 

s,  io  X  20.  Pag®,  1 

cliente»  do  eomganhlai 

que  queir 

Mn  >  r 

am  deaistir  ooa,  lote». 

■lu  2S  Aote  lonuit 

hOwJE 


DAMA 

DAS 


A  SEGUIR 


V*»*'Jb», 


+  •+* 


IHIli 


PpKEfPDA 


dc  Fevereiro  de  lí)3v 


GLORIAI 


WLWS  SOM) RO f»  —  BTnchronluMlo»,  em  npparrlnos  ao  tutlmo  modelo  d»  WESTERN.  ELECTRIC  COMP 

Oi  *.<00  -  4.00  -  $  HOJE  A'i  2.00  •  3.35  -  |  HOJE 

10.00  I  5.10 -  6.45  -  8.30  e  10.00  í 


A's  3.00  -  4 . 0< 

8 . 00  e  10 . 00 . 

O  PROGRAMMA  MATARA Z- 
ZO  «prenènta  o  fllm  synchro- 
iludo  da  F .  B.  O.  —  com 


0  PROGRAXUA  ÜTUKIA  apreienit  mal» 
ama  ve»  o  «Inanperavrl*  ria  UFA 


Gertrude 

Olmstead 


EVA  VON  BERNE  e 

RALPn  F0RBE6  . ' :  • 

em  uma  nova  vlaio  do  fllm  da  METRO  OOLDIVIN  MAYER 


mb  teto  «to  ANTOOTÓ  MORK- 
MA  wo  tUan  «jttdhronlitado 


BROWN  o  GERTRU- 
DE  ASTOR 


lama  eopla  HU6ICIDY  eom  a  incomparável 

BRIGITTB  HELM 

em  oonjuneto  com 

WARWICK  WAKD  -  FttANZ  LRDKKER 

Na  161a:  Complemento  I  I  A  JOHAAI,  KR 
II  xarlu :  2  -  4  -  8  -  lU  horai 


'ompiementot  -  MOÍOCtMX  m\AS»)  \*vHY  ORCHESTRA. 

p«y«STA  (viVFVX  «SNA  5» -A  T.Y  ARRANCADA 
Comedia  PATRE*  IPRWJRX***  ^WKRADftStoi 

PREÇOS  í  -  PVLXBlkMASs  SS-.  «Cwmrt-ofos,  455000. 


BTIDALNI-RCHE8TRA  (numero*  de  jou- 

>i  •  -  ’■ 

i  -  PoUronnB,  3  ) .  Camarote*,' 155000. 


Complemento 


SEGUNDA-FEIRA  A  W85W5Ü»  MA  VER  vae 

apresentar  —  wiiwi»  »  qpmfcte  «SKKTA  «GARBO  «e 
lado  de  JOHN  GjQUNS&T  aft>  Mxn  atwttomAttto 


A  linda  alta-couiciila 


eom  a  delicio»»  .lENXY  JUU  » 


IMPÉRIO 


Empreza  arrendataria 
Viggiani  &  Laport  Lda, 


ASOMWiKiAVtU^IWeiHSAl 

_CD«*enhoSynchPoa«àaQ^  | 


PROCXJCCKC  C 

AMA-RUA 


DEAMOg^ 

se  viver 

DE  AMOR  SI 
*  MORRE 


SENSACIONAL  APRES  ENTAÇÃO  AO'  PUBLICO  CA  R10CA  DA  GRANDE  COM 
PANHIA  DE  REVISTAS  E  FEERIES  EVA  S  TACH1N0,  COM  AS  PRI 
MEIRAS  REPRESENTAÇÕES  DA  ULTRA-ALEORE  E  MOVIMENTADA  REVIS¬ 
TA  DE  CRITICA,  FANTASIA  E  ASSUMPTOS  CARNAVALESCOS.  EM  2 
ACTOS  E  30  QUADROS 


Eddieüuillan 
Una  BasaUette 

MMM  UtUHWto*' 
p  ImNMMHUIi 
«CAMU.0MUA0 

e*TV» 


lEIlIfi 

CCXACAC 


wnntf 

bllmc 


.mm 

&DVVAB03 


SHO^lFOtKa 


Original  dos  brilhantes  e  felizes  escriptore»  FREIRE 
IOLEZIAS,  com  partitura  deliciosa  de  vários  de  nossos  mais 
poiltores. 

A  maior  grandiosidade 
'  de  montagem 


A  mais  original  das 


0  maior  luxo  de  guar 
da-roupa.  ■ 


enscenações 


O  'O 

EVA  STACHINO 
LYDIA  CAMPOS 
\UOUSTA  GUIMARAES 
DULCE  DE  ALMEIDA 
RITA  RIBEIRO 
SYLVIA  TOLEDO 
W1LDA  QUITA 
ELISA  BELLI 


B:;L 

JUVENAL  FONTES 
JOAO  MARTINS 
VICENTE  MARCHELLI 
LUIZ  BARREIRA 
HENRIQUE  CHAVES 
ROQUE  DA  CUNHA 


hMpnezv 


lOJCJEAS  DE 

m  MIADOli 

I  v'THE  FIVÍnQ  FOOL" 

corro 


SESSÕES  CONTINUAS  t  partir  de  V  hnr.a 


MAWEPREVOST 
IRUSSELI GUEASON 
— *  TOM  OÜRIEN- 


ÍEm  -pparcjhoi  de  Weitcm  Electric  Compiny) 


Direcção  de  bailados 


Dlrectora  artística  e  dos  ateliers  da 


RICARDO  NEMANOFF 


Empreza  EVA  STACHINO 


16  •  0  ÁLANTES  CASINO  -  01RLS  -  16 


Contra-regra 
MANOEL  PARADELLA 


Mlse-en-scene, 
LUIZ  PEIXOTO 


Machlntsta 


FRANCISCO  ROCHA 


Super-comedia  do  Profrararrm  Mitnrairo,  cantada,  musicada,  chorada, 
com  trechos  falados,  tendo  como  principal  interprete  o  impagavd 
CH ESTER  CONKLIN. 

Complementos  — .  LEVADO  DA  BRECA,  comedia  musicada  c  OATO 
ESTOPIM,  detenho  animado  c  $f  nchroníudo. 


Electricista 


Maestro 


Ponto 

J.  ALMEIDA 


EDMUNDO  MONTEIRO 


ARY  BARROSO 


PREÇOS  DAS  LOCALIDADES:  ■■  FRIZAS.  35$000  -  CAMAROTES,  30$000  - 

POLTRONAS,  75000  -  BALCÕES,  6$000 

OS  BILHETES  JA’  SE  ACHAM  A'  VENDA 


DE  AMANHA  A  DOMINOO 
KAMOUNT: 


Duu  magnliicaa  producçdca  musicai,  num  mt,mo  proframma  d>  FA' 


Com  LEATRICE  JOVe  H,  B. WARNER 


[ACQUELINE  LOGAN  —  CLIVE  BROOKI 

PEU  A'  CABEÇA,  "altetch"  aonoro,  e  P  ARAMOUNT  JORNAL,  aynchroni- 


Com 

Complemento!  —  DE  CH, 
iado. 


R.  V.  da  Palrie,  3 J S  —  6.0072 


SABBADO  -  DOMINOO  —  SEGUNDA  «  TERÇA-FEIRA  DE  CARNAVAL  —  Noitada,  He  alrrla' 

4  Grandiosos  Bailes  á  Fantasia 

SEGUNDA-FEIRA  DE  CARNAVAL  —  EM  VESPERAL: 

Elegantíssimo  Baile  Infantil  á  Fantasia 

0  Ihratro  Miará  Hndtmente  d  «orado,  havendo  distribuição  fane  de  brinquedo,  i  pernada,  prêmio,  i 

mula  nrirrtn,#,  líinlnai*.  * 


UN1VEII8A1,  IMCTUHE» 
nprcaentn  o  rninuni-c  uenlluientni 
da  linda  coi-lsln 


O  maior  acontecimento  no  ttxealro  populer 

AIUCV  lOimiMe  Il\  I'A\LXA  -  MIWQUITIXIIA,  fa¬ 

zendo  prat-iu»  u«  Orftteu 

IB/UtaiTA  ltinsem  ttttwvwro»  ttrllhnnlcs  —  PALITOS  nas 
isuas  eicouirletdade» 

1  T1YA  IIK  JAQUESa  «4  -  j.  ITGUEIHEDÜ  no 

'.SE6  Pereira» 


First  National 

Na  Velha  Arizona 


Machioas  photographicas 

Vende-se  duas,  uma  13  x  18.  Icolt 
Goers,  um*  Conterça-Netcl,  lente  Trt* 
sar*Zdss,  jm  ampliador  e  maii  perita* 
ces;  preço  commódo.  —  Rua  UrU* 
guayina  n.  TI9,  iobra'do,  c«m  o  dr. 
Almeida.  (C  24021) 


Teu  éomundo 


com  Edmund  Lowe  e  Warner 
Iimtcr  —  Fo*  Film 
Atnanhü  —  Em  matince  c  soi* 
réc:  SO*  POR  AMOR.  com 
Corinne  Grtfith  e  UMA  HORA 
ESPLENDIDA,  com  Viola  Da» 
«4  rr 


INTELLI GENTE  LEITOR  OU  ENCANTADO» 
RA  LEITORA:  Queres  conhecer  oi  meios  que  te 
ITUiirlo  a  conseguir  Fortuna,  Exito  em  Negpcios. 
jogos  e  Loierias  P  —  Pede  GRATI3  roeu  livrl» 
iho  MENSAGEIRO  DA  DITA"’.  Rcmrtte 
SOO  réis  em  scllos:  para  resposta.  Direcção: 
Profesiora  Nlla  Mar*  —  Calle  ’  tfátheu.  1924  — 
Buenos  Aires  —  (ARGENTINA). 


úmero»  Irisados  todas  as  noites ! 

Verdadeiro  delírio  popular  I 


A  conta  auimentouf  Trlcp^m 
4—3321  que  fará  o  exame  ncoesurio* 
Fai*se  lirepcra,  pintura,  couccrta«sr  < 
iradua»tis  para  fazer  economia.  AHw 
de-se  a  qualquer  chamado  garantido, 
(C  240JÍ) 


Ciiie  Fiuuiljlieiibo 

Piaç.  Març^hal  Dcodoro,  69 
Flioiie-  H-1404 


SyBClironfind,.  com  Lfm  U.13- 
qucitc  c  Rlcnlo  Cortei. 

Complcmetuo,:  — -  D  A  N  3  A  ■ 
RINO  DE  ALTO'  BORDO,  de- 
senho  animado  ,  ,y nchroníudo; 
e  CONQUISTADOR  DE  PA- 

RIB.  comedia. _ _ 

Amihlil  —  Mjlinéc.  6»  2  lio- 
rai.  O  meanw  peuipamina. 


CILADA  AMOROSA 


A  nação  quer 
uma  creança 

de  prof.  URANIA 

len  ão  dos  Bravos 

7». «  d*  epUodlo» 


Tnipuu-K  0  contraio  de  ui»  r*» 
de  terreno  com  ura  «r,nde  barr»«"> 
quarto  nar»  eacriptorfo.  cora 
elo  de  lua,  a,ui,  «aoto  ■  Idepliw'- 
Tem  moía  trei  quxrtoa.  . 


Uni  vo*tlri«  ala-  bnIU*  fftra  o  «ptvot»  do 
lodn  canipllcavAti  conjugal 

O  iicii»nolannl  «loaonlio  animado,  real¬ 
çado  por  notiivt-l  MynclirontiinçAo 

CAMONDONGO  TÔUREIRO 

■■  ■■■  i 

O  Intorossnnto  ^ 

PATHI’  BEVISTA 


CI NB  PAROLE  BRASIL 
Atina  Nery.  25».  Tel.  8-.l2»9 
HOJE  —  tn.  2»,  J»  e  4-  episodio, : 
♦  PIRATAS  DO  PANAMA-  a 
rt  actoi,  e 

—  CABANA  DO  PAE  THOMAZ  — 
I4  actoi 

Amanhi  —  ‘Comí  aem  tuan  .  to- 
medio  e  "Cabana  do  Pae  Thomac  ,  14 


A  DESFORRA,  do  prog.  Ul. 


Clne  Theatro  Modelo 

RUA  J4  DE  MAIO  S.  287 


Typo  1926.  Ver  c  tratar  á  rua 
Constante  Ramos  n.  77.  Faw-UUa-se  o 
luiuaincnto.  Telephone  7 — 0823. 

' _ _  (C  24016) 


PAKI6  —  HOJE 


POPI1AR  —  UOJK 


'Divorcio  absoluto,  couvcrslo  de  des» 

?ulle,  novo  casamento  —  Solicitem  in* 
ormaçôc*  ao  dr./H.  Gícea,  TreinU  y 
Tres,  1334,  Montfevidéo  ou  oo  seu  re¬ 
presentante  no  Brasil,  «x .  Voiney 
Gicca  —  Avenida  Rio  Branco  n.  133, 
■ala  12,  4**  andar.  —  Rio, 


Alugam-se  á  rtia  Primeiro  de  Março 
n.  22,  1*  andar,  pequenos  cacnptoriu», 
por  preços  muito  ruodico». 

(C  240331 

Divisão  de  escriptorio 

Vendcv  uma  bna  dtrialo  de  racri- 
plorio  de  peroba  com  larabrin,,  nova  e 
alguma,  prçaa  para  o  meamo,  á  rua 
FREI  CANECA  numero  57 


—  WOJB 


.VA..U  UüNNY.  em 


MARIA  JACOBIÍW,  etn 

O  Carnaval 
de  Veneza 


HAVWUfcSttT  LA ,  WOTTE,  em 

O  APACHE  DE 
MONTMARTRE 


No  cmtrn  baticirlo  —  Aveuld»  Rio 
Itranco,  lado  aombra.  Edidcin  da  Ca¬ 
sa  Sucrna.  Trala-ae  na  aat.  4,  entra¬ 
da  nela  rua  Iturnoa  Aire,. 

,  (C  240121 


(C  227401 


KMlli  JANINQS,  em 
A  DIVINA  COMEDIA 
DO  AMOR.  2*  época 

ASTROS  DK3ASTB.YD09 

Amanhã:  0  Amieo  do* 
Ilom-n*  —  Vlv*  a  Pai 


MELODIA  DE  BROADWAY 
0  LOBO  DA  FRONTEIRA 


PEDRO,  0  CORSÁRIO 


MM.  W5  MUITOS 


ISTOSO’  BEBENDO 


Vende-ae  um,  bem  afrefurando  -alto 
de  bilharea,  íoitallado  em  dois  amplo, 
ul&ea.  com  12  raeua.  Está  situado  no 
Edifício  ODEON.  Praça  Flortann,  7 . 
Tratar  no  mesmo  edifício  no  «cripto 
rio  da  Cia,  Braill  Cinemaloírapliira . 

(5150 


(C  24050) 


NOIVINHO  RICO 


WUMttt  NAO  VIOLÃO 


CANJA 


RriH|e  de  ouro.  Corda,  Fivol  ira- 
mediato.  Garantido.  Orça  yraus.  RUA 
I1UENOS  AIRES  numero  79. 

(C  24008) 


Um  a-to  Em  de  luta,  com  ea  brilhantn  artiataa: 
ffia  Sarmerdo,  Candida  Leal.  F  ranctaco  Atvea,  Va 
dn  Almmirrmie  r  Benielo  Barbou 


Amanhã:  A  Furta  do  M»r 
Tonuny  Atktrus. 


AuawtiWu:  Ça-vurnl  to  Vonoea. 
WndMa  Vfto  prto  Tn» 


Tra«i>assa»sc  bom  armiictn, 
Frtl  Caneca  n.  57.  Ver  e  tr 
nteinio. 


Anvinhai.;  Üu 
Mui  de  Mtoifo* 


HEGUTíDA-PUIRA  -  O  Progremma  Serrador  vae  apresen- 
Ur  -  DOROTBY  SEBASTIAN  no  fllm  mtulcado  da  TIPr 
FANI  ST  A  HL 

MIRAGEM* 

SEGUNDA-FEIRA  -  o  PROGRAMMA  MATARA7/ZÒ'  vao 

Escrava  do  Ouro 

*  i  .  a  .  ‘  .  \ 

